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As assignaturas, que poderão ser tomadas em qualquer
data, serão pagas por semestres ou annos integraes e termi-
narão sempre e 30 de junho ou 31 de dezembro, sem direito a
remessa de numeras atrazadot.

Os assignantes particulares e officiass, bem como os tune
.A:10-.4,1105 publicos, devem apresentar ou communicar o pe-
dido de renovação das assignaturas annualmente até 10 dias
antes do respectivo vencimento, sob pena de ser a remessa
suspensa, um, vez vencido o prazo em curso.

Au lite igna tor as não pagas ou cuias consignações não fo-
rem communicadas dentro dos primeiros 15 dias do novo pe-
riodo, serão cancellsdas e procedida a cobrança do respectivo
proçe.

As assignattiras para Inflacionados publicou, que descon-
tem em folha de pagamento, devem ser annualmente requisi-
tadas pelas respectivas repartições pagadoria.

Os conhecimentos das assignaturas tomadas por Mame.
dio das collectorias federias, mesas de rendas e altandeg"
poderão ser encaminhadas directamente á Imprensa Nacional,
t em interferencia das delegacias fiscaee.

js preços fixados para os lu:accionados publico' elo eito
teneleee aos estaduaaa e municipaes, desde que, provada a
qualidade, façam o pagamento adeantadamente.

11. da R. — Para Ma ordem dos servtços da Redacção, • no
interesse do publico, fica estabelecido que os pedidos para re-
producção de mataria paga, constadada pelos interessados &
existencia de erros ou omissões, devem ser feitos das ii ás 13
horas e, no ~rimo, até 43 horas após a amiúda dos orados
tifficiaLo

Ministerio da Educação e Saude Publica —. Decretos de 23 At:
março.

Ministerio da Marinha — Decretos de 20 e 21 de março.
SECRETARIAS DE ESTADO:

Ministerio da Justiça e Negocios Interiores — Expediente da:-
Directorias da Justiça e do Interior e da Imprensa Na-
cional.

Ministerio da Educação e Sande Publica — Expediente da,
Directorias Geraes de Contabilidade, de Expediente o da
Defesa Sanitaria Internacional e da Capital da Republica,
da Superintendencia de Obras e Transportes e da Inspe-
ctoria Geral do Ensino Segundario.

Ministerio da Fazenda — Expediente das Directorias Geral da
Fazenda Nacional e do Expediente e do Pessoal do The-
souro Nacional, da Contadoria Central da Republica, da
Procuradoria Geral da Fazenda Publica, da Directoria das
Rendas Aduaneiras, da Commissão de Tanta, da Directoria
do Domini° da União„ da Camara de Reajustamento Eco-
nomico, • da Recebedoria do Distrieto Federal, da Directoria
do Imposto de Renda e da Alfandega do Rio de Janeiro.

Minrsterio da Guerra — Expediente do Sr. ministro e da Di-
rectoria da Aviação.

Ministerio da Viação e Obras Publicas — Expediente da Dire-
ctoria Geral de Expediente, dos Departamentos dos Correios
e Telegraphos e de Aeronautica Civil e da Estrada de Ferro
Central do Brasil.

MMisterio da Agricultura — Expediente dos Departamentos
Nacionaes da Producção Vegetal e da Producção Mineral

, e da Directoria , do Expediente e Contabilidade.
Ministerio do Trabalho, Industria e Commercio Expedient,."

dos Departamentos Nacionaes do Trabalho, da Industria e
Commercio e da Propriedade Industrial, do Conselho Na-
cional do Trabalho e do Instituto Nacional de Providencia.

tribunal de Contas — Termos de contracto — Noti•iario
Rendas publicas — Editaes e avisos — Sociedades ano-
nymas — Sociedades civis — Annuncios.

uns D.D rpm muro
DECIIETO N. 84 — DE 13 DE MARÇO DE 1935

Approva os estatutos da União Nacional de Auxilios e con-
cede-lhe autorização para operar com seus associados.
com a garantia de. consignação em folha de pagamento.
O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,

*Rendendo ao que requereu a União Nacional de Auxilio,:,
com séde no Distr?cto Federal, resolve approvar os estatutos
da mesma Sociedade, que a este acompanham, e, bem assim,
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DA ASSOCIAÇÃO E SEUS FINS

Art. 1.° A Associação União Nacional de Auxilios, ou
abreviadamente U N A, fundada em quatro de dezembro de
mil novecentos e trinta e ires, nesta Capital, e podendo
operar em todo o territorio nacional, tem por fim a bene-
ficencia aos seus associados, auxiliando-os, -bem como as
suas fundias, em todos os casos previstos nestes estatutos.

Art. 2.° A associkão não tem caracter politico nem
religioso, nem se poderá manifestar ou envolver em questão
desta natureza.

Art. 3.° A associação terá duração illfinitada e só se
dissolverá por decisão unanime dos socios fundadores, ou de
ires quartos dos fundadores . e ires quartos dos effeetivos,
reunidos em assembléa gera/, especialmente convocada para
este fim.

Paragrapho ( Unte°. Dissolvida a associação, e depois de
aolvidos todos os seus compromissos, os bens e fundos serão
distribuídos pelos sonos fundadores, effectivos e remidos,
em partes proporcionaes as importancias com que tiverem,
oontribuido para a associação; os que tiverem dividas con-
trahidas na associação, deverão saldal-as, para que este saldo
entre, lambem, na distribuição acima citada. - .

Art. 4.° Para os fins a que se destina, manterá a asso-
dação duas secções: Financeira e Beneficente.

CAPITULO" II

-	 DAS SECOES FINANCEIRA DENEFICENDII

Art. 5.° A secção Financeira tem por fim:
a) dar carta de fiança para aluguel de casa;
b) conceder emprestimos aos associados;
c) conseguir ernarestimos ou abertura de credito, quando

necessario, a juizo da Directoria;
d) defesa dos socios;
e) incumbir-se de aposentadorias, reformas, montepios e

outros que interessem aos socios ou ás famílias dos mios
fallecidos.

Paragrapho unico. As despesas de custas, soltos, etc.,
serão por conta dos interessados.

Art. 6.° A carta de fiança para aluguel de casa será
dada aos soei% que consignarem em folha de pagamento o
respectivo aluguel, e mediante , as disposições das leis em
vigor sobre o assumido.

Art. 7.° Os emprestimos poderão ser concedidos aos
associados quites com as suas contribuições, nas condições
que se seguem:

a) mediante requerimento ao presidente, declarando a
quantia do emprestimo e o prazo em que deseja pagar;

b) mediante consignação em folha de pagamento;
e) mediante assignatura de contracto, ao qual deverão

ser amuadas as certidões que forem necessarias para - averi-
guação da garantia de pagamento do emprestimo;

d) mediante consignação das mensalidades:
e) em tudo que fôr applicovel, será obedecido o decreto

11. 21.576 da 27 de julho de 1932;
f) é vedado aos membros da Directoria e Conselho Fiscal,

eontrahir emrprestimos com , a associação.
, Art. 8.° A secção Beneficente tem por fim fornecer

funeral, e. quando os recursos do fundo de beneficencia
permittirern. a fundar ão de uru estabelecimento de ensino,
que facilite aos filhos dos socios. a instrucção e a educação,
além de outros que possam vir a ser creados futuramente.

§ 1.° A associação receberá nesse estabelecimento. gra-
•uitamente, os filhos dos socios fallecidos, que, reconhecida-
mente. não possuirem recursos para custear a sua instrução
e educação.

§ 2' O regulamente para o referido estabelecimento,
será elaborado °oportunamente e submettido a approvação
eco assembléa gerai.

Art. 9.* A familia do associado que fallecer quite de
mensalidade, terá direito a um auxilio para funeral, fixado
annualmente pela Directoria, não podendo ser inferior a
250000 para os que já tiverem completado 12 até 20 mezes
do podo e a 350§00U, para os que já tiverem completado
30.

§ V No caso do socio falleoer em debito com a asso-
cikão, as suas dividas em via de pagamento não serão des-
contadas do funeral, nem da pensão a que por ventura seus
herdeiros tiverem direito.	 •

§ 2.0 Para que a familia do socio tenha direito ao
recebimento da quota para funeral, é necessario que aqueile
tenha completado doze meses na qualidade de socio.

§ J.' A quota para funeral, se não fôr reclamada no
prazo de seis mezes, a contar da data do fallecimento, rever-
terá em favor do fundo de beneficencia.

Art. 10. O fundo da secção de beneficencia será consti-
tuido pelos lucros da secção financeira e pela contribuição
especial para tal fim.

CAPITULO III
DA DIRECÇÃO DA ASSOCIAÇÃO

Ar', 11. A associação será dirigida por uma directoria
e um onselho fiscal.

Art. 12. A directoria será constituida por um presidente,
up-the,soureiro e um secretario.

Art. 13. Os menlbros da directoria exercerão o mandato
por tres ânuos, podendo ser reeleitos.

Art. 14. Não poderão ser eleitos os -associados que
estiverem em debito de mensalidades para com a associação.

Art. 15. O conselho fiscal será constituído de Ires
membros eleitos por 2 anus, podendo ser reeleitos.

Art. 16, A fiscalisação dos actos da directoria será
feita pelo conselho fiscal • se tornará effectiva pelos Mas-
cotes Inensaes e annuaes.

Art. 17. São deveres da 'directoria Collectivainente:
a) administrar, de accordo com estes estatutos, inte-

ressando-se pelos bens da associação e por tudo que a ella
disser respeito;

b) retiniMe Pelo rhenoti uma- vez por semana;
c) resolver os casos omissos;
d) convocar as assembléas;
e) constituir a mesa das assembleenr.
1) fixar por anno o quantum das 'despesas de material

e pessoal da associação;
a) .apresentar os balancetes mensaes e annuaes para ,o

devido exame do conselho.fiscal;
- ,h) organizar os modelos seeessarios á escripturação 'da

associação;
i) organizar os regulamentes da secção beneficente •

'quando opportuno:
j) acceitar ou recusar propos,fas de emprestimos que

forem dirigidas pelos socios á associação;
k) designar soei?, para occupar interinamente qualquer

cargo da administraçao, bem como os que devem dirigir as
secç ões

I) aeceitar Ou recusar propostas de novos socios;
zn) regular e orçar as despezas, geraes e especiaes,

discutindo-as e votando-as em suas secções.
Art. 18. Os membros da directoria e conselho flual

exercerão os cargos gratuitamente.
Art.-19. São deveres do presi(lente:
à) representar a associação activa e passivamente em

Juizo e nas relações com terceiros, por si ou representante
• seu, devidaniente habilitado;

b) asaignar aa actas e a correspondencia;
e) # assignar as convocações das assembléas;
d)' presidir as reuniões da Directoria, com direito a voto

em caso de empate;
e) rubricar as folhas dos livros de actas de escriptu-

ração;
l) confeeeionar annualmente relatorio minucioso dos

actos da directoria nesse período;	 --
g) autorizar despesas urgentes e de manifesta neceesi-

dado, assim Julgadas pela Directoria, Independente do já
estabelecido na letra f) do art. 1 .7:.	 -

./1,) marcar dia. e hora para as reuniões do Conselho
Fiscal, avisando com a devida antecedencia aos membros do
referido Conselho;

1) resolver com justiça as representações dos asso-
ciados;

j) nomear empregados para a associação, assim 00=
licenciar, demittir o suspender os mesmos,

conceder-lhe autorização para operar com seus associados,
com a garantia da consignação em folha de pagamento, na
conformidade do decreto n. 21.576 de 27 de juntei de 1932.

Rio de Janeiro, 13 de março de 1935, 114° da Indepen-
dencia e 47° da Republica.

GETULIO VARGAS.

José Bellens de Almeida.•

Estatutos da União Nacional de Auxílios

• CAPITULO 1

o
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k) autorizar pagamenos de emprestimos;
1) examinar e despachar as propostas de novos somos

bem como todos os papeis que. entrem na secretaria;
7n) assignar com o director-thesoureiro os cheques sobre

bancos, e, bem assim, os papeis e documentos para effeaus
internos e externos que se relacionarem com os haveres da
essociação;

fri) responder pelo movimento diario desta associação.
Art. 20. São deveres do thesoureiro:
a) ter no cofre, sob sua guarda e responsabilidade,

todos os valores e documentos especiaes;
b) depositar em banco escoducto pela directoria, todos os

saldos disponiveis;
c) fazer as retiradas nos bancos, das quantias necessa-

rias, med.ante assignatura sua e do director-pres.dente;
• d) apreserstar todos os rnezes, ao Conselho Fiscal, um

balancete da receita e despesa effectuadas;
e) effectuar todos os pagamentos da associação, desde

que os documentos estejam visados pelo presidente;
f) prestar todas as informações aos membros da di-

rec•oria ou do conselho fiscal, quando solicitados;
u) eseripturar ou fazer escripturar, em forma mercantil

todo o movimento da assoc.ação de modo a merecer fé em
juizo ou fóra delle;

h) arrecadar as receitas ordinarias e eventuaes da asso-
eiação;

i) ter sob sua responsabilidade o serviço de caixa'
j) organizar as folhas de pagamento;

fiscalizar e dirigir todo o serviço de csbrança,
Art. 21. São deveres do secretario:
a) subst . luir o presidente em seus impeiimentos;
b) lavrar, em livros preprios, as actas das assembléas

bem como das reuniões da directoria;
c) ser u encarregado da correspondencia;
d) ter sempre em ordem a escripturação da Secretaria;
c) organizar e ter sob a sua guarda o archivo;
jj informar qualquer duvida que tenha o conselho

fiscal:
g) auxiliar o presidente na confen;ão Jo relatorio

anrsual;
h) effectuar a matricula dos socios admiaido,s, regis-

trando-os no respectivo livro.
Art. 22. são deveres do conselho fiscal:
a) reunir-se em sessões ordinarias, nos dias 28 de cada

mez, e, era sessões extraordinarias, quando convocadas;
b) examinar e verificar cuidadosamente, dando e seu

parecer sobre todas as contas do thesoureiro, apresentadas
nos balancetes mensaes e annuaes;

c) examinar, sempre que julgar conveniente, todos os
livros da eser . pturação da Thesouraria e Secretaria, fazendo
cumprir as disposições da lei e dos presentes estatutos:

d) dar ou receber denuncia contra os directores ou ou-
tros quaesquer socios que exerçam cargo na associação, so-
bre qualquer irregularidade que infrinja as disposições
destes estatutos.

CAPITULO IV
DO FUNDO SOCIAL. RECEITA E DESPESA

Art. 23. O fundo social será formado por:
a) bens moveis e ilumoveis;
b) jo'as e mensalidades;
c) donativos rendas sem applicação especial.
Art. 24. A receita geral da associação será constituala

pelas seguintes fontes:
a) pelos rendimentos dos bens moveis ou immoveis que

possuir ou vier adquirir;
b) pelos juros das apolices e titulos que possuir;
c) pelo pagamento das jo'as e mensalidades;
d) pelos lucros obtidos com o movimento dos empres-

t imos :
e) pelas rendas eventuaes.
Art. 25. A despesa geral da associação será effectuada

de accordo com as seguintes discriminações:
(1) com a installação, manutenção, conservação e funceio-

nametelo regular da associação;
b) com o pagamento das quotas de funeral;
c) com a manutenção da escola a ser creada;
d) com a despesa com beneficencias que vierem a ser

ereadas;
e) com despesas extraordinarias autorizadas pelo presi-

dente, que, vindo a ser necessarias. não estejam discrimina-
das nas letras anteriores

CAPITULO V
DOS socios

Art. 2(. Poderão ser socios da associação:

a) os funceionarios publicoss, civis e militares, federae,s.
estaduae.ss e municipaes;

b) os sub -officiaes e inferiores das corporações

o) os pensionistas do meio soldo e do montepio quando
maiores.

Art. 27. A idade maxima para admissão de socio é
cineeenta e cinco aniles.

Art. 28. A admissão como sono da associação será feita
pela directoria, mediante proposta de qualquer socio no plena
gozo dos Seus direitos.

§ I.° No julgamento da propoeta, tendo em vista o bom
nome da sociedade, a d'rectoria tera muito em vista as qua-
lidades moraes do proposto.

§ 2.° Depois de satisfeita a joie é que será feita a com-
petente matricula do seria.

§ 3 0 Todo o onus a que o socio estiver sujeito, será
contado a .partir da .da t a de acceitação da proposta.

§ 4 0 A directoria poderá deixar de acceitar a proposta.
desde que esta não convenha aos interesses que lhe cabe
zelar.

Art. 29. Os socos serão classificados em:
a) fundadores, aquelles que eissignaram a acta da

de installaeão da associação;
b) effectisoe, todos os contribuintes;
c) remido, os que lizerem donativos á associação, supe-

riores a quinze contos;
d) benemeritos, as pessoas que, a criterio da assemblea

geral merecem este titulo por serviços prestados, de alta
valia, em prol da associação.

Paragrapho un'co. Sómente os socios beneméritos eetiii
dispee e edes (10 voifiribtlição.

Art. 30. São deveres dos socios:
a ) pagar de uma só vez a joie de 100$000 e a mensali-

dade de 10000, sendo 5$000 para o fundo de benefieersciae
I)) exercer com eisinero os cargos ou ineumbencias que

lhe forem outorgadas pela administração;
e) fazer por escripto a declaração de seus herdeiros:
d) solver seus compromissos com a associação, pagando

directamente as quotas promettidas em consignação, Se esta
fôr por qualquer fórina suspensa, sem culpa ou illegalidade
por parte da associação.

Paragrapho unico. As joias de admissão poderão s er
suspensas, a criterhe da directoria.

Art. 31. Os socios estão sujeitos ás seguintes per:ali-
dades:

a) advertencia, Ode ser applie.ada por qualquer nu:ru-
bro da directoria, áquelle que se portar de modo inconveid-
ente na séde social, maltratar empregados ou perturbar o
lencio e a ordem no recinto das assernbléas, desde que taes
faltas não sejam graves;

b) suspensão, será applicada pela directoria, ao sucio
que reincidir na falta pela qual tereha sido advertido, que
tenha faltado com o respeito para com membros da admi-
nistração, que tenha commettido alguma falta prevista lia
letra a, desde que a falta possa se tornar grave, pelas eircum-
stancias de que se revest:r;

e) eliminação, será applicada pela directoria, ao sucio
que não pagar, durante tres mezes consecutivos a mensali-
dade, salvo se a demora na entrega das consignações fôr por
parte do Governo; que seja reincidente nas faltas da letra
anterior; que usar de má fé com o fito de usufruir lucros ou
qt,aesquer vantagens; que extraviar valores ou objectos per-
tencentes 'á associação.

Art. 32. • O socio eliminado só poderá ser readmittidd
se tiver sido eliminado por atrazo de pagamentos e, assim
mesmo, a criterio da directoria e pagando as contribuições
atrasadas e nova joia.

Art. 33. O socio eliminado perde o direito de rehaver
qualquer contribuição paga; ficará, no entretanto, obrigado a
saldar as dividas que ainda tenha para com a associação, pois,
para isto, tem um contracto assignado.

Art. 34. O socio suspenso perde os direitos previstos
no artigo 35, 'ficando, porém, obrigado ao que estabelece o
artigo 30, letras a e d.

Art. 35. São direitos dos moios (excepto quanto á letra
f, os remidos que não forem funccionarios):

a) tomar parte nas assembléas gemes, votar e ser votado,
observando-se 9 que dispõe o artigo 14;
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b) requerer a convocação das assembléas geraes, de ao-
Gordo com os presentes -estatutos;

c) obter demissão, se estiverem quites com a associação;
d) propor novos socios;
e) usufruir os beneficios e vantagens- • previstos nestes

estatutos;
1) tomar por emprestimo qualquer quantia, dentro do

estabelecido rios presentes estatutos.
CAPITULO VI

DAS AsSEMBLEAS GEMES
Art. 38. A assembléa geral é o poder soberano da

associação e será convocado de accordo com os presentes es=
tatutos.

Art. 37. As assembléais geraes podem ser ordinarias
extraordivarias e só poderão tratar sobre o assuuipto para
que foram convocadas..

- Art. 38. As asseuibléas geraes ordinarias são as convo-
cadas annualmente para discussão e votação do relatorio do
presidente, balanço geral da associação e respectivo parecer
do conselho fiscal; de tres em tres annos, essa assembléa ge-
ral ordinãria, tratará lambem das eleições da directoria e de
dous em dous aunos do couselho fiscal.

Art. 39. As assembléas geraes estraordinarias são
aquellas convocadas por iniciativa da directoria, conselho
fiscal ou mictes que não estejam em debito, os quaes deverão
especificar o assumpto no requerimento de solicitação;
quando fór solicitada por associados, deverá ser a solicitação
assignada pelo menos por dous terços do total de associados.

Art. 40. As assembléas só se constituirão quando o nu-
mero de associados fôr, no ininimo, de deus terços do total
na primeira convocação, e com qualquer numero, na segunda.

Art. 41. Não serão apurados nem computados os votos
dos Bodes que estejam em debito de mensalidades -com a ase
natação.

Art. 42. As assenibléas seroes serão convocadas coza
troa dias de antecedenoia, o minimo, devendo os editam; ser
Publicados no Diario Of fida.

CAPITULO VII
DISPOStebE8 GEMES

Art. 43. O atino social e o sono -financeiro serão conta-
dos de 1 de janeiro a 31 de dezembro.

Art. 44. Estes estatutos se poderão ser modificados por
proposta da maioria dos membros da-administração..

• - Art.. 45. Os todos não respondem subsidiariamente
pelas obrigações sociaes.

Art. 46. Os membros da-directoria se serão reSpOnsavels,
pessoalmente, ,pelos negocios ou transacções; quando agirem
em desaccordo com estea estatutos. 	 •	 .

Art. 47. A directoria fica autorizada a contrahir Em-
prestirnos necessigiot ao desenvolvimento da associação.	 -

Art. 48. Para qualquer questão suscitada será escolhid
o fôr° desta Capital Federal.

CAPITULO VIII
DisPosições TRANBITORIAS

Art. 49. Os actos praticados, pela directoria para fun-
dação e installação da associação em sua sede ficam appro-
vados, assim como todas as despesas effectuadas.

Art. 50. A directoria eleita na assembléa que approvou
estes estatutos, competirá a organização de todos os serviços
da associação.

Art. 51. O primeiro exercido financeiro, ora em inicio,
terminará em 31- de dezembro de 1934.

(C 2.093-28-3-35-3428700)

DECRETO N. 93 — DE 20 DE MARÇO DE 1935
'Aprova o regulamento que estabelece as normas para o re-

gistro do commercio no District° Federal e para as de-
mais attribuições transferidas ao Departamento Nacional
da Industrio e Commercio.
O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,

uzando da attribuiçâo que. lhe confere o art. 56, n. I, da Cons-
tituição, e

Considerando que o decreto n. 24.635, de 10 de julho
de 1934, ao extinguir a Junta Commercial do Districto Fe-
deral, transferiu as suas attribuições para o Departamento
Nacional da Industrie e Commercio, determinando, em seu
art. 10, a expedição dos regulamentos neeessartos á pratica
dos serviços licita previstos;

Regulamento a que se refere o decreto n. 23, tte 20 de março
4. 1935

BECÇA.0 I	
\

Do REGISTRO Do COMMERCio

At. é. O Departamento Nacional da Industrie e Com-
mercio, subordinado ao Ministerio do Trabalho, Industria- o
Commercio, terá, além das funcções que lhe competem, os
seguintes encargos no Districto Federal:

I — O registro do commercio, comprehendendo:
a) a matricula:	 -
V' de commerciantes e sociedades commerciaes,r de leiloeiros; ,	 ,

• 3' de trapicheiros e administradores de armazene de -,de.
posito de generos nacionaes ou estrangeiros já despachados
para consumo;.

4' das pessoas., naturaes ou juridioas que pretenderem
estabelecer ernprezas de armazene geraes.

b) o archivamento:	 -
I' de contracto auto-nupcial do commereiante e dos ti..

tulni de. bens Incommunicavele da mulher, e ainda dos 	.
tulos de acquisição, pelo commerciante, de bens que.não.pos-
sam ser obrigadoe por dividas (Lei a. 5.746, de- 9--cle -dezem-
bro de 109. art. 171, n. 3);" 	 -

2* de contractos constitutivos das sociedades commerel-
a• Es nacionaes, Inclüsive das sociedades por quotas de feil-
pensabilidade limitada, suas promoções, alterações e dia-
lractos;,
' 3' de contractos e demais documentos das sociedades

cornmerciaes estrangeiras que funccionem nb Brasil por
meio de estabelecimento filial. succursal ou agencia;

de contractos ou estatutos : das companhias ou socie-
dades anon3-mas e em commandita por acções, nacionaes ou
estrangeiras;

5° de docranentos relativos a alterações nos estatutos
ou entrados das sociedades anonymas e das em commandita
por acções bem como dos documentos referentes á MIO dis-
solução;

6* de documentos concernentes á constituição das socie-
dades cooperativas (§ 5° do art. 17, do .decreto n. 24.847,
de 10 de julho de 1934) e á sua dissolução.

c) o registro ou inscripção:
le de nomeações de contadores, guarda-livros, caixeiros

e outros quaesquer prepostos de rasas commerciaes;
2' de nomeações de administradores de armazens gemes,,

quando -não forem os proprios emprezarios, dos seus fieis e
outros prepostos;

3° de titulos de habilitação commercial dos menores e
mulheres casadas, e da revogação da autorização concedida a
estas;

4° de in4trumentos de mandato geral e -sua revogação
(Codigo Commercial art. 159);

5° de cartas patentes das companhias de Remos de vida,
maritimos e terrestres. narionaes ou estrangeiras e das car-
tas de autorizaerie concedida a companhias ou bancos para
funcionarem no 'Brasil:

6°, do qualouer documento que, em virtude de lei, deva
constar do ree; stro do-commercio. ou que nossa-Interessar ao
negociante de firma reg istrada em ás sociedades commerelaes;

7°, de firmas ou razões com'merciaes.-

Considerando a conveniencia de definir, fixar e regular
com clareza as attribuições transferidas ao Departamento, de
modo que-os serviços do registro do coimarei° e demais as-
sumi:das pertinentes á antiga Junta Commercfal possam ser
perfeitamente desenipenhados, attendendo-se aos elevados In-
teresses confiados á sua alçada, decreta:

Artigo uniu'. Fica approvado o regulamento que a este
acompanha, assignado pelo ministro de Estado dos Negocios
do Trabalho, Industrie e Commercio, estabelecendo as nor-
mas para o registro do commercio no Districto Federal e
para as demais attribuições transferidos ao Departamento
Nacional da Industrio e Commercio, em virtude do decreto
n. 24-.635, de 10 de julho de 1934, revogadas as disposições
em contrario.	 •

Rio de Janeiro, 20 de março de 1935, 1W da Iudepeom.
dencia e 47' cia Republica.

Orrouo VARGAS.

Agantemnon Magalhdes.
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II — A rubrica dos livros:
a) de commerciantes e sociedades commerciaes;

. . . b) de companhias ou sociedades anonymas, nacionaes ou
estrangeiros e das em commandita por aceões;

c) de agentes auxiliares do commercio;
d) de emprezas de armazens geraes;
e) de escriptorios ou casas de emprestimos sobre pe-

nhores.
III — O processo de habilitação dos traductores e inter-

pretes, e avaliadores commerciaes.
IV — A fiscalização do exercicio da profissão de leiloeiro

e dos trapiches e armazens de deposito e das emprezas de
armazens geraes.

V — A expedição do titulo de fiel depositado ao pr, , teri-
dente á concessãn do entreposto particular (Nova Consolidação
das Leis das Alfandegas, art. 204, n. 8)

VI — A organização e revisão biennal da tabella dos orno-
lomentos dos traductores e interpretes commercines por actos
em e 'e não fenecionern como auxiliares da Justiça.

VII — Todos os d emais encargos que, em leis e regula-
mentos, tiverem sido commeltidos á extincta Junta Comrnercial
do District° Federal.

Art. 2.° O registro do commercio tem caracter publico.
Qua l quer pessea poderá obter por certidão, no todo ou em
parte. os documentos registrados ou nrchivados. relvada a
omissão permittida no art. 26, § 1, deste.regulamento.

.Art. 3° Nenhum commerclante ou sociedade commercial
poderá requerer inserinção ou archivamento de quaesquer do-
cumentos no registro do çommere l o, exceptuados OS contractos
socines. sem ter a sua firma devidamente rereetrada.

Art. 4.° Será exigida prova de identidade do commer-
ciente que r(Irinerer a sua matricula, dos socios da sociedade
commere'd que pretender "matricular-se, dos meios da sorte-
da", commercini que requerer o are .hitamento do seu con-
trrcto, dos adm i nistradores de soc i edades anonymas nacionaes
e dos representnnees das sociedades estrange ires, e do cem-
merciante que requerer a inscripção de sua firma individual.

§ I.* Poderão servir para a alleelida prova as carteiras
de ident idade, o titulo eleitoral, as carteiras pTrITissionnes,
as ^adernetas de reservi sta, e os passaportes authenticadoe
pelas autoridades competentes.

§ 2.° O funcelonario a quem forem pre-sentes as provas
j$Tentidade deverá tomar nota de cada uma delias. com

indicacnn de sua esuecie e numero, para constar do registro
do commercio. restituindo, no mesmo Instante, os originaes
aos seus portadores.

Art. • 'n ce contrectos. R0011105" transferenciais de quotas,
.prorowarões. distractos, estatutos e dernatS documentos rtiettos
a arehivamentn ou registro deverão ser anrn eentades ao de-
partamento dentro do prazo de 30 d ias contidos da data da
averbarão do selln nronorciona/ cii ela data da eseriptura pu-
blica, quando realizados por este meio.

SECÇÃO

DA DTSTRS3IT ICIÃ0 DE FIJNOÇõES E DA OSIOANTZACX0 DOS unos
Art. 6.° O expediente relativo aos encargos enuMerados no

art. 1° será processado na primeira secção do departamento,
dentre cujos funccionarios o director geral designará os que
forem neeessarios para o serviço do archivo, inclusive o . f i-
chario, e para a fiscalização do exercicio da profissão de lei-
loeiro, armazens geraes, trapiches e armazens de deposito.

Art. 7.° Ao director geral compete:
I, ordenar as matriculas a que se refere a alinea a do in-

ciso I do art. 1°;
II, determinar o archivamento dos papeis referidos no in-

ciso I. letra b do art. 1 e o registro ou inscripção de firtnaS
ou razões commerciaes e dos documentos mencionados na en-
rica c do mesmo inciso e artigo;

III, tomar o compromisso dos leiloeiros;
IV, nomear, a requerimento dos respectivos administra-

dores, os fiscaes das companhias ou sociedades anonymas,
quando não tiverem sido eleitos, não acceitarem os cargos ou
se tornarem impedidos;

V, expedir o titulo de fiel depositario ao pretendente á
concessão de entreposto particular;

VI, ielipôr penat i dades aos leiloeiros. trapicheiros e admi-
nistradores de arma-zens de deposito, emprezarios de armazens
geraes, interpretes e avaliadores;

VII, assinar as cartas de matricula expedidas em vir-
tude deste regulamento;

VIII, mandar organizar e submetter á approvação do mi-
nistro a tal-iene dos emolumentos dos tradtictores e inter-
pretes;

IX, proper ao ministro as' providencias necessarias á no-
meação de traductor e interprete e avaliadores coinnierciaes;

X, determinar a organização de livros e fichas necessarios
aos registros e archivamentos a cargo da secção.

Art. 8.° Ao director da secção compete:
1, distribuir pelos funccionarios da secção a rubrica dos

livros sujeitos a essa formalidade e assignar os termos de
abertura e encerramento;

II, abrir, numerar, rubricar e encerrar o livro destinado
ao registro de firmas ou razões commerciaes, e subscrever
os termos de abertura e encerramento do destinado ao re-
gistro dos livros sujeitos a rubrica;

III, determinar o lançamento, no livro proprio, do re-
sumo da sentença declaratoria de fallencia, nos termos do ar-
tigo 1, § 3, do decreto n. 5.746, de 9 de dezembro de 1929,
e, caso haja, da sentença revocatoria, nos termos do art.
do mesmo decreto;

IV, autorlzai à transferencia dos livros de commerciantes
ou firmas sociaes para outros, nos casos em que se achem os
livros em branco, numerados e rubricados, Cu apenas com os
termos de abertura e encerramento, ou ainda, quando em
uso, para firma sucCessora;

11. mandar passar, por despacho, e visar as cert i ciÕee, que
se pedirem, dos livros e ma is papeis da secção. As certidõ,s
assim passadas terão fé publica;

VI, providenciar para o exacto cumprimento das medidas
de fiscalização relativas ao exercido da profissão de leiloeiro,
trapiches e armazens de depositas geraes, communicando as
Irregularidades verificadas ao director geral e propondo at
penalidades que forem applicaveis.

VIL propór ao director geral a suspensão de traductores
e Interpretes que se recusarem a executar. sem causa justifi-
cada, os exames ou diligencias officiaes para que tenham sido
legalmente intimados, sem prejuizo da pena do desobediencia,
que lhes fôr comminada.

proper ao director geral a suspensão dos ave/fe-
dores commerciaes, em virtude de representação de autori-
dade judiciaria, em caso de fraude ou incapacidade provada;

IX, suggerir ao director geral as medidas que julgar con-
venientes ao aperfeiçoamento dos serviços relativos ao regis-
tro do commercio, e bem assim levar ao seu conhecimento as
tentativas de fraude ou as fraudes verificadas em matriculas,
archivamento de contractos e inscripção de firmas.

Art. 9.° Ao procurador commercial compete:.
1, dar parecer por ecripto sobre:
s) matriculas;
b) archivamentos;
e) registros ou inscripçães, annotaçbes e cancella-

Mentos;
d) processos de habilitação dos interpretes e avaliadores

commerciaes;
II, officiar, como orgão do Ministerio Publico, em todos os

processos e recursos instaurados no Departamento e relativos
a assumptos de sua alçada;

III, propór a cassação de matriculas, o cancellamento
do registro de firmas e a annullação do archivamento dos
contractos de sociedades commerciaes e de estatutos de so-
ciedades anonymas, suas prorogações, alterações, distractos e
dissoluções, quando offenderem interesses de ordem publica,
ou os 'Sons costumes, ou quando infringirem a legislação em
vigor;

IV, interpór recurso das decisões do director geral.
Art. 10. Aos officiaes designados para o serviço de ar-

chivo compete:
I, dar entrada aos livros e papeis no archivo, organizando

os indices e ficharios necessarios;
classficar os documentos e papeis avulsos e guardai-os

em maços;
III, promover a arrumação do archivo, collocando os pa-

peis e livros nos compartimentos que IheF competirem, con-
forme os disticos escriptos nos armados ou estantes;

IV, ter sal) Fua guarda e responsabilidade todo o archivo,
não deixando sahir livro ou papel, sem orcem competente e
e por escripto;

V. fornecer Os elementos para extracção de certidões re-
queridas á secção, sempre que disserem respeito a documen-

.,es archivados.
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I, ter em dia a escripturaç'áo dos protocolIos do registro
do commercio e a doa respectivos livros;

11, tomar, no respectivo protocollo, apontamento do ti-
tulo, instrumento de contracto ou documento apresentado
para registro ou archivarnento, lançando o summario sob o
numero que competir, na ordem chronologica e numerica
immediatamente á observada no mesmo protocollo, e dar ias-

diatamente á parte copia fiel do assento, pela férrea esta-
belecido;

III, entregar á parte, depois do registro verbo ad ver-
bum, e á vista da referida nota, o titulo, instrumento ou do-
cumento apresentado para registro, annotando-o, no alto da
primeira pagina, do modo que fõr adoptado;

IV, fazer o expediente relativo ao registro, ás averba-
ções e ás certidões requeridas dos actos inseriptos no re-
gistro do commercio;

V, lançar as annotaçõea nos contractas ou distractos ar-
chivados, rubricando as folhas e declarando, em cada um dos
exemplares, o numero de ordem e a data do despacho.

Art. 12. Para a regu,aridade do expediente e escriptu-
ração doa serviços, haverá na secção os seguintes livros, além
de outros que forem necessarios:

1°, do registro dos livros commerciaes submettidos a ru-
brica, com os requisitos do art. 161, do decreto n. 5.746, de
9 de dezembro de 1929;

20, das fianças, termos de promessas ou obrigações de
responsabilidade de fieis depositados e penas impostas pelo
Departamento;

3°, dos emolumentos do procurador commercial.
Art. 13. Para o registro. do commercio haverá na secção,

os seguintes livros:
i° do registro de matricula dos coramerciantes e socie-•

dados coramerciaes;
20, do registro de matricula dee leiloeiros;
3°, do registro de matricula de trapicheiros e administra-

dores de armazeno de deposito e armazena geraes;
4°, da inscripção dos titulos de habilitação eommerciai

dos menores e das mulheres casadas;
50, do registro das nomeações de contadores, guarda-li-

vros, caixeiros e mais prepostos de casas de commercio, e dos
instrumentos publicos ou particulares do mandato;

6, do registro das cartas patentes das companhias de
seguros e outras exigidas por lei, além das cartas de auto-
rização a companhias ou institutos que dependem de per-
missão do governo para funccionar no Brasil;

70, da inscripção de quaesquer documentos que, em vir-
tude de lei, devam constar do registro do commercio ou que
possam interessar ao negociante de firma registrada ou ás
sociedades commerciaes;

8°, do registro das falleneias (decreto 5.746, de 9 de
dezembro de 1929, art. 17, § 3' e art. 22);

90, do registro dos diplomas de contadores e guarda-livros;
10, do protocollo.

1.• Em todos esses livros, o terço á direita de cada pa-
gina, separado por um traço perpendicular, reservar-se-á para
o lançamento, em frente dos respectivos registros, das altera-
ções que occorrerem e das averbações necsssarias.

§ 2.* No livro referido no n. 4 inscrever-se-ão todos os
titulos, documentos e declarações a que se referem os ar-
tigos 27 e 28 do Codigo Commercial. 	 •

§ 3.* Haverá tombem, na secção, um livro para o regis-
tro de firmas ou razões commerciaes, no qual serão transcri-
ptas, em columnas distinctas, as declarações do requerente.
e averbadas as alterações, cessação de exercicio, fallencia, re-
habilitação e o mais que deva constar ou ser annotado.

b) a 'justificação .do credito publico de ;que gozara , e ,çcla

habilitação para desempenharem as „obrigações` que atibein
aos commerciantes matriculados.

Paragrapho unico. A 'justificaçasi a que se refere ¡sag.-
nea b, se fará por meio de attestado;passacto por:dous: cem-
merciantes matriculados, ou duas sociedades cciindierciaet. ma-
triculadas, com firmas . reconhecidas, 'ou por instittiição` ban-• •	 .•
cárie de notaria idoneidade financeira., • ••

Art. 15. Não poderá ser matriculado nenhum animei-
ciente :ou sociedade commercial que noa tenha firma inscripta.•

Art. 16. Qualquer alteração que soffrerem 'as declara-
ções do commerciante matriculado ou sociedade comniereial
matriculada deverá ser eommunicada, dentro' do prazo 'de qua-
tro mezes, á 1' sução do Departamento, afim de se., fazer
averbação na respectiva matrieula, sob pena de seresn-•80.-

•

• Paragrapho unico. Poderá esse preze ser proregtido.per
mais dous mezes, findos os quaeS •se °encenará a . r6peetiVa
carta, si não houver sido cumprida a exigencia deste artigd.

Art .17. O ,cancellamento da firma individual ou 'razão
social importa no cancellamento da matricula do CoMmercian-
te ou sociedadacommercial a que corresponder, salvo, quanto
a esta, o caso de sucessão, verificada dentro do mesmo prato• .
do artigo precedente.
• Art. 18. * Quando não julgue satisfactorios os dootimen-
tos apresentados para a matricula, o director geral poderá
exigir, em despacho, fundamentado, a apresentação de -saltito ,

13) Dos leiloeiros:	
.

Art.. 19. A matricula dos leiloeiros será processadwfsie
conformidade .com o decreto n. 21.981, de'. i9 de outubro de
1932, incumbindo ao Departamento 'todos os demais encar-
gos attribuidos pelo citado decreto á antiga Junta Comraercial
do Districto Federal. , ,	 .

Art. 20. O Departamento publicará no Diario Ornejai,
durante o mez da março de cada armo, a lista . doa leiloeiros
matriculados, com a data das matriculas, para . os fins -;do ar-
tigo 44, combinado com os arts. '41 e 42 do decreto numero
21.981, de 19 de outubro de 1932.

C) Dos trapicheiros	 administradores	 armazena ,de
deposito:	 •

Art./21. A petição de matricula- para trapicheirci ou ad-
ministrador de armazena de deposito de generoajá 'despacha-
dos para consumo / deverá conter: •

a) o nome, a idade, a naturalidade e o domieilie do re-
• querente;

b) o lugar ou séde do estabelecimento;
c) justificação do credito publico de que gozar mediante

attestado de dous cominerciantes matriculados, .ou. de, insti-
tuição bancaria nacional de reconhecida icidneidade finan-
ceira.

Art. 22. O trapicheiro ou administrador de armazem
de deposito não obterá o 'titulo de matricula, antes de asai-
gnar o termo de fiel depositario a que se refere e art. pr.do
Codigo Commercial.

D) Das empresa, de armasens geraes:

Art. 23. A 'matricula das pessoas natgraes juidióaa
que pretenderem estabelecer emprezas de armazeno geraes
será processada de conformidade com o decreto n. 1.102, de

- 21 de novembro de 1903, incumbindo ao Departamento os de-
mais encargos relativos a esses institutos e-attribuidos pelo
mesmo decreto, no•Districto Federal,. á Junta •Commercial

,

pensas as prerogativas della . resultantes. ,	 • • •

SENAC) III

Da ordem do serviço

CAPITULO I

DA MATRICULA

A) Dos eommerciantes e sociedades commereictes:

Art. 14. Além das declarações e documentos mencio-
nados no art. 5° do Codigo Commercial, serão exigidos para
a matricula dos commerciantes e sociedades commerciaes:

a) a designação da especie de commercie-que exerçam ou
pretendam exercer, em grosso ou a retalho;

CAPITULO II

DO ARCHIVAMENTO	 .

Art. 11. Ara officiaes em geral compete:

.Art. 24. No arohivamento dos contractos das se-issisdades
commerciaes nacienaes, cumpre ao Departamento examinai
si foram obedecidas as formalidades extrinsecas e -intrinee-
cas enumeradas no art. 302, no. 1, 2, 3, 4 e 6 •do todigc
Commercial, ou constantes expressamente de outros dispositi-
vos legaes, bem como verificar si figuram clausulas contra-
rias á ordem publica e'aos bons costumes, sem entrar ta:apre-
ciação do modo por que são regulados os interesses dos socios.

§ 1•0 Quando o archivamento for o de estatutos de ISOOie-

dades anonymas ou em commandita por acções, cumpre ao
Departamento verificar, pelo essu objecto, si estão compre-

Oi'41
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hendidas entre_ as que dependem de autorização do Governo.
(Decreto n. 434, de 4 de julho de 1891, art. 46, § 4°), e si
foram constituidas de accdrdo com a legislação em vigor.

§ 2.° As sociedades conmierciaes estrangeiras, que não
revistam a fórma de sociedade anonyma ou em commandita
por acções, e que fumccionem no Brasil por meio de sue-
cursai, filial ou agencia, deverão apresentar documentos que
provem estar constituidae conforme a lei de seu paiz, devi-
damente autenticados pelo consulado brasileiro e traduzidos
por traductor publico.

Art. 25. Juntamente. com os contractos nu estatutos das
companhias ou sociedades_anonymas e em commandita por
acções, nacionaes, serão archivados: a lista nominativa dos
subscriptores, a indicação do numero de acções e entrada de
cada um, a certidão do deposito da decima parte. do capital
subscripto, a acta da assembléa geral e nomeação da admi-
nistração.

§ 1.° Com os contractos ou estatutos das companhias ou
sociedades anonymas e em commandita por acções, estran-
geiras, serão tarnbem archivados: a lista nominativa dos ac-
cionistas e a certidão do deposito da decima parte do capital
destinado ás suas operações no Brasil.

§ 2.° Para o archivamento dos contractos ou estatutos
referidos neste artigo e no § 1°, será exigida prova do pa-
gamento do sello proporcional.

§ 3.° Poderão ser archivados os estatutos de sociedades
anonymas em cuja. denominação figure o nome do fundador
ou accionista que lhe tenha dado notoriedade nos circulas
commerciaes desde que na denominação figurem a expressão
sociedade anonyma ou a palavra companhia.

Art. 26. Consideram-se sociedades commerciaee na-
cionaes, para os effeitos do registro:

1 0, as que se constituirem no Brasil, de accôrdo com as
leis brasileiras e aqui tiverem a sede do seu principal esta-
belecimento;

2°, as que forem constituidas exclusivamente por brasi-
leiros fóra do territorio da Republica, para operarem no Bra-
sil, e confiarem' poderes de gerencia a brasileiros;

3 0, as anonynias, quando constltuidas de accôrdo com a
lei brasileira e aqui tiverem a sua sede, onde se reunam a sua
iirectoria e assemblaa de acionistas;

4°, as anonyrnas estrangeiras, que transferirem para o
Brasil a sede do seu principal estabelecimento, aqui houverem
empregado o seu capital, organizado os seus estatutos de ao-
cardo com a Lei brasileira e obtido, não só a approvação da
transferencia, por parte do Governo, mas tombem a! for o
caso, nova autorização para funccionar.

Art. 27. Não podem ser archivados:
a) os contractos das sociedades que não se destinem a

operações mercantis;
b) os contractos ou estatutos de sociedades cujo objecte

for manifestamente offensivo aos interesses de ordem publica
e aos bons costumes;

c) os contractos ou estatutos das sociedades anonymas
e em commandita por seções e suas alterações que não ti-
verem sido approvados pelo Governo, nos casos em que por lei
é obrigatoria essa approvação;

d) os contractos de sociedades conrmerciaes que não de-
signarem o capital social; 	 n

e) os contractos de sociedades em commandita que não
tiverem a assignatura do socio cammanditario;

I) os contractas de sociedade sob firma já registrada;
g) os contractos que contiverem prorogação do prozo da

sociedade apresentados depois de expirado o prazo do pri-
mitivo contracto. (Cad. Comm. art. 307.)

§ 1.° Não será archivado o contracto de sociedade em
commandita de que não ç,onstar a assignatura do cammandi-
tarjo, podendo ser onrittido o seu nome, quando assim o re-
queira, na publicação respectiva e nas certidões.

§ 2.° Não serão archivados os documentos relativos a
quaesquer sociedades, exceptuados os de sua cansliituição,
sem a prova de quitação do imposto sabre a renda, ou apre-
sentação de documentos que provem se acharem essas socie-
dades isentas do referido imposto.

CAPITULO III
DO REGISTRO OU INSCRIPÇÃO DE FIRMAS OU RAZõES COMMERCIAES

Art. 28. O registro de firmas ou razões commenciaes.ef-
tectuar-se-ha, de conformidade com o decreto n. 916, de 24 de

outubro de 1890, observadas, quanto ás de sociedades por
quotas 'de responsabilidade limitada, a: disposições do de-
creto n. 3.708, de lb de joneiiu de 1919.

§ I.° A firma ou razão social, para ser inscripta, deverá
constar do contracto previamente archivado.

§ 2.° O requerente do registro da firma individual ou
sooial deverá declarar a importanc:a do seu capital e Juidar
certidão do imposto de industria e profissão.

§ 3.° O registro de firma individual ou razão social po-
derá ser feito qualquer que seja a importancia do ca.ni tal,

Art. 29. Do registro de firma individual ou 	 so-
cial constará a nacionalidade do commerciante ou 9, dos
cios.

Art. 30. Não será jriscripta a firma de sociedade por
quotas de responsabilidade limitada da qual conste, inicial-
mente, a palavra companhia, ou quando adopte denominação
que não indique, tanto quanto possivel, o seu objecto.

Art. 31. O livro do registro de firmas nade ser consul-
tado livre. e gratuitamente durante as horas do expediente, e
delle se fornecerão, quando pedidas, certidões 6,71.,	 • • ou
verbo ad. verbum.	 .

CAPITULO IV
DA RUBRICA DOS LIVROS

Art. 32. A rubrica das livras será feita pelos funcL
narios que o director da secção designar. Em livro pro;,roi
serão lançados os nomes das pessoas natura2s ou juridieiis tin
apresentarem livros para tal fim, a natureza de cioln
numero de folhas e a data em que se satisfizer aquella for-
malidade.

Paragrapho unico. No caso de transferencia será esta
devidamente annotada.

' Art. 33. Haverá nas livros commereiaes obrigatorios
termos 'de abertura e encerramento, não só do livro, como
tambem da escripta.

§ 1.°' Os termos referentes ao livro serão lavrados por
funccionarios da secção e visados pelo respectivo director.

§ 2.° Os termos 'referentes á escripta serão lavrados do
seguinte modo.

a) o da abertura, antes ats ser o livro apresentado á secção
para legalizar, e deverá conter: numero de folhas do livro
e indicação de estar numerado por folha ou por pagina; fina
a que se destina; o numero de ordem firma ou denominação
da sociedade; genero do commercio ou industria; numero do
registro da firma ou denominação; nome do contador ou
guarda-livros que assigna o termo (decreto n. 21.033, de 8
de fevereiro de 1932, art. 1°); data em que for lavrado e as
assignaturas do contador ou guarda-livros e do comlier-
ciante.

b) o de encerramento, immediatamente apás o ultimo
lançamento ou quando estiver inteiramente eseripturada
penultima pagina util, e conterá: o motivo do encerramento
e a declaração de proseguire.m os lançamentos no volume se-
guinte ou terminarem em consequencia de liquir/ção,
solução ou outro fundamento; data em que for lavrado e as
assignaturas do contador ou guarda -livras, que houver coo-
cluido a escripta, e do commerciante.

§ 3.0 No caso de successão, proseguirá; a eseri"a nos
mesmos livros, devendo ser lavrado, ap6s o ultimo larica-
mento, o termo de transferencia, datado e assignado Twlo con-
tador ou guarda-livros e pelo commerciante, e visado pelo
funccionario que o director da secção designar.

CAPITULO V
DOS TRADUCTORES PUBLTCOS E INTERPRETES ColIMERCIAES a

AVALIADORES COMIVIETICIAES

Art. 34... Os traductores publicas e interpretes COIï-
merciaes do Districto Federal serão nomeados e demitti,:,
pelo Presidente da Republica e o sou numero, para cada lie -
gua, será fixado pelo ministro. O augnrento do quadro
dará por proposta do director geral do Depar t amento, r! -
chiando-se a sua diminuição, se necessaria, da mesma f6rn
e á proporção que houver vaga.

Art. 35. Para a nomeação, será necessario que o candi-
dato se habilite, mediante concurso.

Art. 36. Determinando o Ministro a creaeão de um um.,
officio. ou o preenchimento das vagas de alguns dos existen-
tes. o Director Geral fará publicar edital, com prazo nfi-n in-
ferior a 90 dias, declarando aberto o concurso e tornando co-
nhecidas as condições para a inscripção dos candidatos.
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Paragrapho unico. Atém d'os documentos que satisfaçam
as exigencias das alineas a, b, c e d, do § i• do art. r, do de-
creto n. 14.953, de 17 de agosto de 1921, o requerente deverá
exhibir caderneta de reservista ou certificado de alistamento
militar, nos termos da legislação em vigor, e, não sendo bra-
sileiro nato, prova de naturalização.

Art. 37. A traducção e a versão de que trata o § 3 do
art. r do decreto citado, no artigo anterior, deverão ser, de
preferencia, dos seguintes documentos: cartas rogatorias,
procurações, cartas partidas, escripturas notariaes, testa-
mentos, certificados de incorporação de sociedades anonymas
e seus estatutos.

Art. 38. A commissão examinadora, nomeada pelo Dire-
ctor Geral, será composta de passeias idoneas que conheçam
bem o vernaculo e o idioma cujo officio tenha de ser pro-,
vido.

Paragrapho uniu). Feita g danificação dos candidatos,
que deverá constar de acta assignada pelos membros da com-
missão, será à lista dos classificados subtnettida á approvação
do Ministro, acompanhada dos documentos apresentados pelo
concurrentes. .

Art. 39. Cada concurso terá validade pelo prazo de um
anno.	 -

Art. 40. Para que o traductor e interprete possa entrar
no exercicio do cargo, deve, previamente:

a) inscrever-se na repartição competente para o paga-
mento do imposto de industria e profissões;

6) assignar o termo de compromisso no Departamento;
c) pagar, no Thesouro Nacional, o sel/o de nomeação.
Art. 41. Os traductores e interpretes terão fé publica, e

mirto punidos pela falta de exacção nas traducções, verificada
por dous interpretes, na fôrma prevista nos arte. 14, 15, 16,
17, 18 e 19 do decreto n. 863, de 17 de novernbro de 1851, com
as penas de advertencia, multa, suspensão e demissão, se-
gundo a gravidade do caso, além das previstas na legislação
penal, quando houver cidlo ou falsidade.

Art. 42. Dentro de 30 dias, contados da publicação deites'
dispositivos, o Departamento organizará a tabella de emolu-
mentos devidas ao traductor e interprete commercial, pelos
actos em que funceionar perante repartições publicas, inde-
pendentemente das custas que lhe possam caber, quando au-
xiliar os trabalhos da justiça.
• Art. 43. Quando se tratar de doCumentos em Idiomas

para os quites não haja traductOres ou interpretes, a parte,
juntando o original, requererá a netneaçãO de um traduCtor
ad-hoc, que será escolhido pelo Director Geral, e assignará
compromisso no livro competente.

Art. 44. Os traductores publicas e interpretes commer-'
chies poderão ter, para registro, facultativo, das traducdes
que fizerem, um livro revestido das mesmas formalidades
exigidas para os livros mercantis.

Art. 45. Os /avaliadores ‘mmérciaeil serão nomeados
por decreto e o seu numero f—ado em portaria do Ministro,
mediante proposta do Director Geral, para cada acto ou of-
ficio.	 n

Art. 48. Os candidatos ás funções de avaliador, deverão
apresentar ao Director Geral requerimento acompanhado dos
documentos a que se refere o paragrapho unico do art. 36,e
attestados de habilitação, referentes ao acto ou offitio que
pretenderem desempenhar, passados por Instituto officio ou
officializado, previamente 'designado, nas instrucções que fo-
rem expedidas pelo mesmo Director.

Art. 47. O processo de habilitado de cada candidato,
com o parecer do Director Geral, será encaminhado ao Mi-
nistro, que deferirá o pedido de nomeação, ou mandará exi-
gir novos attestados ou documentos, si não julgar sufficientee
os apresentados pelo interessado.

Art. 48. O augmento do quadro de avaliadores e a sua
diminuição obedecem á norma astabelecida para o quadro
dos interpretes do commercio.

Art. 49. Os avaliadores perceberão as taxas constantes
do regimento de custas que vigorar no District° Federal.

CAPITULO VI

DA. PISCALFEAÇÃo DA PROFISSÃO DE "atuo, nos TAAPTC/IES a
ARMAzENS DE DEPOSITO E DAS =PREZAS Da anmAzINS

GER.AES

CAPITULO VII

DO TERMO DE DEPOSITAIU0 PARA A CONCESSÃO DE ENTREPOSTO
PARTICULAR

Art. 51..O pretendente á concessão do entreposto particular
(Nova Consolidação das Leis das Alfandegae, art. 197, § 2'), de-
pendente de licença e approvação do Ministro da Fazenda, terá
que assignar, na secção, o termo de fiel depositario, em conse-
quencia do qual lhe será dado pelo Departamento o titulo •
necessario, publicando-se os respectivos despachos e o refe-
rido termo no Diario Officia/.

CAPITULO VIII

DOS USOS E PRATICAS COMMFIsCIAES

Art. 52. O Departamento Nacional de Industrie e Com-
mercio fornecerá, quando lhe fôr pedida, qualquer certidão
de assentos tomados sobre usos- e praticas commerciaes, con-
stantes de seus archivos

YAPITULO

DA PUBLICIDADE DO REGISTRO DO COM1vIzaeld

Art. 53. Publicará o Departamento,' setnanalmente, no
Díario Of ficial, as matriculas, os arcnivamentos cs . as in-
scripções que tiverem feito no registro do commercio, de-
clarando-se, quanto á matriculas, os nonies das pessOas ma-
triculadas, ou dos socios componentes das firmas, quando fôr
o caso, e o local do estabelecimento; quanto a contractos ar--,
chivados, os nomes dos socios, o objecto, o capital social, o
fundo commanditario, si houver, e a firma adoptada, e quanto
a estatutos archivados, a denominação, sede e capital da com-
panhia ou sociedade anonyma, si fôr nacional, e a séde e O
capital destinado ás operaçõee no Brasil, si fôr estrangeira.

CAPITULO X

DISPOSIÇÕES GERAES
•

Art. 54. Os papeis que derem entrada na sução, quando
versarem matem comprehendida cai suas attribuições, •não
pouerão ser submettidas a despacho sem estar devidamente
sellados, devende as petições ser assignadas pelas partes, ou
seus procuradores, excepto &lucilas que se refiram a cer-

ões iAte 55. As matriculas, obtidas por meios fraudulentos,
serão cassadas.

Art. 56. Os contadores e guardas-livros poderão regis-
trar na secção os seus diplomas, devidamente legalizados na
6uperintendencia do Ensino Ctommercial, devendo fazer-se
esse registro em livro proprio, convenientemente authenti-
cado.

Art. 57. A secção organizará mensalmente, de forma que
possam ser consultadas por qualquer pessoa, as seguintes re-
Iitcõas:

a) dos trapiches e RITRaDMIS de deposito;
b) dos armazena geraes;
e) das companhias de seguros:
d) dos leilueiros;

f	 e) dos traductores e interpretes;
f) dos avaliadores commereiam;
g) dos commerciantes matriculados no District° Federal.

SECÇÃO IV .

DOS PROCESSOS ADMINISTRATIVOS

• Art. 158. Ao Departamento compete 'ar-officio, por de•
numa ou queixa, processar administrativamente' para ira-

- por as penas comminadas etze

Art. 50. A fiscalização do exercido da profissão de lei-
loeiro, dos trapiches e armazens de deposito e das emprezas
de armazena geraes, será feita pelos funecionarios que o Di-
rector Geral designar, mediante instrucções expedidas nos
termos das leis em vigor.

a) os leiloeiros, traductores e interpretes, avaliadores,
trapicheiros, administradores de armazena de deposito e em-
presarios de armazens gemes;

b) os commerciantes e as sociedades ccunmerciaes, para

o fim especial de lhes cassar as matriculas.
Paragrapho unico. A pena de suspensão, applicavel aos

agentes auxiliares do commercio pela mora do pagamento do
imposto de industrie e profissão, ou de reforço de fiança,
emquanto o pagamento não fór effectuado ou a fiança pre-
enéhida, é considerada uma simples pena disciplinar ou re-
gimental e independa de instauração de processa.

,u1.1

i• .1	 5	 RI:
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Art. 59. A organização do processo começará pela autu-
ção da peça inicial e das documentos que a instruirem, sier-
'indo de escrivão um dos officiaes da secção, designado pelo
•irector geral, que dará vista de Lodo o processo ao procura-•
ior cominercial, por cinco dias, para reduzir a artigos a m-
ede da accusação, no caso de procedimento ex-officio.

§ 1*. Por despacho do director geral, será o acusado ia-
Imolo no prazo de cinco dias prorogaveis, por mais cinco, a
-e ponder aos artigos da accusação, cuja copia lhe enviará
. official encarregado do processo com a intimação daquelle
lespar ho

§ 2°. Não respondendo o acusado dentro dos cinco dias
,,arcados, a contar da data da intimação, o director geral
n'ocederá ao respectivo julgamento, segundo a prova dos
=utos.

g r. Si o acuando responder dentro do prazo marcado,
,er-lh e-á asignada uma dilação probatoria de 10 dias, impro-
-ogaveis, caso a requeira; e, finda esta, irão os autos com
, i s ta ao accusado. por cinco dias, em primeiro logar, e de-
Jois ao procurador commercial, seguindo-se o julgamento
;lie será proferido pelo director geral.

Art. 60. No caso do processo ser inimindo por denuncia
onei ya. observar-se-Ui as mesmas formalidades, emittin-

;o o procurador commercial o seu parecer sobre o assumpto
;em mio seja obrigado a reduzir a artigos a meteria da ac-
usação.

Art. 61. Nesses processos e em todos os de iniciativa
'Melai. o director geral poderá deprecar, por off icio, os escla-
ecimentos de que precisar, das repartições publicas e au-
oridades, assim como ordenar as diligencias e exames ne-
-falsarias. mesmo depois da dilação probatoria, p antes das
Alegações firmes, notificando-se o secundo.

Art. 62. Havendo testemunhas. serão ellas inquiridas
!elo procurador commercial. na presença do director geral,
; pelas partes ou seus advogados.

Paragrapho unico. A defesa e as allegações serão escri-
das nos autos; os termos para contestar e allegar principia-
ão no correr do dia em Mie os autos forem com vista e os

ia prova desde a data da intimação do despacho do director

Art. 83. O despacho que condemnar o acousado em mul-
ta lhe será comunicado pelo funccionario que servir de es-
W'VãO. devendo a respectiva importancia ser recolhida á
aecebedoria do District° Federal, mediante guia, dentro de
a0 dias contados da intimação, juntando-se aos autos o co-
diecimento do pagamento effectuado.

§ 1*. Não se realizando, dentro desse prazo, o pagamento
im portancia da multa, o director geral mandará extrabir

a certidão da sentença o a remetterá ao Thesouro Nacional
oara cobran a executiva.

§ r. As multas impostas aos emprezarios de armazena
geraes serão cobradas executivamente por intermedio do Mi-
nisterio Publico, si não forem pagas dentro de oito dias de-
oois de notificadas.

Art. 64. O processo para cassar a matricula de commer-
alentes ou sociedades commerciaes pode ser iniciado, ex-of-
ficio, por queixa ou denuncia.

§ 1°. O director geral ordenará, por escripto, que um
official da secção, autuando as peças comprobatorias do pro-
cesso, remetta copia ao accusado, juntamente com a intima-
cão do referido despacho, assignando-se-lhe o prazo de cinco
dias, prorogaveis por mais cinco, para responder.

g r. Findo o prazo, com resposta ou sem elle, irão os
autos com vista ao procurador commercial para dar parecer,
arguindo-se o julgamento, antes do qual pode ser ordenada
qualquer diligencia para maior esclarecimento do caso, noti-
ficando-se o amuado.

§ 3°. Da decisão do director geral será o interesado in-
timado, por um dos funcionarios da secção, para esse fim
designado.

Paragrapho unico. Das decisões do director geral se dará
conhecimento ao procurador commercial, que poderá inter-
por recurso para o ministro dentro do prazo de 10 dias.

Art. 66. De quaesquer decisões do director geral cabe
recurso da parte interessada para o ministro dentro do prazo
de 10 dias, a contar da publicação do despacho.

Paragrapho unico. Nesses recursos, será ouvido sempre
o procurador commercial.

SECOÃO VI

DOS EMOLUMENTOS

Art. 67. O procurador comrnercial, aos actos em que in-
tervenha o parecer, terá, além dos vencimentos fixados na
tahella annexa ao decreto n. 24.636, de 10 de junho de 1934, os
emolumentos seguintes:

I, pelas matriculas, 0000;
II, pelos archivamentos, 4000;

pelos registros ou inscripções, 4$000;
IV, pelos recursos interpostos pelas partes, 4000.
§ 1.° A somma dos vencimentos de procurador commer-

ciai reunida a dos emolumentos ue perceber não poderá trans-
por o limite fixado no decreto si. 24.15S, de, 23 de abril de
1934.

§ 2. 0 Os emolumentos do procurador commercial serão
arrecadados e alindados em livro proprio pelo funccionario
que o director da secção designar e entregues ao mesmo pro-
curador.

§ 3. • O director da secção fará recolher ao Thesonro Na-
cional, por meio de guia, o que, na arrecadação de que trata.
este artigo, exceder do limite fixado no decreto n. 24.152, de
23 de abril de 1934.

Art. 68. O Departamento arrecadará os seguintes emolu-
mentos:

I, pela expedição de cartas de matriculas, 1010001
II. pelas portarias de licença e nomeação de agentes auxi-

liares do commercio, 2$000;
III, pela distribuição dos livros sujeitos a rubrica. 26000;
IV. pelos termos de abertura e encerramento doa Livros

destinados a rubrica, 2$000;
V, pela transferencia de livros eommereities, 4$000;
VI, pela rubrica dos livros, cada folha, $100.	 -
§ 1. 0 Todos os emolumentos enumerados neste artigo serão

cobrados em estampilhas federaes.
§ 2. As estampilhas referentes aos na. 1 e devem ser

°calmadas nos proprios documentos e inutilizadas pelo dire-
ctor da secção, sendo as que se referirem aos na. 4, 5, 6 e 7
postas em seguida aos termos da abertura dos livros e inuti-
lizadas pelo mesmo funccionario.

Art. 69. Estão isentos de emolumentos os livros dos lei-
loeiros de que trata o art. 32 do decreto n. 21.981, de 19 de
outubro de 1932. não obstante a obrigatoriedade de sua lega-
lização no Departamento.

SECÇÃO

DISPOSIÇÕES GERAM

Art. 70. O procurador commercial será nomeado pelo
Presidente da Republica, devendo a escolha recahir em bacha-
rel em sciencias juridicas e sociaes que tenha, pelo menos
cinco annos de formatura e seja especializado em questões de
direito commercial.

Paragrapho unico. O procurador será substituido nas suas
faltas e impedimentos pelo funecionario do Departamento que
fõr designado pelo ministro do Trabalho, Industrie e Com-
roerei°.

Art. 71. Qualquer duvida na applicação deste regulamento
agirá .resolvida pelo ministro, mediante consulta do director
geral.

Art. 72. O presente regulamento entrará em vigor na data
de sua publicação, revogadas as disposições em contrario.

Rio de Janeiro, 20 de março de 1935. — Agam,emnon Ma-
galltdes.

Exmo. Sr. Presidente da Republica — Tenho a honra
de submetter ao elevado criterio de V. Ex. o projecto de
regulamento por que se deve reger o registro publico do com-
mercio em face do decreto n. 24.655, de 10 de julho de 1934,
que extinguiu a Junta Commercial do Districto Federal e
transferiu as suas attribuições ao Departamento Nacional de

SECÇÃO V

DOS PRAZOS DAS INFORMAÇÕES 0 DOS RECURSOS

Art. 65. Os requerimentos para obtenção de matriculas,
inscripções e archivatnentos relativos ao registro publico do
commercio serão protocollados e, dentro do prazo maximo de
ires dias, encaminhados com as informações necesarias, pelo
director de secção, ao procurador commercial, que darrá pa-
recer dentro de cinco dias. Findo este prazo, aubirá o proces-
eo, com o parecer do director da secção e o do procurador, á
apreciação do director geral, que o despenará no prazo de
cinco dias.



Industrie e Commercio deste Ministerio. Elaborado por uma
commissão de que faziam parte elementos de maior eviden-
cia na classe commercial desta Capital e de associações de
advogados e contabilistas, bem como de dois representantes
deste Ministerio, o trabalho em apreço procura, coordenando
a meteria que o constitue, facilitar a acção dos interessados
Imanto ás formalidades principaes do registro, sem esquecer
os altos interesses do publico e do proprio commercio, envol-
vidos nessa regulamentação.

Preceitua o projecto que nenhum archivamento ou in-
scripção se fará no Departamento si o commerciante, que o
requerer, já não houver inscripto a sua propria firma. Esta
exigencia tem por fim prestigiar, tanto quanto possivel, a in-
scripção, cuja obrigatoriedade ,tem sido, de algum tempo a
esta parte, considerada imprescindivel pelo commercio, em
face . dos abusos praticados á sombra dos antigos dispositivos
que, ainda hoje, regem o assumpto e não podem ser revogados
sinão em lei que derogue o decreto 918, de 24 de outubro de
1890.

-Attendendo á necessidade de imprimir a mais rigorosa
exactidão ao registro do commercio, prescreve o regulamento
a exigencia da prova de identidade com relação aos commer-
cientes que pretenderem matricular-se .ou requererem a in-
scripção de firma individual e a dos socios que 'solicitarem

inscripção de sua razão social, visando, dess'arte, acaute-
lar o commercio honesto contra a criminosa formação de fir-
mas. differentes mas constituidas peaes mesmos individuos,
quando, com intenções equivocas, lançam mão de _diversos
nomes para essa constituição.
• Na parte relativa á ordem do serviço attinente' á matri-

culas e archivamentos, os dispositivos do novo regulamento,
revestindo-se de maior clareza, encontram-se de perfeito
accôrdo com as leis ultimamente elaboradas. Por outro lado,
facilitam o andamento dos processos relativos ao registro do
commercio„ que, devendo ser feito com especial attenção, não
justifica, comtudo, qualquer retardamento oriundo da exi-
gencia de formalidades excusadas e protelatorias do seu an-
damento official.

Outra meteria que o projecto brilhem procura regular e
esclarecer é a que se refere á nacionalidade das pessoas juri-
dicas, no proposito de facilitar as decisões relativas ao regis-
tro de firmas e ao archivamento dos contractos. Guiou-se,
neste ponto, a commissão que o elaborou, pelas licções dos
melhores tratadistas que têm versado o assumpto, tanto mais
quanto esses ensinamentos se harmonizam com os altos in-
teresses da economia nacional.

Taes são, Sr. Presidente, as razões com que pretendo
justificar o projecto agora submettido á deliberação de V. Ex.

Rio de Janeiro, 20 de março de 1935. --Agamemnon Ma-
galhães.
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Miinisterio da Viação e Obras Publicas

PORTARIA N. 243

O ministro de Estado dos Negocios da Viação e Obras Pu-
blicas, em nome do Presidente da Republica:

Tendo em vistsa o que propôz o director geral do Depar-
tamento dos Correios e Telegraphos em officio n. 2.871, de
21 de fevereiro ultimo. resolve conceder ao encarregado do
Posto Tetephonico de Itamby, na Directoria Regional do Es-
tado do Rio de Janeiro, os favores constantes do § 4* . do ar-
tigo 154, do regulamento daquelle departamento. apprpvado
pelo decreto n. 20.859, de 26 de dezembro de 1931.

Expediente de 26 de março de 1935

Avisos: •
N. 920 — A' Inspectoria Federal das Estradas . — Auto-

riza essa inspectoria a incluir no programma dos festejos com-
memorativos do Gentenario da Revolução Farroupilha, um
Congresso das Estradas de Ferro do Brasil, a realizar-se na
cidade de Porto Alegre. no periodo de 31 de outubro a 10
de novembro do corrente anno. (5.890, de 1935.)

N. 921 — A' mesma — Approva o programma das obras
a serem executadas pela Companhia Brasileira Carbonifera de

Araranguá, no periodo de 1935 a 1938 na Estrada de Ferro
D. Thereza Christina, correndo as respectivas despezas á conta
do producte da taxa addieional de 10% sobre as tarifas em
vigor. (3.245, de 1935.)

N. 922 — A' .mesina — Autoriza a scientificar o Estado
do Rio Grande do Sul, arrendatario da Mie de Viação Fera
rea Federal do :Rio Grande do Sul, que nenhum ramal ou va-
riante poderá ter a sua construcea,o iniciada sem prévia aps
provação deste ministerio. (490, de 1933.)
, N..923 — A' Inspectoria Federal de Obras contra as

Seccas Approva os novos projecto e orçamento, na impor-
tando de 1.404:0818400 em substituição aos que foram appro-
vados pelo aviso n. 324, de 28 de feaereiro de 1934, do açude
"Sacco” em construcção no municipio de Villa Della, Estado de
Pernambuco, e bem assim, a alteração, para 30•mezes conse-
cutivos, do prazo de conclusão da obra, que deverá ser con-
tado a' partir, da assignatura ao ultimo termo de ajuste.
(1.896 de 1935.)

N. 924 — Ao Ministerio da Marinha — Solicita seja por
esse ministerio attendida a petição em que a Panair do Brasil,
S. A. pede para serem destruidos os mastros de um navio que
deu á costa do Rio Grande do Sul, proximo á fronteira do
truguay, os quaes constituem perigo para as aeronaves ene
velo, que, na época de nevoeiro, seguem rota ao longo da costa.
(25.292, de 1934.)

N. 925 — Ao Ministerio da Guerra — Solicita esclare-
cimentos a respeito da situação do carteiro auxiliar da Di-
rectoria Regional 'dsis Correios e Telegraphos de Santa Maria
da Bocca do Monte Romano Junqueira Couto. (4.209, de 1935.:)

N. 926 — Ao Ministerio da Agricultura — Communia
que foram tomadas providencias para que sejam accéltos,
como officiaes, por conta desse ministerio, os telegrammas
que. em objecto de serviço publico, forem apresentados, - du-
rante o corrente armo, pelos funccionarios constantes do eY.ip
n. 42, de 31 de janeiro do corrente anno e bem assim livre
transito para a correspondenda postal pelos mesmos apre-
sentada. (6,216 de 1935.)

N. 927 — Ao mesmo — Identico, para os telegrammas
apresentados pelo suh-ajudante do Serviço de Tomento 'da
Producção Vegetal, com sétle 4M jequirs . Estado da Bailia,
Nilton Neves Lopes Lima. (6.168. de 1935.)'

N. 928 — Ao mesmo — Submette á apreciação desse mi-
nisterio cópirs do officio n. 210, do 12 de fevereiro ultirne
do dirátor da Estrada de Ferro Central do Brasil e 'do pa-
recer do chefe da 3' Divisão da mesma estro" sobre ir enn-
vearenGia de ses trensferido a essa repartição o serviço fie-
restai a cargo daquella via ferrea. (3.415, do 1935.)

...N. 929 — Ao mesmo — Communica que foram tomada,
movidencias para que sejam acceitos, como officiaes, por colite
desse ministerio, os telegrammaa que, em objecto de serviçc
publico, forem apresentados, durante o corrente anuo, pelo.
funccionarios do Departamento Nacional da Producção Mi
neral citados no aviso ri. 265 dê 11 de fevereiro. (6.258,
1935.)

N. 930 — Ao Ministerio das Relaçes Exteriores s-- Au-
toriza o sobre-vôo no territorio nacional por um avião uru
griavo pilotado pelo Sr. Marco Diana. sem prejuizo dos pa
receres ds Ministerios da Guerra e da Marinha. devendo cr
vôos ficar sujeitos á ebservancia das disnosicões do Re gu-
lamento para os Servi 'çõs Civis de Navegação Aerea. (5.838
de 1935.)

N. 931 — Ao Ministerio da Justiça — Transmitte cópia
officio em que o Departamento dos Correios e Telegraph°.
declara os indicativos de chamadd das estações radlotelegra
phicas do Corpo de Bombe i ros desta capital. (324. de 1935.:

N. 932 — Ao director executivo do Conselho'Federal
Commercio Exterior — Accusa o recebimento do off icio n. 451
e agradece coramunicação nelle feita.. (5.490, de 1935.)

N, 933 — A' Interventoria Federal no Estado do Ri.
Grande do Sul — Transmitte cópia do officio em que o De
partamento dos Correios e Telegraphos presta informações
respeito da construceãp de predio para agencia Postal-tele
graphica de Taquara, (3.860, de 1935.)
• N. 934" — A' CAmpanhia Nacional de Cimento Portlan.

Accusa recebimento do officio de 9 do corrente e agradec
communicacão nelle feita. (5.767, de 1935.).

N. 935 — Ao Departamento de Portos e Navegação =
Autoriza o Estado do Rio Grande do tul a iniciar immeçlia
temente a consolidação das plataformas dos molhes . da barr
do Rio Grande, de sccordo coto b projecto por elle organi
zado. (20.''á15, de 1939.)
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Officios:	 cem qualquer pronunciamento da parte dessa directoria, ao

N. 1.353 — A' Inspectoria Federal das Estradas — Com-
'munida frequencia no corrente me, do 2' escripturario da Es-
trada de Ferro de Goyaz, José Eloy Filho.

• N. 1.354 — A' mesma — Communica frequencia do r as-
eripturario dessa inspectoria, Agesilao Pereira da Silva.

N. 1.355 — Aos Correios e Telegraphos — Communica
fraquencia mo corrente tnez do funceionario Nelson Freire de
Siq.ueira.

N. 1.356 — A' Estrada de Ferro Central do Brasil —
-Communioa frequencia no corrente mez da funceionaria
'D. Clara Inah de Araujo.
• N. 1.357 — Aos Correios e Telegraphos — Cornmunica
gila a 'exoneração de Romano Junqueira Couto, cio cargo de
emleiro auxiliar da Directoria Regional dos Correios e Tele-
graphos de Santa Maria da Bocca do Monte, depende dos es-
.eldrecimantos que, sobre o assumpto foram solicitados ao Mi-.
niderio da Guerra. (4.209, de 1935.)

Ia .504, de 1935.)

pt ova projectos e orçamentes para execução de diversas (Mais
ttla Rede de Viação Ferrea Federal do Rio Grande do Sul.

,N. 1.358 — A' Inspectoria Federal das Estradas — ap-

N. 1.359 — A' mesma — Reitera pedido feito em officio
ai • 860. d'e 19 de fevereiro ultimo, na parte em que é sou-
ditada a remessa das actas de recebimento, por parte dessa

4ansaectoria, e de entrega á Estrada de Ferro Madeira Mamoré,
do alpendre de inspecção de locomotivas em Abunã, no kilo-

j#ietro 220, e dos tanques de aço nos kilometros 47-1-435 e
,2494-570. (4.931, de 1935.)

N. 1.360 — A' Inspectoria Federal das Estradas — De-
-valva planta e os documentos referentes á acquisição e á
•desapropriação dos terrenos necessarios á protecção dos ma-

inciaes que abastecem a installação hydraulica existente na
'estação de Carazinho, linha de Santa Maria a Mareellino Ramos,
da Réde de Viação Ferrea Federal do Rio Grande do Sul.
(4. 882, de 1933.).

af N. 1.361 — A' mesma — Devolve approvados o projpeto
orçamento para a constrUCoão de una grupo de casas de

turma, no Ifflontelro 314-1-150 da linha tronco da Estrada, de
;berro Sul de Minas da Rede Mineira de Viação. (4.881, de
1054

N. 1;362 — A' mesma — Communica que deferiu o re-
querimento em que a S. A. Empraza de Viação Aerea Rio
OPandense, pediu transporte gratuito nos trens da Rede de Via-
ario Ferrea Federal do Rio Grande do Sul, para gazolina ne-
cessaria ao abastecimento dos seus aviões, da estação de Porto

-.Alegre para as de Cruz Alta e Sant'Anna do Livramento.
N. 1.363 Aos Correios e Telegraphos — Informa que

,,o requerimento da Sociedade Radio Educadora do Brasil, pe-
dindo approvaçáo do novo local para installacão da sua esta-

5o radiodiffusora, foi solucionado com a expedição da por-
. Viria n. 784, de 4 de outubro de 1934. (3.333, da 1935.)
• N. 1-.364 — Ao Dominio da União no Estado da Bahia —

1astitate planta do terreno de marinha, situado á praça 15 de
-Novembro, na cidade de Caravellas, nesse Estado. cujo 'afora-

mento é pretendido pelo Sr. João Vipente de Almeida, com-
•imunicando que o o aforamento solicitado não deve ser con-
•"leedido, pois que, os melhoramentos portuarios da referida

cidade, deverão abranger o local em que se acha o terreno
^' em a preço. (5.996, de 1935.)

N. 1.365 — A' Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional
-to Estado do Rio de Janeiro — Relativamente ao aforamento

de Um terreno de marinha e outro de acepescidos. s'tuados no
cliitrietn de Maná, municipio de Magé. nesse Estado, e regue-
rdo por Karl &atm. communica que esta. minist ario nada
tem a .oppar ao aforamento solicitado. (4.977, de 1935.)

N. 1.366 — A' Inspeetoria Federal das Estradas —
volve approvados o projecto e orçamento para a construeção

. de uma passa gem inferior em Braz de Pinna, no kilometro
,13-1-479 da Unha Norte, a cargo da Leopoldina. (5.801, de
/935.) -

• N. 1.3a7 — A' Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional
:.uo Estado do Rio de Janeiro — Relativamente ao aforamento

'de mn terreno de marinha, situado no 1 8 districto de Magd,
TI P SSO Estado, requerido por Sallas Pune & Comp., eommu-

Tv i ca que.este.minister i o' nada tem a.oppõr ao aforamento so-
licitado. (4.796, de 1935.)

•N. 1.368 A' Rade de Placa° Cearensa — Com rafe-/renda co requerimento em Crtl e o chefe de divisão dessa rad%
engenheiro José de Caminha Muniz, pede que o processo admi-
nistrativo a que responde sela submettido, immediatamente.

aeu Julgamento, communica o seguinte despacho: "Siga o pro-
cesso o seu curso normal, assegurados os meios de defesa o o
direito de rectkso, conforme, aliás, já foi declarado ao in-
teressado em telegramma do Sr. secretario." (6.630, de 1935.)

Requerimento despachado

Sane° do Brasil, agencia de Ponta Grossa, na qualidade de
proprietario dos vagões platafromas na. 4.472 a 4.476, em
circulação na Rede de Viação Paraná-Santa Catharina, pede
Isenção das despezas decorrentes da conservação e reparação
desses vagões. — Impossivel attender. (4.119, de 1935.)

RECTIFICAÇõES

No officio n. 1.234, publicado no Diario Official de 21 de
março de 1935, a fls. 5.658, onde se 16 — "e outro na sala dos
apparelhos telephonicos", leia-se — "e outro na sala dos appa-
relhos telegraphicos".

No aviso n. 860, publicado no Diario Mítrica de 22 Ao
março de 1935, a fls. 5.718, a folha de medição importa em
363 :7214;882.

No aviso n. 866, publicado no Mario Of(icial de 22 de
março de 1935, a fls. 5.718, onde se le: "a importancia de
15:000$ para despezas de Fiscalização do Porto de Recife,
etc." leia-se: "a importancia de 150:0008000 para despe-
sas de Fiscalização do Porto de Recife, etc.".

No aviso n. 86, publicado no Diario Official de 22 de
março de 1935, a fls. 5.718, a importancia de 9.200:000$ está
discriminada do seguinte modo:

c)
b) 

construcção e apparelhameatos de oiti-
reforço de pontes 	

cinas. 	
	

1.000:0001000

500:0001000

	

construcção do ramal de Matadouro (B	
d) 1.500:0001000Horizonte) . 	 	

3.000:0001000conclusão do ramal de Santa Barbara 	
e) empedramento da variante Poá, passa-

	300:0003000gens elevadas e desapropriações 	 	
2.000:0008000acquisição de material de tracção 	g) 

reparação de material rodante na Indus-k)	
900:0001000tria particular. . . ..........

9.200:0008000

No aviso a. 879 publicado no Mario Official de 22 de
março de 1935, a fls. 5.719; onde se lá: -0 2. assistente do
Departamento de Aeronautica Civil Apparicio Augusto Cara",
leia-se: "... Apparicio Augusto Comera".

No officio n. 1.264, publicado no Mario Offietel de 25
de março de 1935, onde se lé — "de passagem livre. em seus
vencimentos, ate.", leia-se: "de passagem livre, em seus ve.
hwulos, etc."

No officio n. 1.319, publicado no Diario Officio./ de 24
d ; março de 1935, onde se lê — "da extinta Administração
do. Correios de Campinas", leia,se; "da extintta AdmInta-
trrção dos Correios de Campanha".

Departamento dos Correios e Telegraphof

EXPEDIENTE DO BR. DIRECTOR GERAL

Dia 27 de março de 1935
Transferindo, sem anus para o Departamneto, da Directo-

ria Regional do Espirito Santo para a Estação Central Tele-
graphica, o telegraphista de 3' classe Evandro Barroso (Por-
taria 5551261311935).

Determinando que tenha exercido no Protocollo da Di-
rectoria Geral, pelo prazo de vinte (20) dias, o auxiliar de
classe da Directoria Regional de Parahyba, Luiz Miranda.
(Port. 55612613135).

Transferindo da Directoria Regional de Pernambuco para
a Directoria Regional do Paraná, o telegraphista de 5' classe
Julio Freitas de Carvalho. (Port. 55712613135).

Transferindo, com direito a transporte, o diarista José
de Medeiros, da Directoria Regional de Campanha para a do
Espirito Santo. (Port. 55812713135).

Transferindo, sem onus para o Departamento, o diarista
Lycurgo Luiz Coelho, da Directoria Regional de Uberaba
para a de Bottmatu'. (Port. 55912713135).
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Transferindo, sem onus para o Departamento, o diarista
José Miguel Soares e o mensageiro Vinces Prati Soares, da
Directoria Regional de Botucath' para a de São Paulo. (Por-
taria 56012713135).

DIRECTORIA DO PESSOAL
Dia 27 de março de 1935

Licenças concedidas:
Murillo da Cunha Mello, telegraphista de 5' classe, com

exercido na Directoria Regional do Rio Grande do Norte,
tres mezes, em prorogação, com 314 do , ordenado, nos termos
do art. 8, n. 2, do decreto n. 14.663, de 1 de fevereiro de
1921, a contar de 28 de fevereiro ultimo, para tratamento de
sande. (31.052134).

Fernando Barbosa, diarista, com exercido na Directoria
Regional de Minas Geraes, dois mezes, com 213 da diarin • nos
termos do art. 8, n. 1, do decreto ri. 14.663, de 1 de ieve-
Feiro de 1921, para tratamento de saude, devendo a mesma
ser iniciada dentro de 30 dias. (13.617135).

Cesar de Abreu Lima, mestre de linhas, cora exercicio na
Directoria Regional do Ceará, dois mezes, com o/deitado, nos
termos do art. 8, n. 1, do decreto n. 14.663, de 1 de feve-
reiro de 1921, para tratamento de saude, a contar de 19 de
fevereiro ultimo. (14.363135).

Estrada .de Ferro Central do Brasil

Despachos de 27 de Março de 1935

~Indo Rodrigues Ferreira (Processo u. 17.250, de
1935). - Compareça a Secretaria.

Durval Yerreira de Ereitas (Processo ir. 12.695, de
1935). - Mantenho o despacho de 11 de fevereiro de 1935.

' Virgilio Machado (Processo n. 72.230, ae 1934). --
Deferido.

José Julião de Almeida (Processo n. 13.724, de 1935).
- Indeferido, de vez que a pretençao do requerente importa
em augmento de despesa.

Carlos Baptista da Silva (Processo n. 14.412, de 1935).
- Certifique-se.

Antonio José de Souza (Processo n. 14.364, de 1935). -
Indefiro em face do disposto no artigo 87 do.regularneuto
desta Estrada.

Antonio Ribeiro (Processo n. 17.968, de 1935). - De-
ferido. Faça-se a transferencia do requerente para traba-
lhador • extrantunerario da 24 Divisão, á vista de ter concor-
dado com a mesma nestas condições, devendo occupar o ul-
timo lugar no respectivo quadro.

Antonio Ramos Cavalcanti (Processo n. 17.237, de 1935).
- Indeferido. O requerente não conta ainda um anno de
serviço na Central.

Carlos Gomes de Oliveira Silva Filho (Processo numero
17.193, de '1935). - Aguarde-,se a vinda do novo quadro
para o anno de 1935.

Joaquim Peixoto da Fonseca • (Processo n. 17.212, de
1935). - Indeferido. A transferencia pretendida pelo re-
querente viria prejudicar os guardas de armazem de meno-
res classes.

Pedro Leão dos Santos (Processo n. 1.672, de 1935). -
Indeferido. Em 31 de março de 1934 o requerente não con-
tava mais de 10 annos de serviço. Além disso, ocupa o quarto,
togar nu zona em que tem exercicio, onde não ha vaga de
guarda-chaves de primeira classe.

Joo de Paiva (Processo n. 8.710, de 1935). - Compa-
reça a Secretaria.

Agrippina de Ulhõa Cintra de Souza Ramos (Processo
n. 13.075, de 1935). --Certifique-se.

Simão Gonçalves Roque (Processo n.
- Certifique-se.

Rufino Rocha dos Santos (Processo n. 13.270, de 1935).
- Certifique-se.

João Baptista Perd!gão (Processo ri. 13.315, de 1935).
- Indeferido. Presentemente não ha vaga.

Almir Alves Monteiro (Processo n. 13.595, de 1935).
- Indeferido. Não convém a volta de requerente á Central,
4, vista do motivo de sua dispensa.

José Claudionor (Processo n. 58.573, de 1934). - De-
ferido. Faça-se a transferencia do requerente para guarda-
chaves extranumerario da 2" Divisão, á viSta de ter concor-
dado Mn a mesma em taes condiçõeS,' devendo ()ocupar o
ultimo logar reo respectivo quadro

Nascimento da Cruz (Processo n. 53.867, de 1934). -
Indeferido. O requerente ainda está collocado no n. 21 no
destacamento de Norte, onde não ha vaga presentemente.

Mariano Fernandes dos Santos (Processo n. 52.215, de
1934). - Indeferido. O motivo da dispensa do requerente,
em 20 de fevereiro de 1928 do logar de guarda-freios extra-
numerario não aconselha a sua volta ao serviço da Central.

Reynaldo Amorim Alcantara .(Processo n. 47.465, de
1934). - Indeferido. Ha ainda grande numero de dispensa-
dos por compressão de quadros e pela reforma, que, de
accordo com a lei, devem ser aproveitados de preferencia.

Luiz Gonçalves de Oliveira (Processo n. 46.719, de
1934). - O pedido foi annotado Para er attendido opportu-
namente, isto é, depois do aproveitamento dos que precede-;
ram o requerente em inscripção.

Francisco de Oliveira Furtado (Processo n. 41.463, da
1934). - Aguarde opportunidade. A transferencin só poderá
verificar-se depois do aproveitamento dos que lhe precede-
ram em inscripção. Restitua-se, mediante melo, os inoluspa
documentos.

Affonso Henriques de Castro Lima (Processo n. 71.595,
de 1931). - Indeferido urna vez que o requerente não Ode
apresentar os documentos exigidos para admissão ao ser-
viço Cesta Estrada.

Lenedicto Custodio dos Santos (Processo n. 68.353, de
1935). - Aguarde opportunidade. A transferencia só poderá
verificar-se depois do aproveitamento dos que lhe precede-
ram em inscripção. Restituam-se mediante recibo os do-
cumentos juntos.

Victor Angelo Marthyr (Processo n. 64.095, de 1934).
- Indeferido. O motivo da dispensa do requerente não
aconselha a sua volta ao serviço da Central..

Maria Adelaide Peralta Werneck (Processo n. 62.975,
de 1934). - Deferido.

Manoel José Mírques (Processo n. 61.330, de 1934). -
O requerente já está inscripto na 3' Divisão. A sua admissão
só poderá verificar-se depois do aproveitamento dos que lhè
'precederem em inscripção.

Sant'ago Alves Diniz (Processo h. 9.910, de 1935). -
Indeferido, tendo em vista a causa da demissão do reque-
rente.

Tancredo de Assis Amaral (Processo n. 9.734, de 1935).
- O 'filho do requerente Já está inscripto na 4' Divisão. -A
sua admissão só poderá verificar-se- depois do aproveita-
mento dos, que lhe precederam .em inscripção.

José Lucas Gonçalves (Processo n. 9.852, de 1-935).'-
O requereute já está inscripto na 2' Divsão. A sua admissão
só poderá verificar-se depois do aproveitamento dos que lhe
precederam em inscripção.

. Oscar Ferreira Salgueiro (Processo ri. 9.364, de 1935).
- O filho do requerente já está inscripto na 4' Divide. A
sua admissão só poderá verificar-se depo's do -aproveit-a.

, mento dos que lhes precederam em inscripção.
João Gomes da Motta (Processo n. 9.349, de 1935). -

Aguarde opportunidade. A transferencia só poderá verifi-
car-se depois do aproveitamento dos que lhe precederam era
inscripção.

Waldernar Carlos Cardoso (Processo ti'. 12.519; de 1935),
- Concedo um mez de licença em prorogação de accordo com
o attestado medico.

Antonio Ferreira da Silva (Processo n. 13.234, de 1935).
- Concedo um mez de licença de accordo com o laudo me-
dico.

	

José Seraphim (Processo n. 21.568, de 1935). 	 Con-
cedo um mez de licença tio accordo com o atteátado medico*

Antonio dos Reis Tavares (Processo n. 16.648, de 1935).
-' Concedo um armo. de licença 'de accordo com a laudo
medico.	 - • ,

Antonio Pereira Bittencourt (Processo n. 23.982, de
1935). - Indeferido. O cargo de escrevente é de concurso,
podendo o filho do requerente nelle inscrever-se logo haja

,opportunidade.

Primeira Divisão - Secretaria

DESPACHO DO SR. DIRECTOR

Dia 22 de março de 1935

João' Felicio dos Santos, ergenheiro de terceira- elasesi
deste Departamento, pedindo pagamento' de ajuda de-eutto.,
- Indeferido, á vista da informação.•	 .	 •,

13.205, de 1935).
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Ministerio do Trabalho, Industria
e Commercio

O ministro de Estado dos Negocios do Trabalho, Indus-
tria e Commereio:

Resolve designar o auxiliar fiscal da 178 Inmecioria
Regional Pedro Vergara Corra para servir corno repreeen-
taute do Ministerio do Trabalhe Industrie e Commercio junho
á Delegacia do Trabalho Marítimo em Pelotas, Estado do
Rio Grande Sul.

Rio de Janeiro, 19 de marco de 1935,— Agamemnon 31a-

gathaes.,
MeNEM.M.N.1

Directoria Geral de txpeolente

Primeira Secção

EXPEDIENTE DO 1311. MINISTRO

Processos despachados

Em 23 de março de 1931

Syndicato dos Trabalhadores em Transportes Terrestres.
'com d Ule nesta capital, denunciando o auxiiiar contractado
Feudo Correa da Silva. I), G. E. — 16.537-34.— "Arqui-
ve-se".

Empreza Theatre! Pinto Limitada, pedindo reconsidera--- oão do de,,paclio relativo á condenmação que lhe foi imposta
pela Junta de Conciliação e Julgamento na reclamação feita
;por Oliverío Bellussi. D. G. E. 4.579-35.— -Indeferido em
face do parecer do consultor juridico. (O Parecer a que se
refere o de.spacho é co teor seguinte: "O que se pede na pe-
tição junta é uma reconsideração de despacho, modificando
o que o Sr. ministro já havia dado em gráo de recurso. Não
me parecer que haja fundamento para qualquer revisão do
despacho, a que allude a peticionaria de fls.; tanto mais
quanto, em materia de justiça do trabalho, a apreciação dos
.factos e das provas devem ser feitas, antes de tudo, por um
criterio de equidade. Ora, sob este aspecto a decisão do se-
nhor ministro, contra que representa a peticionaria, foi fun-
dada em motivos de perfeita equidade. Não ha, pois, ne-
nhuma razão pira reformal-a".

Domicio de Almeida Monteiro. reservista do exercito, pe-
dindo urna eollocação neste Ministerio. D. G. E. 4.657-35.
— "Aguarde opportunidade".

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GEMA!.

Dia 19 de março de 1935

Ao inspector da 8' Inspectoria Regional:
1-E-531 Remettendo a portaria pela qual o auxiliar

fiscal Edgard Moury Fernandes é designado para servir, em
~missão, como fiscal do trabalho junto áquella Inspecto-
ria, percebendo a gratificação mensal de 5006000.

Ao director geral do Departamento Nacional de Industrie
b Commercio:

1-E-533 — Acompanhado do titulo de nomeação de An..
tonio Villié para exercer o officio de interprete commercial,
restitue-se o processo D. G. X. 3.879-935.

Ao Sr. bacharel Franciseo José de Oliveira Vianna, con-
sultor juridico deste Ministerio:

1-E-538 — Remettendo, afim de ser apreciado pela com-
missão que está incumbida da regulamentação do decreto

21464, de 4 de maio de 1932, o processo D. G. E. 4.385,
de 1935, iniciado com uma consulta do Syndicato dos Indus-
tria.es de Cerveja no Districto Fec:eral, a respeito da percen-
tagem addicional de que trata o referido decreto.

Segunda Secção

EXPEDIENTE DO SR. IVIINISTRN.

Processos despachados

Em 23 de março de 1.93b

Interventor Federal do Estado de S. Paulo, pedindo pro-
videncias no sentido de ser autorizada a introducção, por
intermedio da Companhia de Agricultura, Immigração e Co-
lonização, de 600 famílias, sendo 500 de teuto-russos e 100
de hespanhdes, bem como de 50 pessoas russas vindas da
Incha (D. G. E. 3.989-935) .— Autorizo o Governo do Es-
tado de São Paulo a introduzir, por sua conta e responsabi-
lidade, pelo porto de Santos, 500 familias teutoerussas e 100
hespanholas, bem como 50 pessoas russas, procedentes da
India, deede que sejam agricultores e satisfaçam as condições
enumeradas nos incisos do art. 29 do decreto n. 24.215, de
9 de maio de 1935.

Caixa de Aposentadoria e Pensões do Caes do Porto do
Rio de Janeiro, pedindo a cessão gratuita dos lotes de nume-
res 41, 42 e 45. sitos na Avenida Venezuela, quadra n. O, da
zona rlo Caes do Porto, nesta capital, afim de construir o
edifirio d elineio á insfallação da sua séde definitiva. (D.
O. E. 3 900-935) .—De acedrdo cem o parecer do director
geral. (Este é o seguinte: "Submeti° o processo á conside-
ração do Sr. ministro. oninando para nue se communique
a resposta do Ministerio da Fazenda á Ceiem de Aposentado-
ria e Penes. autora do perli clo de fls. 2").

Conselho Nacional do Trabalho, nefando a prorogacão
do •prazo estabelecido no art. 29. do Regulamento approvado
pelo decreto n. 24.784. de 14 de julho de 1934. sobre o re-
giOrn Wr ̀ral das institiiições de previdencia social (D. O. E.
5 nt'-çmt Prorogo o prazo por seis mezes a contar do
dia 18 do corrente.

Mreetoria Geral de Contabilidat.

EXPEDIENTE Do SR. MINISTRO

Dia 23 de março de 1935

Requerimento despachado:
N. 5.033, de 1935 — Severo Gargalione, pedindo o seu

ap poveitainento como auxiliar contractado. — Aguarde op-
purtunidade.

Dia 25

Aviso 1C-254 — Ao Sr. ministro-presidente do Tribunal
de Contas — Informando, com referencia á informaçáo sobre
o cargo effectivo do,inspector regional, interino, bacharel José
Pinheiro Dias, ser o referido funccionario auxiliar fiscal da
17',Znspectoria Regional, e que estando vago o cargo para o
qual foi nomeado, interinamente, por decreto de 2 de feve-
reiro do corrente, tendo fumado posse e entrado em exercicid
nesta Secretaria de Estado, por conveniencia do serviço, foi
arbitrada a ajuda de custo a que se refere o aviso n. 1C-241,
de 1 de março corrente, na fdrma estabelecida no Regula-
mento Geral de Contabilidade Publica, em seus artigos ns. 369,
386, § 1°, letra g e 3P0, bem como no de n. 70, do regula-
meeto approvado pelo decreto n. 23.567. de 8 de dezembro
de 1933.

EXPEDIENTE DO 511. DIRECTOR GERA!,

Dia 26 de março de 1935

IRequerimento despachado:
N. 4.785, de 1935 — Jurandy Gurgel Salgado CeellianO,

solicitando férias. — Defiro.
Officios:
1C-525 — Ao Sr. director da Despeza Publica — Remet-

tendo o ponto do pessóal effectivo desta Secretaria de Betado,
relativo ao mez de março corrente.

1C-526 — Ao Sr. inspector da 1:1" Inspectoria Regional,
Estado do Rio — Autorizando, de Cedem do Sr. ministro, a
entregar ao Sr. delegado do Trabalho Maritimo em Angra
dos Reis, o material constante da relação que ~ene, e que
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-foi solicitado para installacão da séde da delegacia naquella
localidade. O material solicitado deverá ser fornecido dentro
das possibilidades das dotações orçamentarias daquella inspe-
ctoria e entregue mediante assignatura de termo.

2C-527 — Ao Sr. director geral do Departamento 'Nacio-
nal do Trabalho — Communicando, Com referencia ao reque-
rimento em que Clovis Pereira de Carvalho solicita prorogação
de prazo para entrar no exercicio do cargo de auxiliar de
2' classe, para o qual foi contractado, que o Sr. ministro exarou
a respeito o seguinte despacho: "Prorogne-se por 30 dias".

1C-528 — Ao Sr. inspector especial de Fronteiras, Mi-
nisterio da Guerra — Remettendo processo D. G. E. 10.127,
de 1933, do qual consta o pedido de pagamento feito pela
firma Rosa & Filho, Proveniente de fornecimentos, na impor-
tenda de 5:462$300. de artigos diversos, feitos .em proveito
do Posto Indígena "Francisco Horta", solicita sejam preRfadas
pelo Serviço de Protecção aos Indios, as informações que ferem
julgadas necessarias.

1C-529 — Ao Sr. director da Companhia de Navegação
Lloyd Brasileiro — Respondendo ao officio n. 1.117, de 15
de Junho do anno findo, relativo á remessa de diversas contas
de serviços prestaros em 1931. á Commissão Encarregada da
Liquidação da Divida Fluctuante, solicita sejam com a possivel
urgencia, indicadas as repartições por conta das quaes foram
requisitados taes serviços.

2C-530 — Ao Sr. director geral do Departamento Nacio-
nal do Povoamento — Commun i cando que os funtcionarios da-
quelle departamento, José de Mello Manoel João dos Santos e
Waldemiro Soares de Andrade, com exercicio nesta Secretaria
de Estado, compareceram a serviço até 23 do corrente mez,
sem ter dado faltas: e communica. otárosim, que Martinho
1;armiano da Silva foi contractado por portaria de 28 de fe-
vereiro ultimo, para exercer as funcçées de servente do actua-
nado deste ministerio.

2C-531 - Ao Sr. director geral do Departamento Na-
cional do Trabalho — Cornmunicando que o servente poli-
tractado daquelle departamento, Arnerico Soares Quintanilha,
epte se encontra. servindo nesta Secretarai de Estado, compa-
rfceu até a presente data sem ter dado faltas. 	 .

1C-532 — Ao Sr. director geral do Departamento Na-
cicral da Industria e Commercio — Communicando naue, em
sclrção ao assumpto de que trata o officio n. 281, de 8 Jo

gp-shte. o Sr. m inistro evarou o sesminie dasoachn:
2C-533 — Ao Sr. director geral do Departamento Nacio-

nal do Trabalho — Communicando que por portaria de 21
do corrente mez, foi dispensada Lia da Silva Vidal. do cargo
de auxiliar de 2' classe do Servico de Identificação Profissio-
nal. daquelle departamento, sendo contractado, por outra dá
mesma data para exercer o referido cargo, Odaly Ferreira
Soares.

1C-534 — Ao Sr. director geral do Departamento Nacio-
nal do Trabalho — Communicando, de ordem do Sr. mi-
nistro, que a gratificação concedida na pa peleta n. 412. de G
de março ao continuo daquelle departamento João Barbosa
Lima. é por servicos extraordinarios prestados pelo mesmo
funccionario fdra das horas de expediente na 13` Insnectoria
Reg-onal, Estado do Rio de Janeiro, nos mezes de fevereiro
e marco. lendo sido arbitrada pelo Sr. ministro em -250$
para cada mez.
• 2C-535 — Ao Sr. inspector da Inspectoria de Fiscalizai:
do Exercido da Medicina — Solicitando, em additamento
officio n. 2C-444, providencias urgentes no sentido de ser
submettida a inspecção de saude, em sua residencia, o 2° °M-
oial desta directoria geral, bacharel Ilná Pontes de Carvalha
Comer, que requereu tres mezes de licença, de accordo com
a alinea 10, do art. 170, da Constituição Federal.

1C-536 •— Ao Sr. ministro-presidente do Tribunal de-
Contas — Solicitando seja paga, no Thesouro Nacional, a folha
na importancia de 6:7545600, relativa aos salarios a eme fi-
zeram jus no mez de março corrente, os contractados desta
Secretaria de Estado, constante de quatorze nomes.

1C-537 — Ao Sr. director da Despeza Publica — Soli-
citando seja paga. no Thesouro Nacional, a folha constante de
seis nomes, na importancia de 3:6385700, relativo aos sala-
rios a que fizeram jus, no mez de março corrente, os can-
tractados do actuariado deste ministerio.

1C-538 — Ao inspector da 5' Inspectoria Regional, Ceará
— Confirmando telegramma n. 160, , nos seguintes termos.
"Solução carta 8 corrente ministro autorizou mudança inspe-
ctora não excedendo despeza aluguel indicado".

2C-539 — Ao Sr. inspector da 15' Inspectoria Regional,
Curityba — Confirmando telegramma n. 101, nos seguintes

termos: "Cornmunico portaria 21 corrente mez foi dispensado
Herbert Vau Erven, partir 20'julho 1934 visto não ter exer-
cido respectivo cargo".

2C-540 — Ao • Sr. director geral do Departamento Na-.
dona' do Trabalho — Communicando que por portaria de 21,,
do corrente mez e a partir de 20 de julho de 1934, foi
pensado Herbert Van Erven das funcções de identificador iti-
nerante do Serviço de Identificação Profissional, daquelle de-
partamento, no Estado do Paraná, visto não ter exercido o re-'
spectivo cargo.

ctoria."
2C-542 — Ao Sr. director geral do Departamento Nulo.:

mal do Trabalho -- Communicando que por portaria de, 21.'
do corrente mez, foi dispensado Simeão Fernandes Sobral do
cargo de identificador itinerante do Serviço de identificação:.
Profissional; desse departamento, no Estado de Sergipe.

IC-543 — Ao Sr. director geral do Departamento Na-
cional do Povoamento — Remettendo o processo protocollado
nesta Secretaria de Estado Sob n. 862, de 1934, afim de que
seja iniciado o respectivo processamento por exercícios findos.

1C-544 — Ao Sr. d'rector de,Expediente e Contabilidade
do Ministerio da Agricultura -= Devolvendo o processo
D. G. E. 361-C de 1932, acompanhado das informações soli- •
citadas pelo officio n. 2.833 relativo ao pagamento de contas
da Companhia Paulista de Estradas de Ferro, na importancia1/4
de •433200. relativa aos serviços prestados pela mesma em o,
anno de 1929.

1C-545 — Ao Sr. inspector especial de Fronteiras, Mi-,,
nisterio da Guerra — Remettendo processo D. G. E. 389, da
1934, do qual consta o pedido de pagamento de fornecimentos!'
ao Posto Indigena de Bananal, effectuados por Rafael Graça,
solicita sejam prestadas informações necessarias ao encami-
nhamento do referido pedido, providenciando, outrosim, caso
seja poSsivel, no sentido de ser cumprido o despacho constante
de fls. 10 do mesmo processo.

1C-546 — Ao' Sr, director de Expediente e Contabilidade
do Ministerio da Agricultura — Remettendo contas nas
portancias de 39$700 (3- 320$800, acompanhadas dos documen,„
tos que a instruem, provenientes de serviços prestados em
1927 em proveito de dependencias daquelle ministerio.

Departamento Nacional do Trabalho

Segunda Secção

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

Dia 11 de março de 1935

Julio Barbosa, pedindo que seja passado por certidão ver-.
bum, ad verbum o que consta do processo D. N. T. 472-J-33.
— Indefiro o pedido, tendo em vista o. que disnõe o regula-,
mento do imposto-do sello.

• Dia 1t

O Officio Internacional do Trabalho, ratificando as con,
venções internacionaes do Trabalho. — Archive-se.

Dia 18
Officios:
N. 213 — Ao director da Recelledoria do Districto Federal,

rernettendo communicação de Carvalho & Vasconcellos Ltd.
N. 214 — Idem, idem, Augusto Caldas.
N. 215 — Idem, idem, Antonio Henrique Ribeiro,
N. 216 •— Ao presidente da Associação do Commercio de

Ponta Grossa, communipando D.N.T. 19.086-934, foi devol-
vido á Inspectoria Regional desse Estado.

N. 217 — Ao'inspector da 8' Inspectoria Regional do Tra-
balho, remettendo o D.N.T. 619-935.*

'	 N. 218 — Ao inspector da 18' Inspectoria Regional do Tral
balho, remettendo o D. N. T. 25.769-934.

N. 219 — Ao inspector da 1' Inspectoria Regional do Tra-
balho, remettendo,o D. N. T. 15.152-934.

N. 220 — Ao inspector da 15' Inspectoria Regional do
Trabalho, remettendo o D. N. T. 22.024-934.	 '5

-	 :
2C-541 — Ao Sr. inspector da 10' Inspectoria Regional,*

Aracajú — Confirmando telegramma nos seguintes termos:,
"Communico portaria 21 mez corrente foi dispensado Sirneão''
Fernandes Sobral cargo identificador itinerante essa insper
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r-	 Dia 19

O Syndicato dos Empregados de Tinturarias e Lavanderias,
,communicando que o Dr. Alvaro Orosco, passou a responder
so o expediente do referido Syndicato junto a este departa-
mento. — Archive-se.

Marques & Moreira Ltd., communieando a dispensa do
empregado Djalma Soares Nunes. — Idem.

F. Corrêa, communicando que seu empregado Alvaro Silvá
abandonou o serviço. — Idem.

A Empreza de Omnibus do Luxo, communicando dispensa
do empregado Francisco Etim. — Idem.

Antonio da Fonseca Oliveira, communicando que seu em-
egado José de Andrade abandonou o serviço. — Idem.

Companhia Brasileira de Usinas Metallurgicas, communi-
caodo que Ismael Alves Ferreira, abandonou o serviço. —
karn.

Archimedes Mario Pacheco, reclamando contra Campos
aSt Aleixo. — Apresente o reclamante sua carteira profis-
sional.

Joaquim Gomes dos Santos, do São Gonçalo, recorrendo
de acto do inspector regional que o autuou por infracção da
do a reto n. 22.033, de outubro de 1932. — Nego provimento
0 recurso.

Officios;	 -
N. 221 — A Corrêa Padula, pedindo esclarecimentos sobre

o processo de reclamação dei Antonio Paes.
N. 222 — Ao inspector da 14' Inspeotoria Regional do

Trabalho, remettendo o D. N. T. 1.049-935.
N. 223 — Ao director da Recebedoria do Districto Fe-

deral, remettendo communicação de Roberto SotsChnig.
N. 224 — Ao inspector da 13' Inspectoria Regional do Tra-

balho. remettendo o D. N. T. 3.122-935.
N. 225 — Ao inspector da 14' Inspetoria Regional do Tra-

balho• remettendo o D. N. 'I'. 2.078-935.
N. 226 — Ao director da Fabrica de Tecidos da Compa-

nhia America Fabril, enviando pedido de augmento de sala-
rios, solicitados pela União dos Trabalhadores Metallurgicos.

N. 227 — Ao proprietario da Tinturaria Campinho, rei-
terando pedido de eseiarecimento.s sobre o processo de recla-
mação do Anna Maria von der Hydem Troger.

N. 228 — A Ctunillo Glaude, idem, idem. Waldemar Nas-
cimento Cordeiro.

Dia 20

"The Pernambuco Tramvvaye & Power Ltd., recorrendo
do acto do inspector regional que a autuou por infracção do
docreto n. 22.033, de outubro de 1932. — Nego provimento
ao recurso.

Officios:
N. 229 — Ao inspector da 13° In.specteria Regional do Tra-

balho, remettendo o D. N. T. 20.015-934.
N. 230 — Ao delegado do Trabalho Maritimo, Fortaleza,

remettendo o D. N. T. 3.760-935.
N. 231 — Ao presidente das Commissões Mixtas de Con-

ciiiação e Julgamento, solicitando cópia das convençõea de Ira-

N. 232 — Ao procurador do Departamento Nacional do
Trabalho, idem, idem.

N. 233 — Ao secretario geral do Ministerio da Marinha,
Icem, idem.

N. 234 — Ao director geral do Expediente, idem, idem.

Dia 21
F. Martins & Comp., communicando dispensa do empre-

gado Antonio J. Araujo. — Archive-se.
Sebastião Corrêa, communicando que seu empregado 'Bale-

ei() Barroso, abandonou o serviço. — Idem.
Mosso & Comp., communicando dispensa do empregado

Odin Lopes Rodrigues. — Idem.
Primeira Junta de Conciliação de Julgamento do D. F.,

remettendo odyla do quadro demonstrativo do funicciona-
nwnto da referida junta, no decurso do mez de fevereiro pro-
x.ino findo. — Idem.

Officios:
N. 235 — Ao director da Recebedoria do District° Fe-

remettendo memorial de varios associados da Federação
Brasileira pelo Progresso Feminino.

N. 235 — Idem, idem, communicação da Companhia Na-
cional de Fumos e Cigarros.

N. 237 — Idem, idem, documento da Companhia Fiação dt,
Tecidos Corcovado.

N. 238 — Ao dftector da 13' Inspectoria Regional do Tra-
balho, remettendo o D. N. T. 24.818-934.

N. 239 — Idem, idem, D. N. T. 24.997-934.
N. 240 — Ao director da 14' Inspectoria Regional do Tra-

balho, remettendo o D. N. T. 2.265-935.

Dia 22

Phelippe Grosrnan, cornmunicando que sua empregada
Linda Aqueny, abandonou o serviço. — Archive-se.

Officios:
N. 241 — Ao presidente do Syndicato da Resietencia dos

Trabalhadores em Trapiches de Café, pedindo comparecimento
um seu representante a este departamento.

N. 242 — Ao presidente do Syndicato dos Trabalhadores
em Transportes Terrestres, idem, idem.

N. 243 A José Joaquim Teixeira, pedindo esclarecimentos
sobro o processo de reclamação de Hortencia Castro.

N. 244	 A Amadeu Ribeiro, idem, idem, Carmen \Tascou-
cellos.

N. 254 — A Antonio Pereira, idem, -idem, José cle-
Santos.

N. 246 — Ao presidente do Syndleato de Resistencia dos
Trabalhadores em Trapiches de Café, pedindo coinparecimento
de um seu representante a este departamento.

N. 247 — A Custodio Pereira & Comp., pedindo esclare-
cimentos sobre o processo de reclamação de Joaquim Silva.

ACORDO FIRMADO ENTRE A FEDERAÇÃO DOS MARITIMOS, SYNDIGA-
TOS FILIADOS E AS COMPANHIAS DE GAZOLINA DO ato DE JA-
NEIRO

1° — Fica estipulado que o serviço do trafego do porto
da bahia do Rio de Janeiro para as companhias Atlantic
Refining Go. of Brazd,"Texas Co. of &nina America Ltd.,
Caloric Co., Companhia de Navegação Shell Cox do Brasil e
Companhia Maritima Brasileira, obedecerá Q seguinte ho-..rario:

Para a Atlantic Refining Co. — Das 5 ás 10 horas.
Para as demais companhias acima mencionadas — Das 6

ás 17 horas.
O horarfo para o bombeamento de inflammavels no Mer-

cado Novo principiará ás 7 horas e terminará ás 18 horas.
Este horario representa oito horas de trabalho diario,

uma hora para almoso e duas horas de trabalho supplemen-
tar, extraordinario este comprehendido nos selados abaixo
especificados.

2° — As horas extraordinarias nas barcas-tanques de °leo
combustível poderão ser compensadas em dinheiro ou em fol-
gas nos dias uteis, ao criterio do empregador.

3° — As horas extraordinarias serão pagas na base do
ordenado inensal, dividido por 50 e o quociente dividido por 8.

4° — Todo e qualquer serviço nos domingos e feriados
nacionaes, sert pago extraordinariamente do seguinte modo:
Cada dia de 8 horas ou fracção de dia, por um dia de tra-
balho.

5° — Os salarios a serena pagos pelas companhias abaixo
assignadas serão os da tabella dos rnaritimos em vigor desde
1° de janeiro do anno corrente, na parte referente ao trafego
do porto e que são os seguintes:

Rebocadores e lanchas a vapor:
Por iniv.

Mestres, machinistas e motorista 	 7008000
Foguistas	 o	 marinheiros 400$000
aloçOs ou remadores 	 :32~0
Chateiro sem extraordinario) 	 320,8000

Lanchas e chatas-tanques a motor:
Por mez

Mestres; motoristas e rnachinistas 	 600$000
Foguistas.	 .	 	 1008000
Marinheiro. 4008000
Moços ou remadores. 	 	 320$0o,
Chateiro (sem etraordinario) • 	 	 320$0O9
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60 — Os ordenados acima vigorarão retroactivamente desde
1 de janeiro de 1935. mas a nova labella de extraordinario4
vigorará sómente de 1 de março de 1935 em diante.

— Para o pessoal do serviço do trafego do Porto das
Companhias acima, não haverá abono de etapa.

8° — Todos os empregados que se afastaram ullima-
mente do serviço, voltam ao mesmo, sem nenhum prejuízo d,+
ordem moral ou material.

Rio de Janeiro, 28 de fevereiro de 1935. — Rubricado pelo
St. contra-almirante Adalberto Nunes, 'director da .Marinlia

Por parte da Federação dos Maritimos e Syndicatos fi-
liados:

Manoel Tibureio, Syndieato dos Machinistas. — Manoel
Antonio da Silva, Syndicato dos Arrais.—Alfredo das Neves Ti-
noco, UniãO dos Foguistas: João Cordeiro de Jesus. União
C. Mestre Marinheiros e Moços. — Jovino Corrêa de Almeida,
Syndicato dos Motoristas. — Orlando . Ramos, Federação dos
Maritimos.

Por parte das Companhias:
Companhia Maritima Brasileira C. R. • Meza, Rodolpho

Dusil. Caloric, H. T. Cox, Cia. de Na y . Shell do,Brasil. J. M.
Botelho, Texas. D. B. Hughes Atlantic.

Visto. ' 2' Secção, 28-3-935. — Alberto A. Rangel Filho,
1• official, servindo de director de secção.

Alterações de contractos:
De Neves & Diamantino, alterando as clausulas primei-

ra, terceira e sexta.
De Urrutigaray & Comp., alterando algumas clausulas do

seu contracto social.
Do Guilherme.& Lemos, é admittido como socio Adriano

Almeida de Souza, retira-se o socio Guilherme Augusto Viei-
ra, recebendo a importancia de 8:C00$000, a firma social fica
modificaria pPra Adriano & Lemos.

De Ser es & Gomes, Ltda., retira-se o meio Abilio Gon-
çalves Servos, recebendo a importancia de 48:4368900, é adn
mittido como socio Joaquim Gonçalves Servos.

De Aguiar &Angelo, o capital social fica elevado á réis
80 :0008000.

De Joaquim Salvador & Comp„ alterando a clausula se-
gunda.

Firmas individuaes:
De Gerardin da Silva Rondon, para o commercio de phar-

macia, á praça Condessa da Frontin n. 48, com capital de
50:000g000.

De M. M. Canaan, para o commercio de roupas brancas, á
avenida Thomé de Souza n. 112, com capital de 10:0044000.

De Salomão Katz, para o commercio de confeitaria,-á rua
Sant'Anna n. 68, com capital de ,15 :000$0CtO.

EXPEDIENTE DO 8R. DIRECTOR GERAI.

Departamento Nacional da Industrie e Cominem%

DIRECTORIA DA SEMI.° DO COMMERCIO
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

Dia 22 de março de 1935

Da Sociedade Anonyma Casa Leandro Martins S. A., para
o archivamento de seus estatutos. — Deferido.

Da Companhia Commercio e Navegação, para o archiva-
mento da acta de assembléa ordinaria. — Deferido.

Da Galena Industrial Iporanga, para o archivamento da
acta de assembléa extraordinaria. — Deferido.

Da Casa Bancaria Abelardo de Lamare, pedindo archiva-
mento de sua carta-patente. — Deferido.

De Adrião F. Porto, pedindo archivamento de sua carta-
patente. — Deferido.

De J. Begossi & Comp., Ltda., pedindo registro de carta-
patente. — Deferido.

De S. A. Diario da Noite, para o archivamento da acta de
assembléa ordinaria. — Apresente a prova da su organiza-
vão e constituição, nos termos do art. 131 da Constituição
Federal.

De Prado & Nogueira e L. Siegrist & Comp., para o ar-
. hivamento de seus contractos socutes. — Deferidos.

De Neves & Diamantino, Urrutigaray & Comp., Adriano
,nz, Lemos, Servos & Gomes, Ltda., Aguiar 8c Angelo e Joaquim
Salvador & Comp.. para o archivamento de suas alterações de
contractos. — Deferidos.

Gerardin da Silva Rondon, M. M. Canaan e Salomão
Katz. para os registros de suas firmas. — Deferidos.

De Araujo & Comp., para o archivamento de seu contra-
cto social. — Satisfaça a exigencia.

De Figueiredo ,& Comp., Ulmann & Comp., Teixeira Mar-
ques & Comp., Ltda., e M. Antunes da Cunha & Comp., para
o arehivamento de seus distractos sociaes. — Satisfaçam as
exigenc las •

De Antonio Marques Pisco, Abilio Silva, Dulcidio Perei-
ra, Gomes & Arruda, Ltda., e Raul Pinto d'Almeida. para 08
registros de suas firmas. — . Satisfaçam as exigencias. .

Relação dos contractos, alterações de contractos, diedra-
otos e firmas individuaes, despachados em 22 de março
ie 1935:

Contractost •
De Prado &Nogueira, firma composta dos Bodos solida-

rios José Benito Nogueira e Francisco Prado Mendes, para o
commercio de restaurante e botequim. á travessa das Parti-
lhas n. 77, com o capital de 20:0008000, prazo indetermi-
nado.

De L. Siegrist dz Comp., firma composta dos socios sol!-
danos L. Siegrist e Herbert Hoinkis, para o commercio de

'couros, etc., á rua Mayrink Veiga n. 28. 2° andar. salas 3 e
4. com capital de 500:0002000, prazo Indeterminado.

23 de março de 1935

Requerimentos despachados:
Da Empreza de Obras Publicas no Brasil, para o archiva-

rnento da acta de assembléa extraordinaria. — Deferido.
De Lacticinio União dos Fazendeiros S. A., para o archi-

vamento da acta de assembléa ordinaria. — Satisfaça a exi-
gencia.

De Antonini, Filho, Ltda!, D. da Rocha & Ferreira, Ber-
nardo Gomes & Irmão, Laboratorio Guanabara Limitada. Faus-
to & Ayres, Albino Gomes & Comp., Perez 8c Carballido, J.
Basilio & Comp., Abilio Fernandes & Irmão e Joaquim M.
Ferreira & Comp., para o archivamento de seus contracto'
sociaes. — Deferidos.

De Custodio, Fernandes & Comp., J. Ferraz & Comp., Li-
ninada, A Previdencia Terrestre Limitada e Viuva Silveira &
Filhos, para o archivamento de suas alterações de contractos.
— Deferidos.

De A. M. Rocha & Comp., Arnaldo Gomes & Comp., Da-
ry Rocha, Britto & Comp.,•Ltda., R. Pinto de Almeida &
Comp. e Luiz Fernan & A. Cherman, para o archivamento de
seus distractos sociaes. — Deferidos.

De Oswaldo de Freitas, Carlos J. H. Wendt, .Maciel &
Tórres, A. Leite & Pereira, Pinto & Cédo, D' °Inc . & Comp.,
Victor Paramos Domingues, Paulo G. Salgado, Assis & Pala-
dino, Gaspar & Gomes, Maximo Zitrin e Wolf Zitrin, para os
registros de suas firmas. — Deferidos.

• —De Hermotto União Mercantil Limitada, parao archiva-
mento de seu contracto social. — Satisfaça a -exigencia.

De Castro Silva & Comp. e Antonio Corrêa Mattos &
Comp., para o archivamento de suas alterações de contractos.
— Satisfaçam as exigencias.

De Silva & Valia, para o registro de sua firma. — Sa-
tisfaça a exigencla.

De Doba Zilberstein Carvalho, pedindo registro da auto-
rização para commerciar dada pelo seu marido. — Deferido..

De Manoel Francisco Martins Junior, pedindo registro de
cadencia de interesse. — Deferido.

De Ceferino G-ondar & Comp., pedindo transferencia de
seu livro copiador. — Deferido.

De Ernst Sonntag, pedindo annotação em seu registro de
firma. — Deferido.

De Waldemar Martins-e J. Demetrio, para os cancella-
mentos de suas firmas. — Deferidos,

Relação dos contractos, alterações de contractos, distra-
otos e firmas individuaes, despachados em 23 de -março
de 1935:

Contractos
De Antonini, Filho Limitada, firma composta dos socios

quotistas Scipione Antonini e Ferdinandn A P In^ 4 "ni. rar-
commercio de liquidos, etc.; á rua do Riachuelo n. 405,
tundaa. som capital de 40:000a000. Drazo imietérminado.

Requerimentos despachados:
•
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De D. da Rocha & Ferreira, firma composta dos socios
solidarios Delphim da Rocha e Manoel Ferreira, para o com-
mercio de botequim e charutaria, á rua Felippe Gamarão nu-
mero 101, com capital de 8:000000, prazo indeterminado.

De Bernardo Gomes & Irmão, firma composta dos ocios
solidados Bernardo Gomes e José Alves Ferreira, para -o
commerc:o de botequim, á rua das Missões n. 408, com ca-
p.tal de 5:0008000, prazo indeterminado.

De Laboratorio Guanabara Limitada, firma composta
dos socios quotistas Alfredo Fernandes dos Santos e José
Goulart Bittencourt Machado, para o commercio de phar-
macia, á rua Machado Coelho n. 79, B, com capital de reis
50:0005000.

De Fausto & Ayres, firma composta dos socios solidarios
Fausto da Ressurreição e Ayres do Nasc:mento Moraes, para
o commercio de bo'equ m e café, á rua Duque de Caxias nu-
mero 71, com capital de 35:0008000, prazo indeterminado.

De Albino Gomes & Comp.. firma composta dos socios
solidarios Albino dos Santos Gomes e Romão Gomes, para o
commercio de productos de lavoura, etc., á rua Clapp n. 58,
com capital de 6:000$000, prazo indeterminado.

De Perez & Carballido, firma composta dos s-oc'os solida-
rios Manoel Perez Perez e Francisco Carballido Fernandez,
para o commercio de botequim, á rua Petropolis n. 18, com
capital de 15:000 .8000, prazo indeterminado.

De J. Basilio & Comp., firma composta dos socios sou-
danos José Basilio de Oliveira e Antonio Moreira Pinto,
para o commercio de constrocções, com capital de réis
20:000$000, prazo indeterminado.

De Albino Fernandes & Irmão, firma composta dos so-
mos solidarios Albino Fernandes Fernandes e Florindo Fer-
nandes Fernandes, para o commercio de botequim e restau-
rante, á Estrada da Taquara n. 3, com capital de 10 *0005000,
prazo indeterminado.

De Joaquim M. Ferreira & Comp., firma composta dos
sncios -solidarios Joaquim Marques Ferreira e Domingos
Marques Ferreira, para o commercio de botequim, etc., á rua
Montevideu n. 254, com capital de 5:000$000, prazo inde-
terminado.

Alterações de contractos:
De Custodio, Fernandes & Comp., O capital social fica

!levado a 1.600:000$000.
De J. Fer z & Comp., Limitada, alterando algumas

clausulas do	 contracto social.

De A Previdencia Terrestre Limitada, retira-se o sacio
Richard Paul Frank, recebendo a importancia de 9:653$000,
continuando a sociedade com os demais socios.

1)e V'uva Silveira & Filhos, foi admittido como soda
Armando Renault da Silveira.

Distractos:
De Á. M. Rocha & Comp., retira-se o Soei° Arnalcif

Marques da Rocha, recebendo a importancia de 10:0008000,
ficando com o activo e passivo o socio Arnaldo Marques da
Rocha na importancia de 10:000$000.

De Arnaldo Gomes & Comp., retira-se o meio Joaquin1
Pinto Vai de Figueiredo, recebendo a importanda de réis
19:3885870, ficando com o activo e passivo o socio Arnaldo
Mello Gomes, na importancia de 80:0008000.

De Darcy Rocha Brito & Comp. Limitada, retiram-se 011
socios Darcy Rocha Menezes e Fernando Geraldo Saturnino
Rodrigues de Brito, recebendo o primeiro a 'mportancia de
12:570$100 e o segundo a importancia de 9:5705000, ficando
com o activo e passivo o socio Francisco Angelo Saturnina
de Brito na importancia de 30:000$000.

De R. Pinto de Almeida & Comp., retira-se o meio Dul-
c'dio Pereira, recebendo a importancia de 15:8225500, fi-
cando com o activo e passivo o socio Raul Pinto d'Almeida
na importancia de 5:000$000.

De Luiz Ferman & A. Cherman, retiram-se os sonos
Luiz Ferman e Adolpho Cherman, recebendo cada um a ira-.
portancia de 82:1026000.

Firmas individuaea:
De Oswaldo de Freitas, para o commercio de calçados e

chapéus, á rua Senador Eusebio n. 54, com capital de réis
5 :000;000.

De Carlos J. E. Wendt, o capital fica elevado a Mie
200:0005000.

De Victor Parames Domingues, para o commercio de
botequim e bar, á avenida Amaro Cavalcanti n. 633, com
o capital de 40:000E000.

De Paulo G. Salgado, para o sommercio de artigos pho-
tographicas, á rua Sete de Setembro n. 53, com capital di
20:000~0.

De Maxim° Zitrin, para o commercio de Joies. de., 1
rua Leopoldo Frdes n. 29, com capital de 20:0005000.

De Wolf Zitrin, para o commercio de venda de bengala%
etc., á avenida Paasos n. 56, com capital de 10:0001000.

Institut • de Aposentadoria e Pen-
es dos Conunereiarios

.ONSELHO ADMINISTRATIVO
oram mandados publicar os seguiu-
accórdãos:

Processo n. 1-35 - Consulente. Krae-
mer & Comp. - Objecto da consulta:
"Se, como industriaes, devem cobrar
a quota de providencia nas facturas
que emittem" - Relator, Antonio Au-
gusto Rodrigues Quintans.
O Conselho Administrativo Provis-orio

em sessão de 30 de janeiro de 1935,
proferiu e seguinte accórdão:

AucónuÃo N. 1
Os membros do Conselho Administra-

ti N o Provisorio do Instituto de Aposen-
Ladociá e pensões dos Commerciarios,
tendo em vista so parecer do relator, re-
solvem responder á presente consulta,
declarando que, nos termos do art. 23,

2°, do Regulamento annexo ao decre-
to n. 183, de 26 de dezembro de 1934,
modificado pelo decreto ri. 25, de 23 de
janeiro de 1935, as vendas do fabrican-
te ao commerciante varejista estão su-
juitas ao pagamento da quota de previ-
dencia.

Rio de Janeiro, 30 de janeiro de 1935.
-. Joaquim Leonel de Rezendp Aleim,
presidente. - A. A. Rodriques Quintans,
relator.

Observação - O decreto n. 25'fol re-
vogado pelo de n. 55, de 23 4:10 fevereiro

"de 1935, mas não alterou, no seu texto,
os fundamentos do presente ac,córdão.

Processo n. 37-35 - Consulente, Com-
panhia Hotels Palace SA- Objecto
da consulta: "Se os directores e mem-
bros do Conselho Fiscal da mesma
Companhia, cargos de eleição, estão
sujeitos ao imposto de a °I° sobre os
seus honorarios. nos termos do de-
creto n. 183. de 26 de clezernla:. o de
1934" - Relator, Amoldo Sobral de
Bulhões Sayão.

O Conselho Administrativo Provisorio,
em sessão de 2 de fevereiro de 1935,
proferiu o seguinte accórdão:

àCCÓRDÃO N. 2

Vistos e relatados os autos em que a
Companhia Hotels Palace, SIA., com sede

avenida Rio Branco n. 185, nesta Ca-
pital. consulta se os directores e mem-
bros da mesma companhia, cujos cargos
são de eleição, estão sujeitos á contri-
buição de 3 sobre os seus honorarios;
e,

Considerando que o art. 6 .1, do Re-
gulamento baixado com o decreto 183,
de 26 de dezembro de 1934, dispõe que:

*são obrigatoribamenta modelas ttli
Instituto, e nesse caracter seus contai*
buintes (alinea 6) os commerciantes soa
firma individual e •pic soolos,
tradores ou gerentes das firmas ou CD,
presas comprehhendidas na especifica.
ção do art. 7° e respectivo § 2, qui
delias perceberem remuneração, a titub
de retirada, honorarios ou pro-labore.

Considerando que pelo art. 94, § tit
do citado Regulamento:

"é obrigação das sociedades, estabele.
cimentos e empresas (alinea b), no praz4
de 30 dias de sua definitiva con tituição
enviar as relações dos proprietarios
directores das empresas ou estabeleci.
mentos, associados do Instituto da clas
se dos empregadores";

Resolvem os membros do Conselh1
Administrativo do Instituto de Aposen,
tadoria e Pensões dos Commerciarie
responder que, os directores e membros
do Conselho Fiscal da Companhia Reid
Palace S.A. são associados obrigatorin
do Instituto, a não ser que os cargos
muito embora de eleição, sejam exerci.
dos gratuitamente.

Sala das Sessões, em 2_ de fevereiro dt
1935. - Joaquim Leonel de Rezend4
A/vim, presidente. - Arnoldo S. de Bu-
lhões Sayão, relator.

Fui presente, Jarbas Peixoto. procura-
dor.
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'
Processo n. 68135	 Consulente, SYn

-dicato Centro dos Proprietarios de
Cafés — Objecto da consulta: "Si o

• advogado, o contador e o despachante,
que lhe prestam serviços, são obriga-
toriamente associados do Instituto".
— Relator, Miguel Picanço Filho.
O Conselho ,Administrativo Provisorio,

em sessão de 13 de fevereiro de 1935,
proferiu o seguinte accórdão

ACCIÓRDÃO N. 3

Vistos e relatados os autos em que o
Syndicato Centro dos Proprietarios
Cafés, com sede nesta Capital, consul-
ta si o advogado, o contador e o des-
pachante, gire lhe prestam serviços, são
obrigatoriamente assedados do Insti-
tuto; e,

Considerando que, na petição dirigida
a este Instituto, o proprio Centro • dos
Proprietarios de Cafés assevera que o
advogado e o contador attendern na séde
do Syndieato aos associados.,respondendo
consultas e tratando dos interesses dos
mesmos em processos commerciaes, ou
administrativos, e o ultimo , (o despa-
chante) acompanha os processos e pa-
peie na Recebedoria, Prefeitura, etc., o
que faz acreditar que são elles estipen-
diados, mensalmente, pelo Syndicato,
para exercerem aquelles misteres;
. considerando que o regulamento, no
•iseu artigo 0°, alineas a e d, não cogita
da natureza dos cargos ou serviços pres-
tados pelos empregados ou funecloua-
rios;

considerando que são obrigados e se
associar . ao Instituto todos aquelles
Itinecionarios ou empregados que, sob
Qualquer forma de remuneração, pres-
tem serviço nas casas de commercio (ar-
tigo 6, alinea a) ou nos syndicatos e as-.
sociaçães de classe de empregadores ou
empregados;
• considerando que . as pessOas que oc-
upam. os cargos referidos na consulta

do funccionarios do syndicato, e' pei-
cabem remuneração fixa pelos serviços
que prestam;

consideraudd que .o exercido pema.-
"tente de uma lunação, qualquer que dia
Beja, sob estipendio, em uma empreza,
define a qualidade de empregado ou ore-
posto de quem a exeree;

Resolvem os membros do Conselho Ad-
Ministrativo do Instituto de Aposentado-
ria e Vens5es, responder á consulta, af-
/Ir:nativamente.

B. S., Rio de Janeiro,. 13 de fevere.lro
de 1935. — Joaquim Leonel de Rezende
Álvim, presidente. — Miguel Picanço Fi-
lho, relator.

Fui presente. /orbes Peixoto. pro-
curador.

processo n. 70/35 — Consulente, Julio
Barbosa & Companhia — Objecto da
consulta:
"Si, como manipuladores e fabricantes

das 'suas marcas de manteiga "Invicta",
"Libertas", "Jubosa" e "Gloria", •estão
eujeitos ao pagamento de quota de pre-
videncia nas compras de manteiga que
fazem para.a manipulação dos seus pro-
duetos, destinados estes á exportação
para todos os Estados do paiz, e, bem
assim, si devem debitar a mesma quota
de previdencia aos seus freguezes,
:aduras extrabidas".

•
• "Si, tambem fabricantes de margarina,
na compra dos productos destinados á
sua confecção, estão sujeitos ao piga-
mento da mesma quota de previdencia,
e si é esta devida nas facturas tio re-
ferido producto, extrahidas para os seus
freguezes". Relatei', Miguel Picanço
Filho.

O Conselho Administrativo Provisorlo.
em sessão de 13 de fevereiro de 1935,
proferiu o seguinte accdrdão:

ACCdftla0 N. 4

Vistos e relatados ot3 autos em que os
senhores Julio Barbosa Ia Corninauhia,
estabelecidos á rua-do Livramento 109,
nesta cidade, e que se intitulam mana-
puladores fabricantes de marcas de man,.
teiga, consultam si estão sujeitos á,quo.
ta de previdencia nas_ compras de man-
teiga que effectuam para manipulação
dos seus productos, e, bem assim, si de-
vem cobrar a mesma quota quando pro.,
cedem á venda; e,	 •

considerando qtie, os consulentes não
são industriaes, porque na realidade não
têm fabrica, de manteiga, e sim, são
apenas "manipuladores do suas marcas
"Invicta",. "Libertas", "Jubosa" e "Glo-
ria";

considerando que a meteria prima da
manteiga é o leite ou o creme deite ex-
tractado, o que positivamente os consu-
lentes não adquirem para manipular
as variadas marcas a' que se referem,
limitando-se a enlatar aquelles typos de
manteiga;

considerando que productos de uma
mesma especie, jd fabricados, não podem
ser considerados meteria prima;

Resolvem os membros do Conselho
• Administrativo Provisorio do Instituto
de Aposentadoria e Pensões responder
que, sendo os consulentes rebeneficia-
dores de um produto, em que a mate-
ria prima é o proprio producno, deverão
ser considerados • commerciantes e não
industriaes, e, como tal,. sujeitos á 'quo-
ta de previdencia — tanto no que ad-
quirem, como no que vendem.

S. S., Rio de Janeiro, 13 de fevereiro
de 1935. — Joaquim 4eonel de Rezenda
Alvim, presidente. — Jtiguàj Picanço
Filho, relator.

Pui;presente, Jarbas Peixoto, pro-
ouradór.
Processo n. 77/35 — ConSulente, L'Emir

Alfredo Chebab Objecto da con-
sulta: •
"Do sorno o empregado. obrigatorni.-

mente associadc do Instituto, impossi-
bilitado..por motivos 'de crise finaneel.
ra, de attender ao pagamento da taxa
de inseripção, e, si o empregador se re-
eosar a adeantar-lho, pela sua situação
defficitaria, a quota respectiva, e o em-
pregado não tiver outras fontes de re-
ceita donde conseguir a taxa devida. po-
derd conciliar a obrigação de iontribuir
com a imposibiliclade de pagar". — Be.
lator. Mirt/ 0 1 Piennro

O Conselho 
-
Administrativo ProVisorio,

em sessão de 13 de fevereiro- de 1935,
proferiu o seguinte accórdão:

AccÓRDÃO N. 5,
Vistos, examinados e relatados os au-

tos em que o Sr. L'Emir Alfredo' Che-
hab„ quarto annista de Direito. resi-

dente na cidade de Rio Bonito, Estado
do Ria de Janeiro, por- interniedio do
Exma. Sr. ministro do Trabalho, lin-
dustria e Cornmereio, consulta "si o em-
pregado estiver impossibilitado de pagar
a taxa de inscripção e o empregador não
quizer adeantar-lhe q dinheiro para isso,
como é possivel cenciliar a obrigação de
contribuir cora a impossibilidade de fa-
zel-a; e,	 .	 •

Considerando jue o Instituto não ca-
bra nenhuma taxa de inscripção e nem
no seu regulamento ha dispositivo a que
a isto o induza;

Considerando.que, se o corisulente ti-,
vosso Procedido á • leitura do regidamen-
to, mais attenciosamente, para que as-
sim melhor pudesse orientar "o grande
grupa de empregados de que se diz . in-
terprete", não teria formulado a hypó-
these de sua consulta de fls.;.

Resolvem os membros do Conselho Ad-
ministrativo Provisório do Instituto de
Aposentadoria e Pensões considerar a
consulta sem objectivo.

S. S.., Rio de Janeiro, 13 de fevereiro
de 1935. — Joaquim Leonel de Rezende
Alvim, presidente. — Miguel Pieaaço
.Filko, relator.
- Fui presente. — 'orbes Peixoto,. pro-
curador.

Processo n. 81135 — Consulente, Em- -
preza Internacional de Transportes, Li-
mitada — Objecto da consulta: . "Como
devem, agir para COM MV empregado que
se recusou a receber os respectivos ho-
norarios com o desconto de 3%, por elles
feito, e referentes ao primeiro m'ez de
contribuição Cjançiro). — Relator, Gas-

' tão Quartin Pinto de Moura.
O Conselho Administrativo Provisorio,

em sessão de 13 .de fevereiro de 1935,
proferiu o seguinte acedrdão:	 •

•
ACCÓRDX0 N. 6	 .

Vistos e relatados- os autos em que 'a
Empreza Internacional de Transportes,
Ltda., estabelecida á rua Santo Christo
n. 87, nesta Capital, communica que en-
tre os seus funecionarios houve um que
se recusou a receber, no dia -31 de - ja-
neiro proximo passado, os seus honora-
rios, com o desconto de 3%, allegando

.assim proceder por não lhe ser possi-
vel, em nenhuma hgpothese, soffrer tal
desconto, indagando a referida empreza
corno deverá proceder no . caso em-apre-
ço; e,.

Considerando que em nenhuma 'hypo-
these, é permitttdo a brasileiros, ou es-
trangeiros residentes no paiz, furtarem-
se ao . cumprimento das leis deste mes-
mo paiz:

Resolvem os membros de Conselho Ad-
ministrativo Provisorio do Instituto de
Aposentadoria e Pensões dos Comrner-
alados, responder á consulta lembrando
aos consulentes que a solução legal do
facto será o deposito em juizo dos ven-
cimentos do funceionario que deixou de
recebel-os, por não querer cumprir a
lei, &contados os 3 % a que se refere
o art. 25 do regulamento approvado
pelo decreto n. 183, do 25 de dezembro
de 1934.

S. S., Rio de Janeiro, 13 de .fevereiro
de 1935. — Joaquim Leonel de Rezende
Alvim, presidente. gasta° Quartin
Pinto de Moura, relator.

Fui presente. — /orbe* Peixoto, pro-
'curador.

Processo n. 94135 — Consulente, Syn-
dicato dos Propretarios de Padarias



sexta-feira 29

Confeitarias do Rio de Janeiro — Obje-
cto da consulta: "Se devem ser descon-
tados os 3% dos vencimentos de todos
os empregados em padarias e confeita-
rias ou se devem ser excluidos desse
tlesconto os que trabalham nas secções
de manipulações". — Relator, A. A. Ro-
drigues Quintans.
•O Conselho Administrativo Provisorio,

em sessão de 21 de fevereiro de 1935,
proferiu o seguinte accordão:

4CCI5RDA0 N. 7
Vistos e relatados os autos erre que O

Syndicato dos Proprietarios de Padarias
e Confeitarias do Rio de Janeiro, com
eéde á rua cia Carioca n. 50, nesta Ca-
pital, consulta se os empregados dos
seus associados estão ou não obrigados
a se inscreverem como associados do In-
stituto de Aposentadoria e Pensões dos
Commerciarios, visto constituir o ramo
que exploram um misto de industrie e
commercio e,

Considerando que de facto, não ha
fronteiras claras e definidas entre as
duas actividades, industriá e dommercio,
pois, juridicamente ellas se equiparam e
se entrelaçam, de modo a não ser pos-
sivel estabelecer, a rigor, onde uma ter-
mina e a outra começa;

Considerande, porém, que, no caso em
apreço, a difficuldaãe pôde ser contor-
nada, uma vez que as padarias e con-
feitarias utilizam os serviços, simulta-
neamente, de operarios e de prepostos
commerciaes, sendo que os primeiros
empregan . a sua actividade nas secções
de panificação, como forneiros, quadris-
tas, ajudantes, neasseiros, etc., e que es-
tão sujeitos ao regímen do decreto nu-
mero 23.274, de 19 de agosto de 1933,
e os segundos que trabalham na Secção
Commercial, de distribuição e venda, en-
quadram-se no regímen do decreto nu-
mero 24.273, de 22 de maio (te 1934;

Considerando que só os empregados
das secções commersiaes são associados
obrigatorios do instituto;

Resolvem os membros do Conselho Ad-
ministrativo Provisorio do Instituto de
Aposentadoria e Pensões dos Commer-
ciarios; responder á consulta declarando
que somente os empregados da parte
commerrial, inclusive os vendedores e
distribuidores. silo associados do Insti-
tuto, exclnidos, portanto, os operarios
que trabalham na panificação e outros
misteres. exclusivamente inclustriaes.

S. S.. Rio de Janeiro. 21 de fevereiro
de 1935. — f000vini Leonel de Rezen-
de Alvfm, presidente. — A. A.Rodri-
gues Quintens, relator.

Fui presente. — Jarbos Pe(xoto, pro-
curador.

Observação — Do processo consta
parecer do procurador, Dr. Jarhas
Peixoto.

Processo n. 98-35 — Coneulente. Casa
Torino (João André & Como.) — Ob-
jecto da consulta: "1) Se frutas na-
eionaes e estrangeiras estão sujeitas
ao pagamento de 112 To ou 11 1 0 Te:
2) Se para effeito do calculo da sao-
ta de previdencia se deve obedecer ti
tabella publicada nos "Jornal do Bra-
sil" e do "Commercio", de 31 de ja-
neiro findo, ou ao calculo de 112 %
ou 1110 % do valor da operação mer-
cantil; 3) Se no caso do imposto so-
bre as vendas attingir a quantia de

'MOO a 0500 ou 2$100 a 24500 (e
assim sucessivamente), devo ser o
imposto cobrado ao comprador de 1$
ou 2$ ou de 2$ e 3$, respectivamen-
te; 4) Se de 1 a 23 de janeiro ultimo
deve ser paga a quota de previdencia,
sobre as vendas, de 1 To ou 112 %, e
se esse imposto é devido; 5) Se a fir-
ma, ou pessoa juridica, deve pagar
importancia igual á que pagam todos
os seus empregados e socios de seus
ordenados e retiradas; 6) Se os em-
pregados pagam a taxa de 3 % sobre
seu ordenado, seja qual fôr o orde-
nado que percebem até 2:000$; 7) Se
um individuo, socio de mais de uma
casa, que percebe retiradas mensaes
de. todas Alias, deve pese! . 3 sobre
todas as retiradas até 2:000$ ou si o
pôde fazer só por uma casa e sobre
uma só retirada; 8) No caso desse in-
dividuo ter de pagar imposto até
2:000$, sobre todas as suas retiradas.
de diversas casas, se o pode fazer por
uma só; 9) Se o livro de 'vendas á
vista é sellado com o sello da quota
de previdencia, e no caso de o não
ser, se no mesmo livro devem ser
feitas quaesquer annotações referen-
tes a essa natureza de vendas e, obri-
gado a fazer taes annotações, como
deve proceder quando estiver a folha
do livro em questão, de cada quinze-
na, já cheia de annotações, afites de
terminada a respectiva quinzena;
10) Se os alfaiates, costureiras, pas-
sadeiras e caseadeiras, lambem, es-
ta., sujeitos ao pagamento da quota
de previdencia; 11) Se os opera-
rios das °Moinas, tambem cha-
mados artistas praticos, sem ex-
cepção, tambem estão sujeitos ao pa-
gamento da quota de previdencia: 12)
Se os chauffeurs, ajudantes de cami-
nhão e carregadores também estão
sujeitos ao pagamento da mesma
taxa; 13) Se os cozinheiros, garçons
e caixeiros de café lambem estão su-
jei t os ao Pa gamento da taxa em ques-
tão: 14) SP os empregadores commar-
eiaes ou industriaes. seta qual rói' o
seu ramo de negocio, mesmo não em.
tendo seus empregados cemprehen-

didne na presente lei sae ()brindes a
inserever-se ne Tnstituto nRr,n-
tadorin e Pen s ile q (1n.s Comtnereinr,ns,
011 sela, a contribuirem nera o Tns-
titu t o com 3 % d e - suas retiradas
me n:o/Pe. — Relator, Gastão Quartin
Pinto de Moura.
O Conselho Adminisi rativo Proviso-

rio. ore sessão 4P 6 de fevere iro de 1935,
proferiu o seguinte accordão:

ACCORDÃO N. 8

Vistos e relatados os autos em que a
firma João André & Comp.. estabeleci-
da nesta Cap ital. solicita deste Instituto
diversas informacões nue diz em respei-
to á applicação das taxas de 112 % e
1110 % e faz outras consultas:

Resolvem os membros do Conselho
Administrativo Provisorio tio Instituto
de Aposentadoria e Pensões dos Com-
merciarios;

1° — As verdes de fructae nacionees
e estrangeiras estão suieifas á applf-
carão da taxa de 1110 % ( quota de pra-
videnCia) visto serem productos da la-
voura;

20 — A tabella, para effeito do cal-
culo da quota de previdencia, foi pu-
blicada no "Diario Offieial" de 8 de fe-
vereiro de 1935, e por elle devem se
guiar;

3° — Quando a importancia da quota
de previdencia exceder de $500, deverá
ser arredondada para valetes multi: loa
exactos de mil réis, desprezados os que-
brados até $500 inclusive, e forçados og
de maior quantia para o multirlo ‘4%.
8Slinte de mil reis. Assim. no elso
consulta, 1$100 a -1$500 arredondam-
se para 1$000; 28 a 2$500, para 2$, ete.;

4° — A data da entrada cru vigor do
decreto u. 25, é a do 26 de jarajro de
1935, data da sua publicação .(aet. 2.°)
e não a de 23, dia da sua zeezignatsra.
De 1 a 26 de .janeiro findo. exclusl y . , , 4
devida ao Inslituto a quota de previd e n-
eia calculada razão de 1 ç sobre o
valor das vendas morcanti, indistincta.
m e nte, entre commerciantes, ilevendo
pro( l ueto da mesma s,./ recolhido ao
Banco do Brasil ou suas 'dá
15 de fevereiro de 193J., por aquelleg
que a cobrarem;

5° — A firma, ou pessue, juridicas
deve pagar importancia isual á que p a-
gam todos os seus empregados e soe os,
de acedrdo com o que estabelece o arti-
go 22, alínea b),. do Regulamento apores.
vedo pelo decreto n. 183, de 26 do de.
zembro de 1934;

6.° — A contribuição de 3 % cal-
cula -se sobre o solerte-base de inseris)
peão, e não sobre a importancia do s-
lario realmente percebido, conforme ta.
bella appensa ao Regulamento, e. divuts.
gada em circular n. 2, deste Instituto,
tudo de conformidade com o art. 29 do
Regulamento;

7° — De accórdo com o § 4° do arti-
go 9°, do Regulamento approva.do pelo
decreto n. 183, de 26 de dezembro de
1934, "os associados da classe dos em.

pregador es que participem de mais de

uma empresa ou sociedade, quando O
total das 1 .e/fie/Idas exceder o limite es-
tabelecido na alinea a do art. 22. Po-.
derão lotar pela inscripção que ibee
eonvier";

8° — Julgar preirelicatia a pergunta
con sSente do item 3° • do officio dos coa.
sulente.e;

9° — Ares á emissão do "selha de
previdencia". no ca ço das vendast-') vis-
ta. este será apnosto nas contas. facto
ras ou recibos, e inutilizado juntamente
com o sello nelhesivo, com a da t a e
firma do vendedor ou seu orenosto (ar.
tigo 36. 1° alinea 1) rio ltesulemento),
e não no livro (le revi-F(15 á vi e ta, Antes,
porém, da erni.ssão deouelle sello, a ims
postancia da referida quota será lanas
estia pelo vendedor á mai/trem das fa-
ctnras ou recibos de vendas á vista, •
annotada pelo mesmo ó momern doi
lançamentos dos livros fiseees, de ven-
das mercantis (decr e to n. 25, nova re-
durão do art. 171. g§ 1° e 3°. do Re gai-
lamento). Sendo taes nnmatneees feitas
d mamem e não no corno do livro. PS..
rec.() nua não	 motivo para rnrePr—se
a diffieuldade aventada pelos consulen.
tes no quesito	 in fine;

Respander nos consuientes neij
sent!flo rIO so solicitar crus mesmos e Reli)
comparecimento ao Instituto, para es.,
clarecerem as perguntas formuladas nas
quesitos 10° a 13*;
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11° — Os empregadores cOmmerciaes
São obrigatoriamente associados do Ins-
tituto e quanto aos empregadores In-
dustrates, nãci são considerados associa-
dos porque o decreto, que inaugtirsti.o
regimen do Instituto, só se refere ao
counnereio e não á industrie.

S. S., Rio de Janeiro, 6 de fevereiro
de 1935. — Joaquãn Leonel de' Rezende
Aleita, presidente. — Gestão Quartjn
Pinto de Aloura, relator.

Fui presente. — Jarbas Peixoto, pro-
curador.

Observação — O decreto n. 25, citado
neste accuedão, fcú revogado pelo de
n. 55, de 20 de fevereiro de 1935, que
deu nova reciacçãc aos § l° do art.' 7",
art. 23 e §S, art. 1e1 e art. 171 e

A interpretação acima dese, pois, en-
quadrar-se aos alispositivos do decreto
ora citado (55), no que lhe diga res-
peito,

Processo n. 3-35 — Consulente, Asso-
ciação Commereial do Estado do São
Paulo — Objecto da consulta: "Se e
quota de previdencia, na reão de
112 % e na de 1110%

'
 é devida, uni-

camente, a partir da data da plibli-
cação do decreto n. 25, de 28 de jass
neiro de 1935, e, qual a quota devida
11O periodo comprehendido entre 1

de janeiro e 26 do mesmo mez."
lielator, A. A. Rodrigues Quintana.
O Conselho Administrativo Proviso-

rio, em sessão de 2 de fevereiro de 1935,
proferiu ei seguiras,- acoordão:

ACCORDÃO N. 9

Vistos e examinados os autos em que
a Associação Commercial do Estado de
São Paulo, por intermedio da Secreta-
ria de Estado dos Negocios do Trabalho,
Industrie e Commerclo, consulta:

1' — Se a quota de previdencia, na
razão de 112 % e na de 1110 % (5 devi-
da unicamente a partir da data da pu-
blicacão do decreto n. 25, de 23 de ja-
neiro de 1935;

2° — Qual a quota devida no penedo
comprehendido entre ,1 de janeiro e 28
do mesmo mez; e

Considerando que a lei n. 24.273, de
22 de maio de 1934, pelo art. 5°, it 2°,
estabeleceu a taxa de 1 % a ser cobra-
da nas operações mercantis, a prazo e
á vista, entre sommerciantes, de 1 de
janeiro do corrente armo;

Considerando que o decreto n. 25, de
23 de janeiro de 1935,'publicado no
“Diario Official" de 26 do mesmo mez,
alterou aquella taxa, reduzindo-a para
112% e 1110 %, determinando que essa
altereção entraria em vigor na data da
propria publicação do decreto:

Resolvem os membros do Conselho
Administrativo Provisorio do Instituto
de Aposentadoria e Pensões dos Com-
marcial-hm responder á conautentr que,
de 1 a 25 de janeiro do corrente anilo, e
taxa referente 'á quota de previdencia,
devida 'ao Instituto, é de 1 %, nos ter-
mos do art. 5°. E 2°. do decreto Is 24.273
de 22 de maio de 1934; e nue. a partir
de 26 de janeiro, a mesma taxa passou
ti ser de 112 % e de 1110 %. na con-
formidade do disposto no decreto n. 25,

de , 26 de janeiro de 1935, art. 23 e seu
ã 1°.	 -

Sala das Sessões, em 2 de fevereiro
de 1935. — Joaquim Leonel de Rezende
Alojai, presidente. A. ,A Rodrieues
OU latam , relator..

Fui presente. — Jarbas Peixoto, pro-
curador.

•
Processo n. 5-35 — constilen t e. Cráro

do Commercio e Industrie - do Pio de
Janeiro — Objecto da consulta: "De

como deverão ser sanada' as duvi-
das offerecidas polo decreto a, 183,

de 26 de dezembro 'de 1934, no seu
art. 23 e respectivo ã 1°. com relação
á incidencia da quota de previden-
eia". — Relator, Ilernani Coelho
Duarte.
O Conselho Admini s trativn Proviso-

rio. em sessão de 6 de fevereiro de 1935,
proferiu o seguinte accor dão:

•

.	 n
ACCORD4 N. 10

Vistes e examinados 09 autos em que
o Cen o do 'Commercio e Industrie do
Rio de Janeiro pede esclarecimentos so-
bre o art. 23 o seu 1°, do Regulamen-
to annexo ao decreto n. 183, de 26 de.
dezembro de 1934; e:

Considerando que á consulta é ante-
rior 4o decreto n. 25, de 23 de janeiro
do corrente anno, que .alterou comple-
tamente a redacção do -primitivo, sem
conitudo modeficar a ineidencja da
quota de previdencia, , ternando-a •mais
precisa e de facil interpretação;

Considerando que, atesar diss .(); a
consulta deve ser admittida para Maior
esclarecithento P interpretação da quo-
ta de previdencia; 	 •

Considerando que na Interpretação do
decreto n. 183, que approvon si Regu-
lamento do Instituto de Aposentadoria.
e Pensões dos Commerciarios. se evi-
dencia que a quota de previdencia in-
cide, sSmente, nas operações mercantis
entre commerciantes;

Considerando que na analyse desse
decreto. tambem s( constata que o le-
gislador procurou isentar do ,orois da
taxa não só o productor (agricultor ou
industrial), mas ainda o consumidor:

Considerando que o objectivo do le-
gislador de. não onerar o oroduct.o foi
estilar o decrescimo da producção;

Considerando que com esse objecti-
vo. n legislador tambem visou evitar a
diminuição do consumo;

Considerando que a unica excepção. a
esse criterio se verifica quando o va-
rejista compra ao prodector ou fabri-
cante, caso em que é obrigatoria a filei-
dencia da anota de previdencia:

Considerando que em toes condições.
não pode haver incidencia le gal da
quota nas compras que o industriai ou
productor faz da maioria prima ri pem-
saria ao desenvolvimento de sua indus-
trie:

Resolvem os . membros do Conselho
Administrativo Provisorio do Instituto
de Aposentadoria e Pensões dos Commer-
ciarias .que a quota de providencia inci-
de sobre as transacções commerciaes,
desse modo consideradas a quellas em
que o vendedor e o comprador SEJAM
COMMERCIANTES; não incidindo, conse-

duentemente, .nas acquisieões de Mete-
ria prima, applicada na .sua industria,
pelo fabricante.. .

Rio de Janeiro, Sala das Sessões, 6 de
fevereiro de 1935 — Joaquim Leonel de
liezen4 Alvim, presidente. -- Ernaiii
Coelho Duarte, relator.

Fui presente..	 Jarbas Peixoto, pro-
curador.

Observação':
Até á lavratura do presente aceórdão

(10) prevalecia o dispositivo legal que
determinava só poder cobrir o prado-
ctor a taxa de previdencia nas . vendas
que effectuasse a commerciante vare-
jista. Com o decreto n. 53, de 20 'de
fevereiro de, 1935, essa. obrigação exj

-tendesse Lambem ao, atacadista; isto é,
o industrial cobrará a quota de previ-
demia flu J suiu vendas a cornnzercian-
te (ataead.sta ou varei,ista) ex-vj do
ã 1° do art. 23. do decreto citado,

Ministerio da Justiça e Ne-

gócios Interiores

Directoria do Interior

. Expediente de 27 de março de 1935

Requerimentos despachados:
Nissel Gru Monschein ,residente 'nes-

ta Capital, solicitando restituição de
documentos. — Sim mediante recibo,
a certidão do casamento.

Mindel Scheinkman, residente nesta
Capital, solicitando naturalização. —
Junte folha corrida e attestado de an-
tecedentes do Instituto de Identificação
e prove que tem mais de cinco ,annos do
residencia sio paiz..	 •

Joasplim Basilio, residente nesta Ca-
pital, solicitando. naturalização — Jun-
te folha corrida e attestado de antece-
dentes do Instituto de Identificação.

Jeronymo da Silva, residente nesta
Capital, solicitando naturalização. •—
Junte attestado de antecedentes e folha
corrida do Instituto dé Identificação.

Antonio Lamboglia, residente nesta
Capital, solicitando naturalização.. —
Junte folha corrida e attestadO' de ante-
cedentes do Instituto de Identificação.

Antonio Penes Veiga, residente nesta
Capital, solicitando naturalização. —
Prove maioridade legal com documento
IIhbiL

Manoel Loureiro de Araujo, residente
nesta Capital, solicitando naturalização.
— Prove que tem mais de cinco annos
de residenoia no paiz.

Adolpho Bahr, residente no Estado
IRio de Janeiro, solicitando natura-

lização. -- Apresente prova sobre os
seus meios de vida.

Germano Courregto Junior, residente
nesta Capital, solicitando naturaliza-
ção. — Prove que possue bem immo-
vel transcripto em seu nome em data
anterior ao dia 14 de julho de 1934, o
que tem filhos brasileiros, para -que
possa obter o titula deciaratorio de ci-
dadão brasileiro.

Emiti° . Toffani, residente Po Estado
de .São .Paulo, solicitando naturalização.
— Junte attestado de antecedentes._
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— Por portaria de 22 de março de
1935. foi declarado cidadão brasileiro:
David d'Oliveira dos Santos, natural de
Portugal, nascido a 3 de agosto de 1883,
filho de Antonio Josó d'Oliveira e de
[mim Gonçalves Santos, casado, resi-
dente nesta: Capital.

imprensai Nacional
•

Expediente de 23 de março de 193Z:

)fficios expedidos:

N. 746 — Ao Sr. encarregado da In-
,oe,e oria FeCeral de Obras contra as Sec-
(eis. Tosporelendo ao oficio n. 11e, de 28
de novembro do armo findo, restituindo
is originaes do "itelatorio da Commissão
Nled:ca de Assistencia e Prophylaxia aos
Elagellados do Nordeste".	 4V. 30.193-
1931. )

N. 7i7, 7;8 e 719 — Ao Sr. contac:or
ereal da 11publica, rei:et/enchi as guias
fe ito ao Baoeo do brasil da receita arre-
• 1.11.W dias 21, 22 e 23 de março do

al1110.

Dia 26

N.'. 750 — Ao Sr. ministro da Justiça
e Negocies Interiores. communicando

leu meio da encadernadora de quarta
classe Isaura inartins da Silva, occorride
p ni 11 do mez corrente.	 (M. 70.303-
1:)35.)

751 — Au Sr. director geral da Di-
recteria ,Narional de Sande e A-si.stencia
Medico-Social, solicitando .inspecção da
Sall(..e 'pára a aprendiz Desjanira Maciel
de Araujo, afim de entrar em gozo de li-
cença, nos ternos do art. 170 da Consti-
tuição. (M. 70.331-35.

Dia 27

N. 752. — Ao Sr. cout000r geral da
Itepeblica, remettendo a guia do recolhi-
mento . leio ao Banco do Brasil da re-
ceita arrecadada no dia 25 de março cor-
rente.

N. 753 — Au Sr, ministro da Justiça
e Ne gocius Interiores, rommunicando ter
oneednlo 30 dias de licença á composi-

(Ora Etelvina Metia da Cunha. (M70.3.14-
'E)33,

N.73 — Ao Sr, director-secretario
do Tribunal de Contas, remettendo a se-
gunda via do empenho estimativo n. 9,
relalivo á sub-consignação n. 30, para
pag.unento dos serviços extraordinarios
pre,lados nos mezes de março a junho de
11)35.

RENDA ARRELADADA PELA THESOURARIA

De janeiro e fevereiro de
de 1935 	  377:4258000

De 1 a 21 de março de 135
	

85:39981(14)

Total 	  462:8.248100
lini igual periodo de 1934 334 :9,42$800

Differença para mais em
1935 	  	  127:8818300
Imprensa Nacional, 22, de março de

1935. — O thesoureiro, G. Catramby.
Confere. — Honorio Leal, 20 officio'.
Visto. Em 23-3-1935. — Machado Ju-
nior. neto chefe da Divisão de Controle.

MARIO (.11(141(.11AL

De janeiro e fevereiro de
1935
	

377:4258000
De 1 a 22 de março de 1935 91:9738200

Total 	  469 :3988200
Em igual periodo de 1934 340:2598400

Differença para mais em
1935 	 	 129:1388800

•Imprensa Nacional, 25 de março de
1935. — O thesoureiro, G. Catrambi
Confere. — Honorio Leal, 20 official.
Visto. Ern 25-3-1935. — Machado Ia-
fiar, pelo chefe da Divisão de Controle.

De janeiro e fevereiro de
1935 .	 377:4258004)

De 1 a 23 ,de março de 1933 100 :93283u0

Total . 	 478:357$500
Em igual pce iodo de 1934 3,14 :133$400

Differença para mais em
1935	 134:2248100

• Imprensa Nacional, 25 de março de
1933.	 o the.soureiro. G. Catramby.
Cd.ml . vre. — Honorio ',cot, 2" official.
Visto. Em 25-3-1935. — Machado
mor, pelo chefe, da Divisão de Controle.

De janeiro e fevereiro de
1933. 	.	 377'1.4258000

De . 1 a 23 de março de 1935 103:8728500

Total 	  483:297$300
Em igual periodo de 1934 349 :140886C0

Differença para mais em
1933	 	  133 :$88$960
Imprensa Nacional. 26 de março oe

1935. — O thez-:•.oureiro, G. Catrambu.
c onfere. — lionorio Leal, 2° official.
Visto. Em 26-3-1933. — Machado Ju-
nior, pelo chefe da Divisão de Controle.

'1Viinisterio da Educação .

e Saude Publica
Directoria Geral de Expediente

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Por portaria de 25 do corrente, foi
designado o professor José Octavio Cor-
rêa Lima, para membro do .Conselho
Teelinico Administrativo da Escora Na-
cional de Bellas Artes, da UniversiCade
do Rio de Janeiro.

Expediente de 22 de março de 1935
Do Sr. director geral do Expediente:
Solicitaram-se:'
Ao Sr. director geral da Fazenda Pu-

blica Nacional, a fineza de habilitar esta
directoria geral a responder á Compa-
nhia Nacional de Cimento Portland. re-
lativamente quanto á situação do chi-
mico Felix Henrique Brzosteek, desi-
gnado pelo Governo para trabalhar na
mesma companhia. (Officio n. 806.)

Ao director da Assistencia Hospitalar,
as necessarias providencias para que
seja informado pelo director do Hospi-
tal São Francisco de Assis, se o acto de
28 de junho de 1932, que exonerou Be-
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neciicto Esteves Moreira, a bem do ser-
viço publico, do logar de ajudante de
porteiro, foi decorrente dos factos que
determinaram o processo crime movido
pela Justiça Federal contra Antonio Bo-
nifacio Lopes. (Officio n. 863.)

Communieou-se:
Ao Sr. secretario do Conselho Nacio-

nal da Educação e ao officiol do mesmo
Conselho. Dr. Francisco Luiz Leitão,
que o i,r. ministro resolveu, por despa-
cho de 15 do corrente mez, destacal-o
para servir na Directoria de Protecção
á Maternidade e á Infancia, sem pre-
juizo das 1uncções de seu cargo effecti-
VO. (Officios ris. 801 e 872.)

Expediente de 23 de março de 1935

Do Sr. director geral do Expediente:
Communicaram-se:
Ao Sr. superintendente do Ensino

Industrial, que o Sr. ministro, por des-
pacho de 20 do corrente, approvou a
medida proposta por essa Superinten-
dendo, relativamente a serem aceeilas
no corrente atum, 120 matriculas novas
na 1 serie da Escola Normal de Artes
e Officios Wenceslau Braz. (Officio
n. 910.)

Ao mesmo, que o Sr". ministro exarou
no processo referente ao requerimento
de José Francisco Patriarcha, o seguin-
te despacho: "Abra-se concurso para o
provimento do cargo". (Officio n. 916.)

Ao Sr. secretario do Conselho Nacio-
nal de Educação, que o Sr. ministro
resolveu autorizar essa secretaria a re-
quisitar um funccionario de repartição
dependente, para encarregar-se dos ser-
viços de dactylographia. (Officio nu-
mero 907.)

Expediente de 25 de março de 1935

Do Sr. ministro:
Agradeceu-se:
Ao Sr. ministro de Estado da Viação

e Obras Publicas, attenção dispensada
á solicitação feita em aviso deste Mi-
nisterio. relativamente á disposição rio
engenheiro civil e agronomo Falvio
Castello Branco. (Aviso n. E. 84.)

Do Sr. director geral do Expediente:
Communicaram-se:
Ao Sr. director do Instituto Oswaldo

Cruz, que o Sr. ministro resolveu con-
ceder autorização, para que o chefe de
serviço desse Instituto, Dr. Aristides
Marques da Cunha, vá á Europa afim de
realizar estudos de sua especialidade.
(Officio n. E. 930.)

Ao Sr. presidente da Commissão de
Censura Cinematographica. que o se-
nhor ministro exarou no pdocesso refe-
rente ao requerimento de H. de Al-
meida Filho, o seguinte despacho: "Em
face das informações e pareceres, o re-
querente não póde ser attendielo, salvo
quanto á legenda inicial do film "Livre
para a Democracia". que. poderá ser
mantida. (Officio n. E. 931.)

Ao Sr. secretario do Conselho Na-
cional de Educação, que o Sr. ministro,
em data de 21 do corrente, exarou o se-
guinte despacho no processo referente
ao requerimento do officiol stenogra-
pho dessa secretaria. Francisco Luis



Directoria de Assistencia Hospitalar

Expediente do dia 14 de , março de :1935

Ao, Sr. ministro:
Officios:
N. 406 - Solicitando seja 'esta Dee-

istoria autorizada á gratificar os fone..
cionarios, constantes de ;nua relação
junta, que prestaram .seryiços, extra-
ordinarios, durante o mez de. fevereiro
ultimo.

- Ao Sr. director 'do Hospital S..
Franeisco de ASSIS:	 •

N. 400 - .Transcrevendo um Mie-
gramma recebido , da Directoria Geral-
de Contabilidade, sobre a -proposta or-
çamentaria para o- exercielo de. 1936
recommendaaando o respeito, .

A-- Ao Sr. director ;do Hospital B.,
Pedro II:

N. 1401 -- TranscrevendO uni Acta-
gramma recebido da Directoria. Geral
de Contabilidade, sobre, a proposta or-
çamentaria para o exerciisio de 1936
recommendando a respeitos 	 .•

N. 407 - Communicando. ter sido
processada, nesta Directoria, a ..con-
currencia administrativa para concerte
de uma caldeira a -vapor existente na.
quelle Hospital. 	 .

- Ao Sr. director da Kespitaloloe
aia de Curupaity:

N. 402 - Transe. revendo um 'tele-
gramma recebido da Directoria Gerai
de Contabilidade,. sobre . a proposta or-
çamentaria para o • exercido de fins
recommedando a respeito. •	 . •-
, N. 405 - Declarando o motivo por
que não mereceu , approvação desta
'Directoria, a indicação do amanuense
Francisco Pinto de Faria, para . 9 car-
go de escripturario daquelle Hospital.,

-- Ao Sr. director do, Preventorio
Paula Candido.

N. 403 - • Transcrevedo urn te!e..
gramma recebidó da Directoria Geral
de Contabilidade, sobre a proposta or-
çamentaria para o exercido de 1936 e
recommendando a 'respeito.

N. 409 - Solicitando providencias
no sentido de não serem mais usados,
nos documentes officiaes encaminhados
a esta Directoria, por aquelle 'Proveu-
tcrio, os 'antigos titules.

Ao Sr. director do Hospital Esta.
cio de Sá: .	 •	 ,

N. 401,	Transcrevendo um tele-
gramma recebido da Directoria Cleral

-Março de 194 

Directoria da Deresa • Saltitaria
Internacional e da 'COPitaA

da Republica' •

=DEMENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

Dia 25 de março de 1935

Registro de diplomas:
N. 1.307-35 - Haroldo de Cerqueira

Lima. - Deferido.
N. 2.248-35 - José Demingues Bei-

roa Vieira. - Deferido.
N. 2.123-35 - Fenelon Muller. -

Deferido.
N. 2.042-35 - Moacyr Eyck Alvaro.

- Deferido.
14. 1.039-35 - Adahyr Figueiredo

Moita. - Deferido.
N. 1.517-34 - Alberto Baptista al-

io. - Deferido:
N. 2.078-35 - Henrique Cassia Ro-

cha Lima. - Deferido.
N. 2.079-35 -- João Moreira da Ro-

cha. - Deferido.
N. 2.212-35 - Cherubim Ferreira

Chagas. - Deferido.
N. 775-35 - Antonio MastrocoIlo -

Deferido.
N. 2.211-35 - João da Silva Gomes.

- Deferido.
N. 824-35 - Ernesto da Cunha Schlo-

baeh. - Deferido.
N. 338-35 - Samuel de Andrade Ser-

vi°. - Deferido.
N. 1.869-35 - Alvaro Bernardes. -

Deferido.
N. 1.534-35 - Alexandre Kemenes.

- Deferido.
N. 2.946-35 - Vicenzo Fuecella.

Lseferido.
N. 2.301-35 - João Penna. - De-

ferido.
N. 1.839-35 - Leslie Howell Clemo-

tson. - Deferido.
N. 12.236-34 - João Padilha de Sou-

za. - Deferido.
N. 12.399-34 - Manoel dos Passos

Barros. - Deferido.
N. 11.616-34 - João Grillo Pinto -

Deferido,

N. 2.702-35 - Luiz Gonzaga An-
dreatta. - Não pôde ser attendide.

N. 2.695-35 - Paulo Chaves do 'Coem
to e Silva. - Não pôde ser: 'attendido.

N. 2.309-35 -- Edmundo Mario Co.
vallari. - Não pôde ser attendido.

N. 2.404-35 - Manoel Iklefonso Ri-
bas d'Avila. - Não pôde ser, attendido.

N. 2.809-34 - Erich Hahn - Homo-
logo a conclusão do parecer do Conse-
lho Nacional de Educação.

N. 2.803-35 - Guilherme Freitas
Dias Gomes. - Deferido.

N. 2.150-35 - Maria Virginia Dias
da Silva. - Prove o exercicio regular no
magisterio pelo menos durante dois an-
nos (decreto n. 19.890, de 18 de abri/
de 1931, art. 69 letra f).

N. 1.603-35 -. Epaminondas Carlos
de Albuquerque. - Deferido.

N. 732-35 - Antonio João Valente
Domingues. - Deferido quanto ao re-
gistro em Mathematica, apresente do-
cumento firmado pelo director do Gynt-
nasio Municipal de Cravinhos. .

N. 1.903-34 Amaury Sadock de
Freitas Filho. - O doournento de fo-
lhas 8 não é eatisfactorio. Mantenho o
despacho do ex-director geral de Edu-
cação, datado de 5-3-34.

N. 10.554-34 -- Wladimir da .Silva
Neiva. - Deferido.

N. 7.655-34 - Paulo de Cerquelra
Leite. - Deferido.

N. 4.464-34 - Raymundo PujoI. -
Deferido quanto ao registro nas disci-
plinas mathematica, latim e historia da
civilisação.

N. 11.478-34 - José Evangelista 'de
Andrade. - Não Ode ser attendido.

N. 8.272-94 - Plinto Chevrand. -
Indeferido.

N. 10.123-34 - Anne Marie Wohrle.
- Deferido, mediante traslado.

N. 5.781-34 - Decio da Assumpção
Caldas. - Indeferido.

•

N. 2.017-34 - Lauro Silva: - De-
ferido, mediante recibo. .

N. 2.205-35 -'Jesus Norberto•Gomes
- Indeferido.

N. 2.381-35 - Antonio Sant'Anna
Junior. - Deferido.

N. 2.383-35 - Roberto Lisboa. -
Deferido.

N. 438-35 - Renato Lima. - Defe-
rido.

.N. 2.336-35 - José Borges Vieira.
- Deferido.

N. 2.478-35 - Luiz Gomes da Costa.
- Não pôde ser attendido.

N. 2.367-35 - .Quirino Ponton. -
Dirija-se ao .director da Faculdade de
Direito da Universidade do Rio de Ja-
neiro.

N. 1.550-35 - Rubens Durão Barbo-
za. - Deferido, mediante traslado.

N. 1.602-35 - Pacifico Rodrigues da
Luz. - Deferido.

N. 2.379-n5 -"Antonio Ribeiro No-
gueira. - Deferido.

N. 2.380-35 - Elisa Cheeehia.
Deferido.

N. 2.06945 - Maria da Conceição
Machado. - Deferido.
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Leitão: "Requeira as férias que deixou
de gozar, por necessidade de serviço, e
que lhe poderão ser concedidas cumu-
lativamente com as que lhe cabem, este
anno. (Officio n. E. 932.)

Directoria Gerai de Educação

Requerimentos despachados

Dia 28 de março de 1935

Despachos do Sr. director geral, nos
tentos do aviso n. 52, de 1 de Março
de 1935:

N. 2.487-35 - Angelo Lobo Macha-
do. - Pôde ser attendido se houver
vaga 'na . Faculdade Fluminense de Me-
(licita e o Conselho Technico-Adminis-
trativo concordar.

N. 2.415-35 - PIM& Alma Rhine
Morgan. - Deferido.

N 2.522-35 - José Caruso Magdale-
na. - Pôde ser attendido se houver
vaga na Faculdade Fluminense de Me-
dicina e o Conselho Technico Adminis-
•rativo concordar.

N. 533-35 - Lucy Hannickel. - Não
pôde ser attendido.

N. 2.470-35 - Inspector da Facul-
dade de Medicina do Paraná. - Não
pôde ser attendido.

INSPECTORI. A DA Aumwrt4olo

Expediente de 26 de marçe de 1935
„	 .

Productos conde:meados em analyse§
fiscaes do Laboratorio Promatologico e
anuulladas as respectivas analyses . pré-

- vias, na fôrma do art. 768 do Regula-
mento Sanitario vigente: •	 •

Productos:
Margarina marca "Colombo"

' 
de fabri-

cação da Sociedade Industrial de. Marga-
rine, Limitada, no Estado de São Paulo.

Cevada Maltada de fabricação da Cer-
vejaria Atlantica, de Curityba, Estado do
Paraná.
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de Contabilidade, sobre a proposta or-
çamentaria para o exercido de 1936
e recommedando a respeito.

— Ao Sr. presidente da Commissão
Central de Compras:

N. 408 — Remettendo, acompanha-
do da respectiva amostra, o pedido
n. 237.119, do Hospital S. Francisco
de Assis.

— Aos Srs. directores dos Hospitaes
dependentes:

Circular n. 410 Recommendando,
de, conformidade com as instrucções do
Ministerio da Educação, que os pedi-
os extrahidos por aquelas repartições

deverão ser visados pelos respectivos
directores e autorizados por esta Di-
rectoria, depois de convenientemente
empenhados.
Expediente do dia 20 de março de 1935

Ao Sr. director geral do Hospital 2.
Francisco de Assis:

Officips:
N. 431 — Informando que a Dire-

ctoria de Defesa Sanitaria Internar,-
flui e da Capital da Republica, eomniu-
meou a esta Directoria, ter sido leito a
rectificação de nome solicitada por
Walter Saraiva Brandão, guarda ex-
tra de 2 • classe daquella repartição,
destacado naquelle Hospital para
José Walter Brandão. em vista de do-
cumentos apresentados.

N. 436 — Agradecendo a communi-
cação de haver o professor Raul Lei-
tão da Cunha, assumido a chefia da ila
enfermaria daquelle Hospital.

— Ao Sr. director geral de Expe-
diente da Secretaria de Estado da Edu-
caç.ão e Saude Publica:

N. 342 — Remettendo os formula-
rios de declarações para assentamentos,
devidamente preenchidos por José de
Pinlio,, Walter Cardoso, Danilo Mon-
teiro de Castro e Mario Napoleão, in-
ternos do Hospital D. Pedro II.

N. 433 — Restituindo o processo
n. 12.889-31, relativo ao officio nu-
mero 1.630, de 26-10-1934, da Reitoria
da Universidade do Rio de Janeiro, re-
ferente a determinadas requisições e
prestando informações a respeito.

— Ao Sr. director da Despesa Pu-
blica:

N. 434 — Remettendo o resumo do
ponto para confecção da folha de pa-
gamento dos func,cionarios do Hospital
S. Francisco de Assis, relativo ao ma
de março corrente.

— Ao Sr. director geral do Hospital
e da Escola de Enfermeiras da Cruz
Vermelha Brasileira:

N. 435 — Agradecendo a communi-
cação de haver tomado posse dos car-
gos de director daquelle estabeleci-
mentos.

— Ao Sr. director de Defesa Saltita-
ria Internacional e da Capital da Repu-
blica:

N. 437 — Devolvendo o officio nu-
mero C-23-07-P-1.337, de 15 do cor-
rente, visto o assumPto contido no mes-
mo, não ser da alçada desta Directo-
ria.

Dia 21
Ao Sr. director geral de Contabili-

dade da Secretaria de Estado da Edu-
cação e Sande Publica:

Officios:
N. 438 — Remettendo as propostas

para o orçamento do exercicio de 1936,

não só desta Directoria, como de todos
os estabelecimentos sob sua jurisdição.

— Ao Sr. director geral da Directo-
ria Nacional de Sande e Assistencia
Medico-Social:

N. 439 — Solicitando providencias
no sentido de serem fornecidos a esta
Directorias diariamente, dados colhidos
pela Secç.ao de Bio-Estatistica referen-
tes a notificações e obitos.

— Ao Sr. director de defesasanta-
ria Internaèional e da Capital da Re-
publica:

N. 440 - - Solicitando, a titulo de
emprestinio, seis bancos para dispensa-
do e _um anteparo de vidro.

Dia 22
Ao Sr. presidente da Conamissão de

Conl.pras:

Officies:
N. 4 .11 — Rernettendo as 1' e 2'

vias dos pedidos de material do IIospi-
tal D. Pedro II. de ns. 224.080-82

N. 412	 Remettendo os pedidos de
material, desta Directoria, de namoros
2C.040-12.

N. 447 — Remettendo o cartão com
a firma do funccionario desta Directo-
ria — Hamilton Teixeira Pinto, autori-
zado a receber materiaes requisitados
á C.C.C.. em substituição a Ernesto
Alves da Rocha.

— Ao Sr. director do Preventorio
Paula Cindido:

N. 413 — Apresentando as ' enfermei-
ras attendentes

'
 Marina de. Queiroz,

Isaura Pereira dos Santos, Alzira Mar-
fins e Piedade Gonçalves, afim de te-
rem exercieio, temporariamente, na-
quelie Preventorio.

— Ao Sr. director da Despesa Pu-
blica:

N. 444 — Remettendo o resumo do
ponto, para confecção da folha do pa-
gamento dos funccionarios do HOsPi-
tal D. Pedro XI, relativo ao mez de
março corrente.

N: 445 — Remettendo o resumo do
ponto para confecção da folha de pa-
gamento do Preventorio Paula Can-
dido, relativo ao mez de março cor-
rente.

N. 41 18 — Remettendo a folha de pa-
gamento do pessoal mrnsalista do Hos-
pital D. Pedro II, relativa ao mez de
março corrente.

— Ao Sr. director geral de Conta-
bilidade. da Secretaria de Estado da
Educação e Sande Publica:

N. 446 — Remettendo as 1 e 2* vtas
dos documentas que compravam as
despesas de prompto pagamento effe-
ctuadas no Preventorio Paula Candi-

do, pelo ajuçlante, de almoxarife —
Raul Fragoso de Mendonça, no periodo
de 1 de outubro a 31 de dezembro de
1934.

— Ao Sr. director do Hospital D.
Pedro II:

N. 449 — Remettendo, afim de ger
devidamente selada a portaria que
concede seis mezes de licença a José
Tercio Barbecio Brandão, pharmaceu-
Voo daquelle Hospital.

Dia 23
Jfficios:
Ao Sr. director regional dos Correios

e Telegraphos:
N. 450 — Agradecendo a communica-

ção referente á instalação do telephone
°Melai nesta Directoria.

te—d'akoSSer.eredtairr ieactodre GEe srtaal d ode dEaxilf.'e,cliuiecna:
ção e Sande Publ:ca:

N. 451 — Transcrevendo o officio
n. 114, de 15 do cor, e'ne, da Directoria
do Hospital D. reli-o Ii, referente á li-
cença de José Terei() Itarbcdo BrancVio
r ao requerimento de Antonio Gomes deBarros.

N. 458 — C o mmunicando fremiencia,
durante o met eorrer!e, de — 0,zrar
Souza Ribeiro, :1" °Meia! dagu r, lla Se-
cretaria de Es'ado.

— Aos Srs. directores dos finspiaes
dependentes.

N. 452 — Transcrevendo a circular
ri. 830, de' 19 do corrente, da Dirreoria
Geral de Expediente da Secretaria tio
Estado da Educação e Sau d .. puhl¡ •a,
referente a prazo para aprescntir,ão de
titulo eleitoral.

— Ao Sr. director da Despesa 'Publi-
ca:

N. 453 — Retnettendo o resaimo
ponto para confeeco da foi li de ri:la-
mento dos funccionarios do	 Ilo,,,-Idial-
Colonia de Curupaity, relativo ao mei
de março corrente.

N. 451 — Itcmettendo a folha de pa-
gamento de diarias• dos chefes de Ser-
viços e assistentes do Hospital S. Fran-
cisco de Assis, relativa ao rnez de mar-
ço corrente.

— Ao Sr. director do Hospital 5.
Francisco de Assis:

N. 455 — Remettendo a portaria que
concede trinta dias de licença a —
Martha Nunes da Silva, enfermeira ai-
tendente de 3' classe daquelle Hospital.

N. 456 — Remettendo afim de ser de-
vidamente selada, a portaria que con-
cede tres mezes de licença a Maria de
Lourdes Carvalho Mendonça, enfermeira
attendente daqauelle Hospital.

— Ao Sr. director da Defesa Sanita-
brilaInternacional e da Capital da\ Repu-ica:

N. 457 — Solicitando providencias
afim de que passe a ter exercicio nesta
Directoria, o servente — José Ribeiro
de Avelar.

Licença concedida:
Por portaria de 23 do corrente, fo-

ram concedidos 30 dias de licença, nos
termos do art. 8", n. 1, do derreio
14.663, de 1 de fevereiro de 1921, á
enfermeira attendente de 3' classe ,io
Hospital S. Francisco de Assis — Mar-
tha Nunes da Silva.

Insperioria de A.atias e V5golos

ExpEDIENTE Do SR. 1iNSP17CTOR

Dia 25 de março de WS
Offieios:

N 685 — Ao Sr. director a i , s Reortal
Internas do Thesouro Nacional, ped , ! nrie
sela caneellada a certidão de ilividA
493800, referente ao prédio n. 115 da
rua Barão da Torre.

N 686 — Ao Sr. superintender/to (1.
ia The Rio de Janeiro "F.
Power Co. Ltd., em res posta ao officio

L 539. de 26 de dezembro de 192.1
N. 687 — Ao Sr, super j nlenrient o. C.

da The Rio de Janeiro T. nnfi
Power Co.. Ltd., respondendo a offi:it
n. L j03, de 26 de fevereiro ultimo.
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N. 688 - Ao Sr. ministro eneamie
abando requerimento de louca da sue-
tilar de r classe desta insPectoria. Al-
zira Teixeira Brandão.

N. 689 - Ao Sr. director das Rendas
Internas do T,hesouro Nacional, devolve
o processo n. 6.263/1935.

N. 690 - Ao Sr. director dá Recebe-
doria do District° Federal, .remette o
processo n. 2.091/1935, de José de Paiva
Ramos.

Requerimentos despachados
N. 3.491 - Delabella Portela Com-

panhia. - Deferido.

	

N. 1.579	 Virginia Faria Castro.
Deferido.

N. 2.942 - Charles Akvamarina.
Deferido.

N. 2.437 - Joaquim Silva Cardoso.-
Deferido,

N. 2.433 - Agostinho B. pastor. •-n
Transfira-se.

N. 2.224 - Oswaldo Cai'valho• - Transfira-se.
N. 1.904 - João Silva &Wein

Deferido.
N. 1.763 - Associação das Proárie-

tarjas de Padaria. - Não póde ser ate
tendido.

N. 14.185 - Notara Barreto Lat-
iu, Certifique-se.

N. 2.889 - Irmandade Santa Ornados
Militares. - Certifique-se.

Dia 266
N. 8.710-Edith Costa Mery.-Trana-

flra-se.
N. 2.456 - Mime de Fatia. - De-

ferido.	 •

	

N. 2.118	 Alvaro A. Barroso.
rransfira-te..

N.. 2.183 - Osmar V. Marearenhac,
Deferido.

N. 1.571 - Vicente Correia. - De.
/brido.

N. 1.40 - José Monteiro Itekenda..-•
Tranefira-se.

N. 2.411 - Amelia Ferreira dos Baú..
Sos. - Certifique-se.

N. 2.668 - José Augusto Alves.
Certifique-se.

N. 1.239 - Mathilde Bfato.-Aguare
de opportunidade.
N. 14.717 - Hermolino Borel.

kgnarde opportunidade.
N. 1.834 - Maria Augusta Bareellos.

- Compareça á 3 Divisão.
N. 1.35i - Octavio Pedemonte..-Dee

ferido.
N. 1 .5430 - Angelo Joaquim Ladeira.

- Deferido.
N. 454 - Comeanhia Territorial Vila

dos Lyrios. - Deferido.
N. 3.261 - Manoel FerretrikFiguel-

rede. - Rectifiene-se.
N. 3.192 - Maria Rastos do Souza.

- Transfira-se.
N 2.797 - Moysés A. Rodrigues da

Tonto. - Compareça á Setção de lan-
çamentos.	 •

N. 2.841 - José dos Santos
Certifieue-ee.

N. 3-017 - Companhia predial de sia-
memento lio de Janeiro. - Certifi-
que-se.

	

N. 3.n56	 Eltlra Altos AMOS°. --
Certifique-se.

N. 3.128 - João LobrIto. -
gfine-ee,,

OFFICIAL

Ministerio da Marinha
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 27 de março de 193k
Sr. ministro da Fazenda: -
N. 918 - Solicita os seguintes pa-

gamentos;
De 2:600$ ao capitão " de fragata

Amaulry Sadock de .Freitas.
N. 919 De 4:55tole0o a D.Branca

Rocha Dias Vieira, viuva do CapitãO
tenente, intendeate naval. José Joa-
quim Dias Vieira.

Z. 924 - De 2:2209 ao segundo te-
nente, pharniaceutico, José Ougado
Pereira.	 -

N. IMO - De 2:174$700 ao sub-of-
ficial mestre, pratico de 2' classe. João
Pedro,

N. 921 - De 1:075$ ao sub-ofticiai
Exydio da, Silva Lima Junior.

N. 922 - De 410$, ouro, ao ex - ma
-rinheiro 'Gaste° Amarias de Almeida.

N. 923 - De 398$ 'ao marinheiro
José Barreto.

- Sr. director geral do PessGal:
• N. 911 - Dispensa o capitão de
fragata Demetrio Bogado de Oliveira
das funcções de inspector do Aisenal
de Marinha do Estado do Pará, que vi--
nha exercendo, cummulativamente, -cniu
as de comniandante da Flotilha do
Amazonas.

N. 912 - Designa o capitão' de mar
e guerra Tiburoio Marciano Gomes Car-
neiro para exercer as funcções de ouro-
mandante . da Flotilha do Amazonas,
cuminulativamente, com as de inspe-
ctor do Arsenal de Marinha do nsesam
Estado.

N. 913 - Rectificando o aviso 772,
do 15 de março de 1935, declara que a
designação do capitão tenente José Luiz
Bellart é para exercer as funcções -de
Inspector de Radiotelegraphia e Signaes
do Curso Geral de Especialização, em
funccionamento na Escola "Almirante
Baptista das Neves" e não Para o con-
etante do citado aviso.

N. 914 - Designa o capitão tenente
OM. Francisco Arthur Leite de Bar-
ros. para exercer as fnneo5es de in-
strutor de Artifices de Machinas (AR-
MA) do Curso de Especialização em
fuiaccionamento na Escola "Almirante-
Baptista das Neves",,commulativamente
com as que vem exercendo e para as
quaes roi designado Deles avisos 773 e
820, respectivamente, de 15 e 19 do
março 'de corrente anno.

N. 915 - Designa o primeiro tenen-
te aviador naval Epaminondas Chagas
para exercer as funcções de immedia-
to da Base de Aviação Naval, em La-
darto, Estado de Matto Grosso.

N. 916 - Elogia o contra-almirante
José Machado de Castro e Silva pela
eompetencia, zelo e dedicação com que
desempenhou por mais de um anno as
funcções de commançlante em chefe da
Esquadra Brasileira, onde deu sempre
provas de sua grande capacidade Lech-
!liça aliada a utn alto espirito trili-
tar.

- Sr. director geral de Aeronau-
tica:

N. 917 - Em additamento ao aviso
9.528, de 3 . de dezembro de 1934. ap-
prova os Programmas que a ette acom-
panham, para os exames de usurnptos
praticos das especialidades de "‘Iarpin-
toiros" e "Caldeireiros" para sargentos
e praças da Aviação Naval.

Março de 1935

Programma para exame de assumistes
praticos da especialidade de "Car-
pinteiros" para sargentos e praças da
Aviação Naval, a que se refere o
aviso n. 917 de 27 de marco de

' 1935
De 2a classe á 1' (PE-CP-AV)

1. Conhecer, saber manejar e con-
servar ai ferramentas manuaes de car-
pinteiro.

2. Conhecimento de escala metrica e
ingleza.

3. Classificação da madeira serrada
de accordo com as dimensões, forma e
aspecto do topo das peças.	 •

4. Saber os nomes e a nacionalidaee
das madeiras empregadas na aviação.

5. Saber transportar uma ara e como
se a coloca em rima de cavaPetes para
reparar ou guardar.

6. Saber quaes as Colina usadas na
aviação.

7. Technologia da especialidade e
do avião.

8. Distinguir - Algodão rnerceries-
do, linho e lonas - Tintas e agua e a
oleo - vernize's e esmaltes.

9. Saber fazer nós e mãos em cabos
de linho, de manilha e de aço.

10. Cuidados de conservação do ma-
terial antes de seu emprego no avião.

De 1' classe a Cabo (PE-CP-AV)
1. As habilitações exigidas para a

classe anterior.
2. Distinguir as diversas madeiras

usadas na aviação.
3. Distinguir as madeiras boas das

ruins para o emprego em serviçla da
afiação.

4. Technologia das machona de car-
pintaria.

5. Conhecimento, uso e emorgeo das
ferragens e os diversos metam de que
são constituidas - Dobradiças, fecha-
duraa, cantoneiras de reforço, parafu-
so, porcas. pinos, contra-pinas, eaPaii

-lhos, manilhas, esticadores, etc.
6. Fazer pequenos reparos Muer-

nentes á epecialidade em qualquer par-
te de um avião.

7. Saber preparar e applicar as col-
las usadas em aviação.

8. Pratica de emendas e do confe-
cção em cabos no lugar.

De cabo a 30 sargento (AE-CP.AV)
1. As habilitações exigidas para as -

classes anteriores.
2.. Saber fazer uma emenda em uma

longarina e pequenos reparos cui flu-
ctuadores ou botes.

3. Saber fazer e interpretar croquis
de diversos trabalhos.

4. Saber como se procede a um exa-
me em qualquer peça de madeira.

5. Classificação e reparo das ,madei-
ras compensadas. Sua. conservltoà0
emprego.

De 3' sargento a r (AE-GNAV)
1. As habilitações exigidas para as

classes anteriores.
2. Saber classificar as 'madeiras pelo

seu filamento e o emprego que se dá
a cada uma delias.

3. Fazer pequenos orçamentos de ma-
teriaes para serem applicados em ava-
rias ou construção de peças.

4. Saber quaes e como se fazem os
reparos que uma helice póde seffrer.

Confecção de montantes.
5. Desenhar mut executar por dose-

no qualquer serviço ao siso alsance.,r sargento a i• (AE-49-AVI.

11n111,
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1. As habilitações exigidas para as
classes anteriores.

2. Fazer qualquer oryaniento de ma-
terial para os serviços concernentes á
especialidade.

3. Saber confeccionar as azas do um
avião.	 -

4. Conservação e impermeabilização
das madeiras.

5. Saber fazer em madeira uma cur-
va natural ou artilicial.
De 1" sargento a sub-oificiat (E-AV) •

1. As habilitações exigidas para as
classes anteriores.

2. Distinguir nas madeiras os defei-
tos naluxiies dos de officina.

3. Pratica de desenho industrial ap-
plicado á especialidade.

4. Fazer calcules de mão de obra
para os serviços da especialidade.

5. Calcular as cargas maximas que
podem supportar peças de d3termina-
das secções e secções para que as peças
possam supportar determinadas cargas
em tração, compressão e flex3o.

Rio de Janeiro, em 27 kic março de
1P35. Protogenes Pereira !Nb-na-
rões.

Programma para exame de assumptos
praticos da especialidade de (Caldei-
reiros" para sargentos e praças da
Aviação Naval, a que se refere o aviso

a. 917, de 27 de março de 1935:
De 2' classe a l (PE-CL-AV)

1. Limpesa, conservação, nomencla-
tura e applicação das ferramentas ma-

2. Machinas - Sua nomenclatura,
utilidade, limpesa e conservação.

3. Noções geraes sobre os metaes
Ferro, aço, cobre e suas ligas - Esta-
nho e aluminio.

4. Nomenclatura comercial, quanto á
f6rma	 Barra vergalhão, chapa, etc.

5, conhecimento de escalas metrioa e
ingleza.

6. Saber fazer nós e mãos cru cabos
de linho, de manilha e de aço.

De l a classe a ábo (PE-CL-AV)
1. As habilitações exigidas para as

,lasse anterior.
2. Forjar - Nomenclatura e modo de

rabalhar - Accender, conservar e apa-
rar o fogo. Processos de ventilação e
.qu ec imo n to.

3. Canhecimentos dos diametros de
.uhos de ferro, cobre e la:ão, sua diffe-
-enciação,

4. Calor - Conhecimento do grilo de
,a1or a olho nd e com auxilio do pyro-
netro.

5. Soldas de estanho - Sua composi-
ão, emprego e propriedades.

O. Pratica de emendas e de confecção
.e mãos em cabos no logar.

De cabo a r sargento (Ag-CL-AV)
1. As habilitaões exigidas para as

lasses anteriores.
2. Solda forte - Sua applicação. Uso

o trincai na solda forte. Execução na
oda ou maçarico.

3. Atarrachar canos de ferro, do co-
re e de la'ão, conhecer sua differencia-
iio ros coussinetes e machos.

4. Fazer e interpretar croquis de di-
ersos :rabalhos.
5. Recoser chapas e tubos de cobre e

e latão - Curvar tubos de cobre e de
:tão.
6. Processos de estanhação.

1. As habilitações exigidas para as
classes anteriores.

2. Solda autogenea - Cuidados cara-
cteristicos na installação, ligação das
botijas, collocação dos apparelhos de
medida, limpesa do maçarico e seu fun-
acionamento.

3. Soldar - Ferro, cobre, latão e alu-
mini°.

4. Processo de furar chapas - Re-
barbar.

5. Aquecer e cortar arrebites. Cravar
e encon.rar arrebites.

De 2° sargento .a I' (AE-CL-Ar
1. As habilitações exigidas para as

classes anteriores.
2. Trabalhos de estampar, a martello

ou balanceiro.
3. Rebuchar a martello com auxilio

da chumbeira, a frio e a quente.
4. Cravar, furar, virar e cortar a ma-

china.
5. Virar aros - Calafetar - Cravas

ção em chapas.
6. Processo de cravar, chanfrar e en-

calçar.
De 1° sargento a sub-official (E-AV)

1. As habilitações exigidas para as
classes anteriores.

2. Pressão em tanques e radiadores.
Applicação de manometros -.Trabalhos
de prompto acabamento.

3. Pratica de desenho industrial ap-
plicado á especialidade.

4. Calculos de mão de obra para os
serviços da especialidade.

5. Calcular as cargas maximas que
podem supportar peças de determinadas
secções e secções para que as peças pos-
sam supportar determinadas cargas em
tracção, compressão e flexão.

Rio de Janeiro, em 27 de maro de
1935. - Protogenes Pereira Guimaráes.

Ministerio da Fn.zendw

Directoria Geral da Fazenda
Nacional

O director geral da Fazenda Nacionai,
por portar i as de 27 do corrente con-
cedeu as seguintes licenças:

Para tratamento de saude:
De 3 mezes ao 1° official da Direc-

toria do Imposto de Renda. servindo,
em commissão, como , chefe da seccão
fiscal no Pará, Edgar Moura Faria.

De 90 dias, a praticante de 1 4 classe
da Directoria do Imposto de Renda,
servindo na secção annexa á Delegacia
Fiscal em São Paulo, Maria Lniza 1.4Y
Marin.

De 60 dias ao 1' escripturario da De-
legacia Fiscal no Estado de Gayas, Ma-
ria Marques e Silva, a partir de 3 do
corrente.

De 6 meses ao escrivão da i a Collecto-
ria federal em Maragagipe, Estado da
Bahia, Crescenoiano de Mello e Albu-
querque.

De 90 dias ao servente da Delegacia
Fiscal ria Rio Grande do Norte, Ossval-
do de Medeiros Ferreira.

De 30 dias ao 3° official da Directo-
ria do Imposto de Renda, servindo na
secção junto á Delegacia Fiscal -ou mi-

Gemes. Jayme Duarte MagalhãeS•

Em prorogação: •
De 3 mezes ao escrivão do registro da

administração do Domido cfa União
junto á Delegacia Fiscal no Espirito
Santo, José Maria da Cunha Maggesti
Pereira.

Para tratar de 'Interesses.
De 6 merca ao escrivão da Colleoto-

ria das Rendas em Riachuelo, Estado
de Sergipe, Manoel Joaquim Pacheco.

Em prorogação:
De 6 mezes ao agente fiscal do Im-

posto de consumo no interior do Es-
tado do Maranhão, Alfredo Cesar Bote-
lho.

41.1.an

Directoria do Expediente e do Pes-
soal do Thesouro Nacional

Requerimentos despachados

Pelo Sr. Presidente da Republica:
N. 8.952, de 1935 - Processo refe-

rente ao inquerito administrativo a que
responderam os guardas aduaneiros
Fructuoso Corlett Rabello Mendes e Se-
cundino Rodrigues Fontes. - O senhor
presidente da Republica approvou o pa-
rer do Sr. ministro que, de accôrdo com
o pronunciamento do Conselho Supe-
rior Administrativo, opincu pela reser-
são dos mencionados guardas, quando
se abrir vaga na Policht Aduaneira da
Alfandega desta Capital.

- Pelo Sr. director do Expediente e
do Pessoal:
N. 15.894, de 1935 - D. Jandyre,

Nunes, prootcoll4sta do Thesouro Na-
cional, pedindo ferias, - Deferido, de
areórdo cem o parecer.

N. 14.119, de 1935 - f. Bibiana
rtiraz Ferreira, pensioni ata da Guer-
ta, pedindo me'horia de pensão. -
tisfaea a exigencia do parecer.

N. p t.tro de 1934 - Procelso de
habilitação a( montepio da D. Isaura
Fer ie.ri	 f..•11\ £1,	 n'. li os.ir do
Collegio Militar do Rio de Janeiro, Caleja-
do Paulo Cabral e Silva. - A interes-
sada é convidada a satisfazer a exigen-
cia do parecer.

N. 13.083, de 1935 - D. Consuelo
Rossi, r °Melai da Directoria do Im-
posto de Renda, pedindo uma cvrtidão.
- E' convidada a declarar piles as
funcções que desempenhou nesta re-
partição.

N. 18.003, de 1935 - D. Maria de
Almeida Silva Rodrigues, pedindo uma
certidão. - Dirija-s.?, querendo, no
Ministerio da Viação e Obras Publicas.

EXPEDIENTE no an. DtAzerro8 GERAL DA
FAZENDA NACIONAL

Dia 26 de março da Md

Circulares:
N. 17 - De accórdo com dresolvida

no processo n. 6.073, do corrente anno,
declaro aos Srs. chefes das ropartie,ões
subordinadas a este Min. quie. para os
effeitos do disposto no inciso 18 do ar-
tigo 13 do decreto rt. 24 023, do 21 de
março de 1934, que a •3yadica') Condor
Limitada assignou termo compromet-
tendo-se a dar 50 % de abatimento no
nreoo das passagens que forem requisi-
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tadas pelo Governo Federal para oa
funccionarios civis .e militares, quando
viajarem, em objecto de serviço, nas
suas linhas de navegação asma. — No
impedimbnto do director geral, Angelo
de Oliveira Bevilaqua.

N. 18 — De accardo com o resolvido
no processo n. 62.710, de 1934, declaro
aos Srs. inspectoras das Alfandegas,
para seu conhecimento e devidos fine,
que as isenções e reducções de direitos
aduaneiros não incorporarias explir ita-
mente ao derreto n. 24.023. de 21 de
março de 1934, embora comprehendidas
na ledi siação enterior, só poderão ser
concedidas pelo Chefe do Poder Exe-
cutivo, na conformidade do dispoeto no
art. 106 do citado decreto. — Ne im-
pedimento de director geral, Angelo de
Oliveira Bevilagua..

Officios:	 •
Ao Sr. ministro da Justiça e Negocies

int eriores :
N.. 17 — Tenho a honra de cornmu-

ficar a V. Ex. que, nesta data, reassu-
mi as funcções do cargo de director ge-
ral da Fazenda Nacional e entrei no goso
das ferias regulamentares, qae me fo-
ram concedidas pelo Sr. ministro.

Reitero a V. Ex. os protestos de mi-
nha elevada estima e distincto apreço.

— Identicos officios aos Srs. minis-
tros das demais ,pastas e ao Sr. minis-
tro-presidente do Tribunal de Contas.

— Ao Sr. director do Expediente e do
Pessoal do Thesouro Nacional:

N. 66 — Communicando haver resol-
vido que o agente fiscal do imposto de
consumo no Interior do Piauhy, Exala-
les Cavalcanti da Costa Lima, nomeado
para identico legar no Ceará, tome pos-
se no Thesouro e continue no desem pe-
nho da commissão de inspector fiscal
no Estado da Bahia, para que foi desi-
gnado.,

--- =EMENTE DO ER. DIRECTOR DO
EXPEDIENTE E Do PESSO.V,

Dia 26 de março de 1935

Officios:
Ao Sr. director da Recebedoria do

Districto Federal:
N. 59 — Communieando que o se-

nhor director geral da Fazenda Nacio-
nal. attendendo ao que expoz a Recebe-
doria do District° Federal. resolveu au-
torizar a mesma repartição a prorogar
até o dia 20 de abril preximo futuro o
prazo para cobrança sem multa do im-
posto de industias P profUsões refg_. ren-
te ao 1 0 semestre do corrente :limo.

— Ao Sr. inspector da Alfandega do
RIO de Janeiro:

N. 107 - Commimicande, de ordem
do Sr. ministro, que o Sr. Presidente da
Republica resolveu deferir o requeri-
mento em que a Syndicato Condor LI-
mi ted nerle isencão de direitos de im-
port arão para consumo e demais _taxas
para uma Partida de `.,5 tambores con-
tendo heneol, embarcada no vanor no-
roeizoez "Toronto", consienada lDelité,•-
eb e Teifthansa A. G., material Psse ries-
tinido a ser misturado nom gazolina
"Stannvo", para renbaatocim ,nito das
aerrynnv ..q do ~Mn Svnelicaf o,

N. 108 — Communlearrio, de ordem
do Sr. ministro, que o Sr. Presidente da

Republica resolveu deferir o requeri-
mento em que a Syndicato Condor Li-
mitada . pede seja coneiderado corno
mercadoria 'em transito, isenta dos di-
reitos de. importação para consumo e
demais taxas, um carregamento de ga-
zolina de aviação "Stanavo" embarcado
no navio-tanque sueco "Pan Gothia" e
consignado, á Deutsche Lufithansa A.
G., destinado ao reabastecimento das
aeronaves do referido Syndicato.

N. 402 — The Royal Mail Steam Pa-
cket Company recorreu para o antigo .
Conselho de Contribuintes do acto da
Alfandega do Rio de Janeiro que respon-
sabilizou o comrnandante do vapor
"Desna" pelo pagamento dos direitos re-
lativos a mercadorias extraviadas e que
vieram em volumes descarregados com
termo de avaria e repregados.	 •

Tornando conhecimento do recurso, o
referido Conselho, por , accordão nume-
ro 4.870, publicado no "Diard o Official"
de 20, de novembro de 1934, resolveu
dar-lhe provimento, em virtude do não
terem sido cintados os volumes na des-
carga.

Dessa decisão recorreu o Sr. represen-
lanto da Fazenda Publica, em officio
n. 738-R, de 19 de julho do anno pro-
ximo findo, tendo 0 Sr. ministro, a quem
foi pres,ente o respectivo processo, pro-
ferido, em 18 'do corrente, o seguinte
despacho:
. "Dou provimento ao recurso do se-
nhor representante da Fazenda, para
reformar o accordão recorrido e esta-
belecer a , decisão da Alfandege desta
Capital, de acardo com o parecer su-
pra."
• O recurso do Sr. representante da
Fazenda.. a que se refere o despacho do
Sr. ministro, é deste teor:

"Embora tenha reconhecido que 'o ex-
travio de mercadorias se 'dera a bordo
do vapor que a transportara, o douto
Conselho de Contribuintes, pelo accor-
dão n. 4.780, isentou a companhia do
mesmo vapor da responsabilidade pelo
pagamento dos direitos correspondentes,
em virtude, de não terem 'siai) .eintadoe.
os volumes.

Antes de tudo, é de dotar-se que o
recurso não estava. em- termos' de ser
recebido, uma vez que, epesae de coa-
comente a pagamento cle direitos, foi
interposto sem 0 deposito dos mesmo,
que não pdcle ser sunprido pelo termo
de responsabilidade (accordãos do Con-
selho de' Contribuintes ns. 2225 e
2.226):

Em nenhuma instancia,. pois, se de-
vera ter tomado conhecimento do re-
curso. que. .assim se tornou deserto
art. 661 de Nova ConsOlidação das. Leis
das Alfandeags).

Por outro lado. não poderia ter dei-
xado de ser 'cumprido o disposto no de-
creto n. 15.518. 'de 1922, que regula 'a
responsabilidade dos ~mandantes pe-
los extravios. Aliás. de sde que é consi-
derado bem provado mie esse occerren
a, bordo do vannr, é, incontestavel aguei-
la re.Qnonsabilidride.

A Fazenda Nacional é mie não poderá
ficar pre judicada na cobrem dos di-
rei tos. Eis porque espera de V. Ex., se-
nIhnr. ministro o restabelecimento da
decisão da .Nifandega desta Capital, por
estar de accOrdo com , a Tele"

O parecer a que se reter° o despacho
do Sr. ministro é o proferido pela Dire-
ctoria das Rendas Aduaneiras, nesta
termos:

"0 representante da Fazenda recorre,
neste processo, da decisão do eatiiicto
Conselho de 'Contribuintes que, pelo
cordão ri.n. 4.870, publicado no "Diario
Official de 20 de novembro de 1934: deu
provimento ao , recurso interpostó poe
The Royal Mail Steam Packet Company,
do acto da Alfandega co Rio do Janei-
ro,. que, responsabilizou o ceinmandan•
te do vapor inglez "Duna", pelo pagar.
mento dos direitos da mercadoria' . ex.
traviada de dois volumes marca L 0,
ns. 9.66819, vindos no mesino vapor.

O fundamento do accordão é o de que
os volumes não foram cintados e lacro.
dos no •acto da, descarga, como prescre•
ve o decreto n. 15.518, de 13 de junhe
de 1922, mas reconhece o Conselho — 4
não está contestado no processe —
os volumes foram . descarregados core
indicios de violação.

Pelo facto de não ter sido cumprid4
a formalidade do decreto n. 15. .518,; ci.
todo, não pode ser a Fazenda preju:Ii.
cada na arrecadação Coe direitos ,dat
mercadorias 'extraviadas.

Accreece que o recurvo foi interposte
com preterição de formalidade essere
cial, qual a do deposito da importancit
dos direitos respectivos.

Assim, opino pelo provimento do rc.
curso do representante da Fazenda,: re.
forma do accordão recorrido e restabe.
lecimento, da decisão da Alfandega rt(
Rio de laneiro."

N. 403 — Abraham & Filho recor-
reram do acto da Alfandega de Recife
que mandeu classificar corno "carteiri
de couro", do artigo 1.038, taxa dl
10$ por kilo, a mercadoria importedi
pelos recorrentes pela nota de impor
tacão n. 6.211 de 1930, corno senti'
"bolsas para senhora", da taxa de rel
3$000.

Esse recurso foi objecto do aecdrdão
.n 709 do antigo Conselho de Contrt
buintes. publicado no Diario Officio
de 1 de junho de 1934, o qual resolvei
dar-lhe provimento, para considerar
mercadoria bem despachada visto 'ter
se extraviado a amostra, sem culpa do
recorrentes.

Dessa decisão recorreu o Sr. rePro
sentante da Fazenda Publica em offi
cio n. 702 R. de 11 de junho d .! 1911
tendo o Sr. ministro, a quem foi pre
sente c respectivo processo, proteriel:
em 14 do comente o seguinte despe
chi?:

"Dou, provimento ao recurso do Sr
representante da Fazenda, para refor
mar o accórdão recorrido e .restabete
cer, a decisão da Alfandega de Remia
de accordo com o parecer da Directo
ria das Rendas Aduaneiras".

O recurso do Sr. representante d
'Fazenda, a que se refere o des.pacho'd
Sr. ministro, é do teer seguinte!

"O extravio da amostra de mercadc
rias, pelo Qual importador'não é re
ponsael, não vede ser motivo ohsolu
to para o provimento de recursos srnhi
classificação aduaneira„ desde que : haj
no processo elementos sufficientes par
dar a conhecer a qualidade da meare
mercadoria.
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.Foi nesse sentido a decido deste •mi-
•nisterio, ao dar provimento ao recurso
da Fazenda sobre materia analoga á
deste processo, como se poderá verifi-
car do officio n. 559 'ao Conselho de
Contribuintes no Diario Oiti( ial de 15

cs " de- junho de 1932.
No presente cago discute-se a cios-

os. Jifieeção do objecto que o importador
.s consdera bolsas para senhoras, direi-
o• tos de 3$ por kilo, e a Alfandega
o . Pernambuco entende ser carteiras de
„. couro, do art. 1.038, taxa de 10$ Por
.• kilo.
'	 A falta de ainosta, porém, é cabal-

mente supprida pelo parecer teohnico
unanime das Gommissuea de tarda das

.:Allandegaa de Pernambuco o dosta ca-,.-.
pitai e da decisão arlotral, Lambem

. unanime, daquela Alfandega, que todas
• se basearam no exame da mercadoria.

-Aliás, ião é possivel imputar ás re-
partições pt4slicas o extravio de amos-

Y—tra, desde que não foram feitas as no-
cessarias syndicancias para a apuração

• . da responsabilidade. Seja co rno fôr,
fluo será .possivel a doutrina .io

▪ dãO'	 4.709, de que recorro para
• V. Ex., a qual poderá ser do dainnosas

• conseque,ncias para 'a Fazenda Nacio-
nal. Peço, pois, a V. Ex. refarmal-a,

• dandb provimento ao presente recurso,
" como é de Justiça".

deste teor o parecer a que allude
o despacho do Sr. ministro: "O repre-
sentante. da Fazenda recorre neste aro-
cesso aqui recebido em 28 do mez fia-
do. da decisão do extinclo Conseilio de
Contrib dotes que, pelo aoeórdao nu-
iner.o4. ' o:), deu provimento ao recta.-
sak interposto pela firma sUrahain

". Filho do acto da Altandessa de Recife,
Tio em reunião das com missões da ta-
rifa e arbitrai, resolveu inaodar elas-

-2 ; ..sificar no art. 1.038, da Tarifa ante-
iier, como .carteiras de couro para Da-

:A :içamento . da taxa de 10$ por .kilo.
mercadoria que a firma 	 recorrente pro-
pciz á despacho como "bolsas de couros
simples", sem preparo, do art. 27. da

...•,mesma Tarifa, e taxa de 3$ por kilo.
• D'unico argumento do accórdão é a au-

., isencia da amostra que se extravioul
S sem culpa do contribuinte. iniorocele
....à razão adduzida• pelo Conselho, contra

a qual devem prevalecer trea &cisões
'— contrarias de orgãos technicos que , se

pronunciaram á vista da M`2.r:;..tdoria.
At commissões da Tarifa e orbitral da

''" Alfandega de Recife e a da tarifa da
• Alfandega do Rio de Janeiro decidiram

• -o caso em tres julgados contraries á
r •-' pretensão da firma recorrida.
•s.

A ausencia da amostra não péde in-
validar tres decisões que se harmoni-
zam nas conclusões a cow chegaram.

• S Aliás, em caso identico, coroo salien-
ta o recurso do representante da Fazen-
da, foi mantida a decisão das instancia

• inferior. -
Pelos motivos expostos, opino pelo

". provimento do recurso do ropresenton-
•O te da Fazenda, reforma do accórdão

recorrido e restabelecimento da deci-
são da Alfandega de Recife".

rs, N. 404 — Victorino Teixeira recor-
reu para o antigo Conselho de Contri-
buintes do acto da Delegacia Fiscal em

" São Paulo que, reformando o da col-
: lectoria federal em Pirajú, lhe impoz
zs a multa de 2:000$, com a obrigaçao do

recolhimento do imposto devido, por in-
fracção do regulamento do imposto de
operações a termo.
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O referido Conselho, por embrião
n. 5.056, publicado no Mario Off iriat
de 23 de janeiro ultimo, resolveu não
tomar conhecimento do recurso, por pe-
remoto, declarando, porém, que a mul-
ta imposta ao recorrente podia ser re-
duzida de 50%, "ex-vi" do disposto no
inciso 4" do art. 1° do decreto nume-
ro 21.459 de 1 de junho de s,1932.

Dessa decisão recoreu o Sr. repre-
sentante da Fazenda Publica em offi
cio n. 159 R, de 19 de -julho de 1934,
tendo o Sr. ministro a quem foi Pre-
sente o res pectivo processo proferido
em 8 do corrente o seguinte despa-
cho:

"Dou provimento ao recurso inter-
posto pelo Sr. representante da Fa-
zenda junto ao Conselho de Contribuin-
tes para o fim de, annullando o accor-
dão recorrido, restabelecer a de.inalo
proferida pela Delegacia Fiscal ens. São
Paulo".

O recurso do Sr, representante da
Fazenda Publica, a que se refere o Os-
pacho do Sr. ministro, é do !eôr s e-
guinte: "Em repetidos c uniformes
despachos, tem V. Ex. decidido que
se não podem applicar os favores da
amnistia fiscal (de. n. 21.459 de
1032) aos recursos que lhe hajam in-
corrido em perempção, por excesso do
prazo ou se tenham tornado desertos
Por preterição de formalidade' essen-
cial. (Off. ri, 624 de 25 de jra:lio de
1933 da Directoria da Receita ao Con-
selho de Contribuintes no Mario Offi-
cial de 26, etc.).

O honrado Conselho de Contribuin-
tes, portim, segue orientaefio diversa,
como se verifica do presente accordam
de que me cabe recorrer para V. Ex.
senhor ministro, pedindo-lhe fazer ao
fisco federal a devida Justiça".

— Ao Sr. presidente do Instituto
do Assucar e do Alcool*.

N. 400 — Csommunicando que o Sr.
ministro resolveu designar o contador
da Delegacia Fiscal em Ala g as. Fran-
cisco Pedro d e Almeida, para repre-
sentar o Ministerio da Fazenda junte á
Commissão Regional do referido Insti-
tuto no alludido Estado. em substitui-
ção ao Dr. Orlando Valeriano de Anu-
l o, eleito deputado.

— Ao Sr. director secretario do Tri-
bunal de Contas:

N. 55 — Solicitando a remesaa de
certidões "ex-officio" das contribuições
para o montepio, pagas pelo ex-carto-
grapho do Departamento Naciona: de
Estatistica, do Ministerio do Trabalho,
Industria e Commercio, João Moreira
do Araripe Macedo, em annos anterio-
res a 1933. afim de ser instruido o pro-
cesso de habilitação ao monte pio de
D. Celina Schueler de Araripe Macedo
e outros, viutva e filhos dactuella con-
tribuinte.

— Ao Sr. director geral de Fazenda
do Min isterio da Marinha :

N. 66 Remettendo o processo de
habilitação ao montepio dos filhos do
ex-machinista do Arsenal de Marinha
desta capital, Carlos Eugenio Ferreira
Junior, e solicitando o cancellamento
de titulo de pensão, em face da doeisão
do Tribunal de Contas.

— Ao Sr. director geral de Contabi-
lidade da Guerra:

N. 76 — Remettendo o processo de
habilitação ao montepio de D. &muna
de Moraes Britto, mãe viuve do 1* te-
nente do Exercito, Ruy do Mino Mel-
lo, e solicitando sejam tomadas em coo-
sideração as exigencias do parecer-
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-- Ao Sr. delegado fiscal em Minas
Geraes:

N. 51 — Remettendo, para o fim in-
dicado, o processo de aposentadoria do
escrivão da 2' Colleet y ia federal de-
Boll° Horizonte, João :aepornuceno Li-
cas de Lima.

— Ao Sr. delegado f i scal no Aio
Grande do Sul:

N. 80 — Itemettendo, afim de ser
prestado esclarecimento, o processo em
que é interessada D. Lystia do. alirarda
Barroso, e que, diz resneoso a uma
acção movida pela restada Nacional
contra a extincta firma de Sant'Anna
do Livramento, Aliava rti Irigoven.

— Ao Sr. inspector Os Altoedaga de
Natal:

N. 19 — Communicando, de ordem
do Sr. ministro, que o Sr. Presidente
da Republica resolveu autorizar o des-
embaraço, mediante assionatura a o ter-
mo do responsabilidade coo. o prazo de
90 dias, de 1.219.200 kilos de ole(.5 nu-
mero 1 Méx, importado per p ite, morno
da "Anglo alexican" para ser ulilizado
na base maritima de Natal oeios 'avi-
sos" da S. A, Air Franee, ru!dr,rial
esse vindo pelo vapor ingtez "San Ma-
nuel".

— Ao Sr. inspector da Alfandegir de
Porto Alegre:

N. 79 — Communicando, oi demi
do Sr. ministro, que o Sr. PreSitlente
da Republica attendendo ao que solici-
tou a Interventoria Federal no Rio
Grande do Sul, resolven;autorizar o des-
embaraço, com isenção de direitos o
taxas aduaneiras, de urna fonte lumi-
nosa a ser importada das F,stnrios Uni-
dos, sob encommenda do Commissaria-
do da Exposição do Contenario arron-
pilha e que deverá ser inaugurada no
recinto , da mesma exposição, em se-
tembro vindouro.

— Ao Sr. Inspector da Alfandega
Recife:

N. 60 — Communicando .de ordem
do- Sr. ministro, que o Sr. Presidente
da Republica resolveu autorizar o des-
embaraço, com isenção de dir€1 1tos de
importacão para consumo, de 75 tam-
bores contendo gaze! iria, esnhoreadoa mm
Nova York no vapor norneasiez "To-
rente" material esse destinado se rea-
bassaciesanso dos dirigiveis da J•tifts-
riffe.fb au Zeppelin G. m. b. H., cm Re-

Contadoria (1-ni rui :t; n

Expediente de 25 de março de 193o

Do Sr. contador geral:
()Meios:
N. 514 — Ao Sr. director geral da

Fazenda Nacional, sobre promoção de
funceionario.

— Aos Srs. chefes das Sub-Contado-
rias Seccionaes:

N. 515 — Delegacia Fi scal em Ser-
gipe, respondendo officio ri. 14 faz di-
versas recommendações sobre serviços.

N. 516 — Directoria Regional dos
Correios e Telegraphos em Juiz de Fóra,
sobre remessa a esta Contadoria de uma
copia do "Resumo do Ponto" e "Estado
dos Serviços", de dezembro ultimo.

N. 517 — Delegacia Fiscal no Marc-.
nhão, recommendando informações eo-
bre ferias de funceloisario.
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N. 518 — Delegacia Fiscal no Rio G.
do Norte, Idem, idem, idem.

N. 519 — Alfandega de Recife, idem,
idem, idem.

N. 520 — Delegacia Fiscal em Per-
nambuco, idem, idem, idem.

N. 521 — Delegacia Fiscal da Be-
bia, idem, idem, idem.

N. 522 — Delegacia Fiscal no Pará,
sobre remessa a esta Contadoria de uma
copia 'do "Resumo do Ponto" e "Estado,
dos Serviços", de dezembro ultimo.

N. 523 — Alfandega de Alagóas, so-
bre remessa a esta Contadoria de uma
copia do "Estado dos Serviços" e "Re-
sumo do Ponto", do mez de janeiro.

N. 524 — Delegacia Fiscal no Espi-
rito Santo. Idem, idem, idem.

N. 525 — Ao Sr. director da Despesa
Publica. communicando promoção de
funecionario.

— Ao Sr. chefe da Sub-Contadoria
Seccional:

N. 526 — Directoria Regional dos
Correios e Telegraphos em Ribeirão Pre-
to. sobre funccionario mandado servir
em outra delegação.

N. 527 — Ao Sr. director regional
dos Correios e Telegraphos no District°
Federal. remettendo termos de opção de
funccionarios.

N. 528 — Ao Sr. director da Despesa
Publica, sobre re gistro de credito es-
pecial aberto ao Ministerio da Justiça.

N. 529 — Ao Sr. director geral da
Fazenda Nacional. idem. idem, idem.

N. 530 — Ao Sr. director do Pessoal
do Departamento dos Correios e Teegra-
phos. remettendo termo de opção de
funccionario.

N. 531 Ao Sr. director do Pessoal
do Departamento dos Correios e Tele-
graphos. idem, idem, idem.

Expedierte de 26 de março de 1935
Do Sr. contador geral:

•N. 532 -- Ao Sr. director da Despesa
Publica, remettendo guia d'e transferen-
cia de funecionario.

— Aos Srs. chefes das Sub-Contado-
rias Seccionaes:

N. 533 — Directoria Regional das
Correios e Telegraphos no Pinuhy so-
bre remessa de um exemplar do Codigo
de Contabilidade da União e ' talões de
avisos de lançamentos.

N. 534 — Delegacia Fiscal em Per-
nambuco. sobre remessa de material de
expediente.

N. 535 — Alfandega de São Salva-
dor. Idem, idem. idem.

N. 536 — Estrada de Ferro de Goyaz,
idem, idem, Idem.

N. 537 — Alfandega da Parahyba,
Idem. idem, idem.

N'. 533 — Alfandega de Araèajd, idem,
Idem. idem.

N. 539 — Ao Sr. director da Imprensa
Nacional, sobre fornecimento a esta Con-
tadoria de exemplares da Lei da Despesa
de 1935, da Fazenda.

n•nn•n•n•

Direetoria daç itendaq VniPrnat
Dia 26 de março de 1935

Ao Sr. delegado fiscal no Esta 'ao da
Bahia:

N. 23 — Communicando que, por acto
desta data, resolveu que o inspector de
collectorias nesse Estado. Hygino Gc9-

çalves de Sant'Anna, tenha exercido na
1` zona de inspecção de collectorias des-
se Estado.

— Ao Sr. delegado fiscal no Estado
de São Paulo;

N. 88 — Communicando, para os de-
vidos fins, que, por acto desta data, re-
solveu que os inspectores de collectorias
das 2" e 3" zonas desse Estado, Oswaldo
Lobato dos Santos e Humberto Burla-
maqui Simões, passem a ter exerdicio,
respectivamente, nas 4' e 2' zonas.

Outrosim, resolveu que, por acto da
mesma data, tenha exercicio na 3' zona
o inspector de collectorias nesse Estado,
Guilardo Moreira da Rocha. •

N. 141 — O director das Rendas In-
ternas do Thesouro Nacional declara ao
inspector 'de collectorias no Estado de
São Paulo, Guilardo Moreira da Rocha,
para os devidos fins, que, por acto des-
ta data, resolveu designar a 3' zona da
inspecção de collectorias do mesmo Es-
tado para o effectivo exereicio de seu
cargo.

N. 142 — O director das tendas In-
ternas do Thesouro Nacional declara ao
inspector de collectorias na 2` zona do
Estado de São Paulo, Oswaldo Lobato
dos Santos, para seu conhecimento e de-
vidos fins, que, por acto desta data, re-
solveu desigual-o para ter exercicio na
31 zona da inspecção de collectorias do
mesmo Estado.

N. 143,— O director das Rendas In-
ternas do Thesouro Nacional declara ao
inspector de collectorias na 3' zona do
Estado de São Paulo, Humberto Burla-
maqui Simões. para os devidos fins, que,
por acto desta data, resolveu desigual-o
para a 2' zona de inspecção de collecto-
rias do mesmo Estado.

N. 144 — O director das Rendas In-
ternas do Thesouro Nacional declara ao
inspector de collectorias no Estado da
Bahia, Hygino Gonçalves de Sant'Anna,
para seu conhecimento e devidos fins,
que, por acto desta data, resolveu desi-
gnar a 1' zona de inspecção de collecto-
rias do mesmo Estado para o effectivo
exercicio de seu cargo.

Dia 27 de março de 1935

Circular n. 6 — Na conformidade do
resolvido no processo n. 87.610-34, de-

'claro aos Srs. delegados fiscaes do The-
souro Nacional nos Estados e ao dire-
ctor da Recebedoria do Districto Federal
que os dados estatisticos referidos no
art. 234 do regulamento annexo ao de-
creto n. 17.464, de 6 de outubro de
1926, devem ser organizados, com toda
minuciosidade possivel, attendendo-se na
discriminação das especies tributadas,
não só a todas as modalidaes de inci-
dencia como lambem ás especificações
constantes das alinea q dos dispositivos
de taxação, com o desdobramento respe-
ctivo; de modo que a estatistica tradu-
za, em i:ealidade, a produccão do Daiz. —
Paulo Martins.
,••—
N. 145 — O director das Rendas In-

ternas do Thesouro Nacional declara ao
inspector de collectorias no Estado da

Bahia, Hygino Gonçalves de Sarrt'Anna,
pata os devidos fins, que, por acto desta
data, reolveu designar a 1* zona de in-
specção de collectorias do mesmo Esta-
do para o effectivo exercicio de seu
cargo.	 •

— Ao Dr. 1°_procurador criminal da
Republica:

N. 2 — Communicando que, tendo pre.p. -
sente o processo fichado sob n. 17.534;
de 1935, que tem por base o . vosso, offi,,
cio h. 688, de 11 do fluente, exarou, nO
dia 25 ultimo, o seguinte despacho:

"Transmitta-se, por cópia, a informa-
ção e o parecer da. 24 sub-directoria,
accrescentancto-se, para conhecimento da
respectiva autoridade judiciaria," que
esta directoria não pócle dispensar o
concurso da justiça federal para pôr co-
bro aos abusos de confiança perpreta
dos contra o povo, que, ludibriado na
sua boa fé, veem os dinheiros de suaS
contribuições desbaratados por toda
sorte de malversações commettidas pela
directoria da sociedade em causa, sendo
esta a .razão das providencias pedidas -ti
meSina justiça federal.

Em face do que fica exposto. esta di-
rectoria solicita do Sr. Dr. r .ocurador
criminal da Republica o pi' k • gqiimente
das diligencias solicitadas em ' ,Meio 'kin:,
tenor, de modo a que os responsaveis
respondam pelos actos ou delictos pre•"-
ticados."

O parecer e informação, a que se re:-
fere o despacho desta directoria, são os
prestados pelo sub-director IYr. Mala-
guias dos Santos e pelo fiscal de bancos
Dr. José-Alves de Carvalho, respectiva-
mente, nos seguintes termos:

"De inteiro accôrdo. Jamais me 'elle.-
gen ao conhecimento qualquer providen-
cia -ou palavra do Sr. Dr. director que
pudesse, por sombra, traduzir vente4
ou desejo de evitar o andamento do pró-
cesso contra a União Predial e em roãOg
do Sr. Dr. procurador

"Em officio n. 588, de 11 de março
de 1935, o Sr. procurador criminal_ da
Republica solicita informações a respei-
to de uma providencia. por parte desta
directoria, no sentido de ser sUstadi
qualquer acção contra a União de .Cre,-
dito Predial S. A.

Sobre o teor da petição , dirigida ai)
procurador da Republ i ca, qiie se acha
junta por cópia, cabe-me dizer:

1° — que o referido inquerito foi siig-
gerido por mim, em virtude' do exame
procedido na sociedade e dos termos dit
denuncia dos,func,cionarios da mesma:

— que. sendo as ordens de fisca;-
lizacão das Caixas Constructoras trens-
mittidas por esta sub-directoria. ne,-
nhilma providencia de 'parte da Dir&-
ctoria das Pendas Inteilias foi ordena-
da em relação á ~Posta medida pilei

--gada na petição dirigida- ao Sr. procura-
dor; -	 .

3° — que as providencias' solicitadas
no officio enviado á ProcUradoria Cri-
minal da Republica devem ser mai/fi-
das, ainda mais pelo facto' de terem sido
lavrados diversos autos 'de infracção re%
(crentes ao aproveitamento de sei:
usados, o que vem - demonstrar a neced-
sidade de providencias 'enérgicas é "tir'.=
gentes.

E' 'o 'que me cumpre informar.
— Ao Sr. ,director da Recebedoria dc¡District° Federal:	 •
N. 91 — Solicitando providencias nc

sentido de ser solucionada a• ordem nn.r
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Ines° 55, de 21 de fevereiro ultimo, des-
ta directoria.

— Ao . Sr. director do Imposto de
Renda:
• N. 51 — Para u tini indicado no des-
istem) de fls., desta directoria, reinette
o processo licitado sob u. 1S .857, de
lado, de interesse de José Judo de Fi-

,eirecio Annelua.
N. 52 — Seara o fina indicado no des-

pache de fls., desta diectoria, rexnette Q
pLoc,esso fichado sob n. 78.slido,de 1954,
de interesse de Julião Nogueira & Ir-
nãos.

— Ao Sr. delegado fiscal no Pará:
N. 19 — Communicando que o Sr.

director geral da Fazenda Nacional, at-
tendendo á preposta desta directoria, re-
solveu, por despacho de 21 do fluente,
designar o 3'' escripturario dessa repar-
tição, Ilygino Gonçalves de Sant:Anna,
Ira exercer, em commissao, o cargo de
inspector de collectorias no Estado da
Ssahia, conforme consta do officio n. 113,
de 23 deste mez, da Directoria do Ex-
pediente e do Pessoal.

— Ao Sr. delegado fiscal na Bahia:
N. 24 — Communicando que o dire-

.ctor geral da Fazenda Nacional,
dendo a proposta desta directoria, re-
solveu, por despacho de 21 do corrente,
designar o 3' escripturario da Delegacia
Fiscal no Pará, Hygino Gonsilves de
Sant'Anna, para exercer, em eonstoissã,o,
as funcções de inspector de collectorias
nesse Estado, conforme consta do offi.
cio n. 113, de 23 deste mez, da Dire-
ctoria do Expediente e do Pessoal.

— Ao Sr. delegado fiscal no Rio Gran-
de do SUI:

N. 82 — Para o fim indicado no des-
pacho de fls.. desta directoria, remette
o processo fichado sob n. 82.963, de
1934, que tem por base o telegramma
ri. 7.047, de 5 de dezembro ultimo, do
Sr. Intervinto: Federal nesse Estado.

— Ao Sr. delegado fiscal em Matto
Grosso:

N. 8 — Remettendo o processo ficha-
do sob n. 13.355, de 1035, de interesse
de Ignacio Derzi, solicita audiencia a
respeito.

— Ao Sr. delegado fiscal no Estado
,do Rio de Janeiro:

N. 30 — Para o fim indicado no des-
pacho de fls., desta directoria, rernetle
o processo fichado sob n. 14.234, de
1935, de interesse do S yndicato dos Com-
rnerciarites de Natividade.

N. 31 — Para o fim indicado no des-
pacho de fls., desta directoria, remette
o processo fichado mob n. 0.643, de
1934, de interesse da Companhia Brasi-
leira Luz e Força de Carangola.

— Ao Sr. delegado fiscal em São
Parlo:

N. 89 — Para o fim indicado no des-
rirhn de fls.. desta directoria, devolve
o processo fichado sob n. 15.174. de
1935, de interesse de Joaquim Corra de
ToTodo.

N. 90 — Para o fim indicorto no des-
pacho de fls., desta directoria.. devolve
o nrocesso fichado sob n. 17.647. de
1935, de interesse da Fabrico d Cigar-
reg da Sociedade Gloria de Cuba, Limi-
tada.

— Ao Sr. delegado flertai no Paraná:
• N. 21 — Para a fim indicado no des-
pacho de fls.. desta directoria, dpv0Tve
.0 nrocesao fichado sob n. 17.428. de
1935. de interesse da firma Bocchl
Companhia.

N. 22 — Para o fim indicado no des-
pacho de fls., desta directoria, remette
o processo fichado sob n. 15.2d7,
1935, de interesse da Commissao Pró
Construcção do Hospital São Alatineis.

— Ao Sr. delegado fiscal em Minas
Geraes:

N. 51 — Remeitendo o processo fi-
chado sob n. 16.525. de 1935, de inte-
resse de Benedicto Saturnino da Rocha,
solicita audiencia a respeito.

N. 62 — Para o fim indicado no des-
pacho de fls., desta directoria, remeti
o processo fichado sob n. 17.801, de
1935, de interesse da firma Oliva & Com-
panhia.

N. 63 — Para o fim indicado no des-
pacho de fls., desta directoria, remette
o processo fichado sob n. 11.552, de
1935, relativo a reclamações feitas pelo
rito commercio varejista de Juiz de
Fóra.

N. 64 Commiinicando que, por ries-
medi° de 22 do fluente, foi mandado ar-
chiver o processo que acompanhou o
officio n. 72. de 15 do foverniro
fichndo so lin. 13,323, de 1935, de in-
teresse de José Silvestre de,Novaes.

MONIIMMn

Directoria da Despesa

EXPEDIENTE DO S. DIRECTOR

Processos despachados:

Dia 20 de março de 1935
N. 5.77:111935 — Francisco Eeonosi

Chaves.—Requeira, querenuo, por exer-.
cicios findos.

Dia 25
N. 18.423;1935 — De. Walderuiro

Pires. — Satisfaça a exigencia.
N. 33.96211933—Elisa de Abreu Fer-

raz. — Requeira, querendo, por certi-
dão.

N. 10.66111935 — Ariosto Pinto. —
Satisfaça a exigencia.

N. 2.34411935 — Francisco de Paula
Silva Junior (levantamento do caução).
— Faça-se nova publicação. — Prinno-
va, preliminarmente, perante o Tribu-
nal de Contas, a autorização de baixa
da fiança de que se trata.

N. 9.849119:35 Rhadamés Araujo
Netto. — Faça-se nova publicação. —
Satisfaça as exig-encias.

N. 18.55311935 — João Gabriel Pires.
— Dirija-se, querendo, á Estrada de
Ferro Central cio Brasil.

Dia 26
N. 34.62311934 Bernardino Santos

Rego (letantamento de caução). — Fa-
ça-se nova publicação. Satisfaça a exi-
gencia.

N. 18.48911935 — Dr. Ildefonso Sj-
mães Lopes. — Convide-se o requeren-
te a saitsfazer as exigencias constantes
da informação e parecer, e a declarar o
seu estado civil.

N. 76.32411933 — Condida de Olivei-
ra Porto Menezes, — Dirija-se, que-
rendo, ao Tribunal de Contas.

N. 80.9551934 — D. Elmira da Sil-
va Sá. — Publique-se novamente. Ob-
tenha, previamente, do Tribunal de Con-
tas, a autorização de baixa da fiança em
apreço.

N. 18.96111935 — Raymundo Fraga
de Castro. — Dirija-se, querendo, ao
Tribunal de Contas.

N. 12.89111935 — Gabriel Felix Pei-
xoto. — Satisfaça a exigencia.

N. 3.52311935 — D. Maria das Dores
de Almeida. — Satisfaça a exigencia.

Dia 21 de março de 1935

Officios:
Ao Sr. director geral de Contabilida-

de do Ministerio da Guerra:
N. 1.609 — Iteinettendo o processo

fichado sob n. 47.19411932, em que é
iratereasado Sebastião Francisco Alves.

N. 1.682 — Remettendo o processo
fichado sob n. 11.97811933, em que é
interessado José Pereira Brandão Ju-
nior.

N. 1.683 — Remettendo o processai
fichado sob is. 42.37611932, em que é
interessado João Alfredo de Vascoucel.
los.

N. 1.684 — Remettendo o preces:
fichado sob n. 24.22311932, em que e
interessado João Eugenio Reinfrank.

N. 1.085 — Reinettendo o processo
fichado sob n. 11.49911932, em que é
interessado José Amaral da Silva.

N. 1.686 Remettendo o processo
fichado sob n. 54.86311932, em que e
interessado José da Cruz Arzua.

, N. 1.687 — Remettendo o processo
fichado sob n. 8.48111932, sen que é
interessado Bernardino Soares de Men-
donça.

N. 1.688 — Remettendo o processo
fichado sob n. 4411932, em que é ina
tereasado Antonio Eusebio de Almeida.

	

N. 1.689	 Remettendo o processo
fichado sob si. 21.18011932, em que é

	

vineteor.essada	 Honorina Gomes de Azed 

N. 1.690 — Remettendo o processo
fichado sob n. 55.82011932, em que é
interessado Erasmo de Almeida Mello.

N. 1.691 — Remettendo o processo
fichado sob ri. 4. 10811935, em que é in-
pteorinsoadtosejOipprnearAecchhéal do Exercito Na-

N. 1.692 — Remettendo o processo
fichado sob n. 20.77511935, em que é
interessado José João da Silva.

N. 1.693 — Remettendo o processo
fichado sob n. 16.479(1935, em que é
pinitnetroessado Antonio Virgilio da Silva

N. 1.694 — Remettendo o processo
fichado sob n. 42.376(1932, om que é
interessado João Baptista Vianna.

N. 1.695 — Remettendo o processo
fichado sob ri. 45.38111932, em que é
interessado João Domingos da Silva.

N. 1.696 — Remettendo o processo
fichado sob n. 42.38111932, em que é
interessado Joaquim Dentes de Mattos.

N. 1.697 — Remettendo o processo
fichado sob ri. 42.38011932, em que é
Interessado Jovino Antonio dos Santos.

N. 1.698 — Remettendo o processo
fichado sob ri. 47.19711932, em que
interessado Mirabeau Pontes.

N. 1.700 — Remettendo o processo
fichado sob n. 442.37711932, em que é
interessado Pedro Leitão de Lima.

N. 1.701 Remettendo o processo
fichado sob ri. 25.45911932, em que é
Interessado Arthur Pinto Sobrinho.

— Ao Sr. director geral de Contabi-
lidade do Ministerio da Viação:

N. 1.702 — Remettendo o processo
fichado sob ri. 6.96411933, em que é
Interessado José de Almeida Chaves.

N. f.703 — Reenettendo o processo
fichado sob n. 6.48311935, em que é
interessado José Andrade Silva.
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N. 1.704 - Remettendo o processo
fichado sob n. 8.80211935, em que é in-
lereesado José Lopes de Vasconcellos.

N. 1.705 - Remettendo o processo
fichado sob n. 9.53011935, em que é
interessado José Gonçalves Nossa.

N. 1.706 - leemettendo o processo
fichado sob n. 18.31811935, em que é
interessado Eugenio Severo Leal.

N. 1.707 - Remettendo o processo
fichado 'sob n. 18.29011935, em que é
interessado Arthur Coimbra.

N. 1.708 - Remettendo o processo
fichado sob n. 18.31411935, em que é
interessado Alvaro Francisco do Oli-
veira.

N. 1.709 - Remettendo o processo
fichado, sob n. 6.48711930, em que é

,interessado Avelino Gomes da Silva.
- Ao Sr. director de Expediente e

Contabilidade do Ministerio da Agricul-
tura:

N. 1.710 - Em referencia ao offi-
cio n. 555, de 7 de fevereiro ultimo,
declarando que, pelo documento de des-
'peza n. 8, • de 12 de dezembro de 19:31,
do Caixa de Agricultura, foi "effectuade
o pagamento da importancia de 609$700
ao Sr. João Vieira Machado, a que se
refere o processo fichado sob numero
77.30711934.

- Ao Sr. director-secretario do Tri-
bunal de Contas:

N. 227 - Remettendo o processo fi-
chado sob n. 18.32911935, em que é in-
teressado Domingos José Francisco Al- .
ves.

N. 234 - Remettendo o processo fi-
chado sob n. 16.45811935, em que é in-
teressado Maxim° Alves Gomes.

N. 235 - Em solução ao officio nu-
mero 10.350-S-35, de, 19 de fevereiro
ultimo, remettendo, por cópia, a infor-
mação e parecer da 3' Sub-directoria,
relativamente ao assumpto de que tra-
ta o supracitado officio.

- Ao Sr. director do Tribunal Re-
gional Eleitoral do pistricto Federal:

N. 497 - Havendo sido notado em
folha, restituindo os titulos transenitti-
dos com o officio desse Tribunal nume-
ro 153-S, &e 6 do corrente, relativos á
licença concedida a George Luiz Rudge

á nomeação de João Pedreira.
- Ao Sr. Dr. juiz de Menores do

Destricto Federal:
N. 498 - Communic,ando que foi sus-

penso, a partir deste mez,so pagamento
da pensão da menor Regina Pucer, con-
forme solicitação constante do officio
desse juizo n. 800, de 15 do corrente,
fichado sob n. 18.510, de 1935.

- Ao Sr. presidente do Instituto
Nacional de Previdencia:

N. 499 - Remettendo o processo fi-
chado sob n. 18.60311935, referente ao
pedido de cancellamento da consigna-
ção feita por Trajam) Martins da Costa.

Ao Sr. gerente da Companhia
Amazon . River:

N. 500 - Transmittindo a primeira
via do empenhou. 77-A, de 8 do cor-
rente.

Ordens:
.Ao Sr. deleÁzado fiscal na Bahia:
N. 172 - Remettendo a guia nume-

ro 76, de 16 do corrente, passada een
favor do agronomo Henrique de Aze-
vedo Junior, ex-ajudante de 1 classe,
aposentado, da Directoria do Fomento
da Producção Vegetal.

Dia 22
Officios:
Ao Sr. director geral de Contabili-

dade do Ministerio da Guerra:
14. 1.711 - Remettendo o processo

fichado sob n. 30.456-1932, em que é interessada a firma Manoel Pereira, Lie,
interessado José Rufino da Silva.	 mitada.

N. 1.712 - Remettendo o processo N. 1.735 - Remettendo o processo
fichado sob n. 54.158-1932, ,em que é fichado sob n. 60.662-1934, em que .0
interessado o Dr. Aldebaro Bezerra de interessado Leandro Riebel Ratisbona..
Albuquerque.	 N. 1.736	 Reneettendo o processe

N. ,1.713 - Reneettendo o processo fichado sob n. 14. 190111935. em que
fichado sob n. 16.049-1935, em 'que é interessado Antonio José Augusto Mene=
interessado Marcondes Fontes da Gosta e zes Castro.
Silva.	 f N. 1.737-Tendo Presente o processe

•	 e
N. 1.714	 Remettendo. o processo icha	 9fichado sob n. 42.373-1932, em que é 	 do sob n. 16.278/1935, em que

Caixa Ecouomica Federal do Rio Grandeinteressado 'Claudio Corrêa Lima. do Sul reclama pagamento de consignaN. 1.715	 Itemettendo o processo
fichado sob n. 13.102-1932, em que é ção instituida a epu favor pelo funccia
interessado Cyriaco Rodrigues de Souza. nario desse Min i sterio, Manoel Nunes P.

N. 1.716 - Remettendo o processo reira, solicitando providencias no senti
fcihado sob n. 306-1932, em que é ,in- do de ser informado a esta Directorie
teressado Chrysanto Letie de Miranda Sá qual o car go Que acoimava. em 1932 c
Junior.	 ,	 1933, o alludido funccionario.

- Ao Sr. dire,etor gerai de FazeneÊN. 1.717 - Reneettendo o processo
fichado sob n. 15.081-1935, em que é do Ministerio da Marinha:
interessado André Pereira da Silva.	 N. 1.738 - Renfettendo o processe

N. 1.718 - Remettendo o processo fichado sob n. 55-643/1934, documen£
fichado sob n. 68.342-1932, em que é de despesa da Pagadoria, relativo no pa
interessado José Alves Pessôa.	 Jgamento de 536$ ao sub-official Antoni

N. 1.719 - Remettendo o processo dos Santos Villela Junior. •
fichado sob n. 42.372-1932, em que é 	 N. 1.739 = Remettendo o Procesininteressado Humberto França Chaves, 	 fichado sob n. 51.853/1934 em que é let

N. 1.720 - Remettendo o processo teressado Joaquim da Silva.'
fichado sob n. 53,563-1932, em que é

teressado José de Almeida. 	 do Thesouro dessa Estrada o credito •
N. 1.729 - Rernettendo o processo 15.000:000$000, á conta da verba 34

fichado sob n. 18.258-1935. em que é TI - "Material" - 7 - Material de coe
Interessado Gervasio Luiz da Cunha. 	 suerfo, do onamento vigente do Ministe

N. 1.730 - Remettendo o processo rio da Viação.

e

fichado sob n. 8.762-1935. ene aue é in- r N. 504 - Transmittindo a primei
teressado Joaquim Marinha Bayão. 	 via do empenho n. 91 A, de 15 do co

N. 1.732 - Remetfendo o processo rente. 	
.

fichado sob n. 9.998-1935, em que é in- 	 N. 505 - Transmittindo a primei-
teressado José Ferreira.	 via do empenho n. 78 A, de 9 do cc

N. 1.733 - Remettendo o processo rente.
fichado sob n. 18.318-1935, referente á N. 506 6-e- Transneittindo a primei
comprovação de adiantamento de 80:000$ via do empenho n. 96 A, de 19 do co
feito ao engenheiro-chefe da Commissão rente. *
Fiscal de Obras de Aeroportos, Maucio	 _ Ao Sr. chefe geral do Departame-•

' de Exiped	
ito Adm i nistrativo do Ministerio das R

- Ao Sr. director
Joppert da Silva.

iente e
Contabilidade do Ministerio da Agricul- ações Exteriores:
tura:	 N. 507 - Remettendo o processo 1

N. 1.734 - Rereettendo o, processo chado sob n. 5.923/1935. em que é i
fichado sob a. 18.242-1935, em que é teressada a firma R. do Couto kimeid

interessado Deocleciano de Deus Mattos 	 - Ao Sr. director da Recebedoria d.
District° Federal:Botelho.	 ez

N. 1.721 - Reneettendo o processo 	 N. 233 - Remettendo o requer:ireal,
fichado sob n. 42.366-1932, em que é fichado sob n. 16.943/1935 ene que •••,
interessado André das Chagas.	 União dos Funccionarios Publicas pede'',

N. 1.722 - Remettendo o processo cancellamento da consignação de 78$001
fichado sob n. 29.624-1932, em que é instituida a'seu favor pela pensioniet-
interessado João Manso da Silva. 	 do Ministerio da Justiça, Florisbella Ali

N. 1.723 - Remettendo o processo ce Neves de Solina, solicitando prendeu
fichado sob n. 71.457-1932, em que é cias no sentido de ser cobrado o sello
interessado Joaquim Pereira Lima, 	 que está sujeito o supracitado requeri

N. 1.724 - Remettendo d processo mente. 	 .
fichado sob n. - 42.371-1932, em que é -
interessado Joaquim Gonçalves Camarão. 	 - Ao Sr. director-presidente da Cone

N. 1.725 - Remettendo o processo panhia Lloyd Brasileiro:
"fichado sob n. 50.003-1932, em .que é	 N. 501 - Transinittindo a primeir
interessado José Castelhano da Costa. 	 via do empenho n. 75 A, de 8 do cor

N. 1.726 -- Remettendo o processo rente,
fichado sob n. 71.461-1932, em que é - Ao Sr•director da Estrada d.e rerrinteressado Joaquim Bezerra de Mene-,	 Central do Brasil:zes.	 N. 502 - Concedendo á Inspetor!

N. 1.727 - Remettendo o processo do Thesouro dessa Estrada, por cont
fichado sob n. 10.000-1935. em que é da verba 3', etc. - II - "Material" -...d
interessado José Pereira da Silva.	 - Diversas despesas, do orçanieni° v
- Ao Sr. director geral de Contabi- gente do Ministerio da Viação o credit

lidade do Ministerio da Viação: 	 de 3.399:000$000.	 .
N. 1.728 -- RenneHendo o processo N. 503 - Concedendo á Inspectn :

fichado sob n. 9.990-1935, tm queé 	 in-

fichado sob n. 6.493-193'5, em que é
teressado  Nicolan Goncalves.	 -- Ao Sr. director-presidente do Lio:,

N. 1.731	 Remette,ndo o -processo Brasileiro:
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— Ao Sr. diteetor do Departamento
aanaional do Portos e Navegação:

N. 508 — Remattendo o paoceaso fi-
eibialo sob o, 87.931/1933, em que
aa lassado Mario Pires.

Ordens:
. Ao Sr. delegado fiscal no Amazonas:

N. 117 — l'ameedendo u credito de
:!'32a., á conta da verba 23 — Graiifica-

ea, addicionaes sub-consignação nu-
ma 'n 1 — Para pagamento, etc., do or-
vaiento vigente do Ministerio da Jus-
tiça.

S. 118 - - Concedendo o credito de
ai5a$, á conta da dotação I — 13 ._ .—
Daclaa empenhadas.

— Ao Sr. delegado fiscal no Pará:
N. 105 — Concedendo o credito de

4 :aa0$, a conta da verba 23 — .1ridiri-
eraaies addicionnes — subaconaignaiaão
ri. Paai pagamento, etc., do orça-
i:ia-do v i gente do Ministerio da anatjça.
. , 106 — Concedendo o credito do

6111$, conta da dotação I — 13 — 1 --
Di das empenhadas.

— Ao Sr. delegado fiscal no Piatihy:
' N, 58 Recomrnendando informar si

oi effeetuado o pagamento da ajuda de
s ou - to do 1:000$, a Carlos de A^a4ju Ma-

— Ao Sr. delegado fiscal no Ceitrá:
N, 171 — Concedendo o credito de réis

12:a00$, á conta da verba 23" — Gratita-
-Calaaeti 'ilfidiCi011/1(`S — sub-consignaçao
ai. 1 — Para pagamento etc, do orça-
'imanto vigente do alinisterio da Jusliaa.

N. 172 — Concedendo o credito de
S2 '400$, á conta da verba 14 — 1 —
ruaccionarios de cargos extinctos, et3.,
do orçamento vigente do Minislerio da
yinvrio,
. N. 173 — Remattondo o processo fi-

ch ado sob n, 16.985/1935, em que é in-
teia!ssada D. Maria Augusta du Freitas
-ou imarães.

— Ao Sr. delegado fiscal no Rio Gran-
de .10 Norte:

N. 60 — Concedendo o credito de
e: •m?$, á conta da verga 23 — Gratiri-
Cm 3e addUionatas — sub-consignação
ri. 1 — Para pagamento, etc. do orça-
Intuito vigente do Ministerio da aastiaa.

— Ao Sr. delegado ,fiscal na Para-
layaa :

a1 . 71 — Recommendando informar si
to' effactuadn o pagamento da ainda de
co-ao de 300$, a &asa Gamos Forte, de
qu.. trata a ordem desta Directoria n. 3,
de 10 de janeiro ultimo,

— Ao Sr. delegado fiscal em Pernam-
bran:

Concedendo o credito de
á conta da verba 23 — Gratifica-

çõ add icionaes — sub-cnnsignaalo
eu-a- ro 1 — Para pagamento, etc., do nr-
aaraanto vigente do Ministerio da Jus-
tiça.

N. 161 — Concedendo o credito de
22''''40. á conta da dotação I — 13 -- 1
a.- Dividas emnenbadasi.
— Ao Sr. delegado fiscal em Alagoas!

N. 111 — Reiterando a ordem n. la,
Pie  10 da breia° el pate nono.

Ao Sr. dP1Pgar1n fiscal eITI Slrgipe:
N. 41 — Coneradendo o credito de

15:" 4 0!$, á conta da verba 23 — Oratif i
-aaaaes addicionaes — sub-consignactIo

ri 1 — Para pagamento, etc.. do orca-
vigente do Ministerio da Justiça.

aa	 Remeta-indo a guia ri. 77, de
19 do corrente. passada em favor de

TA RIO OTTICIAL

Octavio Lacerda de A'rneida, auxiilar da
i a classe da Secretaria de Evado do Mi-
nisterio do Trabalho,

— Ao Sr. delegado fiscal na Balda:
N. 173 Concede, do o er a-dito de

490$, á conta da dotação 1 -- 13 — 1 —
Divirtas empenhadas.

N. 174 — Recommeadando seja armila.
lado e transferido ao !Mesma) Naaional
o credito neeessarie 30 paganienid
pensionista D. Latira Gurriti Pessoa.

N. 175 — Remetteudo o P rocess o fi
-chado sob n. 1.154/1'335, em que é in-

teressado Oscar Torras.
N. 176 — Concedatido o credito

20$, á conta da dotaçao I — B	 1
Dividas empenhadas.

N. 177 — Concedendo o credito de
Caaaa, idem.

N. 178 — Concedendo o credito de
140$, idem.

_ Ao Sr. delegado fiscal no laspirito
Santo:

N. 75 — •emeti:cudo o proce. ,so fi-
chado sob n. 18. asw g. 935, em que in-
terkssado Joaquim Manoel de Castro
Alves.

— Ao Sr, delegado fiscal no Rio alaJa-
neiro:

N. 136 — Concedeado o credito de
21r,800, á conta da datação I — 13 — t
— Dividas empenhadas.

N. 237 — Transinikindo a guia n, 79,
expedida em 21 do corrente, em favor
do guarda-livros, em cornmissão, da
Contadoria Central da Republica, Moacyr
Alves da Silveira.

— Ao Sr. delegado fiscal em 8, Paulo:
N. 322 — Itecommendando infornar

si foram pagas as ajudas de custo na an-
porlancia de 1:000$, a A1bapeva alorati-
ro do Arroxellas, cujo credito foi conce-
dido-pela ordem n. 80, de -14 de janeiro
ultimo.

— Ao Sr. delegado fiscal no Paraná:
N. 105 — Concedendo o credito de

1:040$, á conta da verba 23 — Gratifica-
ç6es addicionaes — sub-consignação nu-
mero 1 — Para pagamento, etc., do or-
çamento vigente do Ministerio da Jus-
tiça.

N. 106 Concedendo o credito . de
160$, á conta da dotaefic 1 — — —
Dividas empenhadas.

— Ao Sr. delegado fiscal em Panda Ca-
tharina:

N. 141 — Concedendo o crecilta de
a1,5s, conta da dotaçalo 1 — B — 1 —
Dividas empenhadas.

— Ao Sr. delegado fiscal no Rio Gran-
de do Sul:

N. 245 — Reaommandando informar
si foi effectuado pagamento da ajuda, da
custo de 400$ a José do Oliveira Campos,
de que trata a_ordem ii, 6, de 7 de janei-
ro ultimo, desta Directoria.

N. 246 — Remettendo o processo fi-
ohado anh n. 16.152/1935 em que é in-
teresaado Martelo de Almeida Barbosa
Tinoco.

N. 247 — Itecoromendando informar
si foi effectuado o pagamento de 1:600$
proveniente de ajudaa (Mato concedi-
das a Mnac,yr ‘ noulart Cunha Caldas..

	

N. 248	 Recommendando informar
si foi paga a ajuda da custo de 1:00M.
a José de Oliveira Campos, cujo credito
foi concedido pela ordem n. 77, de 15 do
janeiro ultimo.

N, 249 — Concedendo o credito de
12:000$‘ á conta da verba g. — "Pessoal"
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— I — Directoria Geral — 1 — 1 dire-
ctor, eia., do orçamento do Madatoria
Trabalho.

N. 250 Recommendando informar
si foi paga a Carlos Gibson Ferreira do
Azevedo' a impurtancia de 000$ prove-
niente de ajuda de custo concedida em
ordem ri. 48 de 14 de janeiro ultimo.

N. 251 — Rocorramendando informar
si foi paga a Josué Seri% da Motta
quantia de 1:400$ proveniente de ajuda
de ciado concedida pela ordem telegra-
nbiea n. 1.08i, de 27 de dezembro do

19N".. 252 — Concedendo o credito do
1448300, á conta da dotação I — .13 .— 1
— Dividas empenhadas.

N. 252 — Concedendo o credito de
144a30o, á conta da dotaçao 1 — 13 —

Divida.s empenhadas,.
— Ao Sr. delegado fiscal em Minas

Garars:
N. 94 — Concedendo o credito de

3:1 2('i. á conta da verba 23 — Gratifica-
ções addicionaes sub-con.signação na-
moro 1 — Para pagamento, etc.

'
 do Gr-

t;ttniPilto vigente do Ministerio da Jim-
fica.

N. 95 — Concedendo o credito
13515, á conta da dotação I — B — 1 --
Dividas empenhadas.

_ Ao Se, delegado fiscal em Mata')
Grosso:

N. 155 — Tranamittindo, apoatilladoa
dois titulos doclaratorios de montepio a
meio soldo, encaminhados com o officio
n, 310, de 27 de novembro ultimo,
dele gacia, referentes á penalonista dona
Danou de 01veira

_ A" Se. delegado fiscal em (10,0,4:
N. 63 — Concedendo o credito da

1;5608. á conta da dotarão 23" — Gra-
tificação n. 1 — Para pagamento, ata.,
do orçamento vigente do Ministerio
Justiça.

N. 64 — concedendo o credita ) de
1:0 0ala, ti conta da dotação:, I — B —
Dividas empenhadas.

N, 05 — Concedendo o credito do.
100$. á conta da verba 16 — Despesas
eventnaesa do oreamento vigente do Mi-
nisterio da Fazenda.

firce.ko DE corosIGNAÇXO EN1 FOLHA
GAMEN70

Proeeasos despachados
Dia 20 de março do 1935

N. 14.253/35—Requerimento
nias Antonio Xavier, — De accordo comi
o parem?, nada ha que providenciar. —
Da-se conhechnento ao reclamante.

N. 9.196/313 — Requerimento da Asso-
ciação dos (tuardas Aduaneiros da Ba-
hia. — Satisfaçam-se as ex igencias le-
gaes da informação. Encaminhe-si ,
Procuradoria Fiscal junto á Delega' ia
Pisca/ no Estado da Balda, para os de-
vidos fins.

N. 60.533134—Aviso n. 2.843!149i3a
do Ministerio da Justiça. — Com os c-
clarecimentos prestados, tranamitto •ste
processo á Directoria 'Geral da Fazenda
Publica, para os devidos fies.

Directoria ' do Domini° da Unia(
•	 EXPEDIENTE DO OIRECTOR GER.' •

Processo.:
111. 5.452-35 — Officio n. 83i, de 12-

11-1934, da Delegacia Fiscal no Estado do

do
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Rio de Janeiro, sobre a approvação do
contracto de aforamento de um terreno
de marinha em que é interessado o se-
nhor Henrique de Mello Albuquerque. —
De accordo com o parecer, approvo.

N. 63.092-34 — Officio u" 617, de
18-9-1934, da Delegacia Fiscal na Bahia,
relativo ao aforamento de um terreno de
marinha sito na fazenda S. José do Cur-
ral, municipio de Ilhéos, por alaximiano
de Souza Coelho. — De accordo com o
perecer, defiro, em parte, o pedido para
reduzir a avaliação a 5.$000 o metro de
frente.

EXPEDIENTE DO DIRECTOR

, Dia 25 de março de 1935
Process'o:

N. 7.329-35 — /Requerimento de Jan-
lyra Nunes, pedindo certidão. — Dirija-
se, querendo, ao Tribunal de Contas.

Dia 22
Officios:

Ao delegado fiscal no Espirito Santo:
N. 5 — Communicando haver o dire-

a,or geral designado o escrivão daquella
administração para ter exercido nesta
repartição. (17.171-35. )

— Ao delegado fiscal na Parahyba:
14. 5 — Dando sciencia de que o direito

de opção, em casos de transferencias de
terrenos aforados, dever-se-á operdr
dentro do prazo de 30 dias a contar da
data do respectivo pedido de licença.
(15.583-35.)

— Ao director geral do Expediente e
Contabilidade do Ministerio da Viação:

N. 144 — Rernettendo o processo rela-
tivo ao aforamento de um terreno de
marinha sito á praia do Bananal, na ilha
do Governador, requerido pelo espolio
de Braulio Medina de Oliveira: (15.144-
1935.)

— Ao director geral do Departamento
Nacional da Producção Vegetal do Minis-
terio da Agricultura:

N. 145 — Remettendo o processo rela-
tivo á permuta de terrenos com o Minis-
terio da Agricultura. (58.135-28.)

— Ao chefe da Commissão de Tomba-
mento da Directoria de Engenharia do
Ministerio da Guerra:,

N. 148 — Dando sciencia de nada ter
'a propor, esta directoria para que sejam.
entregues áquella repartição todos os
processos relativos aos terrenos do Leme
e Babylonia, os quaes se acham á dispo--
s1ção da mesma. (54.692-34.)

— Ao director do Departamento Na-
cional de Portos e Navegação:

N. 147 — Solicitando seja averbado na
folha de pagamento do funccionario da-
quelle departamento Mario Cardoso con-
signações correspondentes ao aluguel do
proprio nacional em que reside o mesmo
funecionario . (84.353-34.)

— Ao inspector de Aguas e Esgotos:
N. 148 — Remettendo copia da infor-

mação que prestou a Secção de Engenha- .
• ria da Administração do Dominio da
União no District° Federal. (73.794.-
1934.)

— Ao director geral de Contabilidade
da Guerra:

N. 149 — Solicitando providencias
afim de ser averbada na folha de paga-
mento do remador do Serviço Central de
Transportes do Exercito Americo Gomes
da Cunha. durante 48 mezes, consigna-
ções de 238600 de alugueis atrazados e de
Q0$000, correspondentes ao aluguel do

propilo nacional pelo mesmo occupado.
(78.00944.)

— Ao director do Serviço de Irrigação,
Reflorestamento e Colonização do Depar-
tamento Nacional da Producção Vegetal
do Mioisterio da Agricultura:

N. 150 — Remettendo o processo em
que é interessado João Baptista Sodré,
para que melena repartição se pronuncie
a respeito. (11.785-35.)

ADMINISTRAÇÃO NO DISTRICTO
FEDERAL

tXPEDIENTE DO ADMINISTRADOR

Dia 17 de março de 1935
alequerimentos despachados:
Francisco Cardoso e outros. — Compa-

reçam os requerentes a esta administra-
ção, afim. de prestarem melhores escla-
recimentos sobre o objectivo do reque-
rimento datado de 11 de julho de 1h34,'
(Proc. 44.283-34.),

Darke Bliering de Oliveira Mattos. —
Facilite o interessado meio de transpor-
te, afim de ser procedida . uma vistoria
!ceai pela Secção de Engenharia. (Pro-
cesso 2.44-933.)

Companhia Nacional de Cimento Por-
tland. — Compareça a requerente a esta
administração, afim) de tomar conheci-
mento do andrmento do seu processo e
resolver as duvidas suscitadas pela Se-
cção de Engenharia, em face do pedida
de estender um; desvio ferroviario em
terrenos do Caes do tPorto. (Processo
n. 14.3.12-33.)

Camara de Iteajustamento
Ecunumico

Expedien te de 27 de marco de 1935
No processo n. 6.818/A em que são

declarantes o Banco do Brasil e Permi-
nio Pereira de Almeida (ItabunaaBahia)
— Cumpram-se as diligencias solicita-
das.

No processo n. 6.931/A em que são
declarantes o Banco do Brasil e Alfre-
do da Silva Coelho (Itabuna-Bahia).—
De accórdo, cumpra-se •

No processo n. 8.701/A em que alio
declarantes o Banco do Brasil e Au-
gusto Rodrigues de Freitas (Urognaya-
na-Rio Grande do Sul). — Cum pram-
se as diligencias pedidas nos itens "a".

e "c" do parecer suara.
No processo n. 8.733/A em Que são

declarantes o Banco do Brasil o Andra-
de & Andrade (Sitio-'Minas Gefaes)
Notifique-se o credor para mie comple-
te a prova da profissão agricola do
devedor na forma das inatruccões desta
Camara.

No processo n. 8.832/A em que são
declarantes o Banco do Brasil e Len-
nardo Seferin (Soledade-Rio Grande do
Sul). — De accôrdo com o parecer su-
pra, procedam-se as diligencias.

No processo n. 8.886/A em ano SAO
declarantes o Banco do Brasil e Alihert
Tostes Duarte ,(Rio Novo -- Minas (e-.
raes). — Complete-se a prova da pro-
fissão agricola do devedor exigindo-se
atteatado do iSrefeito nos termos do ar-
tigo 21 do decreto: faca-se a avaliacão
do patrimonio e as verificacões nerea-
santas no passivo ,do mesmo devedor.

No processo n. R $88/A em aue são
declarantes n Banco do Brasil e Custo-
dia Ribeiro Rocha - (Franca-São Paute) .
- Compram-se as diligencias supri-
das pela &mão.

No processo n. 10.09/A em que sãs
declarantes o Banco do Brasil a Mela
quilates de Souza Meirellea (Restin ga—
São Paulo). — Notifioue-se ao credos
para que junte ao processo a escriritua
ra de 14 de abril de 1931.

No processo n. 10.191/A em que são
declarentes o Banco do Brasil e Miou-
se de Toledo Piza (São Paulo). —
accaraio com as suggestiões do parecer
supra:

No processo n. I.073/A em que eãO
declarantes o Banco do Brasil e (Nina
Santa Therezinha S. et. (Recife --Per.
nambuco). — Notifique-se • o credne
para que junte ao processo os documen-
tos pedidos.

No Procesao a. 3.069-A em que são
declarantes o Banes; do Brasil e Usina
Santa Terezinlia S. A. (Recife -- Por..
oamhoco). — Cumpram-se , solicitado
pelo Chefe da secção.

No processo n. 1.423/A em que são
declarantes o Banco do Brasil e Atilano
C. de Oliveira (Campos -- Rio de Ja-
neiro). — Façam-se as verificações so-
lici tadas para esclarecimento do pro-
cesso.

No processo n. 10.195/B em que stie
declarantes Arthur José de .vila e
Francisco Cardoso dos Santos e sua
mulher (Vassouras-Rio de Janeiro). —
Junte-se a certdião da data de acemisi-
ção do immovel hypotheoado. Exijam-
se novos attestaclos da profie aão agri-
aola do devedor na termos io art.. 21

,do decreto e conforme as Instrucções
desta Camara.

No Processo n. 10.1761B em que são
declarantes Demosttlenes Brigido e
João Corrêa Mendes (Paantulaa-Ceará).
-- Aguardem-se para julgamento deste
processo os documentos solicitados á
agencia de Fortaleza pela matriz	 do
Banco do Brasil.

No processo n. 9.953/8 em que são
declarantes Odin de Souza Campos e o
espolio de Frankliu de Cerqueira (Ma.
nhuassd-Minas Gemes). — Cumpra-se
o meu despacho de 16 de março de 1935.

No processo .n. 10.101-B, etil que são
declarantes Casa Bancaria Hygino Ca-
leiro e Edmundo Barbosa de Freitas
(Ituverava, São Paulo) Regularize-
se o processo, na Rirmo, da lei.

No processo n. 10.196-B. 'mi que ..sãe
declarantes Arthur José de Avili e João
Gomes dos Reis (Vassouras. Rio de Ja-
neiro) — Notifique-se o credor para
que junte ao processo a certidão da data
de acquisição do immovel hypothecado.

No processo n. 791-C, em que são de-
clarantes Affonso Ruiz Ahelaneda e Joa-
quim Pereira Duarte e sua molhar
(Bica de Pedra, São Paulo). — Junte
o credor a prova de que não existe mais
a hypotheca de primeiro grata a que se
refere o parecer retro.

No - processo n. 1.092-C, em que são
declarantes Victorio Martinhãe e Tar-
quinio da Costa Oliveira e sua mulher
(Vara Cruz, São Paulo). — Notifique-
se o credor para que faia juntar ao pro-
cesso nova certidão da não existencia de
outros onus reaes de igual ou ri:fforen-
te natureza sobre o immovel hapothe-:
cado.

No processo n. 1.087-C. em que são
declarantes José Beluci e Helena de
Mendonça e Silva e outros (Vera Crus,
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São Paulo). - Notifique-se o credor
para que junte ao processo as certtli1es
exigidas pelas letras 1) e c do art. 28 do
Regimento da Camara, completando ade-
mais a prova da profiseão ugricola da
devedora Helena de Mendonça e Silva.
Esclareça-se lambem a duvida reletiva
ao nome do devedor.

No proceso n. 1.086-C, em que eão
declarantes Sebastinna Xavier 3 F e 1is-
eerto Franco Furtado e sua mulher
(Vera Cruz, SÃo Paulo). - Notifieue-
se o credor para que regularize o pro-
cesso na fórma das leras a, e e vi do
parecer supra.

No processo n. 1.084-C, em que são
declarantes.; padre Leonselo Felipre
Fortimato e Manoel Ferreire da Silva
(Parahyba do Sul ;lio de Ieneiro). -
Notifique-se o credor para que seja
completada a instrucção do processo
com a juntada dos documentos cons-
tantes do parecer supra.

No processo n. 1.043-C, em que eão
declarantes Baccarant & Comp. Ltda. e
Adulpeo Cernindo e sua mulher ( V ira-
douro, São Paulo). - Reinetta-se o
presente processo á ag,uxia do Banco
do Braeil em Santos, para os fins do ar-
tigo 34 do Regunento .da Camara.

No processo ii. 1.042-C, em que são
declarantes Baccarat &. Comp. Ltda. e
Fernando Augusto Nogueira Filho
(Campinas, São Paulo)., - lUilitetta•te
o presente processo á agencia do Banco
do Brasil em Santos, para o; fins do •ir-
tigo 34 do Regimento da Cilillara o ,sua
regularização nos termos do parecer
supra.

No processo ri. 503-C, em que são de-
clarantes Alves, Medeiros & Comp. e
Manoel Mineiro e sua mulher (Soecor-
ro, Ceará). - Cumpra-se o meu despa-
cho anterior. Notifique-se.

No processo n. 403-C, em que eão'de-
clarantes F. Nunes & Filho, Ltda. e Ma-
noel Moreira dos Santos e sua mulher.
(Baturite, Ceará). - Regularize-se o
processo na férrea do parecer do chefe
da Secção.

Nas petiç6es de Basilio Galli, Manoel
Joaquim de Carvalho & Crom e Modesto
Augusto da Rocha e Angellin Munhoz,
e,m que pedem a juntada de documen-
tos aos processos ns. 9.837. 9.42,
9.792 e 552. - Junte-se ao processo.

Na carta de Marcellino Pereira das
Santos (Santa Ig-nez), em que pede a
juntada de documentos ao processe. -
Juntem-se os documentos ao processo.

Na carta da agencia do Banco do Bra-
sil em Maceió, em que pede a juntada
de 3 promissorias e um recibo no pro-
casso em que são _declarantes Odilon
Vieira Maciel e Octavio Anselmo de
Gerqueira. - Juntem-se as três notas
promissorias e o recibo ao processo
mencionado nesta carta.

Na carta da agenda do Banco do Bra-
sil em Carringola, em que declara não
&ser possivel obter attestados de que o
devedor no processo n. 1.625 exerceu

profissão agricola em 1933. 	 Jun-
te-se ao processo n. 1.625.

Identico despacho foi lançado na car-
ta referente ao processo n. 1.624,

SECRETARIA

Attingiu a 10.918 o numero de pro-
cessos protocolindos até cela data.

Foram enviados 79 registrados e 45
tartas simples

Recebedoria do DiNtrieto Federal
EXPEDIENTE Do BR, AJUDANTE

Dia 27 de março de 1935
Requerimentos:
N. 32.034 - Gruner & Bunton. -

Annote-se a baixa.
N. 31.229 - Mimei Victor Caillaux.

- Annote-se a baixa a partir de janeiro
do corrente exercido.

N. 31.228 - Niariano Riera Rodri-
gues.	 Annote-se a baixa.

N. 30.651	 Nemesio Gonçalves. -
Idem.

N. 2.013 - Pinto Fernandes & Bri-
tes. - O documento de fls. 6 não pro-
va o inicio de negocio; ao contrario, in-
dica suc . iessão, Nis .,o como, por occaião
da visita da Sande Publica, o locál não
se encontrava vasio, mas °culpado por
armações. Indefiro, pois, o requerimen-
to, para mandar que se proceda a trans-
ferencia "ex-officio" e imponho a firma
requerente a multa de 100$000, minimo
da lei.

N. 32.143 - Bernardino Mendes. -
Inscreva-se a conecte de fls.. 2, resal-
vados os direitos da Fazenda Nacional,
dando-se baixa no lançamento existente
em nome do Manoel Pereira, a quem im-
ponho a multa de 100$000, minimo
lei.
N. 31.520 - Lopes .!s Araujo. - Fa-

ça-se a transferencia solicitada, inde-
pendente de multa, uma vez que o con-
tracto de fls. 3, foi registrado no Depar-
tamento Nacional da Industrie. e Com-
mercio no dia 14 de dezembro de 1934
e o 'pedido de transferencia deu entrada
nesta repartição, em data de 27 do refe-
rido mez, logo dentro do prazo regula-
mentar.

N. 31.062 - Casa Mayrink Veiga, S.
A. - Transfira-se. Imponho a Casa
Mayrink Veiga, S. A., a multa de 50$,
minimo da lei.

N. 5.549 - Angelo & Alberto. -
Averbe-se a baixa para 1935. Imponho a
Angelo & Alberto a multa de 508000, mi-
nimo da lei.
N. 9.164 - Wilson King & Comp.,

Ltd. - Imponho a cada uma das partes
contraetantes dos inclusos contractos, a
multa de 10$000, minimo da lei.

N. 5.714 - Manoel de Oliveira. -
Inscreva-se a collecta de fls. 2, a partir
de fevereiro ultimo, dando-se em conse-
quencia baixa "ex-officio" no lançamen-
to existente pelo mesmo local em nome
de Manoel de Souza Mattos a quem impo-
nho a multa de 1008000, minimo da lei.
N. 6.964 - José Bilae de Araujo.

- Inscreva-se a conecte de fls. 2, pela
forma proposta. Imponho a José Bilac
de Araujo a multa de 1008000, minimo
da lei.

N. 6.388 - Samuel José Lopes Vian-
na. - Idem.

N. 6.961 - Carnillo Sinfi. - Idem.
N. 6.966 - Muniz Hibal. - Idem.
N. 6.391 - Linotypo do Brasil, S. A.

- Inscreva-se nos termos da informa-
cão. Imponho a Manoel Garcia Lascano a
multa de 1008000, minimo da lei.

N. 1.821 - Bernardino Ferreira de
Mattos. - Faça-se a transferencia "ex-
officio", para Bernardino Ferreira de
Mattos, a quem imponho a multa de
1008000, minirno esse lei.	 .

N. 1.818 - BaRo & Comp., Ltd. -
Idem.

N. 1.817 - Manoel J. Marques et
Comp. - Idem.

N. 1.810- João Costa. - Idem.
N. 7.264 - Antonio Pinto. - Aver-

be-se a mudança. Imponho a Antonio
Pinto a multa de 508000, minirno

N. 1.805 - Antonio Soares Junior -
Transfira-se "ex-officio". Impon: a
Antonio Soares Junior a multa de 100$,
minimo da lei.

N. 1.806 -- Manoel dos Santos. -
ldrm.	 •

N. 1.804 - Luiz Betbeder. - Idem.
N. 1.803 - Francisco José Fernandes

Miranda. - Idem.
N. 1.790 - E. A. Goulart. - Idem.
N. 1.799 - Adriano Alves. - Idem.
N. :2.011 - Antonio Augusto Rocha.

- Inscreva-se a collecta de fls. 2, re-
salearlos os direitos da Fazenda Nacio-
nal, dando-se baixa no lançamento de
Laurentino de Almeida Frias. Imponho
ao collectando Antonio Augusto Rocha a
multa de 1008000, minimo da lei e a
Laurentino de Almeida a de igual impor-
temia.

N. 5.169 - Manoel do Nascimento.
- Façam-se as transferene ias. Imponho
a Manoel do Garcia Fernandes a multa
de 1008000, e ao requerente Manoel tio
Nascimento a de 508000, mínimo da lei.

N. 9.041 - Romão Cortes de . Lacerda.
- Indeferido, por tratar-se de certidão
envolvendo interesses de terceiros.

N. 8.989 Glympia Machina de Es-
crever Ltd. - Certifique-se, exhibindo
a requerente a respectiva procuração.

N. 9.296 - Hilario da Silva Fernan-
des. - Certifique-se.

N. 8.959 - Waldemar Costa. -
Idem.

N. 9.022 _e_ .Evangelina de Castro. -
Idem.

N. 9.188- David Rezende.. - Idem.
Notifirações:
N. 476 - Vicente Pereira Dias - Ma-

ria Freitas n. IS.
Multa de 150$000,Smais a imnortancia

de 150$000, relativa a emolumentos
registro. Prazo de 20 dias. - Intime-se.

--
Directoria do Imposto de Renda

EXPEDIENTE Do SR. DIRECTOR

Dia 27 de março de 1935
Requerimentos despachados

N. 4.280, de 1935 - Georges de Sons-
chein. - Prove estar habilitado a re-
querer em nome da Empreza Theatral
A. Sonschein Ltda,

N 4.279, de 1935 - Jorge Amaro de
Freitas. - Prove estar habilitado a re-
querer em nome da Cordoaria Nacional
Ltda.

N. 3.898, de 1935 - Dias da Rocha
& Comp. - Certifique-se o que constar.

N. 3.532, de 1935 - J. Pinho & Com-
panhia. - Preste esclarecimentos so-
bre a falta de declaração de renda nos
exercicios de 1931 e 1932, bem como se
é s.ueeessora de outra firma.

Segundo Conselho de Contribuintes
Realizou-se no dia 26 de março de

1935, ás 14 horas, a sessão °Minaria do
2° Conselho de Contribuintes. Compare-
ceram os Srs. João da Cruz Ribeiro, vi-
ce-presidente; Arlindo Pupe, José de,
Oliveira Marques e Tito Vieira de Re-
zende, membros do Conseliho. Os senho-
res Jogo Gonçalves Machado Nato. re-
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presentarrle da. Fazenda Publica e Fre- N. 1.127' — Devolvido á Recebedoria
cierico Diniz Martins, secretario. Nao Mera' em São Paulo,' afim -de ser
compareceram us brs. Mario .Voster Vi- cumpriu° o art. 34, do decreto numero

Ga\ alcanti, os quaes justificaram a au-	 N. 1.142 — Encaminhado ao Conse-
senda.	 .	 lho Superior 'de Tarifa.	 -	 •

Aberta a sessão foi lida a acta da ses-	
.

são ordinaria realizada no dia 22 do cor- .
rente, a qual foi approvada. 	 .

Passando-se á orw-irn do dia, foram	 Mini-fero da riçln!'ra
julgados os seguintes recursos:

N. 527 — Agostinho Cochetto — Fis-	 Por. despachos de 25 do corrente:
cotização bobearia — Consultoria da Fa-

• zen(a, i-,':',i-,':', "ex-ollicio — R	
Foram designados: professor da - ca-

Sr. José	 O. Marques. — Negou-se
e ator, deira de Execução Techniea

,
	de Subsis-	 Dia 26 de março de 1935..

provimento ao recurso "ex-officio", para
..as

	

tencia, da Escola de Intendencia do Exer- 	 .

	

- cito, o tenente coronel . intendente de	
Ao Sr. ministro tia Fasenaa, solici-

manter a decisão recorrida, unanime-	 lanou o- Pii-sioemo • usa seiskitouea useil-

mente.	 -	
guerra Athanazio Lourei

 dispensado da cadeira de regularrientos
ro 'Silva. sendo	 - •tia>.

N. 1.132 — João Anselmo Rodrigues ' 	
Ao Thesouro Nacional:

...... Imposto de consumo — Recebedoria militares do mesmo estabelecimento;	 1:60041)0 ao cupd,au Pedro da Costa

Federal em São Paulo . — Relator, senhor proflessor de imponho' da Escola de LeiLe kttba ii. 1.,42,1);

José de O. Marques. -.- Negou-Se pro- Estado Maior, capitão Brocardo Bicudo; 	 is:dois:Jou ao 2-. Leuente mestre 40
vinnento ao recurso para manter a deci- para servir no D. P. E., capitão João musica Jose INUItitellegru ua tiva avio

orrsão recorrida, unanimemente.	 Armindo Céa-da Costa; instructór de n. 1.028);
.	

.

N. 1.137 — Banco de Credito Real de hygiene . e physiologia do aviador da EB-	 Na Delegacia do-Paraná:
Pernambuco — Quota de fiscalização cola de Aviação Militar, capitão Arnand 	 tzusuou ao capitam iNuina Brasil Lobo

bancari
a — Relator, Sr. José de O. da Silva Brêtas; adjuneto da Directo- de uliveira (aviso n. 1,326).

Marques — Consultoria da Fazenda Pu- ria de Aviação; capitão Homero 'Souto- — Ao Sr. cume ao ississtamento do
blica. — Negou-se provimento ao re- de Oliveira. 	

• •	 Pessoal do Exercito, declarando:	 ..

curso interposto, para confirmar a de- 	 Foi approvada a admissão do civil 	 Que é isento ao serviço militar, por

cisão recorrida, unanimemente.	 reservista. Lucio Ribeiro Bauerfe/dt, meus° de crença religiosa, Arduiuo Ber- .

Is
l. 1.255 — Lemos & Comp. Ltda. e como traductor de ,Inglez. da Direceto-

tolini, alistado pela 10' C. it. e residea-
Sil

Vasco Ortigão 31 Comp. — imposto de' ria de Aviação, no caracter de contra- - tte em Lavrinhas, Estado de o flauto
consumo • — Recebedoria do District° ciado, em Substituição ao civil AubreY (aviso 11. 191);

Federal — Relator, Sr. 'rito dà Rezende. N. •Stuart que pediu exoneração . deSse • Que, tendo o inspector de Fronteiras,

— Negou-se provimento ao recurso, para lugar. 	 .	 em officio ao E. M. E., suggerido a

manter a decisão recorrida, unanime- 	 Foram transferidos, .por neneasidade Estrada Madeira-Mamará, inspector doi
conservação nos cargos de director da

mente. -	 do serviço. ~filai ganharias Xavier contingentes especiaes da mesma - fron-
N. 1.260 — Peaks & Gonçalves — Im.: Muller, do 12° para O 5°,R. 1

"
 Seve- teira e inspector de linhas e instada-

posto de consumo — Recebedoria Fe- .rino Sombra de Albuquerque, do 5° para çôes dos Correios e Telegraptios, do ca-
deral em São Paulo — Relator? Sr,. Tito • o 111-5° R. I. (Companhia. sem effecti- pitão Aluizio Pinheiro Ferr 	 peloselos
Rezende. — Tomou-se conhecimento do vo), Dano Cordeiro de Carvalho, do 4° relevantes serviços prestados ' áquella
recurso, para isentar do imposto e mui-
ta as 29 capas sabidas no periodo da "

n. O.c para o 4° R. T.,. Virginio Cor- fronteira, é permittido ao mesmo :capi-
dreird de Mello., .do 4° ri: I. para 'o 4: tão, etnquanto não forem organizados os

posto e multa quanto ás demais, contra
Isenção cobrando-se, no &Intento, lin- D. o., e por interesse ao serviço, o 1 batalhões de Fronteiras, accumular ao
os votos dos Srs. Arlindo Pupe e José tenente de aviação Olavo Nunes de As- funeeões de inspector dos contingentes

de Oliveira Marques. 	
sumpdb, do V para o 3° R. Av. (Santa especiaes, ficando no respectivo 'serviço
Maria) e - deste para aquelle. o 2° te- subordinado ao commandante da oitava

• 1.265 — Brazitio Moraes e outro nente de aviação Benedicto Alves do Nas- R. M.;

— Imposto de consumo — Delegacia cimento Silva. 	 que os capitães Jeronymo Verrelra

Fiscal no Paraná — 'Relator, Sr. Tito 	 Foi» rectiffeada a classificado. por Romariz Rodrigues e Anfrisio da Rocha
Lima, são postos á disposição .do Minis-Rezende — Negou-se provimento ao necessidade do serviço, do capitão Amil-

1 . 1	 Bastos presidente e Antonio B. • 24.703, de 1931, unanimemente. .	 •

c; ministro de Estado dos Negpcios
mda Guerra, e nome do Sr. Presidente

da Republica, resolve dar ao disposto na
letra b, do n. G do artigo t° das ins-
trucções para a concessão de medalhas
militares baixadas com a portaria de
20 de julho de 1934, a seguinte ceda- 1

cção: Art.• 6°... n. 6... letra b ,(para
as praças, sub-tenentes, saigentos; etc.).
• Rio de Janeiro, 27 de março de, 1935.

. — P. Góes .,Monteiro.

SXPSDIRNT12 Do SR. MINISTRO

recurso interposto para continuar a e 	 car Cardoso de Menezes. no '1I-5

N. 1.270 — Nicolau rur — Imposto	

R. R.
cisão recorrida, unanimemente.	 e não no 12° R. I. como fez Obtido o

S.
de consumo — Rebedoria Fedei 1 em 

Diario 01ficial de 22-2-35
São Paulo — Relator, Sr. Tito it—dnde. Foi classificado, 

por necessidade do

— Negou-se Provinaento ao recurso, ...9"VIÇO. o Milita° Paulo 'Cordeiro de

para manter a decisão recorrida, una- Me11ø. DO 22° B. C.

niinemente.	
— Por outro. de 26 do. mesmo mez:

N. 1.275 — Felis Cerram — Imposto Foi mandado permanecer. a titulo

de consumo — Delegacia Fiscal no Rio precedo, nas funecties Ale secretario Ao

Grande do Sul,— Relator, Sr. Tito Re- Collecio Militar do 'Rio de Janeiro, o.ca-

sendo. — Tomou-se conhecimento para pilão Antonio Carlos Zenith.

reduzir a multa . a 40011;000, maximo do 	 — Por outros de 27 do ;mesmo mas:
art. 72, do Regulaenento, unanime- 	 Foram approvtidas as relades -do -vee-

mente,	
soai civil' diarista contractado da F. M.

N. 1.280 — Oliveira Fernandes & C. Gozes. demittldo durante a 2' QUIT1..

Comp. — Imposto de consumo — Rece- zena de' fevereiro findo e dos civis C011-

bedoria do District° Federal — Relator, tractados como empregados da F. C. S.
Sr. Tilo Rezende. — Negou-se provi- A. Portatels, durante o

 empregados,
	 -de fove-

mento ao recurso interposto, para con- reiro findo.	 .
firmar a decisão recorrida, unanime- 	

.

mente.	
— Por portarias de ri do corrente,

N. 1.300 — João Maggion — Imposto foram designados. do acceirdo com o ar-

de consumo — Recebedoria 
Federal em tigo 2°, do decreto n. 24.463, de 25 de

São Paulo "ex-officio" — Relator, se- junho de 1934. e aviso n. 458, de 4
nhor Ti to Rezende. .-- Negou-se pro- de julho seguinte ao D. P. E. o reser-
vimento ao reaurso "ex-officio", para vista Luiz Theodoro Soares, para exer-
manter a decisão recorrida, unanime- cer no caracter de contraotado. o lugar

mente.	
de servente da Escola 'de Aviarão Mill-

Nota — No recurso n.- 1.260, falou tar, e Ederaldo ' Xavier, para exercer no
pela recorrente o advogado Alfredo Mal- caracter de contractado o lugar de te-
Iet Soares.	

legraphista de 2' classe percebendo os

, Na.- 1.072. 1.171, 1.203, .1.213, 4.2291 vencimentos a partir de 1 'de fevereiro

4.234. 1.239, 1.254, 1.259, adiados.	 findo.	 •

terio da Justiça e Negocios Interiores,
para servirem como instructores da Po-
licia Militar do District° Federal (aviso
n. 193).	 -

— Ao Sr. commandante da 4' Região
Militar, declarando que, tendo em vista
as razões expostas no memorial apre-
sentado ém fevereiro do corrente anno,
é- autorizado o mesmo commandante a
organizar, a titulo preeario, um quadro
de operarios capaz de. assegurar o lune-
cionamento da typographia regional, já,
montada. Para o citado quadri que nao
deverá, exceder de 10 homens, serão
aproveitados sargentos, cabos e soldados,
já especialistas, ou reservistas que quei-
rani engajar para este fim e, que sejam
approvados em exames prévios. Incum-
bir-se-á da administração geral e- com-
mercial, nas funcções de "encarregado
das °Moinas" um 2° tenente convocado.
As in.struc,oties para o funccionamento
dessas "officinas graphicas" semelhantes
ás da á' Região Militar, devem ser apre-
sentadas a este ministerio dentro de 50
dias (aviso n. 4),

— Por despacho d'e 26 de março de
1935 o Sr. ministro da Guerra mandou
tornar insubsistente a segunda 'observa-
ção da tabella ,geral para a .distribuição
de quantitativos destinados ao forrar" -
mento- dos animaes do Exercito, publi-
cada no Dinrin Official	 63 . de 101 fie
março de 1935, ás -paginas 5.3331335s
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Requerimentos despachados:
..einerica (ti; Ceuta Ramos, 1° tenente

eintador, pedindo promoção, por equi-
dade. --- Indeferido. em vista do pare-
cei . da C. P. E.

Antonio José Herzer, aspirante a of-
teclai contador commissionado, pedindo
ser considerado 2 0 tenente da reserva
cenvocado. — Indeferido, á vista do
decreto numero 24.221, de 10 de maio
de 1934, e de accordo com o parecer
do consultor juridico do gabinete.

Antonio Rodrigues de Snuza, ex-2°
tenente em commissão, Pedindo recon-
sideração do despacho que lhe negou
reinclusão nas fileiras. — Mantenho o
despacho anterior.

Antonio Sá Barreto Lemos Filho. 2'
tenente, pedindo rectificação de sua cot-
locação no Almanack Militar. — Inde-
ferido, de accord'o com a informação do
E. M. E.

Bernvindo Vieira Duarte. sub-tenente
do 30 R. C. 1.. pedindo ser confirmado
rio posto de 20 tenente. — Indeferido,
de accordo com a informação do D.
P. E.

Cedido Camargo, ex-praça do 70 R.
pedindo reinclusão nas fileiras. afim de
aguardar addido o resultado do seu Pe-
dido de asylamento. — Seja reincluido
até ser decidida sua pretenção de asy-
lamento.

Cosmo Damião, ex-sargento ajudante.
pedindo reinclusão nas fileiras, com alta
de posto. — Indeferido: o requerente
foi exduido por conclusão de tempo e
não satisfazer o artigo • 42 do R. S. M.
e não como diz. accordo com as in-
formações.

Diogo Cabral de Mello. ex-i • supplen-
te de auditor da Setima Região Militar,
pedindo nomeação effectiva ou interina
para o referido cargo. — Não se pode
attender. A nomeação que pede depende
de concurso, de arcando com o parecer
do Sr. almirante presidente do S. T. M.

Domingos Liai-An. Bestes. reservista,
Pedindo por certidão seus assentamentos
miliferes. visto ter extraviado sua ca-
derneta militar. — Nada ha que defe-
rir. Não consta do archivo do 5° R. /.
o que pede.

Edmundo Duarte dos Santos, 1' sar-
gento reservista, pedindo eolução de um
requerimento de reforma. — Indefe-
rido.

Veilesio R e nt'Anna Daniel. reservista.
pedindo certidão do seus assentamentos
militares. — Certifique-se, na forma da
lei.

}remendo de Lima Freire. 1° sergento
reformado, pedindo permissão para mu-
dar de residencia do Estado de S. Paulo
para a cidade de Petropolis. Estado do
Pie de .innoiro. Como pede. devendo
ficar edditio ao 1 0 B. E.. para effeito
de percencão de vencimentos e correi'
por conta propria as despesas de trans-
porte.

Francisco Edunerio Rareei Torres. me-
jor medico, pedindo que lhe eeja contado
uni° nhro o perlado de 1 de setembro
de 1910 a 2 da .inneiro de 1912. em cite
serviu na constrnerão das Tinhas tele-

! graphices e estrategic ps de Matto Grosso
ao Amazonas. — Deferido.

Francisco Leite Venoso, maior medico,
pedindo mie conste do Almanack Mili-
tar. mie tem o curso de radiologia pela
Faculdade de Medicina do Rio de 3a-

DI:51110 OFFICIAL

neiro. — Deferido, de accordo com a
informação do 1). P. E.

Geuesio de Oliveira Castro, alferes'
alumie) reformado, pedindo certidão. —
Certifique-se na forma da lei.

Gustavo Bandeira de Mello, pedindo
abertura de niquelei° sanitario, afim de
se apurar si o fenecimento de seu ft-
lho aspirante a official Renato Leite
Bandeira de Mello, foi consequente de
ferimento recebido em serviço. — in-
deferido,, em vista das informações.

João Braulino de Carvalho, capitão
medico da reserva da 1' classe, pedindo
para effeito de reforma, contagem de
tempo de serviço pelo dobro, do periodo
de 18 de janeiro de 1923 a 30 de ju-
nho de 1931, em que serviu em varias
commissões. — Deferido.

José Elias de Vasconcellos, ex-cadete.
pedindo reinclusão na Escola Militar. —
Sim, depois de terminado o processo
normal de matricula no corrente anno
e sujeito ás disposições do regulamento
em vigor.

Leonitlas de Lima Botelho, caPitão,
pedindo cancellamento das alterações ro-
tativas ao penado de 14 de julho a 23
de setembro de 1924. — Faça-se o can-
cellamento de accordo com a informa-
ção do 1° R. I.

Leovegildo Areco. capitão intendente,
baixado ao Hospital Central do Exer-
cito, pedindo continuar seu tratamento
em sua residencia. — Sim, a contar da
data da inspecção.

Lindolpho José de Souza Nobrega Fi-
lho, ex-praça, pedindo que seja junta-
do ao seu requerimento de 7 de feve-
refino de 1935 (solicitando relnelusito
nas fileiras do Exercito) o attestado de
bons antecedentes que annexa ao pre-
sente requerimento. — Seja-lhe forne-
cida a caderneta de reservista.

Manuel Ferreira Lins, escrevente de
3' classe do Serviço Central de Trans-
portes. pedindo que sua nomeação para
o referido cargo fique sem effeito. afim
de voltar á situação de 2° sargento. —
Indeferido. de aceordo com a informa-
ção do Depertamento do Pessoal do
Exercito, por falta de amparo legal.

Mauricio da Silva Alves, soldado esv-
lado, pedindo reforma. — Incletferido.
O requerente já foi amparado pelo Es-
tado. com as vantagens do asylamento.

Rogerio Gaito, ex-3° sargento. pedin-
do reinclusão nas fileiras do Exercito.

Indeferido. O rectnerente deixou es-
gotar o prazo arbirtadp para apresen-
tação.

Roldão Barbosa Lima. musico do 1,
classe do Batalhão de Guardas, pedindo
contagem de tempo passado fÓra das
fileiras, de 12 de agosto de 1924 a 1 de
outubro de 1925. — Deferido.

arcrrirmaçXo
• Orlando Cerdense Borda% e outros,
alumnos das faculdades de medida, di-
reito, odontologia, medicina veterinaria
e agronomia do Pará, matriculados na
E. 1., annexas ás referidas faculdades,
pedindo transferencia para outras esco-
las de instruccão militar, visto terem
sido extinctas a saltadas E. I. — De-
ferido, nas condições propostas pleo se-
nhor commandante da 8' P. M., á, vista
das informações e do parecer do E. M.
E., e não como publicou o Mario Of-
ficial de 19 do corrente, ti pagina 5.491,
1 columna.
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TERMOS DE CONTRACTO
NIINISTEBIO DA EDUCAÇAII

E SALVE PUBLICA

Directoria da Defesa Saudaria
Internacional e da Capital

da Republica
'termo do contracto celebrado entre a

Directoria da Defesa Sanitaria Inter-
nacional e da Capital da Republica e
Antonio José Luiz de Queiroz Junior,
para locação do predio á estrada Ma-
rechal Rangel n. 294
Aos 25 de março de mil novecentos e

trinta .e cinco, presentes na Directoria
da Defesa Sanitaria Internacional e da
Capital da Republica o Dr. &ler Jansen
de Mello, respectivo director e Antonio
José Luiz de Queiroz Junior, proprieta-
rio do predio e terreno sitos á estrada
Marechal Rangel n. 291 nesta
de accordo com o artigo vinte e dois do
decreto numero dezeseis mil e trezentos,
de trinta e uru de dezembro de mil no-
vecentos e vinte e ires, foram ajusta-
das as bases do presente contracto para
locação do predio e terreno acima reto-.
ridos, sob as seguintes condições:

Primeira — Antonio José Luiz do
Queiroz Junior domiciliado á estrada
Marechal Rangel n. 389, casa 12, nesta
capital, na qualidade de proprietario do
predio e terreno supra indicados, cede
até trinta e um de dezembro proximo
vindouro, á Directoria da Defesa Sani-
taria Internacional e da Capital da Re-
publica os immoveis em questão, para
installaçã,0 e funccionamento do Centro
de Saude n. il. mediante o aluguel men-
sal de oitocentos nil reis (8008000),
correndo a despesa de que se trata por
conta da sub-consignação n. 73, despe-
sas diversas — da verba 12, art. 7, lei
n. 5, de 12 de outubro de mil nevecen..
tos e trinta e quatro (1934), da qual foi
deduzida.

Segunda — A Directoria da Defesa
Sanitaria Internacional o da Capital da
Republica pado fazer, por sua conta, as
adaptações que julgar neeessarias no al-
ludido immovel, obrigando-se, porém, a
desfazel-as, findo o contracto sendo o
predio entregue ao proprietario com o
"habite-se" da autoridade sanitaria com-
petente.

'Terceira — As despesas com os im-
postos, iquaesquer que sejam, com os
onus judieiaes ou extra-judiciaes, a que
esteja se is• ta a propriedade continua-
rão a correr por conta exclusiva do con-
tractante, Antonio José Luiz de Queiroz
Junior.

Quarta — O proprietario contradan-
te obriga-se por si, seus herdeiros e
sucessores, a fazer bom, firme e valioso
o presente contracto, f icando justo e
contractacio que, se isso conviér a Di-
rectoria da Defesa Sondaria Interna-
cional e da Capital da Republica, a lo-
cação em apreço será renovada, nas
mesmas condições no exercicio vindou-
ro, desde que haja sido eoncedido cre-
dito çara ocoonrer ao pagamento das
despesas constantes da condição primei-
"a deste termo.

Çluinta — O presente contracto, que
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fo a.pprovado pelo *director geral de
Contabilidade de accordo - com a dele-
gação de competencia que lhe foi outor-
gada, só entrará em vigor depois de re-
gistrado pelo Tribunal de Contas, não
se responsabilizando a União por in-
demnização alguma se aquelle Instituto
denegar registro.

Sexta — O fdro federal desta capital,
onde os contractantes têm domicilio le-
gal será o competente para dirimir as
questões que se suscitem na execução
do presente contracto.

Setima — O sello proporcional ao va-
lor do presente contracto será cobrado
no acto de sua assignatura.

E, por estarem assim accordes lavrou-
se o presente termo de contracto que
vae assignado pelo Sr. Dr, Eder Jan-
sen de Melld, director da Defesa, Sant-
taria Internac ional e da Capital da Re-
publica e pelo contractante e pelas tes-
•emunha• abaixo assignadas. .

Assignados, sobre estampilhas fede-
raes, devidamente inutilizadas, no va-
lor de trinta mil e duzentos réis (30$200)
sendo um sello da Educação de duzen-
tos réis, estava assignedo corno se se-
gue: Rio de Janeiro,. 25 de março de
1935. — Dr. Eder Jansen de Mello. —
Antonio José Luiz de Queiroz Junior.
Testemunhas: — A. de Gusmão Lobo.

Lugia Pitta. Confere com o original,
Lygia Pitta. — Visto, A. de Gusmão

Lobo, terceiro °Miai.
(5$2,90); 56-C-I, ovos, um, duzentos e

MINISILMO DA FAZENDA 	 sete réis ($207). Companhia Leiteria

Commissão Central (te Co:	
Leopoldinense: 56-L-11, leite. fresco,

nPru	 litro seiseentos e quarenta reis ($640).
do Governo Federa!	 E Luiz Pestana & Comp. : 56-B-5, bana-

azarirmaçao	 na prata, urna, trinta e sete réis ($037);
56-B-6, bananas de S. Thomé„ uma,

No "Diodo OffitIal", de 26 de março cento e sessenta e cinco reis ($165);
de 1935, folhas 5.962, foi publicada' a 56-L-1 laranjas, Wna, 'cento e trinta e
clausula terceira do termo de contracto seis réis ($130); 564,15, limes, uma,
o. 15 de :2 de março de 1935, celebrado cento e quarenta e Sete réis' ($147);
som J. G. Pereira & Comp., com o se. 56-L-6, legumes fresco, kl/o, - novecentos
guinte teér:	 e setenta e cinco réis' ($975); 56-M-1,

"O material será entregue no prazo de maçãs estrangeiras, uma, quinhentos e
quinze dias, contados do registro do noventa e seis réis. ($596); 56-P-15,
contracto pelo Tribunal de Contas."	 peras, uma, oitocentos e setenta réis

A Commissão Central de Compras re- ($870); 56-U-1, uvas, kilo, seis mil no-
ctifica o teõr da referida clausula, que vecentos e quarenta .réis .(6$9450).
é o seguinte, conforme conste do Livro	 Segunda — OS artigos constantes da
17, fls. 31-34 do Registro de Contra- clausula primeira do presente contracto
ctos:	 serão entregues nas estações e reparti-

"O material será entregue no prazo de Cbos da Marinha, desta Capital, conforme
quinze dias, contados do registro do lhes for determinado, onde ficam sujei-
centrado pelo Tribunal de Contas, na tas ao exame de qualidade e verificação
Directoria do ImpoSto de Renda, Rio de das quantidades,. correndo por conta e
Janeiro."	 responsabililade exclusiva dos centre-

Rio de Jamba), 27 de março de 1935. ctantes, todas as despesas com o trans-
- Otto Schilling, presidente.	 porte, fretes, carretes, encaixotamento,

etc., quer nos casos' de rejeição, quer
no caso de substituição.

IIINISTEREO DA &URINEM
De folhas cento e doze a cento e aezeseis

verso do vigesimo nono livro de Re-
gistro de contracto dès Material da
Directoria de Fazenda da Marinha
(DF1), consta o seguinte: Contracto
numero noventa e um — Termo de
contracto celebrado entre o Ministe-
rio da Marinha e as firmas: A. Fi-
gueiredo Irmão, Companhia Leiteria
Leopoldinense e Luiz Pestana dc Comp.,
para o fornecimento, durante o anuo
de 1935, de* artigos do grupo 56 —
Munições de bocca, Sub-Grupo
"Dietas"
Aos vinte e cinco dias do mez de

março de 1935, nesta Directoria de Fa-

zendo da Marinha o senhor contra-
almirante Ampluloquie . Reis, .director
geral de Fazenda, em cumprimento ao
despacho do Exmo. Sr. ministro da Ma-
rinha de :30 de janeiro de 1935, exarado
na continuação de officio n. 4, de 28 do
mesmo mez e,nno,do presidente da Com-
missão de Coneurrencias, .approvando a
coneurrencia publica realizada nesta Dire-
ctoria de Fazenda no dia 26 de dezembro
de 1931, de accordo com os editaes pu-
blicados no "Diario °Melar, de 8, 12,
14,.17 e 21 de dezembro findo, bem como
acta e propostas publicadas no- -"Diario
Official", de 3 de janeiro do corrente
anno; do exarado no presente contracto
approvando-o, contractou com as firmas
A. Figueiredo Irmão, Companhia Leite-
ria Leopoldinense e Luiz Pestana "S:
Comp., o fornecimento durante o anuo
de 1935, dos artigos constantes da ciou-
sua primeira do presente contracto,
accôrdo com as suas propostas, — ac-
cenas pelo Exmo. senhor Ministro da
Marinha e Commissão de Concurrencias
acima citada, e sob as seguintes condi-
ções:

Primeira As firmas A. Figueiredo
Irmão, Companhia Lei teria Leopoldi-
nnese a Luiz Pestana 84 Comp., dora em
diante denominados "contractantes",
obrigam-se a fornecer . ao Ministerio da
Marinha, durante , o armo de 1935, és
artigos do grupo 56 — Munições de boc-
pa — . sub-grupo —,Diétas,. a saber: A.
Figueiredo In - 3: 56-G-1, gallinhas,
urna cinco ind duzenteS 	 noventa réis

:erceire — Os artigos a fornecer
constantes da clausula primeira, serão
de primeira qualidade e deverão . preen-
cher em relação ao seu acondicionamen

-to e meios de conseevaçção e transpor-
tes, as exigencias prelistas pelos decre-
tos na. 16.300, de 31 de dezembro de
1923 (Saude Publica) e 14.711, de 5 de
maio de '10,-21 (Industria Pastoril) e bem
assim, a todas as alterações posteriores
sobre o assumpto, até á data da assi-
guatura deste contracto.

Quarta — O àlinisterio da 'Marinha,
reserva-se o direito de submetter todos
os 'artigos recebidos a exame de labora-
terios apropriados. As. amostras para as
exames de laboratorios, serãO tiradas,

•
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em quantidades sufficientes, duisante a
entrega dos artigos, no local do recebi-
mento. Os artigos que forem fornecidos
em caixas ou latas fechadas e que, ao
serem abertas, iõrem encontradas dete-
-riorados. serão sUbstituidos no prazo de
duas horas.	 -

Quinta — Os contractantes. se obri-
gam a fazer o fornecimento parcellada-
mente á medida que lhes forem apresen-
tados os pedidos e nos dias determina-
dos.' com um aviso prévio de 12 heras,
ou imnieditainente, conforme as neceSsi-
dades dos serviços, -exclusivaente julga-
das pelas autoridades militares, entre-
gues dentro do prazo estipulado a contar
da data da entrega do pedido aos con-
tractantes. O Ministerio da Marinha; Sd-
mente adquirirá os srtigos que necessi-
tar.	 -

Sexta — P.et garantia da fiel exe•À•
cução do presente contracto, cada um'
dos dontractantes fez na Caixa Economi- •
ea do Rio de Janeiro, uma caução do
cinco por cento (5 %) sobre o valor total
provavel do fornecimento erti moeda
corrente, cauções essas que responderão
pelo pagamento das multas que forem.
impostas e outros compromissos decor-
rentes do presente contracto, e serão
immediatamente completadas • quando.
desfalcadas, sob pena de caducidade do
contracto e prohibição de negociar com o
Ministerio da Marinha durante dois (2)
annos, e em consequencia a perda total
da mesma em favor dos cofres publicos.
Os contractantes abaixo .apresentaram
conhecimento provando terem deposita-,
do na Caixa Economica do Rio da Ja-
neiro, como caução, as seguintes ira=
pertencias: A. Figueiredo Irmão, co-
nhecimento n. 10.222, de 18 do corren-
te, a importanoia de 8:275$400, Compa-
nhia Leiteria Leopoldinense, conheci.
tributo n. 10.238, de 20 do corrente, a'
importando de 2:560$ e Luiz Pestana
Comp., conhecimento ri. 1.110, do 21'
do corrente, a importancia de 10:.211$000.

Setima — Os contractantes ficam su-
jeitos ás segUintes penalidades: a) to
caso de alguni genero ser rejeitado ou
considerado como não sendo de 1'. qua-
lidade, independentemente da substittii-
ção — dentro do prazo de 2 horas, a
multa de cinco por cento (5 To) sobre o
valor total dessa quantidade; b) -na se-
gunda vez, além da substituição a multa
de dez por cento (10 %) sobre o mesmo •
valor; c) na terceira vez, ser multado
em vinte por cento (20 To) sobre o ao-
Ior total do pedido, rescindido o mo-
tracto e prohibido de negociar com o,
Mintsterio- da Marinha durante deis (2)
amos; d) a substituição dos artigos
rejeitados ou julgados como não sendo
de 1' qualidade, será feita dentro do
prazo de 2 horas; se o excesso do prazo
for maior de tres horas, serão és artigos
adquiridos directamente no mercado,
pela repartição competente, correndo
por conta da contrectante,.todas as das-,
pesas que serão deduzidas da caução de
garantia. No caso de algum artigo ser'
rejeitado e não substituido dentro le
prazo previsto acima, os corpos, navios
e estabelecimen t os` de Marinha, distri-
buirão outros artigos de accérdo 10111
a -quantidade da tabella, correndo, po-
rém, toda despesa com tal municiarnen- •
to por conta da . contractante . e a impor-'
tancia de tal despesa será deduzida "da
caução de garantia, a qual será
Lamente completada; e) para os casos
Anima ficam resalvados os de força
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taos como : greves, guerras, revo-
ções, epidemias, incendios, fallencia, re-
ta rda mento de viagem e naufragios

Oitava — Os pagamentos dos forneci-
' p ont os leitos CM virtude do presente
vont raeto, ; . orrerão á conta da verba 22

Munit:Oes de bacca, consignaGo
material de consult o,	 sub-consignação
. 1 do ar! i go o. 10 da lei n. 5, de 12

de nove itiiiPo do 192 ,l. onde estão feitos
os oonivtentes empenhos provaveis e e
lozis/ . :1(jo o presente contracto, e median-
te apresentação das facturas, devida-
mon e legalizadas

Non,, — O rcsen1 e contracto só en-
trara 'ti. \ igor dAmis do registrado pelo
Tribunal do Contas, não se responsabi-
liza odo o ouvem) por indemnização al-
guma se esse instituto negar o registro,
ou outra qualquer indemnização por
prejnizos cujas causas sejam dadas pe-
los contractantes, renunciando os mes-
mos desde já o direito de reclamar.

Decima — Os contractantes ficam su-
jeitos a todas as disposições do regula-
mento annexo ao decreto n. 15.783, de
8 de novembro de 1922, e a legislação
em vigor.

Decima primeira — A residencia legal
dos contractantes é nesta Capital, bem
como o giro geral.	 •

Decima segunda — O ministro da Ma-
rinha, reserva-se o direito de rescindir
o preSente eontrac to, eme qualquer dos
eon trac tan tos cyti com todos, quando jul-
gar coo venier4W, uni virtude de faltarem
os contraetantes ao seu fiel e exacto
cumprimento.

Decima terceira — Não sendo possi-
vel desde já conhecer-se o total exacto
dos fornecimentos, o sello proporcional
a que se referem os decretos ns. 17.538,
de 10 de novembro de 1926, e -19.550,
de 31 de dezembro de 1930, será pago
nas facturas que forem apresentadas pe-
los contractantes que pagarão sómente
1(4000 cada um por este termo. Para
firmeza e validade do que fica estipu-
Indo, mandou o Sr. director geral de
Fazenda lavrar o presente termo de con-
tracto, de accôrdo com a legislação em
vigor e mais os regulamentos annexos
aos decretos os. 15.783, de 8 de novem-
bro de 1922, e 20.808, de 17 de dezem-
bro de 1931, que assigna com os con-
tractantes, qoe dão por firme e valioso
tudo quanto noite se estatue. E eu, Raul
Cabral de Lacerda, capitão-tenente con-
tador naval, lavrei o presente contracto,
Rlitls. o presente termo, que tambem vae
assignado por duas testemunhas. .

Directoria de Fazenda da Marinha
(D. F. 1), 25 de março de 1935. —
Amphiloquio Reis, contra-almirante, di-
rector geral de Fazenda. — Por pro-
curação, A. Figueiredo Irmão. — José
Miguel Vital. — Luiz Pestana ce . Comp.
— Por procuração, Companhia Leiteria
Leopoldinense. Paulino Ferreira. Teste-
munhas: Julio da Risa Furtado, rua
Dias da Cruz n. 303. — Sebastião Es-
innistou da Silva Ass,umpção, rua Lagoi-
nha n. 1. — Raul Cabral de Lacerda,
capitão-ten e nte contador naval. Acha-
vam-se selim-las e devidamente Inutili-
zadas estampilhas federars nn valor to-
tal de trinta mil réis (30$00h) e troe
sellos de Educarão e Saude, no valor to-
tal de seiscentos réis

Directoria de Fazenda da Marinha, 2!

de março de 1935. — Moacyr Andrade
Leitão, M. N. 2.388 — PE-ES —
classe. — Confere, Raul Cabral de La-
cerda, capitão-tenente contador naval.

_
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Total 	  21.878:0231200
Em igual periodo de 1934 	  22.721:1351900
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RENDAS PUBLICAS PARTE COMERCIAL
itrhophedoela do Distrieto Federal

Comparação da renda
Geral	 EXCIUsiVE

depositos
Arrecadada de 1 a 27 de

março de 1935 	  . 21.084 :4391600 20.130:1831600
Em 28 de março de 1935..	 793:5831800	 790:1781700

Differença para menos em
1935 	 	 843:1121700

Arrecadada de 2 de ja-
neiro a 28 de março
de 1935 	  .73.172:2051700

Em igual periodo de 1934 	  62.937:7171800

Differença para mais em
1935 	  10.234:3361900

Recebedoria Federal em 541110 Paulo
ikdethn n. 20

COMPARAOÃO DA ARRECADAÇÁO DEDAL

Arrecadada de 1 a 25 de março. de 1935
Em 26 de março de 1935 	

Total
Em igual periodo de 1934 	  13 :742 :2431200

Diferença para mais em 1935 	 	 1.369:4231100

Arrecadada de 2 de janeiro a 26 de marco de
1935 	  	  52.598:3981400

Em igual perlado de 1934 	 	  46.592:8251500

Diferença para mais em 1935 	  6.005 :5721900

COMPARAÇÃO DA RENDA =amime DEPOSITOB
	Arrecadada de 1 a 25 de março de 1935 	

Em 26 de março de 1935 	

Total 	
2m igual penado de 1934 	

Differença para mais em 4935 	

Airandega do fio de Xaneiro

RECEPTA ARRECADADA

	

Datas
	 Importanciaa

Em pape!
Receita do dia:

• 27 de março de 1935
27 de março de 1934 	

Receita mensal:
	De 1 de março a 27 de marco de 1935 	  27.400:6301400

	

De 1 de março a 27 de março de 1934 	  25.847:7051800

Differença da receita arrecadada para mais
em 1935 	  1.552:9241600

Receita global:
De 2 de janeiro a 27 de março de 1935 	
De 2 de janeiro a 27 de março de 1934 	

Diferença da receita arrecadada para mais
-em 1935 	 	  7.275 :9401900

MIARA SYNDICAL

Critscõe offielaes de cambio e titulo, tizadas'pela Cariara:3n'.
.dic dos Corretores da Fundos .Plablicos• da Capltat.federal.	 •	 _

	

Praças:	 .	 •A••••vista
urfiolal., _ Livri
561997	 171571ondres	 ..	 	 	
• , $185'Sobre Paris 	

12345Sobre liana 	
Sobre Allemanha:

	

Reichsmark 	

	

Registermark 	

Moeda& •

Libra esterlína (papei) 	 : 77$40D- ..-Timo
Franco (papel)	

,
•	 	 ....

Peso-Argentino (papel) 	 	 ..- :.-4$089• 	
	 .. . fLira (papel) 	 	 1$335

Reichsmark • (prata) 	  . . •: 52in0
,Peso-Uruguayo (papel) 	 	 6/184

Florim (prata) 	 9.	 '.91400
Dollar (papel)	 -. 	 	  ••••.•.•	 161292
Escudo (papel)
Reichsmark (papel) 	 .. ••	 ‘ :51%77197

Peseta (prata) 	 .. . 	 	 1221220031/i
Peseta (papel) '	

Florim (papel) 	
Shilling Austria (papel) 	

Cotações de cambio e moedas em especie em •27 de tra0r0e:
.	 -	 -	 ...

Cotações de cambio e moedas em espeole em 26 da MA*04_
'Bolsa

• Apoliees:
Uniformizadas de 1:0001. 5 % 	 	 8212000
Diversas emissões, miudas, 5 %, nom 	  8002000
Diversas emissões; 1:0001000, 5 To. nom 	  •8204000
Diversas emissões, .1:000$, 5 %, port 	 	 	  ,8281000

' Obrigações do Thesouro Nacional de t:0002, 7 9:9
(1932) 	

Obrigações ferroviarias de 1:0001, 7 fro' (3. emb..	 .

1.000$000
Obrigações_ferroviarlas de 1:000$, 7 % (i a anuis-	 .

são)	 	  :0161000

são) 	 	 	  1:01000
Emprestimo municipal de 1917, port .	 	 .. 1531000
Emprestirno municipal de 1920, port. 	 •.	 t53/000
Emprestimn municipal de 7 %, por. (decreto mi-

mero 1.535) 	  1351000
Ernprestimo municipal de 7 %, port. (decreto nu-

mero 1.999) 	 	 .... 	 	 1752000
Emprestimo municipal de 1931, port 	  4922000
Estado de Minas Sleraes de 2002, 5 %, port.

18880000934), ...d.

771:380190h

71.637:9101500
60.843:5841800

10.794:3251700

13.926:7811600
1.184:8841700

15.111:6661300

13.820:3791400
1.183:2341700

15.003:6141100
13.608:6071600

1.395:0061500

1.063 :8371500
983 :3311800

91.254:3281400
83.978:3871500

r
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_ Estado de Minas Geraes, de 1:000$, 7 %, port. (de-
creto n. 9.511) 	 	 848$000

Obrigações do Thesouro de Minas de 1:0000$, 9 %. 1:018$000
Estado do Rio de Janeiro, de 100$, 4 %, port 	 	 103$000

Anões de Bancos:
Do Brasil 	

	
377$000

Acções de Companhias:
Estrada de Ferro e Minas de São Jeronymo 	  118$000
Docas de Santos, nom 	  230$000

Debentures:

Companhia Mercado Municipal do Rio de Janeiro 	  209$00C
Secretaria da Camara Syndical do Rio de Janeiro, 28 de

março de 1935. — Jorge Goulart, secretario.

EDITAES E AVISOS
MINISTERIO DA MARINHA

Directoria de Fazenda

(D. F. 1)

CONCURABNCIA PUBLICA
	 •

— De ordem do Sr. contra-almirante director geral de
Fazenda da Marinha, faço publico, para conhecimento dos in-
teressados, que no dia 24 do mez de abril do anno corrente,
ás 13 horas, na sala das sessões da Commissão de Concurrencias
da Directoria de Fazenda da Marinha, serão recebidas pro-
postas para a concurrencia publica relativa ao fornecimento
ao Ministerio da Marinha, durante o atino de 1935, dos artigos,
cuja relação vae discriminada, constantes do grupo 14 — "Lu-
brificante".

2 — Os pretendentes ao fornecimento deverão, no local, dia
e hora acima determinados, entregar ao presidente da Com-
imissão de Concurrencia, vice-director de Fazenda, ou a quem
o substituir neste acto, em enveloppes fechados e lacrados, os
quase trarão por fóra os nomes dos proponentes e a declaração
do seu conteúdo, as suas propostas em tres vias, a primeira
das quaes devidamente sellada, dirigidas ao presidente da Com-
Missão de Concurrencias e todas datadas, assignadas, com a

•Indicação do local dos respectivos estabelecimentos e residen-
cias, e sem emendas, rasuras, entrelinhas, vicios de qualquer
natureza ou cousa que cause duvidas; e serão feitas a tinta
preta, manuscripta ou a machina, em papel de 0,33 x 0,22,
escriptas com toda a clareza, devendo declarar o numero e o
nome do artigo offerecido, de accôrdo com a relação abaixo e,
em algarismos e por extenso os preços de unidade de cada ar-
tigo.

3 — Os pretendentes declararão obrigatoriamente em suas
propostas que a sua residencia legal bem como o fôro geral
são nesta Capital e que se sujeitam a todas as disposições do
decreto n. 15.783, de 8 de novembro de 1922 e seu regulamento
e Lambem do presente edital, não sendo acceitas, em hypothese
alguma, condições não previstas neste edital, nem admittida
a offerta prévia de abatimento sobre os preços das propostas
mais baratas apresentadas na concurrencia. As propostas que
não contiverem as declarações acima, não serão tomadas em
consideração.

4 — As inscripções para a presente concurrencia encerrar-
se-hão no dia 20 do mez de abril do anno corrente, ás 13
horas, afim de ser convenientemente examinada e julgada a
idoneidade de cada proponente. Essas inscripções serão de
accórdo com o edital publicado no Diario Official de 4 de feve-
reiro de 1935, ás paginas 2.597 e 2.598. As propostas cujos
autores não tiverem sido considerados idoneos . não serão aber-
tas, podendo ser restituidas se os interessados assim o dese-
jarem. No caso de algum proponente julgado inidoneo querer
recorrer da decisão, poderá fazei-o, por escripto, dentro do
prazo de vinte e quatro horas, ao Exmo. Sr. ministro da Ma-
rinha.

5 — Por occasião da apresentação das propostas ao pre-
sidente da Commissão de Concurrencias, será tambem entregue

á mesma autoridade o certificado passado pela Pagadora
Marinha > , provando que o proponente na inc.sma
como caução para garantia da assignatura do contracto
quantia de cinco contos de réis (5:000$0o0). Essa cauçH) po-
derá ser feita em moeda corrente ou em lit.n!os 	 cliv1c1:,
blica federal ao pagador e reverterá para os cofres da b'a:[,Il
Nacional si o preferido se recusar a assignar o contracto daf!:0
do prazo que fôr marcado. A caução acima só terá valor senil,"
feita até ás 13 horas do dia 20 do mez de abril do anuo ein
curso.

6 — As propostas dos coneurrentes julgados idoneos serão,
no local, dia e hora supra mencionados, abertas e lidas na pre.
sonça de todos os concurrentes que se apresentarem para ass',
tir a essa formalidade, e cada um dos presentes que tiv,..elu
poderes para isso, rubricará, folha a folha, as propostas de
todos os outros, diante do presidente, que as authenticará co'A
a sua rubrica, numerando-as na ordem de abertura e, antes d.)
qualquer decisão, serão publicadas, na integra, no Diariu
ciai.

7 — Para garantia da caução do contracto, cada uni dos
concurrentes preferidos fará na Caixa Econninica do Rio doi
Janeiro uma caução de cinco por cento (5 %) sobre o valor
total provavel do fornecimento, em moeda corrente, eauerai
essa que responderá pelo pagamento das multas que forem im-
postas e outros compromissos decorrentes do contracto e será
immediatamente completada com as importancias de que fô,.
desfalcada.

8 — Os artigos a serem fornecidos serão de primeira cp19-
'idade e de accórdo com as amostras o especificações existentes
no Deposito Naval do Rio de Janeiro.

9 — Não serão recebidos os artigos que não tragam os
seus envolucros originaes, marcas e demais indicações gila
sirvam para bem precisar a sua procedencia e em todos os ca os
em que isso seja preciso. Os pesos dos artigos serão. seileaa
liquidos, descontados os pesos dos envolucros, tarar, etc.

10 —.A entrega dos "artigos será feita nas repartições des:a
ministerio que os requisitarem, nesta Ca p ital, onde ficiu.ão
sujeitos ao exame de qualidade e verificação das quantidade.:.
Todas as despesas com transportes, enbalagens, embarque, de-
sembarques, fretes, carretos, etc., correrão sempre por conta
e responsabilidade dos fornecedores, inclusive no caso do re-
jeição dos.artigos.

ii — Nenhuma Indemnizacão será concedida aos contra-
ctantes por perdas, avarias ou prejuizos occasionados por ne-
gligencia, imprevidencia ou falta de meios e nenhum recurso
sobre multa será ecaminhado ao Exmo. Sr. ministro da Ma-
rinha sem que prévlamente tenha sido recolhida á Pagadoria
da Marinha a importancia da mesma.

12 — Os pedidos de fornecimentos serão attendidos de ac-
córdo com as necessidades mensae.s do consumo: Para os ar-
tigos que não exista média de consumo a quantidade , do.forne-
cimento ficará sujeita ao criterio do chefe da repartição rece-
bedora. O prazo para a entrega das partidas mensae.s será de 10
dias uteis, a contar da data da entrega do pedido, para a pri-
meira partida e a contar do dia 1 de cada mez, para os seguin-
tes. Quando se tratar, porém, de artigos de importação ou con-
fecção, o primeiro prazo será de 45 dias. Esses prazos só po-
dtrão ser prorogados mediante autorização do Sr. director
geral de Fazenda.

13 — Os contractantes que não entregarem os artigos pe-
didos nas quantidades e nos prazos estipulados na clausula an-
terior, incorrerão na multa de dez por cento (10 %) soL n re
o valor dos' artigos não entregues e na de mais vinte por cluo
120 %) si o atrazo da entrega exceder de 15 dias, salvo os
casos de força maior, comprovados doeumentadamente pera::ta
o Sr. director geral de Fazenda, que encaminhará ao Eximi. Sr,
ministro da Marinha a justificação, ficando, porém, estabele-
cido que o recolhimento das imporlancias das multas será leito
pelos contractantes antes das allegações dos motivos de foi:,t
maior e que a sua relevação dependerá de decisão do Exmo. ;St%
ministro da Marinha e de approvação do Tribunal de Contes.

14 — Para os effeitos de que dispõe a clausula anterior,
serão considerados casos de força maior: retardamento de Naa-
gens, fallencias, incendio, naufragios, guerras, greves, revo-
luções e epidemias, não podendo, absolutamente, romprehon.
dor-se entre taes casos o retardamento de entrega motivado por
effeito de rejeição do artigo.

15 — Os contractantes que tiverem artigos rejeitados de-
verão retiral-os dentro de 48 horas, ficando obrigados a suo-
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14-0-16. Oleo para machinas eleotricas, litro.
14-P- 1. Parafina em blocos, kilo.
14-5- 1. Sebo de carneiro, kilo.
14-V- 1. Vaselina amarella, kilo.

Commissão de Concurrencias da Directoria de Fazenda là n ,
Marinha, (DF. 1), em 27 de março de 1935. — José Sportela

tenente, contador naval, secretario.

atitui-las por outros que satisfaçam dentro do prazo de 10 dias,
descontados os domingos e feriados. No caso de uma segunda
rejeição serão obrigados a retiral-os dentro de 24 horas e en-
tregarem outros dentro do prazo de 5 dias, descontados os do-
mingos e feriados. Os contractantes ficarão sujeitos ás multas
previstas na clausula 13 si nas substituições excederem os
prazos aqui mencionados.

16 — Além das multas supra referidas, poderá o Governo
rescindir o contracto no caso de reincidenoia na violação de
qualquer clausula ou violação simultanea de duas ou maie
clausulas, ficando as contractantes prohibidos de negociar com
o Ministerio da Marinha durante dons (2) annos. Todas as
penalidades previstas no presente edital, serão applicadas in-
dependentemente de qualquer interpellação administrativa ou
acção judicial ou extra-judicial.

17 — A concurrencia versará apenas sobre o preço de uni-
dade do artigo, cabendo a preferencia ao autor da proposta
mais barata, por minima que seja a differença entre ella e
qualquer outra. Verificados os preços mais baratos de cada
unidade e approvada a conourrencia pelo Exmo. Sr. ministro
da Marinha, seria convidados os respectivos proponentes a
assignar o contracto dentro do prazo que fôr marcado. No caso
de igualdade de preços entre dons ou mais proponentes, pro-
ceder-se-ha de aceárdo com o Codigo de Contabilidade da
União, para decidir a quem caberá a adjudicação.

18 — Os contractos que forem celebrados só se tornarão
effectivas depois de 'approvados pelo Ermo. Sr. ministro da
Marinha e registradas pelo Tribunal de Contas, e vigorarão
durante o anno de 1935, não se eesponeabilizando o Governo
por indemnização alguma se esse instituto negar o registro ou
por prejuizos cujas causas sejam dadas pelos contractantes,
renunciando os mesmos, desde já, o direito de reclamar.

19 — As contas dos fornecimentos serão apresentadas em
tres vias, devidamente legalizadas e. asiladas, dentro do prazo
de trinta (30) dias, contados da data da entrega do forneci-
mento e processadas mensalmente, sendo o pagamento feito
no Thesouro Nacional ou na Directoria de Fazenda da Marinha
si o credito neoessario fôr distribuido a essa repartição, e cor-
rerá á conta da vertia propria que fôr destinado para tal fim
no exercido de 1935.

20 — Fica reservado ao Esmo. Sr. ministro da Marinha o
direito de annullar a pregado concurrencia, se assim julgar
conveniente, sem que aos proponentes assista o direito de qual-
quer reclamação ou indemnização sob qualquer titulo.

21 — O Ministerio da Marinha reserva-se o direito do
submetter todos os artigos recebidos a exame de laboratorios
apropriados. As amostras para o exame de laboratorio serão
tiradas em quantidade guindados durante a entrega dos ar-
tigos, no local do recebimento.

22 — Relação dos artigos a fornecer:

	

s4-C- 3. Composição anti-corrosiva typo "A", kilo.	 .
Composição anti-corrosiva typo "B", kilo.

14-G- 1. Graxa mineral typo "A", kilo.
Graxa mineral typo "El", kilo.

14-0- 2. Graxa graphitada typo "A", kilo.
14-G- 4. Graphite pulverizada, kilo.
14-0- 2. Oleo de dobro, litro.
14-0- B. Oleo para motor typo "A*, litro.

Oleo para motor typo "A" (MobilOil A), litro.
Oleo para motor typo "B' (Mobiloil B) litro.
Oleo para motor typo "B" (Mobiloil	 .
Oleo para motor typo "B's (Castrol XL), litro.

14-0- 4. 0/eo para turbinas typo "B" (D. T. E. extra heaVy),
litro.

Oleo para turbinas típo "B" (D. T. E. heavy X),
litro.

°leo para turbinas typo "B" (D. T. E. AA), litro.
14-0- 6. Oleo para turbinas typo "A" (D. T. E. light), litro.
14-0- 7. Oleo de mocotó, litro.
14-0-10. Oleo para machinas frigorificas,. litros
14-0,11. Oleo para relojoeiro, litro.
14-0-12. Oleo para machinas ,a vapor, litro.
14-0-13. Oleo para hastes e valvulas typo "A", litro.

Oleo para hastes e valvulas typo "B" (Cilindér oil
heela mineral), litro.

14-0-14. Oleo mineral para transformador electrico, litro.

t. 1,4	 à	 I.	 .

(D. F. 1)'

— De ordem do Sr. capitão de mar e guerra, contador
naval, vice-director de Fazenda e presidente da Commissão de
Concurrencias, e de accórdo com o art. 170 do regulamento
annexo ao decreto n. 15.783, de 8 de novembro de 1922, pu-
blico as propostas recebidas, na sessão desta data, para o for-
necimento ao Ministerio da Marinha; durante o anno de
1935 de artigos constantes do grupo Si — "Acidos e Drogas".

Commissão de Concurrencias da Directoria . do Fazenda da
Marinha (D. F. 1) em 25 de março de 1935. — llaroldo Me-
thodio da Costa, r tenente, contador naval, secretario.

De folhas numeros vinte e seis verso e vinte e seis do Decimo
Primeiro Livro de Actas de Concurrencias Publicas -da
Directoria de Fazenda da Marinha, consta o seguinte:

, . Acta numero noventa e seis. Aos vinte e cinco dias do
mez de março do anno de mil novecentos e trinta e cinco, ás
quatorze horas, na sala das se,ssões da Commissão de Concur-
rendias da Directoria de Fazenda da Marinha, reuniu-se a
commissão, conatituida pelos senhores: Capitão de mar e
guerra, contador naval, Antonio Leite de. Castro, vice-director
de Fazenda, presidente; capitães de fragata, contadores na-
vaes, Leopoldo Augusto de Oliveira Guimarães e Franoisco de
Araujo Re is Vianna, e capitães de corveta, contadores na-
voes, João Baptista da Silva 'Ferreira e Manoel Pinto Ribeiro
Espindola, chefes de divisões da Directoria de Fazenda; e se-
gundo tenente, contador naval, Haroldo Methodio da Costa,
secretario.

Declarada aberta a sessão, o senhor presidente communi
cou que a mesa se destinava ao recebimento de Propostas re-
ferentes á concurrencia publica, para o fornecimento ao Mi-
nisterio da Marinha, durante o anno corrente, de artigos con-
stantes do grupo cincoenta e um (51) — Acidos e Drogas, de
accôrdo com os editaes Oublicados no Diario °Metal dos dias
nove, quatorze, dezeseis, dezoito e dezenove do mez de março
em curso. A concurrencia foi organizada, em virtude de or-
dem do senhor director geral de Fazenda. Feita a chamada
pelo secretario, responderam-na: Fonseca, Almeida Si Comp.,
Ltda., Rocha Couto Sz Comp., Fontes Garcia St Comp. e Dias
Garcia as Comp., Ltda. Verificado pela Commissão que as re-
feridas firmas já se achavam inscriptas na Directoria de Fa-
zenda e por ella julgadas idoneaa e de existencia legal, foram
recebidas as respectivas propostas, sendo a seguir abertas e
lidas, na presença de todos, rubricadas pelos concorrentes e
numeradas e authenticadas pelo senhor presidente. Logo
após foram as mesmas propostas entregue., ao secretario, para
enviar as terceiras vias ã lmprenaa Nacional, afim de serem
publicadas na integra no Diario Official e organizar o mappa
comparativo. Nada mais havendo a tratar e teado os condir-
rentes dedarado que nerthuma reclamação tinha a fazer, era
face da perfeita,re gularidade dos trabalhos, o senhor presi-
dente encerrou Itasessão ás quatorze horas e cincoenta e cinco
minutos, depois de lavrada a presente acta. que vae asstgna-
da pela Commissão e por mim, Haroblo Methodio da Costa, se-
gundo tenente, contador naval, secretario, que a escrevi. —
Antonio Leite de Castro, capitão de mar e guerra, contador
naval, vice-director de Fazenda, presidente. — Leopoldo Au-
gusto de Oliveira Guimarães. capitão de fragata, contador na-
val, chefe ria D. F. 3. — Francisco de Araujo Reis Vianna,
capitão de fragata. contador naval, chefe da D. F. 1. — Iodo
Baptista da Silva Ferreira, capitão de fra gata, contador na-
val, chefe da D. F. 4, em exercido. — Manoel Pintõ Ribeiro
Espindola, capitão de corveta, contador naval, chefe da
D. F. 5. em exercicio. — Haroldo Illethodio da Costa, at-
içando tenente contador naval, Secretario.

Directoria de Fazenda da Marinha (D. F. 1), em 25 de
março de 1935. — Herminio E. Zuart, 20 tenente AE-ES, fu-
zileiro naval.	 •

Confere. — Walter de Li7114 e Silva, r tenente,,00ntador
naval.
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PROPOSTAS

Fonseca, Almeida & Comp., Ltda., negociantes matvicula-
dos e estabelecidos nesta praça, á rua Primeiro de Março nu-
mero 112, vém, de accôrdo com o edital publicado no Diurio
Officio( de março deste anuo, propÔr o fornecimento do mate-
rial abaixo especificado:.

Grupo 51 - Ácidos e Droga.

51-A- 5. Acido chlorydrico, kilo, quatro mil e
oitocentos reis 	

51-A-10. Acido sulfurico commercial, kilo, qua-
tro mil e duzentos reis 	

51-A-11. Acido sulfurico puro, quilo, doze mil
reis. 	

51-A-15. Amonia liquida, kilo, vinte mil réis 	
51-A-I6. Anhyfirido carbonico em ampolas de re-

partição, kilo, quatro mil e oitooen-
reis. 	

5I-B- 1. Benzina, typo B, litro, sete mil e qui-
nhentos reis 	 .. 

51-C- 4. Carbureto de coleio acondicionado em
tambores, kilo, mil e quinhentos
reis 	 .....	 1$500

5I-C- 5. Carga para extinetor espuma, uma, vinte
e cinco mil e quatrocentos réis 	

	
25$400

5I-C- 6. Carga para extinctor T. C., uma, vinte
e seis mil e duzentos reis 	

	
20200

5I-C-10. Chlorureto de coleio, kilo, mil setecentos
e noventa réis. 	

	
17790

51-C-I4. Cime nt o para ferro, kilo, vinte e seis mil
réis.......	

	
267000

51.JC-16. Carburundum em pasta, grão 00, kilo,
quarenta e sete mil e quinhentos
reis 	 ..	 ..	

	
471500

5I-C-16. Carburundum em pasta grão 0, kilo, qua-
renta e oito mil reis 	

	
481000

51-C-I6. Carburundum em pasta grão 1, kilo,
quarenta e oito mil e seiscentos réis

	
487600

51-C- 1. Enxofre em pedra, kilo, mil tresentos e
noventa e seis réis 	 t•	 17396

51-E- 3. Esmeril em pó grão 00, kilo, vinte e deus
mil réia 	

	
227000

51-E- 3. Esmeril em p6 grão O, kilo, vinte e dous
mil e quinhentos réis 	

	
227500

51-E- 3. Esmeril em pó grão I, kilo, vinte e ires
mil e quatrocentos réis 	

	
233400

51-0- 1. Oxygeneo puro, metro cubico, ires mil e
seiscentos reis 	 ..	 37600

Os proponentes declaram que a sua residencia legal, bem
como o fõro geral, são nesta Capital, e que se sujeitam a todas
as disposições do decreto n. 15.763, de 8 de novembro de
1922. e seu regulamento, e, tambem, do presente edital.

Rio de Janeiro. 25 de março de 1935. - P. P., Victor
Corrêa Pinto.

Rocha Couto & Comp., estabeleeidos nesta cidade, á rua
Primeiro de Março n. 133, já inscripbos, propõem fornecer,
nos termos do edital publicado no Diario Officio/ de 9 do cor-
rente, os seguintes artigos:

Grupo 51 - Acidoe e Drogas

Carburundum em pasta, grão 00, kilo,
quarenta e seis mil réis 	

Carburundum em pasta, grão 0, kilo,
quarenta e seis mil réis 	

Carburundum em pasta, grão 1, kilo,
quarenta e seis mil réis 	

Glycerina pura, lata, duzentos e cincoen-
ta mil réis 	 .....

Nota: - A glycerina é em latas de I2k,500 - peso 11-

Os proponentes declaram que todos os artigos offereci-
los, são de perfeito acckdo com as especificaçães do Ministe-
-io da Marinha. Outrnsim, declaram que a sua residencia,
iem como o feiro le;,.-• são nesta Capital, sujeitando-se a
-odes na disposições do decreto n. 15.783, de 8 de novembro
le 1932, e respectivo regulamento, assim como a todas as
,lausulas e condições do já referido edital de concurrencia.

Rio de Janeiro, 25 de março de 1935. - P. P. de Rocha
louto 'ft Comp., ()moldo de Almeida.

Propostade Fontes Garcia & Comp. ao presidente da
Commissão de Concurrencias, de arcórdo com o edital publi-
cado no Diario Official de 9 de março de 1935, para forneci-
mento, ao Ministerio da Marinha, durante o anno de 1935, os
artigos constantes cio Grupo 51:

51-C- 4. Carbureto de caldo acondicionado em
tambores, kilo, mil quatrocentos e
oitenta réis. 	 	 /94017

51-C- 5. Carga para extinctor de espuma, uma,
vinte e seis mil e duzentos réis 	 	 281200

Carga para extinctor T. C., uma, vinte e
sete mil e oitocentos réis 	

Carburundum em pasta. grão DO, kilo,
quarenta e oito mil reis 	

51-C-18. Carburundum em pasta, grão 0, kilo,
quarenta e oito mil réis 	

Carburundum em » pasta, grão I, kilo,
quarenta e oito mil réis 	

Esmeril em pó, grão 00, kilo, vinte e um
mil réis 	 ......

Esmeril em p6, grão 0, kilo, vinte e um
mil réis. 	

Esmeril em p6, grão I, kilo, vinte e um
mil réis 	 ...

Os proponentes declaram que a sua residenola legal, bem
como o fóro geral são nesta Capitai. e que se sujeitam a todas
as disposições do decreto n. 15.783, de 8 de novembro de
1922, e sou regulamento e Lambem do presente edital.

Rio de Janeiro, 25 de março de 1935. - P. P., Jorge
Espinclola.

Dias Garcia 8z Comp., Ltda., firma brasi/eits, matricu-
lada e estabelecida nesta Capital, á - rua Visconde de Inhaúma
ns. 23 e 25, de acceirdo com o edital publicado no Dierio Offi-
cio/ de 9 de março de 1935, e suas rectificações, propõem for-
necer ao Ministerio da Marinha os meteriam abaixo mennia.
nados;

Grupo Si - Acido, e Drogas

5I-A- 5. Acido ehlorydrieo, lhe, cinco mil • dus
zentos réis 	 .......	 57200

51-A-10. Acido sulfurieo commereial, kilo, eine*
mil cento e noventa réis 	 	 53190

	

51.A-/1. Acido sulfnrieo puro, kilo, onze mil réis	 117000
51-A-15. Amonia liquida, kilo, dezoito mil e cem

réis 	 	 	 !MOO
51-A-16. Anhydrido carbonico em ampOlas de re-

partiçiin, kilo, quatro mil novecentos
e eincoenta réis . 	 	 47950

SI-B- I. Benzina, typo B, litro, nove mil oitocen-
tos e cincoenta réis 	 	 97850

Carbureto de enleio acondicionado em
tambores, kilo, mil quatrocentos e
noventa réis. 	

Carga para extinetor espuma, uma, vinte
e ires mil novecentos e eincoenta
réis 	 	 	 237950

Carga pare extinctor T. C., uma, vinte e
sete mil réis. 	 	 277000

51-C-10. Chlorureto de calcio, kilo, mil oitocentos
• e noventa réis. 	

51-C-I4. Chlorureto de sodio, kilo, vinte e dous mil
e quatrocentos réis. 	

51-C-16. Carburundum em pasta, grão 00, kilo,
quarenta e oito mil réis 	

5I-C-16. Carburundum em pasta, grão O, kilo,
quarenta e oito mil réis 	

5I-C-16. Carburundum em pasta, grão 1, kilo,
quarenta e oito mil réis 	

Enxofre em pedra, kilo, mil quinhentos
e trinta réis. 	

Esmeril em pé, grão 00, kilo, vinte e dous
mil e quinhentos réis 	

51-E- 3. Esmeril em 0, grão O, kilo, vinte e dou&
mil e quinhentos réis 	 	 22750Q

47800

4$200

12$000
20$000

487000

.487000

467000

2507000

4$800 5I-C-16.

77500 5I-E- 3.

51-E- 3.

5I-E- 3.

5I-C- 6.

5I-C-16.
27$800

48$000

487000

481000

217000

217000

Z17000

51-C- 4.

51-C- 5.

5I-C- 5.

1;490

51-C- I.

51-E- 3.

17890

227400

487000

487000

487000

17530

227500
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De folhas numeros vinte e cinco e vinte e seis do decimo pri-
meiro livro de actas de concurrencias publicas da Dire-
ctoria de Fazenda da Marinha, consta o seguinte:

" Acta numero noventa e cinco — Aos vinte e cinco dias do
mez de março do anno de mil novecentos e trinta e cinco, ás
doze horas, na sala das sessões da Commissão de ‘Concurren-
cias da Directoria de Fazenda da Marinha, reuniu-se a com-
missão constituida pelos senhores: capitão de mar e guerra
contador naval, Antonio Leite de Castro, vice-director de Fa-
zenda, presidente;capitães de fragata contadores navaes, Leopol-
do Augusto de Oliveira Guimarães e Francisco de Araujo Reis
Vianna, e capitães de corveta contadores navaes, João Baptis-
ta da Silva Ferreira e Manoel Pinto Ribeiro Espindola, chefes
de divisões da Directoria de Fazenda, e segundo tenente con-
tador naval, Haroldo Methodio da Costa, secretario. Declara-
da aberta a sessão, o senhor presidente communicou que a
mesma se destinava ao recebimento de propostas referentes á
concurrencia publica para o fornecimento ao Ministerio da
Marinha, durante o anno corrente, de artigos constantes do
grupo vinte (20), "Material de limpeza", de accerdo com os
editaes publicados no Diario Official dos dias nove, quatorze,
dezeseis, dezoito e vinte e um do mez de março em curso. A
concurrencia foi organizada em virtude de ordem do senhor
director geral de Fazenda. Feita a chamada, pelo secretario,
responderam-na: Castro, Gomes & Comp., Carvalho Irmão
& Comp, Casa. Mayrink Veiga S. A., Rocha Couto & Comp.,
Atlantic Refining Go. of Brazil, Fontes Garcia & Comp., Dias
Garcia & Comp. Ltda., Anglo Mexican Petroleum Co. Ltd.,
Barbosa Albuquerque & Comp., Teixeira Borges & Comp.,
Fonseca, Almeida & Comp. Ltda. e Magalhães Sucupira
kt Comp. Verificado pela commissão que as referidas firmas
já se achavam inscriptas na Directoria de Fazenda, e por ella
julgadas idoneas e de existencia legal, foram recebidas às
respectivas propostas, sendo a seguir abertas e lidas na pre-
sença de todos, rubricadas pelos concurrentes e numeradas e
authenticadas pelo senhor presidente. Tendo havido empate
entre as firmas: Casa Mayrink Veiga S. A. e Fontes Garcia
& Comp., no art — 20L-3 — Lixa para madeira n. 00, por oi-
tenta réis ($080) a folha; e Rocha Couto & Comp. e Dias Gar-
cia & Comp. Ltda., no artigo — 20-P-2 — Palha de aço nu-
meres 0, 1 e 2, por mil e cem reis (1$l00) o pacote, o se-
nhor presidente determinou fosse feita nova coacurrencia en-
tre as firmas que empataram, de accõrdo com o artigo sete-
centos e cincoenta e seis do Regulamento Geral de Contabili-
dade Publica, offerecendo as firmas Casa Mayrink Veiga S.A.
e Rocha Couto & Comp., para aquelles artigos, respectiva-
mente, os novos preços de setenta e nove ($079) e mire no-
venta réis (1$090). emquanto que Fontes Garcia & Comp. o
Dias Garcia & Comp. Ltda., mantinham os seus preços. A se-
guir foram as propostas entregues ao secretario para os de-
vidos fins. Nada mais havendo a tratar e tendo todos os con-
currentes declarado que nenhuma reclamação tinham a fazer,
em face da perfeita regularidade dos trabalhos, o senhor pre-
sidente encerrou a sessão ás treze horas e quarenta e cinco
minutos, depois de lavrada a presente acta que vai assignada
pela commissão e, por mim, Haroldo Methodio da Costa, se-
gundo tenente contador naval, secretario, que a escrevi. —

Castro, Gomes & Comp., estabelecidos 31 rua Almirante
Mariath n. 12, vêm, de accdrdo com o edital publicado no
Diario Official de 9 de março de 1935, submetter á sua apre-
ciação a seguinte proposta: 	 .

20-S-2. Sabão para agua Ace, kilo, mil seiscentos
e dezenove reis 	 	 9619

20-S-4. Saponaceo, um, quatrocentos e quarenta e
nove réis 	 	 $449

Declaramos que a nossa residencia llegal, bem como o fôr°
geral, são nesta Capital, e que nos sujeitamos a todas as dis-
posições dc:e decreto n. 15.783, de 8 de novembro de 1922,,e
seu regulamento, e ás do presente edital de concurrencia.

Declaramos submettermos ás especificações do Ministeric

Rio de Janeiro, 25 de março de 1935. — Castro, .Gorne
tt. Comp.

da Marinha.

Antonio Leite de Castró, - capitito de mar e guerra contador na-
‘al, vice-director, presidente. — • Leopoldo Augusto de Oli-
veira Guimarães, capitão de fragata contador naval, chefe da
D.F. 3. — Francisco de Araujo Reis Vianna, capitão de fra-
gata 'contador naval, chefe da D.F. 1. — João Baptista da
Silva Ferreira, capitão de corveta contador naval, chefe da
D.F. 4 em exercido. — Manoel Pinto Ribeiro Espindola, ca-
pitão de corveta contador naval, chefe da D.F. 5'em exerci-
cio. — Haroldo Methodio da s Costa, segundo tenente' contador
naval, secretario.

Directoria de Fazenda da Marinha (D.F. I), em 25 :de
narço de 1935. — Flerminio E. Zuzart, 2° sargento AE-ES

Fuz. Naval. — Confere — Walter de Lima e Silva, 20 tenente
contador naval.

PROPOSTAS

51-E- 3. Esmeril em pó, grão I, kilo, vinte e deus
mil e quinhentos réis 	 	 22000

51-0- I. Oxygeneo puro, metro cubico, tres mil
setecentos e oitenta reis . 	 	 3$780

Os proponentes declaram que o 'Oro geral são nesta Ca-
pital e que se sujeitam a todas as disposições do decreto nu-
mero 15.783, de 8 de novembro d 1922, e seu regulamen-
to, bem como as condições do presente edital.

Rio de Janeiro, 25 de março de 1935. — P. P., Luiz Fer-
reira Real

(DF. 1)

De ordem do senhor capitão de mar e guerra contador
naval, vice-director de Fazenda, presidente da Commissão de
Concurrencias, e de acctordo com o artigo 750 do regulamento
annexo ao decreto n. 15.783, de 8 de novembro de 1922, pu-
blico as propostas recebidas na sessão desta data para o for-•
necimento ao Ministerio da Marinha,..durante o anno de 1935,
de artigos constantes do grupo 20 — "Material de limpeza".

Commissão de Concurrencias da Directoria de Fazenda da
Marinha (DF 1), em 25 de março de 1935. — Haroldo Metho-
dio da Costa, 2° tenente contador naval, secretario.

. Carvalho Irmão & Comp., fabricantes, estabelecidos á ru-
da Relação n. 15, nesta Capital, propõem fornecer ao Minis"
terio da Marinha (Directoria de Fazenda), os artigos seguia
tes:

Escova de raiz, uma, dois mil quinhentos
e cincoenta réis ......... 	 	 2$55,

Escbv5o para encerar, n. I, um, vinte e
dois mile quinhentos réis 	  . 22$50f

Escovão para encerar, n. 2, um, vinte e
sete mil e quinhentos reis 	 	 27150-

Espanador de pennas, um, sete mil e tre-
zentos reis 	

Espanador de urucury, um, dois mil du-
zentos e oitenta réis 	

Md° de borracha, um, dois mil e oitocen-
tos reis 	 • •	 2$80

Vassoura de cabello para assoalho, uma, • ,
onze mil quinhentos e cincoenta reis.. 	 11$55

Vassoura de palha para assoalho, uma,
dois mil e quatrocentos réis 	

Vassoura de palha para tecto, uma, tres
mil e setecentos réis 	

Vassoura de piassava para convez, uma,
dois mil novecentos e oitenta réis 	

Vassoura de piassava para esfregação,
uma, mil e novecentos reis 	

Vassoura de piassava para assoalho, uma,
mil e novecentos réis 	

Vassoura de piassava para tina, uma, oi-
tocentos réis 	

20-E-4.

20-E-6.

20-E-6.

20-E-7.

20-E-8.

20-R-I.

20-V-3.

20-V-4.

20-V-5.

20-V-6.

20-V-7.

20-V-8.

Declaramos que o fóro e residencia legal é nesta Capit-
bem assim, nos sujeitamos a todas as disposições do presen
edital de concurrencia, bem como ás disposições do decre
ri. 15.783, de 8 de novembro de 1922, e seus regulamento.

Rio de Janeiro, 25 de março de 1935. — Carvalha Irm

ds Com.

7$30

2828

2$4C

,1$9(

1$9(



Sexta-feira 29
	

OP!  1AL	 Março de 1935 6267
	4.

•
A Casa Mayrink Veiga S.A., brasileira, com sede nesta

-.Capital, propõe fornecer o seguinte:

Grupo 20 — Material de limpeza

20-V-7. Vassoura de piassava para assoalho, uma,
dois mil e trezentos reis.	 I 	

20-V-8. Vassoura de piassava para tina, uma, oi-
tocentos e dez róis 	

2;300

$810

20-A-1. Algodão em rama, kilo, quatro mil e cem
reis 	

20-C-1. Camurça, peite, dezoito mil e trezentos
réis. 	

;20-C-2. Cera para assoalho, kilo, oito mil e tre-
zentos reis 	

20-D-1. Desinfectante liquido, kilo, mil setecen-
tos e Quarenta reis 	

20-E-2. Escova de arame, uma, nove mil e sete-
centos reis 	

20-E4-Escova de raiz, uma, dois mil setecentos

20-E-9.

• Z0-L-1. Liquido para metaes, kilo, seis mil oito-
centos e vinte reis 	

".‘. 20-L-2. Lixa de esmeril (Davies de primeira aua-
'idade)

N. 00, folha, quinhentos e quatro reis...
.N. 0, folha, quinhentos e quarenta e seis

reis .. 	
N. 1/2, folha, quinhentos e oitenta e oito

reis . 	
N. 1, folha, seiscentos e trinta reis 	
N. 1 1/2, folha, seiscentos e setenta e cin-

co reis 	
N. 2, folha, setecentos e sessenta e teres

reis
N. 3; folha, oitocentos e doze reis 	

2O-L-3. Lixa para madeira:

N.: 00, folha, oitenta reis 	
N. ' 0, folha, oitenta e oito reis 	
N. 1/2,. folha, noventa é cinco reis 	
N. 1, folha, cento e um reis 	
lç. 1 112, tolha, cento e nove reis 	
N. 2, folha, cento e quatorze reis 	
N. 3, folha, cento e vinte e nove reis 	
'Pá para lixo, uma, quatro mil e novecen-

tos réis 	
Palha de aço ns. 0, 1 e 2, pacote, mil e

duzentos reis 	
Papel hygienico, pacote, mil setecentos e

vinte reis 	
Potassa commum, kilo, mil quatrocentos e

cincoenta reis ......
118do de borracha, um, tres mil e quinhen-

tos reis 	
Sabão para agua doce, kilo, mil oitocentos

e noventa reis 	
Saponaceo, um, quinhentos e dez réis....
Soda caustica, lata, dois mil novecentos e

eincoenta reis 	
Tijolo para limpeza, um, mil duzentos e

oitenta reis ... 	
Vassoura de esbelto para assoalho, uma,

doze mil e seiscentos reis.— 	
Vassoura de palha para assoalho, uma,

quatro mil e novecentos reis 	
Vassoura de palha para tecto, uma, qua-

tro mil e cem reis 	
Vassoura de piassava pára couves, uma,

tres mil e seiscentos reis 	
Vassoura de piassava para esfregão, uma,

dois mil e trezentos réis 	  

Declaramos que nossa residencia legal, bem como o fôr°
geral, são nesta Capital, e que nos sujeitamos a todas ás dis•
posições do decreto n. 15.783, de 8 de novembro de 1922, •
seu regulamento, e lambem do presente edital.

Rio de Janeiro, 25 de março de 1935. — Por procuração,
Renato Teixeira Soares.

Para desempate de preço do artigo a que se refere O iterd
20-L-3 — lixa para madeira, n. 00 — offerecemos o nove
preço de setenta e nove reis cada folha ($079).

Rio dê Janeiro, 25 de março de 1935. — Por procuração
Renato Teixeira Soares.

Rocha Couto & Comp., estabelecidos nesta cidade, á rua
Primeiro de Março n. 133, já inscriptos nessa Directoria do
Fazenda, propõem fornecer, nos termos do edital publicado no
Diario Official de 9 do corrente, os seguintes artigos:

Grupo 20 — Material de limpeza

20-A-i Algodão em rama, kilo, tres mil novecen-
tos e vinte reis 	 	 3492t

$546 20-C-1. Camurça, pelle, dezoito mil e quinhentos
reis . 	 	 18$50t

$588 20-C-2. Cera para assoalho, kilo, sete mil e qui-
$630	 nhentos reis 	 	 7$501

20-E-2. Eseova de arame, uma, nove mil e seis-
$675	 centos reis 	 	 9$604

20-E-4. Escova de raiz, uma, ires mil e quinhoa-
1783	 tos réis 	
$bi 20-E-7. Espanador de Numas, um, oito mil reis 	

20-E-8. Espanador de urucury, um, Ires mli reis
20-L-1. Liquido para metaes, kilo, seis mil oito-

centos e cincoenta reis 	
20-P-i. Pá para lixo, uma, quatro mil e novecen-

tos reis 	
20-P-2. Folha de aço n. 0, pacote, mil
20-P-2. Folha de aço n. 1, pacote, mil
20-2-2. Folha de aço n. 2, pacote, mil

Meio de borracha, um, ires mil réis 	 	 3$000
Saponticeo, um, seiscentos reis 	 	 $600
Soda caustica, lata, dois mil e novecentos

reis . 	 	 2$900
. Vassoura de cabello para assoalho, uma,

onze mil e quatrocentos réis..... 	 	 118404
. Vassoura de palha para assoalho, uma,

dois mil e oitocentos réis 	 	 MN
Vassoura de palha para tecto, uma, qua-

tro mil réis 	 	 4$004
Vassoura de piassava para oonvez, uma,

tres mil e quinhentos réis 	 	 3$504
Vassoura de piassava para esfregação,

uma, mil e oitocentos reis 	 	 1$80(
Vassoura de piassava para assoalho, uma,

dois mil e quinhentos réis.... 	 	 2$504
Vassoura de piassava para tina, uma, oi-

tocentos reis 	 	 $800

Os proponentes declaram que todos os artigos offerecidot
são de perfeito accórdo com os modelos do Deposito Naval e
de conformidade com as especificações existentes.

Outrosim, declaram que a sua residencia legal, bem como
o N.o geral, são nesta Capital, sujeitando-se a todas as dis-
posições do decreto n. 15.783, de 8 de novembro de 1922, e
respectivo regulamento, assim como a todas as clausulas e
condições do já referido edital de concürrencia.

Rio de Janeiro, 25 de março de 1935. — Por procurai:Z.
de Rocha Couto & Comp., Oswaldo de Almeida.

e vinte reis 	
Estopa branca, kilo, dois mil novecentos e

dez reis .... 	

204-1.
o ;

ZO-P-7.

20-R-1.

20-S-2.

•'20-T-1.

Yn 20-V-4.

20-V-6.

4100

18$300

8$300

13740

9$700

4720

2$910

6$820

$504

$080
$0r38
$095
$101
$109
$114
$129

41900

1$200

1$720

1$450

3$500

18890
$510

2$950

18280

i2$600

4$900

4$100

3$600

2$300

20-R-1.
20-8-4.

20-V-1

20-17-3

20-Nr-4.

20-V-6.

20-V-7.

202V-8.

e cem réis
e cem reis
e cem reis

3,50(
83004
3$004

8$854

41900
1$100
1$100
1$100



Escova de raiz, uma, dois mil
role. 	

e seiscentos
2.1000„
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Em tempo:
Declaramos que em vez de folha de aço, de ns. 0, 1 e 2,

offerecemos palha de aço, de ns. 0, 1 e 2.
Em 25 de março de 1935. — Por procuração de Rocha

Couto 3z Comp., Oswalclo de Almeida.

Tendo havido empate no artigo palha de aço de ns. 0, 1
• 2, offerecemos para desempate 1$090 (mil e noventa reis).

Em 25 de março de 1935. — Por procuração de Rocha
Couto & Comp., Oswaldo de Almeida.

Atlantic Refining Company of Brazil, estabelecida nesla
cidade, á Avenida Nilo Peçanha Il. 151, 5° e G° andares, vem,
de accordo com o edital publicado no Diario Official de 9
do corrente, submetter á sua apreciação a seguinte proposta:

.	 Grupo 20

20-K-1. Kerosene, na Capital Federal, litro, nove-
centos e noventa e nove réis 	

	
$999

Declaramos que à residencia‘ legal, bem como o fôro geral
:si-) nesta Capital, e que nos sujeitamos a todas as disposições
do decreto n. 15.783, de 8 de novembro de 1922, e seu re-
gulai mto, e ás do presente edital de concurrencia.

A proponente declara submetter-se ás especificações
Ministerio da Marinha.

Rio de Janeiro, 25 de março de 1935. — Pela Atlantic
Refining . Company of Brazil, F, Guimarcits.

Commissao de Concurrencias, de accordo com e dital publi-
Proposta de Fontes Garcia ds Comp., ao presidente da

cado no Diario, Oficial de 9 de março de 1935, para o for-
necimentos ao Ministerio da Marinha, durante o armo de 1935,
os artigos constantes do grupo 20:

20-A-I. Algodão em rama, kilo, tres mil e oito-'
centos réis . 	 	 31800

20-C--. Camurça, pele, dezoito mil réis 	
	

18000
20-C-2. Cêra para assoalho, kilo, sete mil e oito-

.	 centos reis . 	

20-D-I. Desinfectante liquido, kilo, mil e oitocentos
réis . 	

20-E-2. Escova de arame, uma, niive mil e quatro-
centos reis . 	

20-E-4. Escova de raiz, uma, dois mil e oitocentos
reis . 	

20-E-6. Escovão para encerar, n. 1, um, vinte e
aois uai reis

20-E-6. Escovai) para encerar, n. 2, um, vinte e

seis mil réis . 	
20-E-7. Espanauur de pennas, um, sete mil e du-

zentos reis . 	
20-E-8. Espanador de urucury, um, dois mil e du-

zentos reis . 	 	 21200

	

20-E-9. Estopa branca, kilo, tres 'mil e seiscentos 	
3t)reis • 	 	 $60• 

20-L-1. Liquido para nietaes, kilo, seis mil e oito-
centos reis . 	 	 6$809

20-L-2. Lixa para esmeril:

N. 00, folha, quinhentos e dez réis 	 	 $510
N. ti, imita, quinuenLos e sessenta reis 	
N. 1/2, 10111d, seiscentas e víneo reis 	 	 $(320
N. 1, lottia, seiscentos e oitenta reis 	

N. 1/2, Içaria, seiscentos e noventa e nove
• reis . 	 	 $699

N. 2, folha, oitocentos réis 	 	 .$800
N. 3, folha, novecentos réis • 	  R,011,1	 $900

Lixa p.ara Madeira:
N. 00. .f: `*.i,t, oitenta reis 	 	 $030
N. O, rolha, noventa, réis  . 	 $090
N. 1/2, folha, cem réis 	 	 $100
N. 1, folha, cento e dez réis	  	 8110
N. 1 1/2, folha, cento- e quinze réis 	 	 $1t5
N. 2, folha, .cento e dezoito reis 	 	 - $11..
N: 3, folha, cento e,cincoenta réis 	
Pá para lixo, uma, quatro mil e quinhentos

reis	 -	
Palha.de aço, n. 0, pacote, mil e duzentos

.	 réis	 .
Palha de aço, n. 1, pacote, mil e duzentos

reis 	
Palha de aço, n. 2, pacote, mil e duzentos

réis	 	
Papel hygienico, pacote, mil e seiscentos

reis
Potassa • comum, kilo; 'mil trezentos e ein-

coenta réis . 	
Rolo de borracha, um; dois mil e novecen-

tos réis
20-S-4. Saponaceo, um, quinhentos e vinte réis..
20-S-5. Soda caustica, lata, dois mil e noventos

réis . 	
20-T-1. Tijolo para limpeza, um, mil e quatrocen-

tos réis . 	
20-V-1. Vassoura para assoalho, de Cabello, urna,

onze mil e seiscentos . réis 	 •
20-V-3. Vassoura de palha, para assoalho, urna,

dois mil e seiscentos réis 	
20-V-4 Vassoura de palha, para tecto, urna, quatro

mil reis
20-V-5. Vassoura de piassava,. para convez, uma,

tres mil e duzentos réis 	
20-V-8. Vassoura de piassava, para esfregão, uma,

dois mil e cem réis 	
20-V-7. Vassoura de piassava, 'para assoalho, uma,

dois mil réis
20-V-8. Vassoura de piassava, para tina, uma, oito-

centos réis . 	 •
Os proponentes declaram que a sua residencia legal bem

como o fôr° geral são nesta cidade e que se submettem a todas
as disposições do decreto n. 15.783, de 8 de novembro de
1922,.e seu regulamento e tambem do presente edital.

Para desempate, lixa para' `madeira mantemos'o preço *de •
oitenta réis ($080). — Por procuração, Jorge Mendonça.

Rio de Janeiro, 25 de março de 1935. — Por procuraçãó,
Jorge Mendonça,

Official, de 9-3-35, e suas rectificações, propõem -fornecer

culada e estabelecida nesta Capital á rua Visconde de Inhaúnit
ris. 23 e 25, de accordo com o edital publicado no DiarU

ao Ministerio da Marinha (Directoria de Fazenda), os .mar,)

Dias Garcia as Comp. •Ltda., firma brasileira, matri.

teriaes abaixo mencionados:

Grupo n. 20 — Material de limpeza

20-A-1. Algodão em rama, kilo,' tres mil e nove-
centos réis . 	 	 3$900

20-C-1. Camurça, pele, dezoito mil e trezentos réis_	 18$300;'s
sete mil e setecen-20-C-2. Céra para soalho, kilo,

, tos reis . 	 	 7$700?
'YDpsinfectante liquido, kilo, mil e setecen-	

1$7001. tos réis .
Escova de arame, uma, doze mil e seis- 	

122000,;centos réis . 	

7$800

1$800

91400

.2$800

221000

46400C

7$200

20-L-3.

20-P-1.

20-P-2.

20-P-2.

20-P-2.

20-P-3.

20-P-7.

20-R-1.

4$590.2

1$200:2,

1$.200

1$200

, 18000

1$350

2$900
$520

2$900

1$400

' 11$600

28600

4$000

3$200-i

28100/

2$d00£^

sà.ou

20-D-1.

20-E-2.

20-E-1.



20-E-6.

20-E-6.

20-E-7.

20-E-8.

20-E-9.

20-L-1.

20-L-2.

Escovão para encerar, n. 1, um, vinte e
dois mil e duzentos réis 	

Escovão para encerar, n. 2, um, vinte e
sete mil réis . 	

Espanador de pennas, um, sete mil e qua-
trocentos reis . 	

Espanador de urucury, um, dois mil e qui-
nhentos reis

Estopa branca, kilo, tres mil trezentos e
noventa réis

Liquido para metaes, kilo, sete mil e oito-
centos reis . 	

Lixa para esmeril:

22$200

27$000

7$400

2$500

3$390

7$800

00, folha, quinhentos e dez
0, folha, quinhentos e cincoenta
1/2, folha, quinhentos e noventa réis 	
1, folha, seiscentos e quarenta reis 	
1 1/2, folha, setecentos e sessenta e
cinco reis . 	

2, folha, setecentos e sessenta e cinco
réis . 	

3, folha, oitocentos e vinte réis 	

N.
N.
N.
N.
N.

N.

N.

$510
$550
$590
$6,10

$765

$765
$820

20-L.3. Lixa, para madeira:
N. 00, folha, oitenta e cinco réis 	

	
$085

N. 0, folha, noventa reis 	
	

$090
N. 1/2, folha, noventa e sete réis 	

	
$097

N. 1, folha, cento e cinco reis 	
	

$105
N. 1 1/2, folha, cento e doze reis 	

	
$112

N. 2, folha, cento e dezenove réis 	
	

$119
N. 3, folha, cento e trinta réis 	

	
$130

20-P-1. Pá para lixo, uma, quatro mil e setecen-
tos réis
	 4$700

	

2o-P-2. Palha de aço n. O, pacote, mil e cem réis 	 1$100

	

20-P-2. Palha de aço n. 1, pacote, mil e cem réis
	

1$100

	

20-P-2. Palha de aço n. 2, pacote, mil e cem réis
	 1$100

2a-P-3. Papel hygienico, pacote, mil seiscentos e
vinte réis . 	

20-P-7. Potassa commum, kilo, mil trezentos e oi-
tenta réis . 	

20-R-1. Rolo de borracha, um, dois mil e noventos
réis	 	

20-S-2. Sabão para agua doce, kilo, mil setecentos
e trinta réis
	

1$730

20-S-4. Saponace, um, quatrocentos e noventa réls
Soda caustica, lata, dois mil oitocentos e

trinta reis . 	
	

2$830

Os proponentes declaram que o fôr° geral são nesta Ca-
pital e que se sujeitam a todas as disposições do decreto nu-
nlero 15.763, de 8 de novembro de 1922 e seu regulamento
bem como todas as condições do edital.

Rio de Janeiro, 25 de março de 1935. — Por procuração,
Luiz F Real.

Para fins de desempate, palha de aço na. 0, 1 e 2, man-
fcmos os preços.

Rio de Janeiro, 25 de março de 1935. — Por procuração,
Luiz F. Real.

n••••n••11

A Anglo-Mexican Petroleuni Company, Ltd., estabelecida
com o commercio de petroleo e seus productos, á Praça 15 de
Novembro n. 10, nesta Capital, devidamente inscripta no re-
glsiro de fornecedores do Ministerio da Marinha para o anno
do 1935, de conformidade com os termos do edital de con-
currencia publicado no Dictrio Official de 9 do corrente mez,
paga. 4.00/4.908, tem o prazer de apresentar, abaixo, os
seus preços para o fornecimento ao Ministerio da Marinha,
da seus productos constantes do Grupo 20 — Material de Im-
peza — Kerozene:

A proponente declara ser sua resideneia legal bem corno
o fõro geral, nesta Capital e que sujeita-se a todas as dia-
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posições do decreto n. 15.783, de 8 de novembro de 1922, e
seu regulamento, bem assim a todas as clausulas do presente
edital de concurrencia.
20-K-1. Kerozene marca "Aurora", em caixa com

2 latas de 18 litros cada urna:
Na Capital Federal, litro, novecentos e noventa e tres

reis . 	 	 $993
No Pará (entrega na C. P. de Belém), 4.860 litros

ou 135 caixas, litro, mil e oitenta e tres réis	 1$083
No Maranhão (entrega na C. P. em São Luiz),

12.672,1itros ou 352 caixas, litro, mil e oitenta
e tres réis . 	 	 1$083

No Ceará (entrega na C. P. em Fortaleza), 2.016
litros, mil e oitenta e ires réis 	 	 1$083

No Rio Grande do Norte (entrega na C. P. em Na-
tal), 4.032 litros ou 112 caixas, litro, mil e
oitenta e tres réis 	 	 1083

Em Pernambjaco (entrega na C. P. em Recife)
1.944 litros ou 54 caixas, litro, mil e oitenta
e tres réis . 	 	 1$083

Em Alagôas (entrega na C. P. em Maceió), 4.860
litros ou 135 caixas, litro, mil e oitenta e tres
réis . 	 	 1$083

EM Sergipe (entrega na C. P. em Aracajd), 1.944
litros ou 54 caixas, litro, mil e oitenta e tres
réis . 	 	 1083

Na Bahia (entrega na C. P. em São Salvador),
10.944 litros ou 304 caixas, litro, mil e oitenta
e tres réis	 1$08a

No Espirito Santo (entrega na C. P. em Victoria),
2.016 fitais ou 56 caixas, litro, mil e oitenta
e ires réis	 1$08a
No Estado do Rio de Janeiro:

Entrega no pharol de São Thome, 4.824 litros eu
134 caixas, litro, mil e oitenta e ires réis 	 	 13083

1$083

1$083

$993

1$083

réis . 	 	 1$083
Em Santa Catharina (entrega na C. P. em Floria-

nopolis), 11.124 litros ou 309 caixas, litro,
mil e oitenta e tres réis 	

	
1$08a

No Rio Grande do Sul,:
Entrega na C. P. na cidade do Rb Grande, 12.260

litros ou 285 caixas, litro, mil e Oitenta e troa
réis . 	 	 16083

Entrega em Santa Victoria do Palmar, 2.016 litros
ou 56 caixas, litro, znil e oitenta e tres réis 	 	 1$083
Prazo de entrega: Immediato após a recepção do pedido

(Empenho). A cotação offerecida para a Directoria de Na-
vegação é para entrega no Rio de Janeiro, Ilha Fiscal.

Rio de Janeiro, 25 de março de 1935. — Por procuração
de Anglo-Mexican Petroleum Company Ltd., (Assignatura il-
legivel), gerente.

Proposta de Barboza, Albuquerque ét Comp., commer-
cientes estabeleoidos á rua do Rosario n. 101, nesta Ca-
pital, para fornecimento dos artigos do grupo 20 — Mate-
rial de limpeza — ao Ministerio da Marinha, durante o armo
de 1935, declarando outrosim, estar de pleno accordo com as
exigencias do edital de coneurrencia e respectivas rectifi-
enes, publicada' no Diario Official de 9 do corrente.
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Entrega no pharol de Macahé, 2.052 litros ou 57
1$620	 caixas, litro, mil e oitenta e tres réis 	

Entrega na cidade de Cabo Frio, 4.834 litros ou 134
caixas, litro, mil e oitenta e ires reis 	

1$380 Entrega na Directoria de Navegação, Ilha Fiscal,
Rio, (para o pharol da Rasa), 4.860 litros ou

2$900	 135 caixas, litro, novecentos e noventa e tres
reis . 	

Entrega na cidade de Angra dos Reis (para o pharol
de Castelhanos), 2.052 litros ou 57 caixas,

$490	 litro, mil e oitenta e troa réis 	
Em São Paulo (entrega na C. P. em Santos), 9.000

litros ou 250 caixas, litro, mi/ e oitenta e tres



reixeira Borges & Cdmp., negociantes de liquidos e co-
..iestiveis e artigos com generos, por grosso, estabelecidos
nesta Praça á rua do Rosario ri. 110, tel. 23-4519, propõem
fornecer ao Ministerio da Marinha, durante o Nino de 1935,
os artigos constantes do Grupo 20 - Material de limpeza -
de accordo com o edital de concurrencia publicado no Diario
Oficiai de 9 do corrente, paginas 4.906, a saber:

20-P-7. Potassa commum, kilo, mil e 'trinta réis 	
20-8-2. Sabão para agua doce, kilo, mil seiscentos

e vinte -réis . 	
20-8-4. Saponaceo,, um, quatrocentos e noventa e

cinco réis . 	

20-8-5. Soda caustica, lata, dois mil trezentos e
setenta réis . 	

Os proponentes declaram que sua residencia legal. bem
somo o feiro geral são nesta Capital, e que se sugeitam a
todas as • disposições do regulamento annexo ao decreto nu.
mero 15.783, de 8 de novembro de 1922; do edital publicado
no Diario Official de 16 de setembro de 1930, paginas 17.846,
e tombem do presente edital de concurrencia.

Rio de Janeiro, 25 de março de 1935, - Teixeira Borges
Comp.

•••nn•n

1$030

1$620

$495

2$370
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20-L-2. Lixa para esmeril:
N. 00, folha, quinhentos e dez réis 	
N. 0, folha, quinhentos e sessenta réis 	
N. 1/2, folha, seiscentos reis 	
N. 1, folha, seiscentos e oitenta réis 	
.N. 1 1/2, folha, setecentos réis 	
N..2, folha, setecentos e . noventa • e cinco

réis
N. 3, folha, oitocentos e quarenta réis 	

1$600 20-1'-1. Pá para lixo, uma, quatro mil e seiscentos
reis . 	

20-P-2. Palha doaço, n. 0, pacote, mil e seiscentosis 	
1$600

Palha de20-P-2.	 e aço, n. 1, pacote, mil e seiscentos

réis	

.réis 
	

1$600
.

20-P-2. Palha de

	

eaço n. 2, pacote, mil e seiscentos 	
/$600

.

20-P-3. Papel hygienico. pacote, mil quinhentos e
oitenta e cinco réis . 	 	 1$585

Potassa commum, kilo, mil trezentos .e dez20-P-7.
réis . 	 	 4310

20-R-1. Rodo de borracha, um, dois mil e novecen-
tos réis . 	 	 2$900

20-S-4. Saponaceo, um, quinhentos e dois réis 	

	

Tijolo para limpesa, um, mil trezentos e	

21:$538209200
20-S-5. Soda caustica, lata, dois mil oitocentos 

e.noventa réis . 	
20-T-1.

vinte réis . '

Vassoura de palha para soalho, uma, dois20-V-3.
e quinhentos réis	 2$500. 	

20-V-4. Vassoura de palha para tecto, uma, ires
mil e seiscentos réis 	 	 3$600

Os proponentes declaram que à sua residencia legal, bem
como o fóro geral, são nesta Capital, e que se sujeitam a
todas as disposições do decreto n. 15.783, de 8 de novembro
de 1922 e seu regulamento e tambem do presente edital.

Rio de Janeiro, 25 de março de 1935. - Por procuração,
(Assignatura illgivel).

••••n••n4

estabelecidos á rua Buenos Aires n. 60 (te). 3-4016), pro-
põem fornecer a essa Directoria os artigos abaixo mencio-

Magalhães, Sucupira & Comp„ negociantes matriculados,

nados, pelos preços seguintes:

Grupo 20 - Material de limpez&

20-C-1. Camurça em pele, pele, dezesete_mil e tre-
3$900	 zentos réis . 	

	
17$300

20-E-4. Escova de raiz, uma, dois mil quatrocen-
tos e dez réis	 2$41018$600

	20-P-3. Papel hygienico, pacote, mil seiscentos e	
1$630trinta réis	 	7$900

20-T-i. Tijolo para limpeza, um mil cento e no-
venta réis . 	 	 .1$1900600

	

20-V-6. Vassoura de piassava, para couves, uma, 	
3$100.tres mil e cem réis 	10000

20-V-8. Vassoura de piassava, para tina, uma, se-
tecentos e trinta e nove réis 	

	
$7392$600

Os proponentes declaram que os artigos acima são iguaes
23$200 aos do mostruario do Deposito Naval e estão enquadrados nas

especificações do Ministerio da Marinha.
27$40(1 Tambem declaram que a sua residencia legal e o Mi.° em

geral são nesta Capital, bem assim como se sujeitama todas
as disposições do decreto n. 15.783, de 8 de novembro de7$450 
1922 e seu regillamento e as do edital dessa Directoria publi-
cado no Diario Official de 9 do corrente e sua rectificação

2$300 4ublicada no de 21 tombem do corrente.
Rio de Janeiro, 25 de março de 1935.- Por procuração,

38450 • (Assignatura illegivel)

Grupo 20 - Material de limpeza

0-A-1. Algodão em rama, kilo, tres mil e nove-
centos réis

• Camurça, pele, dezoito mil e seiscentos
réis . . 	

Céra para soalho, kilo, sete mil e nove-
centos réis . 	

Desinfectante liquido,	 mil e seis-
centos réis . 	

W-E-2. Escova de arame, uma, dez mil e • oito-
centos réis . 	

0-E-4. Escova de raiz, uma, dois mil e seis-
centos réis . 	

• ESCOVii0 para encerar, n. 1, um, vinte
e tres mil e duzentos réis 	

!0-E-6. Escovão para encerar, ri.. 2, um, vinte
e sete mil e quatrocentos réis 	

a0-E-7. Espanador de pennas, um, sete mil qua-
trocentos e cincoenta reis . 	

:0-E-8. Espanador de urucury, um, dois' mil e
trezentos réis

!0-E-9. Estopa branca, kilo, tres mil quatro-
centos e cincoenta réis . 	

Os proponentes declaram obrigatoriamente que a sua re-
sidencia legal bem como o fOro legal sã& nesta Capital e que
se sujeitam a todas as disposições do decreto n. 15.738, de
8 de novembro de 1922 e seu regulamento e tembein do pre-
sente edital.

Rlações dos artigos a fornecer:

	

20-C-2. Cêra para soalho, kilo, oito mil e cem réis 	 - 8$100
20-S-2. Sabão para agua doce, kilo, mil e seiscen-

tos reis . 	
20-S-4. Saponaceo, um, quatrocentos e noventa

réis . 	 	 $490

Rio de Janeiro, 25 de março de 1935. - Barboza Albu-
querque Comp

$510
$560
8600
$680
$700

$795
$84C

4$60(

Fonseca, Almeida & Comp. Ltd., neemianfes tnatri-
sulados e estabelecidos nesta praça á rua Primeiro de Março
a. 112, vêm de accordo com o edital publicado no Diario
Off/Sal de 9 de fevereiro deste anuo, propor o forneci-
mento do material abaixo especificado:
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Directoria do Arselal de Alariulta	 12 de abril de 193:1, ás 14 horas, sorão concorrentes. abrindo para isso os en-
do Mo de Ilueiro recebidas neste Eserwtorio de obras tio -voluctiisa's correspondentes e lendo, em

al Miserio da Justiça e. Negoeios . lute- voz : t a , os documentos nelles coo-
riores, propostas para obras na cober- Lidos.

SECRETARIA,	 tora da residencia do director, direetaria 	 ii. clausula — Feito o julgamenta dase sub-director da Casa de Correcção, idoneidades, procederá a commissão á
CONCURSO PARA PREENCIIIMENN'O DE UMA ebedecendo ás clusulas e especificações hornediala abertura das propostas, gni'que se, seguem:	 serão lidas em voz alta e rubricadasVAGA DE OPERAM° DE 4' CLASSE, DA OF- 1 clausula — As firmas que preteri- pelos concorrentes. Do occorrida será

FICINA DE VELAS	 derem concorrer, &verão comparecer a lavrada uma arfa que„juntamen:e com o
este Escriplorio de Obras. até o 'dia 11 quadro eomparativu dos preços apresem-

De ordem do Sr. contra-almirante dl-

	

	
eis

da abril de 1935, asde receberão uma lados e as propostas recebidas, serão pu-
restos geral deste Arsenal, faço puoliaodas no "Diario Ornejar'.guia para deposi:ar na Caixa Economica blica
a,ue esta aberta na Divisão do Pessoal do Rio de Janeiro a quantia de 500$000,
Civil desta Directoria, a macripção, por destinada a garantir a apresentaão de ¡rig"a cial,aniris il) !rnejTirli((..iasarteri,lurtiroe'llitaewsucirsuo a; nelespaço de quinze dias, a contai da data sua proposta e a ia, areza da mesma, de- ,
steate cond. para o preenchun_nto de pois de acceita. No acto de en 	 Sr, no inistro da Justiça, por intermediotregi da
unia vaga de operario do 4' classe da ol- guia citada, o concursente lançará a sua do Eseriptorio de Obras, dentra de dons

firma no livro de iseriptos.licana de velas.	 dias alieis a partir da publicação, non 
Este concurso, consoante as dtsposi- 	

2' clausula — As propostas constarão "Diario Offieild", da acta acima rofe-

ções regulamentares, obriga ás aeguintes de dons envolueros: ri(
condições:	 O primeiro envoluero, conterá: a),	 elausula — A obra será ad .iulieada

— Certidão de idade em que prove recibos de todos os Impostos devidos, ao proponente que offerec(r preço maiste-
ter mais de 21 arfuos;	

municipaes e ferieraes, inclusive 	 reduzido, por minima que seja a dit
posto sobre a renda	 id

' o im- renea - e a sua ti 'cal izazão será ovarcidao a certão rela:iva o
2' — Ser reservista ou estar, por meio ao decreto n. 20.291, de 12 de agosto de pai Eseriptarlo de Obras lo Minis'arie

ProPrio, desobri gado do serviço mil itar; 1931; b), recibo da Caixa Economia:1 do da Ju s ti C a ou Pa r quem alta delernlinar,

3' — Attestado de vaccina da D. U. 
Rio de Janeiro, provando ter effeeluado sob a inteira responsabilidade do ,seti

Sautie Publica;	
o deposito de que trata a clausula 1 , engcnbeiro-chefe.

'	 -deste edital; e), o contracto social, devi- 9 clausula — No caso de duas ou mal

l' --Folha corrida.	 damente legalisado pela Junta Commer- Pc('Postas serem isalaes, quanto ao praça

Quaesquer informações serão presta- cial; d), a prova de Irritação de impostos mblim ") , a Preferencia caberá ;Igualha

das aos tara. candidatos na Divsaão do de indusrias e profissões será feita com firma l uta em c art a fechada, 48 horas

Pessoa, Civil, das 11 as lã horas, excepto a celaidáa fornecida pela Directoria da a
pós, fizer maior radocção no preço

aos sabbados.	
Receita Publica do Thesouro Nacional. apresentado. lteproduindo-se o empate,

a obra será adjudicada ao que fôr 'sor-

Em 13 de março de 1035. — .4 rodo 	
O segundo envolucro, devidamente fe- teado.

Ribeiro d'Abreu, P official, pelo sura- charlo e lacrado, cem os dizeres "Pio-
tario.	 posta da firma	 " conterá a proposta	 10 clausula -- As caras de reducrao

em quatro vias, sendo a primeira estam- ( 1 0 ;: Presas serão recebidas em sessão

pilhada, de accordo com a lei, datada e P ublica , abertas e lidas em voz alta e ru-

Directoria de Navewição	
ass;ig-nada, na qual será exarado unira e missão APeolocslail:11<(:rtPaslsaodCoesurPrepflecliaa,eb%1!IIII-1exclusivamente s preço global e o prazo

DIVISÃO DE HIDROGRAPHIA	
em dias consecutivas, ambas indicações como as cartas serão publicadas no

"por extenso e em a:garismos. 	 mio Official".
II — clausula — Antes da assigna-

.4viso aos navegantes n. 18 — 1035	 3' clausula — As propostas não po- fura do contracto a cancurrencia poderá
ser annullada pelo Sr. ministro da jus-darão conter sinão uma formula de in-

(Temporario)	 teia submissão a todas as clausulas e liça, sem que. por esse motivo, tenham
eespecificações deste edital,- prazo em dias os concorrentes direito a indnnização

Brasil — . Estado do Pará:	 coVecutivos e preço global, que 4spropo- de especie alguma.

Avisa_se aos navegantes pio vai ser nenle offereee para a terminação dos
collocada temporariamente unia bola de trabalhos e custo dos mesmos, indica-

	

	 12 clausula — Si, dentro do prazo de
cinca dias uteis, contados da notificação,

luz ;tranca, fixa, na 'ponta do 
banco ções essas que de‘erão ser ascriplas em

fronteiro ao Arsenal de Marinha para algarismos e por e
•stcnsa, sem anaandas, In t"dian te protocollo, não comparecer n

firma adjudicada a este Eacriptorio de
serviço (113 dragagem a ser iniciado, 	

rasuras ou entrelinhas. Não serão mie-
celtas propastas que contenham uma Ob ras, Para assi gnar o con`rado, pil—

dará, em favor da Fazenda Nacional, aLat. 1° 27'.7 S roducção sobre a mais barata ou que
Coordenadas aproxim,	

divirjam dos termas deste edital, por me- caneão de que trata a clausula l a deste

Long. 48° 30'.8 Vi/Gw. nos que seja essa divergencia, ou ainda, Kinn] , sendo cancellada asua idoneidade
que se opponham a qualquer dos pie- para contractar com o Governo. A juizo

. Cartas aff acicatas : lng. 1803, 218o,cados do Codgo de Contabilidade da do Sr. mini airo, serão convidados a ris-i
35.47.	 União.	 signas o contracto, snecessivarnente. os

Roteiro affectado: Nacional "Costas do,	
.	 demais proponente s, na ordem em que

4' clausula — No dia e hora acima tiverem sido classificados, ficando su-
Brasil" — 1' parte, marcados, em sesgo) publica, a commis- jeitos os mesmos ás penalidades previs-

Directoria de Navegação Rio do ia- são compos:a dos Srs. Dr. Luiz Hilda- tas para o primeiro.
neiro. 25 de março do 1933. — Torguda- brando de B. Horta Barbosa, engenheiro
to Fernandes do Couto, no impedimento chefe; 3aziel Luz, auxiliar do engenheiro	 13 clausula — No acto de assignar o

do vice-almirante, director gerai. 
e Luiz José Pereira das Neves. escriptu- contracto, o contractante adjudicado
rario, fará a chamada dos concurrentes apresentará o recibo da Caixa Economica
inscriptos pela relação referida na clau- do Rio de Janeiro, provando ter effe-
sola 1' deste edital e recolherá os envo- atuado o deposito da quantia de Rs.....,

MINISTEIII0 DA JUSTIÇA E NE- 
lucros especificados na clausula 2°. Ve- correspondente a 10 To sobre o valor da

GOCIOS INTERIORES 
rificandu-se nesse acto que qualquer dos Proposta acceita Pela commisão. Esta
concurrentes inscrintos não tenha apre- caução será restituiria mediante repre-
sentado a respecti va proposta ou tenha rimento, 30 dias após á acceitação dos

EserIptorio de Obras	 deixado de compasacer á coneurrencia, trabalhos e responderá par lodos os de-
perderá o direito á restituição da cair- feitos que surjam ou venham a ser veri-

CONCURRISNCIA PUBLICA PARA OBRAS NA CO- CÃO 
de que trata a clausula i', recolheu- ficados pela fiscalização durante esse

BERTURA DA RESIDENCIA DO DIRECTOR, do-se ao Thesouro Nacional a Impor- prazo.
DIRECTORIA E SUB-DIRECTOR DA CASA DE tancia da mesma caução como renda	 14 clausula --- Os depositos de que
coaascçÃo.	 eventual da União.	 ,tratam as clausulas 1" e 13, deste edital,

5' clausula ---s Após á recepção dos
Autorizado pelo aviso n. 400, de 22 de 	

poderão ser realizadas ern moeda cor-
envolueros, a commissão passará ao jul- 	 tren e • ou em apolices da Divida Publica,

março de 1935, faço publico que, no dia gamento das idoneidades das firmas ao portador, pelo seu valor nominal.
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15 clausula — S6 após a lavratura do
contracto é que poderão as firmas con-
eurrentes, inclusive a contractan. e, re-
querer a restituição da caução -de que
trata a clausula l'; deste edital.

16 clausula — O prazo maximo para a
terminação dos trabalhos será de, 60
(sessenta) dias, consecutivas, contados
da data do registro do corl racto pelo
Tribunal de Contas, não se responsabili-
zando o Governo por intA.anizaçãa de
espraie alguma, si aquerie instituto de-
negar o registro. -

17 clausula — O contractante ficará
sujeito á multa de 2008000 por dia que
exceder ao prazo contractual.

18 clausula — Quando o prazo exce-
der de 30 dias consecutivos, o contra-
cto poderá ser rescindido, adminis:rati-
vamente, independentemente de acção
ou interpellação judicial, perdendo o
contractante a caução de que trata a
clausula 13, deste edital,-sua idoneidade
para contractar com o Governo, que será
cassada, bem como a quantia que fôr
necessaria para completar os serviços
con'ractuaes que serão executados pelo
Escriptorio de Obras, cabendo ao entra-
ctante apenas o sald-, que houver.

19 clausula — Na / ypothese das obras
serem interrompidas ou abandonadas por
um prazo igual ou superior a 10 dias
consecutivos a contar da reclamação
deste Escriptorio de Obras, por escripto
e protocollado, serão applicadas á firma
contractante as penalidades previstas
na clausula 18, deste edital.

20 clausula — Todos os materiaes a
serem empregados serão de 1' qualidade
e a mão de obra será esmerada nos seus
menores detalhes, podendo ser em qual-
quer tempo rejeitados todos os mate-
riaes que, a juizo da fiscalização, não
satisfizerem aquellas condições, devendo
o contractante retiral-os do .local da
Obra, a partir da ordem, por escripto.

21 clausula — O contractante amena
a obrigação de demolir, concertar e re-
fazer todo e qualquer serviço que soffra
firmusmaão por parte da fiscalização.

22 clausula — O contractante obriga-
se a dispensar, immedia'amente do local
da obra, todo e qualquer empregado ou
aubordinado seu que fôr julgado incon-
veniente pela fiscalização.

123 clausula — Todas as despesas
inherentes ou necessarias á lavratura
do contracto e aos trabalhos contracta-
dos correrão por conta do contractante,
sejam de que natureza forem como: le-
vantamento de andaimes, remoção de en-
tulho, etc.

24 clausula — Toda e qualquer re-
clamação, ordem de serviço, intimação,
imposição de°' multas, entendimentos en-
tre o engen,beiro-chefe e os contractan-
tes serão sempre transmittidas por es-
cripto e devidamente pro! .ocolladas, e só
desta fórma produzirão effeito.

25 clausula — Todas as penalidades
previstãs neste edital, serão impostas ou
applicadas pelo engenheiro-chefe do Es-
oriptorio de Obras, cabendo ao contra-
estante, dentro do prazo de tres dias
uteis, o direito de recurso ao Sr. minis-
tro da Justiça.

26 clausula — As multas em que in-
correr o contractante,. por força das
clausulas contractuaes poderão ser. des-
contadas, quer da cauçãa de que trata a
clausula 13, deste edital, quer da pres-
tação de que trata a clausula vigesima
Oitava Na primeira hypothese, a caução

será integralizada dentro de cinco dias
uteis.

27 clausula --: Não serão aceitas pro-
postas superiores a 20:9328000.

28 clausula — O pagamento será ef-
fectuad3 em uma unica prestação, após
integral acabamento dos trabalhos . con-
tractuaeS e o recetimento dos mesmos,
pela fiscalização.

29 clausula — engenheiro-chefe
caberá resolver as duvidas porventura
existentes no decu..so deste contracto.
A firma contracanto, no enitanlo; po-
derá formular, por escripto, e dentro do
prazo de 48 horas, as suas reclamações
sobre qualquer decisão proferida, as
quaes serão encaminhadas ao Sr. mi-
nistro da Justiça, para resalver, o qual
as decidirá em ultima instancia.

30 clausula — As especificações e
clausulas deste edital farão parte inte-
grante do contracto que fôr assignado,
independentemente de traseripção.

31 clausula — Neste , Escriptorio de
Obras serão diariamente, das 14 ás 17
horas, prestados todos os esclarecimentos
solicitados pelos candidatos á concur-
rencia.

Especificações

I). Remoção de toda a cobertura em
telhas canais& ainda existentes nos edi-
ficios occupados pela " Directoria da,
Casa de Correcção, residencias do dire-
ctor e sub-director. Remoção do entulho
e das telhas retiradas, que ficarão per-
tencendo ao empreiteiro;

2) . Reparo e reforço do madeiramento
da cobertura e adaptação do ripamento
para o novo typo de telhas.

3). Reparo e substituição de calhas e
oonductores em todos os pontos impres-
tavels. Poderão ser • augmentados até
mais 4 conductores em folha de cobre,
não imbutidos.

4). Cobertuda nova em telhas planas,
de bôa "qualidade, a juizo da fiscaliza-
ção.

5). Reparo e reforço do encalbramento
que sustenta os forros, não entrando nas
obrigações reparo algum • nos referidos
forros.

6). Mitos novos, Cambotas e tudo mais
que fôr necessario ao bom estado das
coberturas.
. 7). Correrão por conta da firma em-
preiteira o pagamento dos reparos pro-
visorios. já executados, na importancia de
5508000.

Escriptorio de Obras do Ministerio da
Justiça. e Negócios Interiores, em 26 de
março de 1935. — O engenheiro-chefe,
Luiz Hildebrando de B Horta Barbosa.

•n•n•n•n••

CONCURRENCIA PUBLICA PARA OBRAS DI-

VERSAS NO EDIFICI0 DA CORTE SUPREMA

Chama-se a attenção dos interessados
para o edital de coneurrencia publicado
no Diario Of(icial n. 65, de 19 de março
de 1935, a pass. 5.E06 a 5.508.

Escriptorio de Obras do Ministerio da
Justiça e Negocios Interiores, em 20 de
março de 1935. -- O engenheiro chefe,
Luiz Hildebfando- de B. Horta Barbosa.

Policia .Civil do District° Federai

O inspector do Trafego da ,Policia do
District° -Federal, nos termos dos arti-
gos 1° e 100, do decreto n. 15.614. de
16 de agosto de 1922 dlegulamento de
Vehiculos), revigorado peto art. 20 do
decreto n. 22.332 de 10 de janeiro de
1933, resolve estabelecer um so curso
de direcção para os velticillos em geral,
exceptuados os bondes. nas ruas Frei
Caneca, no trecho situado entre a ave-
nida Salvador de Sá e a rua MagalUes;
rua ,Maranguape, entre a avenida Mem
de Sá e a rua Evaristo da Veiga; rua
dos Arcos, em toda a exnAo; avenida
Mem de Sá, entre as ruas Maranguape
e Evaristo da Vei g a e praça Vieira Sen-
to, obedecendo-se mão no primeiro
desses logradouros publ icus, da rua Ma-
galhães para a aven ida Mem de Sa; no
segundo, da avenida Mem de Sá para a
rua Evaristo da Veiga; no terceiro, da
praça dos Arcos para a rua do Lavradio:
no quarto, da rua Evaristo -da Veiga
para a rua Maranguape e no ultimo,
(praça Vieira . Souto), de fórma cir-
cular, sempre pela direita.

A presente resolução entrará em vi-
gor 30 dias após sua publicação, .inci-
dindo os transgressores, depois de ex-
pirado o prazo acima, na multa de 30$
e o dobro nas reinCidencias, de acoôrdo
com o disposto no Regulamento de
Vehiculoe.

Rio de Janeiro, em it de março de
1935. — O inspector do Trafego, Edgard
P. Estrilla.

Policia Militar do District° Federal

INTENDENCIA GERAL

De ordem do Exmo. Sr: general com-
mandante, faço publico que esta inten-
dencia, situada á rua Evaristo da Veiga

78„ está recebendo requerimentos do
inseripção para fornecimento, no cor-
rente anno, dos artigos constantes dos
grupos abaixo.

A coneurrencia far-se-á de conformi-
dade com o artigo 52; do Codigo de Con-
tabilidade Publica e resolução do Tri-
bunal de Contas, publicada no -Diario
Officio!, de 15 de novembro de 1927, ás
folhas 24.081, obedecendo ás seguintes
clausulas:

Os 'interessados deverão pedir
inseripção ao Exmo. Sr. general com-
mandante, em requerimento acompa-
nhado das relações das • fornecimentos
pretendidos e dos documentos compro-
batorios de sua idoneidade, com a decla-
ração de se sujeitarem a todas as exi-
gencias deste edital, as relativas ás coa-
currencias em geral, as constantes do
Codigo de Contabilidade da União e as
do Regulamento da Policia Militar, na
parte relativa a fornecimento, impor-
tando a infracção dos mesmos no can-
cellamento da inscripção.

2' — Os candidatos á iascripção deve-
rão apresentar recibo da caução em di-
nheiro ou apolices federaes, depositada
na Caixa Economica, relativa a cada
grupo para que pretendam se inscrever,
como garantia do fornecimento que lhes
venha a ser. adjudicado.

3* - - Os documentos comprobatorios
de idoneidade para habilitação constam
de:
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a) recibo de imposto sobre a renda;
b) contrácto social;
c) recibo de caução feita na Caixa

1:conomica;
(1) Beeebedoria do Districto Federal—

recibo de industrias e profissões — re-
gistro de patente e registro para o com-
recreio que exploram;

e) certidão negativa do imposto de
industrias e profissões;

() Prefeitura do District° Federal —
recibo do imposto do negocio que ex-
ploram, sendo de fazenda e de calçado
em grande escala; quando se tratar da
sociedade anonyma. será necessario pro-
var que está constituida nos ternos da
lei; o recibo do imposto sobre "commis-
sões e consignações" não exime do pa-
gamento referente ao do registro dos
artigos coro que se pretendam inscre-
ver;

g) certidão do Departamento Nacio-
nal do Trabalho, na qual conste ter cum-
prido as disposições do regulamento ap-
provado pelo decreto ii. 0.291, de. 12
de agosto de 1931.

4' — As relações referidas na clau-
sula 1' devem ser organizadas em tres
vias, sendo a primeira sellada de ac-
córdo com a lei, manuscri pta ou dacty-
lographada em papel da firma e orga-
nizadas por grupos e estes em séries
distinctas, onde os artigos devem figu-
rar em ordem alphabetica com os pre-
ços por extenso e em algarismos, sem
rasuras, ememfas, accreseimos ou en-
tre linhas.

54 — Por oonveniencia do serviço,
acceitar-se-ão com valor de relações ca-
talogoS de preços de automoveis dos re-
presentantes das fabricas, desde que se-
jam autbenticados pelos concurrentes
preencham todos os requisitos exigidos
para as demais relações, excepto a ap-
posição dos preços por extenso.

6' — A inscripção encerrar-se-á ás
14 horas do dia 15 de abril e, expirado
este prazo, ninguem mais se poderá
inscrever, a não ser para as concurren-
cias que depois forem publicadas neste
orgão, ou por meio de convites, para os
artigos cujo preço ainda não esteja re-
gistrado ou não tenha sido acceito pelo
motivo referido na clausula 13'.

74 — Os candidatos inscriptos ficarão
obrigados a fornecer artigos de superior
qualidade, sujeitando -se aos exames e
analyses regulamentares.

8' -- Na falta de entrega da merca-
doria pedida no prazo estipulado, a ad-
ministração se reserva o direito de ad-
quiril-a por conta do fornecedor, inde-
pendente de qualquer aviso, sendo o seu
nome ou firma excluido do registro ou
inscripção em caso de reincidencia.

9' — As despezas de transportes dos
artigos pedidos . ou rejeitados, correrão
por conta dos fornecedores. Os artigoe
não fornecidos e os rejeitados e não
eubstituidos, dentro , do prazo marcado,
serão adquiridos na praça por conta da
firma inscripta.

10' — Em virtude de oscilação con-
stante, serão pedidos preços mensal-
mente para generos e forragens, á me-
dida das necessidades ás firmas Insert-
ptas, os .quaes poderão, entretanto, ser

,prorogados.
— Os preços offerecidos, excepto

os para generos e forragens, vigorarão
pelo prazo de quatro rriezes, consideran-
do-se, entretanto, prorogados por igual
prazo successivamente, até a conclusão
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do exercicio, se, antes de 15 dias de ter-
minado aquelle prazo, o proponente
deixar de requerer ao Exino. Sr. gene-
ral cominandante, o que lhe é faculta-
do. alterações de preços ou cancella-
mento de sua inseripção, reser\ ando-se
á admin'stração o direito de abrir nova
inscripção em qualquer dos casos.

12' — As mercadorias serão postas
pelos forrecedores nos quarteis ou to-
gares indicados pela repartição, dentro
dos prazos estipulados nos pedidos, os
qunes não poderão ser excedidos, salvo
o motivo de força maior, a juizo da
Directoria da Intendendo. Geral, me-
diante communicaeão escripta antes de
findo o prazo de entrega e instruida
com dOcumentos comprobatorios do al-
legado.

13' — Não serão tomados em consi-
deração os preços que excederem 10 e','e
dos concorrentes co mercado, na °mus
sião que se tiver de fazer a acquisição,
reservando-se a Intendencia Geral o
direito de chamar nova concurrencia, na
tomar as providencias que julgar con-
venietVes para evitar a compra neguei-
las condições.

14' — As contas de fornecimento de-
verão ser apresentadas na secção que
emittir os pedidos, ate o dia 5 (10 mez
seguinte ao da entre ga dos artigos ou
material, ficando archivadas na Conta-
doria para serem pagas, no fio) do exer-
cido as que forem apresentadas depois
dessa data.

15'. — Ficam isentas de caução as
inscripções de artigos fabricados em es-
tabelecimento do Estado, nos que se
verem sob seu patrocinio e as que se
relacionarem com generos e forragens,
por serem de fornecimento mensal.

16' — Os commerciantes que tenham
feito caução para garantia de forneci-
mento no anno findo, póderão continuar
neste exercicio com o mesmo deposito,
desde que solicitem ao commando ge-
ral.

17 4 — Os grupos a que se refere o
presente edital, são os seguintes:

1° grupo — Caução 2:000$000

1' série — Combustivel e lubrifican-
tes para machina, automoveis e outros
misteres;

2° série — Material para limpeza de
machinas e automoveis.
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4° grupo — Caução 2:000$000
1' série — Madeiras;
2' série — Materiaes Rara constru-

cção.
5° grupo — Caução 2:000$000

1' série — Camaras de ar e pneuma-
ticos;

2* série	 Peças e accessorios para
automoveis, inclusive ferrauientas;

3' série — Peças e accessorios para
4icycletas e motocycletas;

4' série — Tintas e vernizes para au-
tomove is .

6" grupo
1' série —

accessorio;
2' série —
3' série —
4' série —

7° grupo
1' série —

reativos;
2' série —

cos;
3' série

8° grupo
1' série —
2' série —

9° grupo — Caução 2008000
1' série — Material dentario;
2' série — Material photographico

cinematographico.
10° grupo — Caução 200$000

Série unica — Vasilhame e accesso-
rios para laboratorio pharmaceutico.

11° grupo -- Caução 2:000$000
1' série — Moveis;
2' série — Roupa branca de cama;
3' série — Artigos para dormitorios;
4` série — Tapeçarias e bandeiras.
12° grupo — Caução 2:000$000

l' série — Objectes de expediente,
2' série — Papel e material para ty-

pographia;
3' série — Machines de escrever e ou-

tros apparelhos.
130 grupo — Caução 500$000

la série — Instrumentos de musica;
2' série — Cometas e tambores;
3' série — Papel e accessorios para

musica.
Nota — Nesta repartição serão dadas

aos interessados todas as demais inter-
mações de que necessitarem, , inclusive
a minuta do requerimento.

Intendencia . Geral, em 27 de março
de 1935. — Tenente-coronel Domingo?
Pereira Junior, director.

MINISTERIO DA FAZENDA

Tribunal de Contas

Pelo presente edital são intimados: o
ex-agente postal em S. João do Muquy,
no Estado do Espirito Santo, José Andra-
de Ribeiro, e o ex-escrivão da Collecto-
ria Federal em Santa Berbere, no Estad2
de S. Paulo. Lazaro Dominguea, para, no
prazo de 30 dias, contados da data da
publicação deste. e nos termos do arti-
go 142 do decreto n. 15.770. de 1 de no-
vembro de 1922, por si ou por seus her..

20 grupo — Caução 2:000$000

1' série — Armamento, arreiamento,
equipamento e seus accessorios;

2' série — Couros e artigos de correa-
ria.

3° grupo — Caução 3:0008000

1" série — Material para installações
electricas;

2' série — Material para caixa de avi-
sos policiaes;

3' série — Ferramentas;
4° série — Acidos para officinas e

usinas;
5' série — Ferragens em geral;
6' série — Tintas, vernizes e material

para pintura;
7' série — Louças;
8' série — Material para limpeza dos

quarteis.

..-- caução 2:0008000
Peças de fardamentos e

Pannos;
Artigos para alfaiates;
Aviamentos.

Caução 2:000000

Drogas, medicamentos e

Preparados pharmaceuti-

Desinfectantes.

— Caução 2:0008000
Material para curativos;
Instrumentos cirurgicos.
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deiros e successores, allegarern o que fôr
a bem de seus direitos sobre as impor-
tancias de f:133$100 e 1:1458657, alcan-
ces verificados nos processos de tomadas
de contas, referentes aos periodos de i
de outubro de 1928 a 20 de fevereiro de
1930 e de 9 de setembro de 1919 a 14 de
novembro de 1924, produzirem documen-
tos, constituirem procuradores na séde
deste Tribunal ou declararem os doinici-
lios para o effeito de serem nanes noti-
ficados das decisões que forem proferi-
das nas citadas tomadas de contas, sejam
ellas interlocutorias ou defenitivas, sob
pena de revelia. .

Terceira Directoria do Tribunal de
Contas, 1 de março de 1935. — Mario
Newton de Figueiredo, director..

Pelo presente edital é intimado o ex-
pagador da Delegacia Fiscal do Theseuro
Nacional no Estado do Pará, Antonio La-
andina Nogueira, para, no prazo de 30
lias, contados da data da . publicação des-
te, por si .ou por seus herdeiros. BUCCOS-•

Ames e fiador, recolher aos cofres pabii-
Aos a importancia de 83:278$789, alcance
apurado no processo de tomada de suas
contas, referente ao periodo de 1 de ja-

neiro de 1921 a 22 de junho de 1928. e a
cujo pagamento, bem como ao dos juros
da mora que forem devidos, foi elle coa-
demando por accórdão de 20 de junho de
1934, sob pena de ser feita a alienação
administrativa de sua• fiança e conse-
quente Cobrança judicial executiva.

Terceira Directoria do Tribunal da
Contas, 28 de fevereiro de 1935. —Mario
Newton de Figueiredo, director.

n•n•n••

.Pelo presente edital são intimados oe
.0-agentes postaes em *Therrnas de
Lyndoia, Itaporanga,, Ipanema e Fer-
reira Lage", nos Estados de São Paulo
e Minas Geraes, Izolino .Ortiz Siqueira,
Oscarlino Figueiredo de Castilho, Ma-
Ximino Bertozzi e Elias Monteiro de
Menezes; o escrivão da Collectoria Fe-
deral em "Dores de Camaquan", no Es-
tado do Rid Grande do Sul, Numa Porn-
pilio Boeira; ás ex-agentes postaes em
"Itapipoca. Passa Quatro e Pilão Ar-
eado", nos Estado do Ceará, Minas Ge-
raes e Bahia, D. D. Luiza Cabral Cor-
deiro de Lavor, Guilhermina Constança
da Silva e EmRia Lins de Medeiros: o
callector federal em "Dores de Cama-
quan", no Estado do Rio Grande do Sul,
João Rodrigues Barbosa: os ex-agentes
postaes em "Ferradas, SanCAnna de
Sapueaby (boje Silvinopolis), Serra
Nova e Santo Antonio de Jacutinga",
nos Estado da Bahia e Minas Geraes,
Edgard José Soares, Francisco Partia-
leão, José Dias de Britto e José Iteriri-
gires Tenorio; o ex-collector federal,
Interino, em "Laraigeira.s", no Estado
de Sergipe, Pedro Garcia Moreno; e os
ex-agentes postaes em "Capivary e São
João Evangelista", nos Estados de São
Paulo e Minas Geraes, Raul Barbosa . e
dona Ondina Pimenta de Andrade, para,
no prazo de trinta dias, contados da
data da publicação desate, e nos termos
do artigo 142, do decreto n. 15.770. de
1 de novembro de 1922. por si ou por
acue herdeiros e successores, &Regarem
o que fôr a bem de seus direitos so-
bre as importanclas de 46a080, 335000.
171$323, 4580000, . 109840,5, 26$666t,
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41800, 308600, 1648086, 2098000, 58726,
548600, 10e560, 188600. 7088710 e reis
3541700, alcances verificados nos pro-
cessos de tomadas das contas dos cita-
dos reaponsavela, referentes aos peno-
dos de 21-4-1925 a 8-8-1929, de
1-8-1919 a 30-11-1921. de 20-7-1921- a
31-3-1928, de 1-11-1917 a 31-4-1924,
de 1-1 a 31-12-196, de 11-11-1913 a
23-4-1916, de 1-7-1896 a 31-84907, de
1-7-1920, a 31-12-1921,, de 1-1- a
31-12-1926, de 23-7-1923 a 11-1-1928,
de 1-1-1897 a 4-7-1908, de '6-2-1902 a
31-12-1921, de 1-8-1914 a 27-9-1918,
de 1-12-909 a 21-1 .-1910, de 1-9-1930 a
28-10-1931 e de 16-6-1022 a 26-li-
1929 produzirem documentos, conSti-
tuirem procuralores na sédt deste Tri-
bunal ou declararem os domicilios, para
o effeito de serem nelles notificadss das
decisões que forem proferidas nas to-
madas de COMO/. Sejam ellas interlo-
euforia., ou definitiv,as e sob perla de
revelia.

Terceira Directoria do Tribunal de
Contas, 23 de março de 1935. — marfo
Newton de Figueiredo, director.

1•n••n••••••

Fiscalização Geral de Loterias

EDITAL DE INTIMAOÃO

De ordem do Sr.. fiscal geral de Lo-
terias, ficam intimados, sob pena sie re-,
valia, a comparecer á séde desta repar-
tição, á rua Primeiro de Março n.e42,
no .prazo de ,30 dias, afim de apresen-
tasem defesa nos processos a que res-
pondem por infracção do regulamento
n. 21.143, de 10 de março de 19'32, diA

seguintes vendedores de loterias:
Auto n. 83 — Bruno Battiata, aveni-

da Rio Branco Ir. 58.
Auto n. 84 --s Antaitio Gil, ambu-

lante.
N. 88 — Joaquim Ir. da Silva, ambu-

lante.
Auto n. 87 — Pedro Moraditla, am-

bulante.
Auto n. 88 — Antonio Cardoso, am-

bulante.
Auto ri. 89 — Romeu Soorvanoam-

bulante.
Auto n.` 90	 Pedro Bar-cal/o*, arra-

bulante.
Auto n. 91 ss. Paulo Rodrigues, am-

bulante.
Auto n. 92 — Benjamin dos Anjos,

ambulante.
Auto n. 94 — Arthur Fernandes VI-

dal, rua D. Manoel n. 14.
Auto n. 95 — Francisco Pinto, ambu-

lante.
Auto ri. 96 — Francisco Afeta, rua

de São José n.
Auto n. 98 — José Gentil, ambulante.
Auto n. 99 — Soares Pinto, ambu-

lante.
Auto n. 100 — Belluzi ambulante.
Auto n. 101 — L. doeta & Comp.,

rua Chile n. 3.
Auto n. 102 — hidra Argentello, am-

bulante.
Auto n. 103 — João da Costa, rua

Frei Caneca n. /47.
Auto n. 104 — Constantine Falho,

ambulante.
N..105 — Leopoldo soares Pinta, am-

bulante.
Auto n. 106 — Salvador, Copello, ban-

ca de jornaes, rua do Cittete.

Marc íl p l92

Piscalizacão Geral de Loterias, 25 do
março de 1935. — O escrivão, Lauddres
de .Carvalho.

• EDITAL DE orrimAção

De ordem do Sr. fiscal especial de
Loterias, ficam intimadas a comparecer
á sede desta Fiscalização, á rua Primei.
ro de Março n. 42, no prazo e 30 dias,
a partir da publicação deste, afim de
pagarem a multa que lhes foi imposta
por irifracção do do art. tr do decreto
n. 21.143, de 10 de março de-1932, os
seguinte infractores:

Auto n. 3 — José Marques, ambu-

lanAtna ter. n. 6 — Leonardo Tedes00, ame

ikuto ri. 10 — André Puthine, rua
Primeiro de Março.

Auto n. 107 — Ferreira & Comp.,
rua de Copacabana n. 558.
•Auto n. 108 — Antonio Pinai, =tu-

tante.

	

Auto ri. 109	 L. Costa	 Comp.,
rua Chile n. 3.
laiAuut.o n. 110 — Aurelio da Sá, ambu-

Auto n. 111 — Guio Elias & Comp.,
rua da Quitanda ns 163.

Auto n. 114 — Abilio Costa, rua Bue-
nos Aires ri. 30.

Auto n. 115 — José Maria dos Santos, •
rira Gonçalves Dias n. 19.

Fiscalização Geral de Loterias, -12 de
março de 1935. — g) escrivão, Laudare4
de Carvalho.

EDITAL DE INTIMAÇÃO

• De ordem do Sr. fiscal especial de
Loterias, ficam intimados a comparecer
á sede desta Fiscalização, á rua Primei-
ro de Março n. 42, no prazo de 30 dias,
a partir da publicação deste, afim do
pagarem a multa 'que lhes foi imposta
por infracção do art.- 8* do decreto
n. 21.143, de 10 de março de 1932. os
seguintes infractores:
. Waldemar Rodrigues Lima, ambu-
lante.

José Storino, ambulante.
Severo Antonio de Araujo, aMbu-

'lente.
• Antonio Maria . Damitio, ambulante..

Francisco Copello, ambulante,
Armando Silva, ambulante.
•Carlos Dias, ambulante.
Herculano de Souza, ambulante.
Francisco Rosa Mauro, ambulante',
José Blanco, ambulante.
IlereolinoSerivano, avenida Rio Bran-

co, esquina. da 'rua .Sete de Setembro.
Francisco Afeta, rua de São José nu-

mero 93.	 •
Vetére Cbmp., travessa do Ouvidor

n. 9.
Pascoal Mandarino, banca dos jornaes

das barcas da Cantareira.
Luis Montebello, praça D. Antonta

n. 17.	 .
Salvador Copello, rua do. Cattete,

quina da rua Cometi Dutra.
.José Maria dos Santos, rua Gonçalves

Dias n. 19 (Café Lanada).
José Bruno, rua Visconde de Inhdrria,

esquina da rua da Quitanda.
João Caseardo, banca de jornaes do

largo da Lapa.
Eugenio Martise, rua D. Julia mela-

r° 414.
Artur Souto Al,ian, avenida Rio Brad-

eo Tm. 152 a 462.
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Auto n. 16 — Eugenio Marti, ambu-
lante.

Auto n. 22
Santo Amaro •

Auto n. 23
ra. rua Trese

Auto a. 32
ia, rua Trese

Auto n. 33
ia, rua Tre,se

Auto a. .24
I ante.

Auto ri. 2.8
Irrite
de São José ri. 93.

Auto n. 30 — Francisco Meta, rua
de São José n. 03.

Auto n. 29 — José Blanco, ambu-
lant e.

Auto a.	 José Maria do.--3 Santos,
rua Gonçalves Dias n. 19.

Auto ri. 59 — Fernando Dometa, am-
bulante.

Auto n. 60 — João do Nascimento
Santos, ambulante.

Auto n. 61 — Batista Pascoal Rago,
ambulante.

Auto ri. 62 — Gervasio Maia, rua
Barão de Bom Retiro n. 142.

Fiscalização Geral de Loterias, 26 de
março de 1935.  — O escrivão, Laudares
de Carvalho.

EDITAL DE INUMAÇÃO N. 495

Processo ri. 16.968/1934
Pelo presente edital fica intimada a

firma Irmãos Caixinhas, estabelecida á
rua do Costa n. 68, 2° andar, nesta ei-
cidade, mas ahi não encontrada, a re-
colher, no prazo de sessenta (60) dias
corridos, contados da publicação deste,
sob pena de cobrança executiva, a im-
portancia de 1958000 de multa e a de
198500, correspondente a 10 5, na cen-
formidade do despacho proferido pelo
senhor director desta Recebedoria, no
processo supractado.

Terceira Sub-directoria, em 26 de
março de 1935. — João Maranhão, pelo
sob-director.

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 491
Processo ri. 15.962/1934

Pelo presente edital fica intimada a
firma Ernesto Villarinlio, á rua Car-
neiro n. 132, sobrado, nesta cidade,
mas ahi não encontrada, a recolher, no
prazo de sessenta (60) dias corridos,
contados da publicação deste, sob pena
de cobrança executiva, a importando de
308000 de multa e a de 38000, corres-
pondente a 10 %, na conformidade do
despacho proferido pelo senhor director
desta Recebedoria, no processo supraci-
tado.

Terceira Sub-directoria, em 26 de
março de 1935.  lodo Maranhão, pelo
sob-director.

Directoria do Imposto de Renda
A Directoria do Imposto de Renda

avisa que roi calculado o imposto e ex-
pedida notificação de lançamento por
via postal, aos contribuintes abaixo
mencionados:

Exercicio de 1933:
Moniz — Alvaro de.
A Directoria do Imposto de Renda

avisa que foi calculado o imposto e ex-

pedida notificação de lançamento nor
via postal, aos contribuintes abaixo
mencionados:

Bentin — F. M.
Coelho — Antonio.
E. Caubit & Comp.
Engelender — Salomon.
Ennes — Fernandes Gonçalves.
Esteves — Bento.
Esteves	 Eleuterio Ribeiro.
Esteves — João Rodrigues.
F. Barros & Irmão.
F. Teixeira & Garcia.
F. A. Santos & Gonçalves .
Fabião — Joaquim Rodrigues.
Fasano	 Nicola.
Fernandes — Alberto.
Fernandes — Carlos Nunes.
Fernandes — Francisco.
Fernandes — Francisco Fonseca.
Fernandes — Henrique da Costa.
Fernandes — José.
Fernandez — Manoel Perez.
Ferra — Carlos Jeronymo.
Ferreira — Antonio Manoel
Ferreira — Arthur.
Ferreira & Botelho.
Ferreira — Lourival Teixeira.
Ferreira — Odogoberto Alves.
Ferreira — Sebastião.
Figueiredo — Rogerio Simões,
Figueiredo & Soares Ltda.
Gomes — F. G. R.
Lazaro — F.
Monteiro — F. G.
Neves — Carlos de Moraes.
Silva — F. J. da.
Supplemento :
Barbosa — David Torres.'
Fernandez — Avelino Lobo Nogueira.
Fernandes & Camanho.
Fernandes — Dulmiro Marques.
Ferreira — Joaquim.
Ferreira — José Francisco.
Ferreira — Manoel.
Fonseca — Jacintho Nunes da
Francisco — Crusco.
Freitas & Ferreira.
Freitas — Joaquim de,
Freitas — José Ribeiro do
Fux — Lancheli.
Gabriel — Augusto Lopes.
Ganttus	 Nancin.
Oliveira — Manoel Justine
Safadi & }bua.
'Salem — Moysés.
Salgado Campos St Comp.
Salta — José,
Sanes — Petronilho Antonio de.
Exercido de 1933:
Haddad — Shicralla.
Marmouto — Antonio dos Santos.
Supplemento:
Marot — Charles.
Exercido de 1934:
Silva — Jovelino Cabral da.

Notificações de reclamações resolvi-
das, enviadas ao Correio em 26 .de
março :

Exercicio de 1931:
Sanseverino — Connuncio.
Exercicio de 1932:
Gerqueira — Manoel Duarte de Bel-

fort.
Fentanes — Concepcion Garcia.
Finkelstein — Sepsel.
Exercido de 1933:
Dantas — Marcos de Souza.
Fentanes	 Concepcion Garcia
Fleichmann — Roberto.
M. Abreu & Pinto.
$ans.everino — Connuodo.

Exercicio de 1934:
Branco — Manoel Miguielez.
Figueiredo — Alberto Burle de.
Lage — Alberto.
Neves — João Miguel (sue. Henrique

Vicente).
Pinto — Dario de Mello,
Sanseverino — Connuccio.
Annexada ao requerimento afim de

ser notificada por edital :
Exercicio de 1934:
Fonseca — Domingos Pinto da.

IIIINISTE1110 DA EDUCAÇAO
E SAUDE PUBLICA

Inspectoria de A9uas e Esgotos

De ordem do Sr. inspector, aviso O
proprietario do predio n. 16 da roa Fer-
não Gardim que tem o prazo de oito

• dias para apresentar defesa shre irre-
gularidades praticadas no serviço de
abastecimento d'ag,ia desse inunovel e a
applicação . idade prevista no
artigo 89 do decreto n. 24 .732„le 1:.s de
ji.lho de 1934.

Secção de Expediente, 93 de março
de 1935. — Theophilo Dias Ribeiro, clic.te da Secção.

MINISTERIO DA kÇA0 E OBRAS
PUBLICAS

Estrada de Ferro Central do Brasil

De accórdo com a circular n. 87, de
30 de outubro de 1934, da directoria,
convido o escrevente de 2' classe da ia
Divisão desta Estrada, °mano Frei-
tas da Silva Santos a comparecer no
Escriptorio Central da referida divisão,
em qualquer dia .util, das 12 ás 15 ho-
ras. dentro do prazo de quinze nina
(15), a contar da data da publicação do
presente edital, para o fim de ser ouvido
pela commissão designada para apurar,
em inquerito administrativo, o motivo
de sua ausencia do serviço. ha mais de
30 dias, sob pena de correr o processo it
sua revelia.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen.
tral do Brasil. Rio de Janeiro. 20 de
março de 1935. — O secretaroi. Dto.
cleciano Candido de Vasconcellos.

—
De accórdo com a circular n. 87, de

30 de outubro de 1934. da directoria,
convido o trabalhador de 3' classe da
1' Inspectoria da 3' Divisão desta Es-
trada, Raymundo da Silva a compare-
cer no escripotrio da referida divisão,
em qualquer dia util. das 12 Is 15 ho-
ras, dentro do prazo de quinze (15)
dias. a contar da data da publicação do
presente edital, para o fim de ser ou.
-;'ido pela commissão designada para
apurar, em inquerito administrativo, o
motivo de sua ausencia, ha mais de 30
dias, sob pena de correr o processo á
eua revelia.

Secretaira da Estrada de Ferro Cm.
tral do Brasil. Rio de Janeiro, 20 de
março de 1935. O secretario. /V4e1s.,
1;iano Candido de Vasconeellos.

De aceórdo com a circular n. 87. de
N de outubro de 1934, da directoria.

— Francisco Mauro, rua
a. 29.
— José Guines de Olivei-
de Maio n. 64 E

— José Gomes de Olivei-
de.. Maio II; 64 E.
— José Gomes de Olivei-
de Maio n. 64 E.
— José Storino, ambu-

Ecancisco Meta, rua
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convido o escrevente de 2' classe na
2' Divisão desta estrada. Gilberto de
Pigueiredo Pimentel a comparecer na
Insp .otoria de Reclamações desta via-
feri ca, em qualquer dia util, das 12
ás 15 horas, dentro do prazo de remi-
u (15) dias, a contar da data da pu-
blicação do presente edital, para o fon
de ser ouvido- peta COMMI38110
gnada para apurar, em niquento .a1-
ministrativo, o motivo de sua ausen-
eia, ha mais de 30 dias, sob • pena de
correr o processo á sua revelia.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil. Rio de Janeiro. 15 de
marro de 1935. — ,Dioclectano .Vaa-
conceitos, secretario.

MINISTER10 DA AGRICULTURA •

Departamento Nacional da Produ-
. cção Vegetal

SERVIÇO 11EC1NICO DO GAFE'

'CONCURRENCIA PARA ACIOUISIÇÃo DE OU
FAZENDA DE CAIE' No ESTADo DE MINAS
GEMES, DESTINADA A Envia DE ESTA-
Ã° ExpERINIENTAL Do SERVIÇO TECiiNi-

Go DO CAPE' Do MINISTERIo DA AORIGUL-
'rum*
Devidamente autorizado pelo Sr. mi-

nistro, conforme despacho de 21 de mar-
ço de 1935, e de accordo com o artigo
145, do Regulamento Geral de Contabili-
dade Publica, faço publico, para conhe-
cimento dos interessados, que no dia 15
de abril proxirno vindouro, ás 14 horas,
serão reoebidas na Secção do Serviço
Teohnico do Café, á rua da Misericordia,
nesta Capital, edificio do Departamento
Nacional da Producção Vegetal, do Mi-
nisterio da Agricultura, propostas de
preço para venda de uma Fazenda de
Café no Estado de Minas Geraes, desti-
nada a servir de Estação Experimental
do Serviço Technico do Café, no mesmo
Estado. Essas propostas deverão obede-
cer as condições seguintes:

I— Os interessados, no dia e hora aci-
ma designados, apresentarão na Secção
do Serviço Technico do Café, nesta Ca-
pital, em um envolucro fechado, com a
declaração exterior do seu conteúdo, to-
dos os documentos que possam constituir
prova da posse e dominio da propriedade
que offerecem, como seja a escriptura
do immovel, assim como os ultimes re-
cibos de pagamento doi impostos fe-
deraes, estaduaes e rnunicipaes, a que
estiver sujeita a propriedade.

LI -.- Em outro, envolucro fechado e
lacrado com a indicação exterior do no-
me do concurrente e do conteúdo do
mesmo, apresentarão os proponentes as
suas propostas, em, quatro vias, total-
mente feitas a machina ou manuscriptas,
datadas e assignadas, sendo a primeira
via devidamente sellada, mencionando
sem emendas, rasuras ou entrelinhas a
área total da Fazenda e mais condições
que a mesma apresente, com os preços
por extenso e em algarismos.

/II — Os documentos de idoneidade se-
rão julgados antes da abertura das pro-
postas e registradas em livro especial da
Secção do Serviço Technico do Café.

Julgados idoneos todos os coneurren-
tes, as propostas serão immediatamente

abertas, lidas em .voz alta, rubricadas
pelos proponentes presentes e pelo pre-
sidente da commissão e mandadas pu-
blicar na integra no "Mario Official"
antes de qualquer decisão. As propostas
dos concurrentes que não forem julga-
das idoneas não serão tomadas em con-
sideração. Os proponentes deverão ter
conhecimento immediato dos motivos
porque não foram julgados idoneos, os
quaes deverão tambem constar da acta
dos respectivos trabalhos. Si o concur-
rente não julgado idoneo quiser recorrer
da deliberação da -commissão de concur-
rencia ao Sr. ministro, poderá fazel-o des-
de que requeira immediatamente á com-
missão o adiamento da abertura das pro-
postas e dentro do prazo de 48 horas en-
tregará á Secção do Serviço Technico do
Café o seu recurso, at'im de ser enca-
minhado á instancia superior. Nesta
hypothese serão recolhidas todas as
propostas e guardadas em enveloppe. fe-
chado, lacrado e rubricado por todos os
proponentes e pela commissão, afim de
aguardar a apresentação do recurso, o
qual ficará prejudicado se não fôr apre-
sentado dentro do referido prazo e 48
horas e, por edital publicado no "fliario
Official", serão determinados dia e hora
para abertura das propostas dos concur-
rentes julgados idoneos.

IV — As propostas não poderão conter
senão uma fórmula de completa submis-
são a todas as clausulas deste edital e
ás disposições do Regulamento Geral de
Contabilidade Publica. Não serão toma-
das em consideração as que delias se
afastarem, ou offerecem reducção de pre-
ço sobre a proposta mais bureta.

— Será escolhida a proposta que
mais vantagem offerecer. No caso de ab-
soluta igualdade de vantagens e preço
entre dois ou mais concurrentes, proce-
der-se-á a desempate, obedecendo-se in-
tegralmente ás disposições do Regula-
mento Geral de Contabilidade Publica
sobre o assumpto.

VI entrega da Fazenda terá lugar
dentro de vinte dias a se seguirem da
data da acceitação da proposta, sob pena
de ficar a mesma sem effeito.

VII — O vencimento a quem couber
á .venda da Fazenda ficará obrigado a
entregai-a nas ,condições de completo
funccionamento em que antes se encon-
trava, não podendo de modo algum fa-
zer qualquer substituição de seus bens
immoveis e 'semoventes, nem damnificar
as ennstrucções existentes.

VIII — As especificações e mais de-
talhes da Fazenda deverão constar com
a maior clareza da proposta, spb pena da
sua não acceitação.

IX — O pagamento do custo da acqui-
sição da Fazenda será feito de uma só
vez, mediante apresentação de factura
proporcionalmente sellada, acompanhade
da primeira via do conhecimento de em-
penho e duplicata na forma da lei, ca
despesa correrá por conta da verba 3'
Departamento Nacional da Producção
Vegetal — lei n. 5, de 12 de novembro
de 1934 — consignação Material — Sub-
consignarão ni 4 "Para acquisicão, etc.,
Serviço Technico do Café.

X — O Serviço Technico do Café do
Ministerio da Agricultura • se reserva o
direito de annullar a presente concurren-
cia no caso de ser .verificada qualquer
irregularidade.

XI — A presente coneurrencia será
presidida pelo funccionario designado

para tal fim pelo Sr. director geral do
Departamento Nacional da Produção Ve",
getal.

"Condições e ceracteristicas que deve-
rá preencher a Fazenda destinada a ser-
vir de Fftação Experimental do Serviço
Technieo do Café no Estado de Minas
Geraes":

a) conter uma área total de duzentos
alqueires geometrices mais ou menos,
em terras de primeira qualidade;

b) cem mil caféeires, approximada-
mente, de varias idades;

c) vinte alqueires, mais OU InellOs, de
malta virgem:

d)- vinte -alqueires, mais ou menos, de
terras que possam ser cultivadas mecha-
nicarnente;

e) cincoenta aloneires, annroximada-
mente, de pastagens em terras Mas;

f) estrades de rodarem e de ferro Cor-
tando, margeando ou nas proximida-
des;

g) estarão de parada de trens. pron.
ma da skle;

h) agt la em quantidade ReeessaT is pi-
ra lavadores. desnolpadores e demeis
serviços indisnensnveis a um estabeleci.-
mento de tal importancia;

i) situarão em zona central predileto-
ra de cafés *duros" (visando a urgente
csaolfgao do problema da qualidade do

instellarões e bemfeitorias de boa
Con strnerno. Nes como cases de reg i-
deneia, adminisfracão. fiscalizneão, CO-
lonia, lavradores, terreiros, tulhas, me-
chinas de beneficio. estahulos, esterquei-
ras e outras dependencias:

.1c) animaes e- vehiculoa. indis.pensa-
veia;

I) terras judicialmente divididas e li-
vres de quaesquer pendenolas judiciam

Serviço Technico do Card, em 27 de
março de 1935.

Rua da Misericordia — Capital Federal
Edificio do Departamento Nacional da

Produção Vegetal do Ministerio da
Agricultura. — Rogerio de Camargo, di-
rector.

IIINISTFRIO DO TRABALHO, IN-
DUSTRIA E CONINIERCIO

Conselho Regional de Engenharia
e Architecture

5 REGIÃO

EDITAL N. 46
-

A' Secretaria do Conselho Regional de
Engenharia e Arehitectura da 5' Regitio
(edificio da Escola Nacional de Bebes
Artes), estão convidados a comparecer,
a partir de hoje, em qualquer dia util,
das 12 ás 15 'Ilesas e aos sabbados, das
12 ás 14 horas, além dos profissionaes
e dos -funceionarios não diplomados já,
convocados, os senhores abaixo mencio-
nados, afim de receberem as respectivas
• carteiras e os cartões de autorização
para proseguirem nos cargos que exer-
cem em re,partições ou firiisati comnier-
claes..
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Diplomados:
Adolpho Baptista Magalhães, Alf Lonn,

Alfreuo Courado de Memeyer, Altino
Gérin Flores, Alvaro Vital Brasil, An-
nibal Martins Ferreira, Antonio Muniz
Barreto de Aragão, Aristides Eerreira
Figueiredo, Armando &omite Genarino,
Avila de Vasconceellos Linhares, -Cari
Word k'aber, Dido Fontes de Faria Bri-
to, Enee DioÇo Cordiltia, Everardo dei
Negro, Fernanuo Banto, 13ianciii Duca di
Casatanza, Heitor Teixeira Brinfdão, João
Cavalcanti de Bastos Mello, Jose cturgel
Dantas, José Marinho de Andrade, José
aleira Quadros, Karl Erik Berglund, Luiz
Antonio Alves de Carvalho, Luiz Augusto
da Silva Vieira, Lycerio Alfredo Solirei-
ner, Mario Castilhos do Espirito Santo,
Max lieintz Odilon Tavares, Oswaida
Valle Vieira, Umbelino Pereira Martins,
Yeddo Fiuza, Waldernar Carrion Ribas,
Walter Rossenbeck.

Deverão os interessados fornecer dum
photographias de frente (typo carterra
profissional), medindo dois e meion)or
Ires e meio centimetros.

Após o recolhimento á thesouraria do
Conselho, d'a taxa de 304000 (art. 14,
paragrapho unico do decreto n. 23.569),
os interessados assignarão a respectiva
ficha e ahl deixarão suas impressões
digitaes.

Para maior rapidez e facilidade do
serviço, a thesouraria não poderá fazer
troco de dinheiro, convindo que a taxa
seja paga com a quantia exacta.

As carteiras profissionaes e os car-
tões de autorização serão sempre entre-
gues ás terças e sextas-feiras immedia-
tas, das 12 ás 15 horas, mediante a de-
volução do talão do recibo, em tempo
fornecido pela Secretaria, devidamente
datado e assignado.

Rio de Janeiro, 28 de março de 1935.
— Dutphe Pinheiro Machado, presi-
dente.

Conselho Federal de Engenharia
e Archite,ctura

Levo ao conhecimento dos interessa-
dos que de accordo com a resolução nu-
mero 7, de 1 de tevereiro de 1935, fo-
ram reconhecidos os poderes d'os seguin-
tes representantes das associações de
classe que terão o direito de votar na
renovação do terço do Conselho Federal
de Engenharia e Architectura de accordo
com a letra c, do art. 20 e paragrapho
unico do art. 21 do decreto n. Z3.569,
de 11 de dezembro de 1933:

Instituto de Engenharia de São Paulo
— Delegado eleitor: Dr. Ranulpho Pi-
nheiro Lima.

Associação de Engenheiros de Campi-
nas — Delegado eleitor: Dr. José Wil-
son Cochilo de Souza.

Sociedade Mineira de Engenheiros —
Delegado eleitor: Dr. Alvaro Mendonça.

Associação dos Engenheiros Civis da
Bahia — Delegado eleitor: Dr. Adroaldo
Toucinho Junqueira Ayres.

Instituto de Engenharia do Paraná —
1 wlegadu eleitor: Dr. Roberto Pimen-
tel.

iaub de Engenharia do Rio de Janeiro
- Delegndo eleitor: Dr. João Gonçalves
Pereira Lima.

Synd ira to Patronal de Construcção
Civil do Rio de Janeiro — Delegado
eleitor: Dr. Francisco de Magalhães
Çastro.

Associação Brasileira de Concreto —
Delegado eleitor: Dr. Djalma Landim.

Syndicato Nacional de Engenheiros —

tiArATO

Delegado eleitor: Dr. Raymundo Bar-
bosa do Carvalho Netto.

Ao ser conhecido o resultado acima
foram apresentados ao Conselho Fe-
deral recursos de varias associações que
não tiveram os poderes de seus repre-
sentantes reconhecidos pela Commissão.

A 28 do corrente o Conselho tomará
conhecimento dos recursos apresentados.

Rio de Janeiro, 27 de março de 1935.
— Rego Monteiro, presidente em exer-
cicio.

SOCIED)NS ANOnvivr AS
¥114N/114. .BRASIL INDUSTRIAL

1D DA 78' SESSÃO DA ASSEMDLE'A GERAI.
...„0 IN-MITA - DOS SRS. ACCIONISTAS, REA-

L SADA EM 12 DE MARÇO DE 1935
Aos doze dias do mez de março de mil

novecentos e trinta e cinco, ás quatorze
horas, na séde da Companhia Industrial
á rua Primeiro de Março n. 125, sobrado,
com a presença de dezeseis" accionistas,
representando 14.996 acções, e com o
direito a 1.492 votos, o senhor director
presidente da Companhia, Sr. Victor
Augusto de Azambuja, declarou instai-
leda a assembléa, ás 14 horas e 15 mi-
nutos e convidou os senhores eufonia-
tas a indicarem um para presidir os tra-
balhos.

Por indicação do senhor accionista
Eugenio Cotrim Berla, foi acelainado o
senhor desembargador Luiz Guedes de
Moraes Sarmento, que assumiu a presi-
dencia bda assembléa e, agradecendo a
sua indicação aos senhores acc;onistas,
declara aberta a sessão convidando para
primeiro e segundo secretarioS, respe-
ctivamente os accionistas senhores: Dr.
Germano Augusto de Azambuja e riu
vio Pimentel.

Constituida dessa forma a mesa, o se-
nhor presidente convidou o primeiro se-
cretario para proceder á leitura da acta
da sessão anterior, tendo sido a mesma
leitura dispensada unanunemente, por
proposta do accionista Sr. Dr. João
Raptista Queima do Monte e, posta em
discussão, foi a referida acta approNada
unanimemente, sem debate.

Dec arou a seguir o senhor presiden-
te que iria passar á primeira parte da
Ordem do Dia: "Discussão e votação do
relatorio e contas da directoria durante
o anno social findo em 31 de dezembro
de 1934, com o parecer do conselho fis-
cal".

Convida o primeiro secretario a pro-
ceder á leitura do relatorio, sendo dis-
pensada essa leitura, por proposta do
accion i sta Sr. Napoleão Levei, visto já
ter sido o mesmo publicado e portanto
conhecido de todos os presentes, o que
foi approvado unanimemente.

Em seguida o senhor presidente de
a palavra ao accionista senhor doutor
João Baptista Queima co.  Monte rela-
tor do parecer do conselho fiscal, para
proceder á sua leitura.

O senhor presidente suhmette á dis-
cussão o relatorio, contas e actos da di-
rectoria e o parecer do conselho fiscal
e, ninguem pedindo a palavra, encerra
a discussão e procede á votação, tendo
sido approvados unanimemente, absten-
do-se de votar OR senhores directores na
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parte referente á approvação das con-
tas, mas participando da votação neguei-
la em que o relatorio Propunha a inser-
ção na acta de um voto de profundo
pesar pelo .fallecimento do saudoso pre-
sidente da Companhia Dr. haquim Gue-
des de Moraes Sarmento.

Em seguida, o senhor desembargador
Moraes Sarmento declare que, sendo ir..
mão e portanto suspeito para fazer o
elogio do presidente, que durante trinta
annos exerceu o cargo do director desta
importante Companhia, com a coope-
ração constante de seus bons amigos e
leaes companheiros, nada mais nem me-
lhor podia dizer, na qualidade de pre-
sidente da assembléa, do que já o ha-
viam feito os senhor2s directores em
seu relatorio e membros do conselho fis-
cal em seu parecer, que já foi lido,
prestando todos as mais expressivas ho-
menagens á memoria de seu saudoso
companheiro, pedindo por isso permis-
são para ler e mandar transcrever na
acta o treche do relatorio referente a
essas homenagens.
"Dr. Joaquim Guedes de Moraes Sar-
mento."

"Fomos dolorosamente suirprehendi-
dos com O inesperado fenecimento oc-
corrido no dia 31 de Miro de 1934, do
nosso saudoso presidente.

Aqui ictinsignamos as expressões de
nosso sincero sentimento pela perda
deste grande amigo e companheiro de-
dicado a quem prestamos, conjuncta-
mente com o conselho fiscal, em nosso
nome e no da Companhia todas as mani-
festações de viva saudade.

Como preito de gratidão e homenagem
á memoria do saudoso extincto, fizemos
inaugurar o seu retrato na galeria dos
directores fallecidos e propomos que na
acta da proxima assembléa geral seja
consignado um voto de profundo pesar."
(Relatorio da directoria).

"Srs. accionistas."
"Ao iniciar este parecer 'cumpre o

conselho fiscal da Componhia Brasil
Industrial o dever de testemunhar sua
grande saudade e seu alto respeito á me
mona do nosso fallecido presidente, o
notavel engenheiro e indusbrial, Dr. Joa-
quim Guedes de Moraes Sarmento, que
desde muitos annos vinha orientando os
negocios desta empresa de modo a col-
local-a no ponto auspiciosb em que a
deixou. A assembléa geral dos senhores
accionistas, resolvendo lavrar em acta
um voto de profundo pesar por tão sen.
sivel perda, apenas fará justiça a quem
tanto mereceu de nossa sociedade." (Do
parecer do conselho fiscal).

Em seu nome e como representante da
familia do presidente da Companhia,
cuja memoria acaba de ser dignificada
polo voto unanime desta illustre assem-
bléa, agradece sinceramente todas as
manifestações de pesar dos senhoras
directores, membros do conselho fiscal
e accionistas, dos dignos empregados do
escriptorio e da fabrica e dos dedicados
cperarios. quer acompanhando o seu en-
terramento, quer enviando corões, quer
mandando celebrar officios ffunebres
nesta cidade e em Paraeamby e final-.
mente inaugurando o seu retrato ao la-
do dos saudosos directores desta Com-
panhia.

Por todas essas manifestações, de que
guardará indelevel irecordação, apresen-



8278 Sexta-feira 21,
	

01A1-110 . OFFICTAL s.	 Março de na)

ta os seus mais affectuosos agradeci-
mentos.

Antes de passar á segunda parte da
Ordem do Dia, declara o senhor presi-
dente que, tendo a assembléa approvado
as contas da directoria e os actos de sua
gestão, justo era Lambem salientar a
prosperidade desta Companhia e os re-
sultados obtidos no anuo findo, permit-
tindo a distribuição de bom dividencio,
além de uma bonificação aos senhores,.
accionistas e assim acreditava interpres
ter o pensamento da assembléa, pro-
pondo um voto de louvor á directoria
pela eonspetencia, dedicação e probida-
de. que tem demonstrado na administra-
ção da Companhia, correspondendo ple-
namente á confiança dos senhoras accio-
nistas, sendo essa proposta approv
unanimemente.

Passando á segunda parte da ffificit'em
do Dia, o senhor presidente convida os
senhores accionistas a elegerem um di-
rector; para preencher o cargo vago na
directoria, até a terminação do actual
mandato da mesma e de ires membros
do conselho fiscal e tres supplentes para
o anno de 1935.

Prooecilda a 'Meloal:), com a chamada
dos senhores accionistas pelo livro de
presença, apurou o &cabos presideate o
seguinte resultado:

paras.direotors_a Sss_jticluardos Alves
de Souza, Cein-1.492 (mil quatrocentos"
CalblentreffiltirMátted:' '	 -
-Para membros do conselho fiscal: os

Srs. )r. Jr115-1310trite-Lnielirra" 'do )1ori-
WIW.--33116-Etgriartérfo-"de 'lloleda'rran-
ecre-Eullretil4-Cotsimi3er1a, com 1.492
(mil quatrocentos e noventa e dois) yo-.	 „	 _
toes:catircstrms •

Para supplentee: os Bre. Dr. Adeo-
dato --strIlldfittd- • Bratelbo. com .1.492
(mil quatrepentoa novabla-esdols) vo-
tos; Napoleão Level 'com 4.342 (nsil
trezantassessassesearentass -cedei* votos
Charles line, eçans t.333ss(mil trezentos
e-12We -e -dois) votos: e Dr. Agenor
Barbosa, com 310 (trezentos e dez) vo-
tos.

Finda a apuração, o senhor presiden-
te proclamou eleitos e empossados os
accionistas acima votados para director
e membros do conselho fiscal e os tres
mais votados para supplentes.

Congratulando-se com a assembléa pe-
la acertada escolha dos eleitos, apresen-
tando-lhes suas saudaçõea, refere-Se es-
pecialmente ao novo director, Sr. Edu-
ardo Alves de Souza, antigo funeciona-
rio da Companhia, á qual vem prestando
relevantes serviços, durante 25 annos de
exercido, com grande dedicação e re-
conhecida honestidade.

Em seguida; pede a palavra o dire-
ctor eleito Sr. Eduardo Alves de Souza,
que agradece as bondosas referencias,
que lhe foram feitas pele senhor presi-
dente e conselho fiscal em seu pare-
oer e á assembléa a prova de confiança
nelle depositada, elegendo-o para um
cargo , de tamanha responsabilidade, que
procurará desempenhar com o intento
de tudo fazer pelo interesse da Com-
panhia e contando com os conselhos de
bóa experiencia de seus leaes amigos e
companheiros de directoria.

Pecando a palavra o accionista senhor
doutor João Baptista Queima do Monte,
prop5e um voto de louvor á mesa pela
direcção dos trabalhos da assembléa, o

que foi approvado• agradecendo o senhor cederem ''df.elêlçifo,fasendd'hiCeedultie
presidente essa manifestação .dàs sonho- eollocando • na ura. Após cid accionistas
res accionistas e declarando encerrados collocarem suas cedulas na urna e o .See
os trabalhos ás 15 horas.' 4 para constar nhor- presidente encontrar- tantas quanto
foi lavrada a presente acta que yae as- os accion!stas pres'entea, passou á proees,,
signada pelos membros da mesa. — der á verificação, da qual apurou- a see
Luiz Gudes de Moraes Sarmento; pre- guinte resultado:. Directoria ses. EtVains.
sidente. — Germano Augusto de Azam- Pereira' de Magalhães, • Nestor Pereira da

• — Flauto Inmentel, MagaIhãasssAdolpho -Cardoscis As-res; De.
inova: Dias e Arnaldo Pereira de 011ye

28-3-35	 156$100.)--rao-Conseitscr-Fiscal'"S-- Gastão Carlos Nes.
'Irar"itetter'A"rtistreetsar Riot Arrenses

asNati~REFINARLAs . Seledadessoppl	 RodSig6 Ventura
MAGALHÃES	 de- Islagalhães, -Maria Magalhães . COrrèa-re

DA ASSEMBUA GERAL ORDInARM, •alreaquirn-des- Abaears .Rardeso. -O senhas
issus„sso sostsca,sor's:raisseemes sussepresidentessia , assernbléa, , declara então

eleitos os _senhores Elyaio Pereira ars Ma-
galhães, Nestor Pereira de Magaahrtes,
Moinho Cardoso Ayres, Dermeval 'Dias
e Arnaido.Pereira de Oliveira, pira adire-
ctoria; e 6-Sr. Gestão Carlos Neves, dou-
tor Arthur Cesar Rios e o senhol Af-
fonso Soledade, para membros efreotivos
do Conselho Fiscal; e para supplenteado
Conselho Fiscal; Os senhores Rodrigo
Ventura do Magni/1%S, Mario Magalhães
Corrêa' e Joaquim de Abreu Cardoso.Di-
clara. então; 6 senhor presidente':da- ai-
sernbléa, que nada roeis htivendo' a ;tra-
tar, suspendia a demão- pelo téltlp0 da
lavratura da presente acta, o 'qua fez; e,
reaberta a sessão, ás dezesele horas, foi
lida e approvada esta . •acta,' sendo..eub-
scripta pelos • presentes, ensetrande-se a
nseustssráo. .as dezesseis horas e quinze mi-

to5, Par terem sido publicados, sobra .40 ' de mil novceentos- e trinta e. cinco, ás
que se Manifestaram de accordo toads os quatorze horas, presentes na sede da
accionistas presentes. O presidente ia sociedade, á rua da Alfandega n. ii, se-
assembléa declarou estar em discussão gundo pildar, nove accionistas represen-
o inventario,' ba:anço' e contas annuaes tendo a totalidade das acoties do capi-
dos administradores, offerecendo a pala- tal social, foi aberta a sessão da armem-
Irra a quem della quisesse fazer uso; e, bléa geral ordinaria da Companhia ?es-
corno ninguem pedisse a palavra, decla- sagem Central, que féra convocada, na
rou encerrada a discussão, e o assumpto forma da lei, de &mordo com os avisos
posto em votação, o que, feito, verifi- publicados no Piano Ofticiar de 14 de
cou-se ter sido approvado por uneninir- fevereiro, 20 de fevereiro e 26' de fa-
dado, com exclusão da directoria e do vereiro de 1935. Para presidir q cessa°
conselho fiscal que não tomuram parte foi acclamado o senhor 'Dr. 'Raul For-
na votação. Em continuação. declara o nandes, que, assumindo a presidnecia.
senhor presidente que, conforme as con- convidou para secretaria o senhor Julio
vocacées publicadas, ia proceder • á alei- de Castro Lima. O Sr. presidente da-
ção da/directoria, conselho fiscal e seus clara que se acha Sobre a mesa o re-
eu/si:dentes. para a administração da so- latorio da Directoria, balanço e mintas
cirdade. durante o penedo de um de do exercido de 1934, e o parecer do
marco de mil novecentos e trinta e cinco conselho fiscal. A' pedido do accionista
até vinte e oito de fevereiro de, mil :nove- Sr. Samuel Damasceno, foi dishensada
centos e trinta e seis, de accordo com os a leitura destes documentos em virtude
estatutos, artigo quarto, pelo que, pedia dos mesmos terem sido publicadoa,peta
aos senhores aceionistas presentes pra, imprensa. Suhmattidos a votos pelo sea

baja. 1° et:eretas
20 secret te.

1 1.33..4; PARA DELJBEFAÇÃO soemo aalLA,N-
• ÇO E CONTAS DE 1934 E ELEIÇÃO DA DIRE-

CTORIA DO CONSELHO FISCAL E SEUS
SUPPLENTES

Aos vinte e oito dias do mes da feve-
reiro de mil novecentos e trinta e cinco,
da quatorze horas, presentes, na dedo da
Sociedade Anonyina Refinaria Magaudes,
á rua de Sant'Anna numeres vinte e um
a trinta e Um, 'os accionistas constantes
do livro de presença, representando mais
de deis terços do capital social, o dire-
ctor da sociedade, senhor Elysio Poeira
de Magalhães, declara que, 'havendo nu-
ibero legal, Podia funocionar a assem.
bléa geral, conforme convocações devida..
Mente publicadas nas edições do "Diario
Official" de onze; dose e treze de' feve-
reiro corrente, "Drapeada para dirigir os
trabalhos o accionista senhor Heleodero
da Nova Monteiro. Aoceita a indicação
por unanimidade,' assume aquelle a pré-
sidencia, convidando para secretario o
accionista senhor Joaquim de Abreu Car-
doso, que acceitou o convite, ficando,
desta fórma constituida a inesa. O se-
nhor presidente, dando inicio aos traba-
lhos da assemblea, que tinha por fim o
Conhecimento do relatorio da directoria,
Inventario, balanço . com os respectivoa
annexos, e parecer do conselho fiscatre-
letivos ao exercido terminado em trinta
• um de dezembro de mil novecentos e
trinta e quatro, bem como as eleições da
directoria, conselho fiscal e supplentes,
para o exercido do aniso de mil novecen-
tos e trinta e cinco, pediu ao senhor se-
cretario para ler os documentos, pedindo
então a palavra o accionista senhor Ce-
ear Costa tJrzedo Racha, que propoz fos-
80 dispensada a leitura desses docume

Rio de Janete°, 28 de fevereiro 'de
1035: :--'Heleodoro da Nova Monteiro.
Joctattim, de Abreu Cardoso. 	 S.; A.
Magnth fies.	 Heleodoro da Nova 'Mon-
feiro, • direeter;- Et¡Isio Itradolhdes. .—
Pp. Osca- Pereira de Magalhães:o;4'e-
dro Repellar de Sã e asp.' Carlos da Casta
Pinto. S. • A. Eirtjsio Ma7.
calhaes, director. — Cesar CoSta . rfrsedo
Rocha. — Dr Arihu'r Cesar
GasMo Cario* NeVes.	 Companhia

As.aucarina, esrt ifnufdaseo.	 Der-	 •
/neva /afr.	 . Francisco Minuto '.da
Annu	 cão lberto Bandeira de Mono.
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ntior presidente, os ditos, relatorio, ba-
lanço e parecer, foram os mesmos ap-
provados • pela assembléa, tendo-se ab-
stido de votar os directores e fiscaes
presentes. respectivamente as contas e
parecer do conselho fiscal. O senhor
presidente communicou, então, á assern-
bléa que os lucros do exercido de 1931
attingiam a 96:780100, razão pela qual
propunha a distribuição de um dividen-
do de 1 112%, proposta esta que foi
unanimemente approvada pela assem-
bien. De accordo com os estatutos, pas-
sou-se, em seguida, a eleição dos mem-
bros da directoria e conselho fiscal para
o exercicio de 1935, sendo apurado o
seguinte resultado: Directoria: presi-
dente- Ilz.-1144,rernandes, vice-Pre-
sidente, Arturo Apollinari, directores:
Angelo CTerTe. Carlos de Fi gueiredo Bra-
ga e Rarricntd Schonorrernberg. Conse-
lho fiscal: Leon Wilwerth. Joseph Rossé
e Mario MultecTo. Stipplentes: Guido
Lajota, ATexandte Mesteston e SylVio
Polacco. Os directores ree1eitos agrade-
-ceram a prema de confiança que lhes
davam os accionistas, deelarando que
cOntinuariare a exercer as suas funceões
sem qualquer remuneração. EDI vista
desta declaração resolveu a assembléa
que a directoria continuasse a servir
durante o exercido sem vencimentos,
assim como os membros do conselho fis-
cal. Não havendo mais nada a tratar foi
encerrada _a assembléa, tendo o senhor
presidente agradecido aos presentes o
seu comparecimento. sendo lavrada esta
acta que depois de lida e approvada vae
assignada por todos os accionistas pre-
sentes e eu, Julio de Castro Lima, se-
cretario, a Ti. conferi, subscrevo e as-
signo com a mesa e demais accionistes
presentes. Rio de Janeiro, 1 de marco
de 1935. — Raul Fernandes. — Julio de
Castro UMA. — Carlos de Figueiredo
Droga. — Samuel Damosceno. — Alvaro
Munis.	 Artur° Apollinari.	 Aneela
('lerle.	 Raymond Schonorrem,berg!,
pela South American Investment Co.
Ltd.	 Arturo Apollinari. — Guido
Lajota.
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CO	 NIIIA FLORESTAS E MADEIRAS
' BRASILEIRAS_ S. A.

TA DA DECIMA SEGUNDA ASSF,MBLEA
ORTIINARIA .e.N.NISAL, DE ACCIONISTAS.

REALIZADA EM DEZOITO DE MARÇO DE
um NOVECENTOS E TRINTA E CINCO.

Aos dezoito dias do mez de março dc
mil novecentos e trinta e cinco, reuni-
dos accionistas em numero legal, na sede
da Companhia Florestas e Madeiras Bra-
sileiras S. A.. na rua da Quitanda nu-
mero cento e quarenta e sete, loja, fun-
dos, ás quatorze horas, o senhor João
Dele, presidente, após ter verificado as
assinaturas constantes do livro de pre-
sença, cumprindo as determinaç5es do
artigo nono dos estatutos da Companhia,
convidou o senhor Dr. Alfredo Thomé
Torres, para occupar o logar de primeiro
secretario e o senhor José Raposo Mu-
nhoz para occupar o de segundo secre-
tario. Assim constituida a mesa, o se-
nhor presidente declarou abertos os tra-
balhos da assembléa geral ordinaria do
corrente anno, cabendo aos senhores ac-
cionistas tomar conhecimento do rela-
torio da directoria, actos d'a administra-
ção. parecer do Conselho Fiscal, e jut-

'a, ao contas • balanço apcesontadoa

pela directoria, referentes ao exercido
findo em 31 de dezembro de mil nove-
centos e trinta e quatro, e solicita ah
senhor primeiro secretario proceder á
necessaria leitura para melhor conheci-
mento dos presentes. Pede a palavra o-
senhor Alexandre Dale, e diz: que sendo-
do conhecimento dos presentes o balan-
ço, contas e relatnrio da directoria, pe-
las publicações feitas no Mario ()aj-
eita e Jornal do Comniercio de 16 de
março de 1935, julgava desnecessaria
sua leitura, bastando fosse lido o pare-
cer do Con c elho Fiscal para que fosse
consignado em acta. Sehmettida essa
proposta a votação foi ella approvada,
sendo então lido pelo senhor primeiro
secretario o parecer do Conselho Fiscal,
como segue: — "Os abaixo assignados,
membros do Conselho Fiscal da Compa-
nhia Florestas e Madeiras Brasileiras S.
A., cumprindo o que lhes determinam os
estatutos examinaram cuidadosamente os
livros, escripturação, balanço, contas e
I legW i oS dessa Companhia, referentes ao
exeecicio findo em 31 de dezembro de
1934, tudo encontrando na mais perfeita
ordem; são de parecer e propõem aos
senhores accionistas, que sejam amaro-
vados todos os actos da directoria, pra-
ticados no exercido em apreço. Rio de
Janeiro, 9 do março de 1935.. — G. L.
Chandler. — Mario de Souza. — Heitor
Machado dos Santos Werneck. O senhor
presidente faz então uma exposição so-
bre o andamento dos negoeios da Com-
panhia, para depois subinetter ao jul-
gamento da assembléa o balanço, conta'
e actos da administração e o parecer do
Conselho Fiscal tudo relativo ao anuo
de mil novecentos e trinta e quatro, sen-
do tudo unanimemente approvado, ab-
stendo-se de votar os membros presen-
tes, da directoria e do Conselho Fiscal.
Em seguida, o senhor presidente de-
clara que se vae proceder á eleição do
Conselho Fiscal e supplentes para o exer-
cicio de mil novecentos e trinta e cinco,
e a da directoria, para um penado a
começar de primeiro de abril de mil no-
vecentos e trinta e cinco, fixados os
respectivos termo e vencimentos deven-
do ainda, serem rectificados ou ratifi-
cados os vencimentos da actual adminis-
tração fixados pela assembléa geral or-
dinaria, realizada em vinte e quatro de
março de mil novecentos e trinta e qua-
tro. Pede a palavra o senhor Dr. Alfre-
do Thomé Torres e propõe para o exer-
cicio de 1935 a eleição do Conselho Fis-
cal e respectivos supplentes que servi-
ram no exercicio de 1934, e a reeleiçãos
da directoria, para o prazo de Um anno
a começar de primeiro de abril de mil
novecentos e trinta e cinco e a terminar
em trinta e um de março de mil nove-
centos e trinta e seis, e que seja rati-
ficada a resolução da assembléa geral
ordinaria de vinte e quatro de março de
mil novecentos e trinta e quatro, com
relação aos vencimentos da directoria,
até trinta e um de março de mil nove-
centos e trinta e cinco, e fixados para
o director presidente os mesmes venci-
mentos mensaes que ora percebe, e, para
o director senhor Fernando Ferreira, os
vencimentos de um conto e quinhentos
mensaes. Postas a votos essas propostas
são ellas approvadas com abstenção &o
interessados, declarando então o senhor
presidente, eleitos: para director pre-
sidente, João Dale; para director, Fer-
nando Ferreira, ambos para o penedo a
começar de primeiro de abril de mil
novecentos e trinta e cinco e a terminar

• .•

em trinta e um de março de mil nove-
centos e trinta e seis e para membros
do Conselho Fiscal, para o exercício d..a
mil novecentos e trinta e cinco, os ae-
nhores George Ler Gliandlar, Heitor Ma-

--egírado dos Sntntos Werne._± e Mario de
Souza, e para supplentes ns s!nliores

tiArthur G. Ciceri, Ea:ard Griridcod e
Felisberto G. C-rciaso Filho. Nada rocis
havendo a tratar, o senber presidente
agradece o comparecimento dos senhores
accionistas e a confiança que mais uma
vez reaffirrnaram na actual direclori:1,
fazendo sua reeleição e suspendeu os
trabalhos, sendo por mim, Jos,1llapri
Munhoz. servindo como g eizonclo secre-
tario, lavrada esta acta para por tnlos
ser assi,:mada.	 Rio de Jan eiro. 18 de
marco de 195. —	 Raposo .1tuallo.
— Joilo Dele de Sor7a. — Heitor Ma-
chado dos Santos	 — P. o.
Companhia Fiat Lux, fl-itnr
dos Santos 17ernerk. — Frrwy ndo re;.-
reire. — Alraro Fausto de Sou:ir .

. L. Chendler. — A. C. Cireri. —
Felisherto G. erryloso 
drc Dele. — Alfredo Thonié Torre,
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9IÇIPANRIA GEREMOABO S. A.
DA ASSEMBLÉA GERAL Ex1RA0RDINA-

k; REAUzADA EM 17 DE MARCO DE
1935
Aos (17) dezesete dias do -lin de

março de (1935) mil novecentos e trin-
ta e cinco, na sede social da Companhia
Geremoabo S. A.. á rua Mayrink Vei-
ga n. 28, 4° andar. sala 6, reunidos ac-
cionistas em numero legal representan-
do duzentas (200) acções, conforme ii-
vro de presença; o Dr. Gonçalves de
Sã, presidente da companhia. declarou
aberta a sessão, solicitando dos presen-
tes a indicação de um accionista para
presidir os trabalhos.

Convidado e acceito o . Dr. Oswaldo
Machado de Bittencourt, que assumindo
a presidencia convidou os Srs. Braidio
Nolasco -de Carvalho e Aureo Lourenço
de Carvalho respectivamente para os
primeiro e segundo secretaries.

A seguir, o Sr. presidente, declarou
que. de aecardo com o annuncio
cada no "Diario Official" de
1935), doze de fevereiro de mil nove-
centos e trinta o cinco, foi a presente
assembléa convocado, para a approN a -
ço do balanço e actos da directoria, eu-
cerrados em (31) trinta e um (le ile/..in-
bro de (1935) mil novecentos e trinta e
cinco e eleieão dos inenitiros do ia-eace-
lho fiscal e seus supplentes.

O accionista João Martins e t1 'a, pe-
dindo a palavra. fez vêr que tendi-)
estes documentos publicados no
Ornejai de (9) nove de marco ilo (tft;:i;
mil novecentos e trinta e cinco, se tor-
nava desnecessaria a sua leitura.

Approvada . essa proposta, o sr.
sidente da mesa subrnetteu a an)rova-
ção dos Srs. accionistas, o balaneo e
actos da directoria, assim como o p,:r,,-
cer do conselho fiscal, ns quaos ottin
unanimemente apprevades.

A seguir . o Sr. prrsicleate anntinciou
que ia proceder a eleição dos mem-
bros do conselho fiscal e seus re-p, , cH-
vos simplentes, para o exercicio de
(1935) mil novecentos e trinta e cinca.

Corrido o escrutinio, verificou-se te-
rem sido eleitos para membros dfecti-
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vos do conselho fiscal,os senhores dou-
• tor'Effilio :Dr: 'João ' Rangel e
João Marttns e Silva; para sup-
plentes: Aureo, Lourenço de Carva-
tircrTfr":"-O-íwald6-31-achado 'de Bitten-
court CEtraii110-Nálasco de Carvalho.

havendo a tratar:' o "se-
nhor presidente agradeceu o compare-
cimento dos Srs. accionistas e encerrou
os trabalhos da assembléa. do que pa-
ra constar lavrou-se a presente acta,
que, depois de lida e approvada. é por
todos os presentes assignada e da qual
uma copia authenticada pelo secretario
da mesa é extrahida para as formali-
dades legaes de publicação e archiva-
mento.

Rio de Janeiro, 17 de março de 1935.
— Aureo Lourenço de Carvalho. —
Gonçalves de Sd. -- Marco Aurelio de
Viçoso Jardim. -- Ostoaldo Barbosa. --
Emilio Sd — João Rangel. — lodo
Martins e Silva. -- ()moldo Machado
de Bitencourt. — Brotai° Noloreo do
Carvalho.

A presente copia confere com o origi-
nal no livro respectivo.

Rio de Janeiro, 17 de berço de 1935.
- Aureo Lourenço de Carvalho.
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O ECONOMICO DO _BRASIL
A ASSEDADLEA GERAL ORDINARIA REA-

" De btAIWO na 1935
-a primeiro dia-dcrmez de maiô° de

1 novecentos e trinta e cinco. ás do-
seis horas, reuniram-se na séde so-

cial, á rua General Camara numero
trinta, os accionistas do Banoo
nomioo do Brasil, representando um
total de quatro mil, quinhentas e eia-
eoenta e duas acções. conforme a res-
pectiva inscripção de seus nomes no
livro de presença. O director-presidente
doutor Randolpho Fernandes das Cha-
gas, declarou que, havendo numero le-
gai para a reunião, convidava a as..
sembIéa a eleger um dos accionistas
presentes para dirigir os trabalhoá. O
accionista senhor coronel Cornelio Jar-
dim propõe, o que e approvado por una-
nimidade. que seja acclarnado o accio-
nista senhor , Benjamin Ferreira Gui-
marães Filho, o qual, depois de agrade-.
cor a sua acclamacito, convidou para se-
eretarios os senhores doutor Eduardo
Dias de Moraes hietto e Francaco Levas-
sete França. Constituida a mesa e dan-
do inicio aos trabalhos, o senhor pre-
sidente declarou que a reunião tinha
por fim, conforme os termos da convo-
cação que leu e que foi publicada no
Mario Official de quatorze, vinte e
vinte e cinco do mez findo. submetter á
approvação da assembléa o relatorio, o
balanço, as contas e o parecer do conse.,
lho • fiscal, referentes ao exereleio fin-
do, bem como deverá a assemblaa pro-
ceder á eleição de dous supplentes da
directoria, nos termos do artigo deci-
mo oitavo dos estatutos, a eletele do
conselho fiscal e respectivos suppleti-
tes. Determinou o senhor presidente
que o primeiro secretario procedesse á
leitura do reintorio e demais dneumnn.
tos. então pediu a palavra o accionista
senhor Cornelio Jardim, que pediu dia-
prensa dessa fkirmalidada, em 'virtude
de serem, esses documentos já conheci-

dos dos presentes, por terem sido pu-
blicados pela imprensa, o que foi, una-
nimemente approvado pela 'assembl
tendo sido apenas lido o parecer
conselho fiscal. Postos em discussãe o
relatorio. o balanço, os contas e, pare-
cer do conselho fiscal, e nãuhavendo
quem pedisse a palavra, fome os mes-
mos submettidos a votação sendo una-
nimemente approvados. tendo se absti-
do de votar os directores e membros do
eónselho fiscal. Passando á segunda
parte da ordem do dia, o senhor presi-
dente convidou a assembléa a pioce-
der á eleição dos dous supplentes de
directores e do conselho fiscal e seus
supplentes. Por proposta do accionista
senhor Agenor Pinheiro Gonçalves de
Andrade, foram eleitos por acelarnação: -
suplentes de directores:	 senhores
Benjamin Ferrerfr Gatmiírães 'Pilho e
corertertnitiferdlardim' é para. o coeso-

-ther-ttserdr coronel-- Francisco- Cabral
Petxtito-- :ejagenheleo:., Alfredo- Lu dol f e
Jsrifito Duarte e para, supplentes og

=Mio Ttelnairo Ilodriguees,
Alfroxla-Ludolf Filho a Raul Seara: Em
seguida, o accionista senhor doutor
SimplictoMetes propoz 'e foi Unanime-
mente - apProvadO que da acta constasse
um -voto' de-profa .:ido 'pezar-pelo refle.-
emento do supplente do conselho fiscal
stifilfôr-Ftenetsé7)'-Antón1o. Giffoni. do
unclonista- fundador -donteé. ' Pedro A.
Nolasco P. da-emita-e da ,senhora dona
Isabel 'Berety "AlVes, veneranda sogra do
senhor coronel Francisco Cabral Pei-
xoto, membro do conselho fiscal. O Dr.
itanderne"-Fernandes das Chagas, em
nome da administração, associou-se a'
essa justa manifestação de pesar, de-
clarando que por °ocasião do enterra-
mento e missas de tão distinctas pes-
s8as já a administração lhes havia
prestado as homenagens que tanto me-
recem.- O voto de pezar foi apprcrvado
unanithemente. Pelo coronel Cornello
Jardim foi proposto e approvado por
unanimidade um voto de louvor e agra-
decimento á mesa pela elevação com
que dirigiu os trabalhos. B. nada mais
havendo a tratar, o senhor presidente
deu por encerrados os trabalhos e man-
dou lavrar a presente acta que depois
de lida, foi approvada por 'unanimida-
de. E eu, Eduardo Dias de Moraes . Net.
to, primeiro secretario, lavrei a Premi ll-
te acta. que vas por mim subssrepta,,,
com a mesa e todos os aerionistts
dentes. Rio de Janeiro. 1 de março de
1935. — Briuttrdo Dias de Moraes Net-
to. — *Beniandm Ferreira Guimarães
Filho. — Francisco Levasseur França.

Bandolpho Fernandes das Chagas. —
Alfredo Ltidolf. Bosque Fortunato —
Lu-Fayette CM**. -- Camilo . Atilho
Filho. — Mendes CII & Comp. Ma-
noel Ferreira Guimarães. — Benjamin
Ferreira Guimarães: -- Julio Moura,'
Guimarães. -- Antonio Mourão Guima-
rães. — Francisco Cabral Peixoto. --
Raul Senra & Comp. — Lindolpho Xa-
vier. -- La-Pavette Côrtes & Comi,. —
Alzira Lopes Cárie*. — lodo Francisco
Coelho Lima. -- Agenor Pinheiro Gon-
ertNes de Andrade. Sitnplicio Cm'-
tes. — Almeida ds Servos. — .Algiza
COrtes. --Manoel Marques de Silva.—
Alfredo Ludolf Filho. -- ErcoN Gian-
ssini.
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Aos vinte e sete dias do mez de fe-
vereiro de 1935, ás 17,30 horas, pre-
sente na sala numero 303 do edificio
numere 305 da avenida Presidente Wil-
son, nesta Capital Federal, accionistas,
por si ou por procuradores devidamente
habilitados, possuidores de 5.862 (cinco
mil oitocentas e sessenta e duas) acções
da socidade anonyma "Caixa de Des-
contos do Rio de Janeiro", representan-
do mais da metade do capital ,habili-
tado a tomar parte nas deliberações da
assembléa geral, foi pelo director-pre-
sidente, Dr. Paulo José Pires Brandão,
aberta a sessão, pedindo elle em se-
guida, aos presentes que designassem
um accionista para presidij-a. Sendo ac-
clamado presidente o doutor Carlos Eu-
genio Nabueo de Araujo Jr., assumiu
elle a presidencia e depois de agradecer
a honrosa Investidura, convidou o sentir
Claudionor Costa • Vaz para secretario
e tendo este aeceitado o convite, veio
occupar um lugar á mesa. Em seguida,
o senhor presidente leu os editaes de
convocação desta assembléa, publicados
no fiaria Officio: e na imprensa diaria,
ficando constatado que as publicações
foram feitas de accordo com a lei e
que esta assembléa tinha por objecto
deliberar sobre o relatorio e contas apre-
sentados pela directoria e correspon-
dentes ao penedo encerrado em 31 da
dezembro de 1934, e eleger a nova di-
rectoria, conselho fiscal e respectivo'
supplentes, para o anno saciai 1935-
1936. Declarou então o senhor presi-
dente que ia mandar proceder á leitura
dr) relatorio da directoria, balanço e de-.
monstração da conta de lucros e perdas
e parecer do conselho fiscal, havendo o
accionista senhor Frederick RoPkins,
proposto e que fosse dispensada essa lei-
tura, uma vez que os documentos allu-
didos eram do conhecimento dos senho-
res accionistas por terem sido publica-
dos no Diario Officio!, de 26 de feve-
3eiro, do qual -havia varios exempta-
res entre os presentes. Posta a votos,
foi essa proposta approvada, sendo. por-
tanto, dispensada a leitura. Offerec:da
a palavra a auem auizesse foliar sobre
o relatorio e contas da directoria foi
proposta pelo senhor John Faurschon
fossem elles approvados e como nin-
guem mais se manifestasse. declarou o
senhor presidente pôr a proposta a vo-
tos. Colhidos 'estes. verificou-se ter sido
approvada a proposta por unanimidade.
Declarou então o senhor presifrente es-
tarem expressamente approvados, pelo
voto unanime da assembléa geral, as
contas e actos da directoria até 31 de
dezembro de OU. Passando á segunda

. parte da ordem do .dia, pediu o senhor
presidente que os Srs., accionistas se
munissem de eedulas, pois ia se rire.
ceder á eleição da. nova directoria. con-
selho fiscal e supplentes de conselhei-
ros. Foram convidados pelo SiPthor pre.
sidente para servirem de escrutinado-
res o senhor Gaurino Alves Corrêe A o
secretario da mesa, Claudionor Costa
Vez c sendo lancndos os votos na mesa
e feita a respectiva apurarão averigou-
se estarem eleitos . para .director-prea1-..
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lente, o Dr. Paulo José Pires Brandão,
v:ra director-secretario, o Sr. Richaid

Lumby e para director-thesoureiro,
senhor D. Grassani; para membros do

;onsellio fiscal, os senhores A. J. Bu-
ler, Nilo C. Arcos e R. M. Pinheiro; e
eira supplentes de conselheiros, os se-
niores L. L. Gray, com 5.862 votos,
.:arlos Eugenio Nabuco de Araujo Jr..
:um 5.782 vetos e Jorge Possolo, com
,.441 votos. Verificados estes resulta-
los, foram os eleitos proclamados e
nimediatamente empossados, sob urna
.alva de palmas. Giferecida a palavra

quem quizesse faltar sobre algum ou-
ro assumpto de interesse social e não
iiivendo quem a usasse declarou o se-
ihor presidente que ia suspender a ses-
.tio para a lavratura da presente acta.
.avrada esta por mim, Claudionor Costa
?az. e lida em voz alta, foi por todos

accionistas presentes achada contor-
ne, pelo que a assignaram commigo o
.om o presidente da mesa, sendo em se-
;urda levantada a sessão. — Claudionor
:osta Voz. — Paulo José Pires Bran-

Richard Y. Lumby.	 Frede-
=i rk J. Hopkins.—John Faurschon. Q.
;uimarães. — D. Õrassani. — Alkendi
Ichôa. — Sylvio Lima Filho. — Alvaro

— Alvaro Portinho de Sd
— Eurico Paranhos Fontenelle.

- A. Heilborn. — L. Mariti. — Arnaldo
Martins — Oscar C. de Lima. —

;aurino Alves Corrèa. — Jorge Brandão
;raça. — Ubaldino da Silva Duarte. —
í:gberto Pinto Guimarães. — Francisco
iiná da Costa. — José Maria Queiroz.
- José do Patrocínio. — Carlos Euge-

iio Nabueo de Araujo Ir. —Pp. harto
a Silveira. — Pp. Searle Renwell Dou-
-herty. —Pp. Frederico Storry Perdi-
-do. — Pp. Albert B. Makenzie. — Pp.
I. J. Butler. — Pp. Sarai! Alfassa. —
,p. John. Imperei. — Pp. Wilfred C.
rogues. — Pp. Florinao Cunha. — Pp.
Mwin George Browing.	 pp. Paulo
=ires Brandão.	 Pp. liobert Eimmer
-•aterson. — Pp. James Johnstone Une.

Pp. João Rodrigues da Costa. — Pp.
-nulo Martins Botelho. — Pp. Vito
:hieffi. Agassiz Brasil Rodri-
íues de Azevedo. — Pp. Gilberto Dan-
as Guimarães. — Pp. José Vicentini.
,p, José Maurano. — Pp. Acary Mene-
es Serra. — Pp. Sylvio Amcrico Gio-

- Pp. Migue? Caramico. — Pp.
aias Brisolo Ferreira. — Pp. Antonio
ranrisco da Piedade Figueiredo. — Pp.

Vladimir Madasi. — Carlos Eugenio
'too de Ardido Jr.

aERARTANtENTO NACIONAL DA IN-
DUSTRIA E COMMERCIO

linisterio do Trabalho, Industrie a Com-
mercio

)CERTIDÁO

Certifico que, por despacho do senhor
lrector geral, de 25 do corrente, archi-
nram-se nesta repartição, sob o numero
1.704, os seguintes documentos reto-
entes á Caixa de Descontos do Rio de
aneiro S. A., a saber: acta da assem-
•léa geral ordinaria, realizada em 27 de
evereiro proximo pesado que approvou
• contas e actos da direcoria, até 31
e dezembro de 1934, e elegeu a nova
irectoria. conselho fiscal o supplentes,
.ara o anno social de 1935-1936, bem
nrno a nazina do Diario Official de 28

de fevereiro, mencionada na mesma acta,
em que foram publicados o relatorio da
directoria, balanço, e parecer do conse-
lho fiscal. Eu, Luiz Augusto Alves 'Fei-
tosa, 3° official da 1' Secção deste, De-
partamento, passei a presente certidão.
Sobre 10$000 de estampilha federal e
200 réis de sello de Educação. Rio de
Janeiro. 28 de março de 1935. — Luiz
Augusto Alves Feitosa, 3° official. —
Visto. Gustavo Adolpho Bailly, director
da Secção do Commercio. Abaixo es-
tava o carimbo do Departamento.

DEPARTAMENTO NACIGNAL DA , IN-
DUSTRIA E COMMERCIO

Ministerio do Trabalho Industrie e Com-
.	 mordo

CERTIDÁO

Certifico que. por despacho do senhor
director geral, de 25 do corrente, arrht-
varam-se nesta repartição, sob n. 11_703
os seguintes documentas referentes á
Caixa de Descontos do Rio d'e Janeiro,
S. A., a saber: acta da assembléa ge-
ral extraordinaria, realizada em 13 de
novembro de 1934, que approvou o aug-
mento do capital social, com o parecer
do Conselho fiscal: acta da assembléa
geral extraordinaria, realizada em 5 de
fevereiro do corrente armo, que appro-
vou em definitivo o augmento do ca-
pital e a alteração dos estatutos; lista no-
minativa dos subscriptores do angmento
do capital; recibo do Banco Boavista,
referente ao deposito de 10%; guia com
o p a gamento do seno proporcional ao
capital. feito na Pecebedoria do Dis-
trict° Federal, e folhas do Diario ót-
field de 7 do corrente em que foram
publicados os documentos acima refe-
ridos. Eu, Luiz Auguato Alves Feitosa,
3° °Melai da 1' Secçáo deste bestar-
tamento, passei a presente certidão.
(Snbre 60*000 de eatampilha 'federal e
200 réis de sello 'da Educarão). Rio de
Janeiro. 28 de janeiro de 193'5 — Luiz
Augusto Alves Poitosa, 3° °Metal. —
Visto. Gustovo Adolpho Bailly, director
da Secção do Commercio. Abaixo estava
o carimbo do perartemento.

(C 7883-28-3-35_1208700)

A MERCEDES, S. A.
ua Buenos Aires n. 94

tendo sido pelo Sr. Nerval Guimarães
indicado o do Sr. Guilherme Martins Ca-
pistrano que, acceitando o encargo, con-
vidou para secretariar a mesa o Sr. Ner-
val Guimarães e o Sr. Amadeu Taborda.
A seguir. o Sr. presidente deu a palavia
ao Sr. Humberto Taborda para leitura
do seu relatorio, contas e balanços, bem
como .o parecer do conselho fiscal. Finda
a leitura, o Sr. presidente põe em dis-
cussão os ditos documentos e parecer c,
como ninguem usasse da palavra, põe-nos
em votação, tendo sido unanimemente
aprovados, abstendo-se de votar os
directores e membros do conselho fiscal.
Passando-se a segunda parte dos traba-
lhos, o Sr. Humberto Taborda expõe a
situação da sociedade e as difficuldadss
que a assoberbam, terminando por pro-
por, ou sua reorganização sob outras ba-
ses, ou sua liquidação amigavel. Depois
de varios alvitres, o Sr. Taborda propõe:.
"que se liquide em definitivo a socieda-
de, - nomeando-se para isso uma comini,-
são de tres membros, á qual a assemblea
investe, desde já, em todos ds necessario -
poderes para representar a sociedade na
relações para com terceiros, na justiça ,.
onde .fiar necessario, outorgar mandatos.
receber quaesquer importancias, chia
quitações, vender e comprar mercadoria,.,
accordar e transigir". Posta em discussão.
não havendo quem sobre tal proposta so
manifestasse e posta em votação, é a
mesma unanimemente approvada. A se-
guir, o Sr. Nerval Guimarães, depois de
algumas considerações sobre o actual es-
tado do commercio, fez a seguinte pro-
posta: "Considerando que o actual esta-
do da sociedade é obra exclusiva do mo-
mento, proponho que a assembléa, ter-
minado que está o mandato da directo-
ria, de a esta ampla, raza e irrevogavel
quitação, por todos os actos por cila pra-
ticados". Posta em discussão, não ha-
vendo quem usasse da palavra, é a pro-
posta submettida a votos e approvada
unanimemente, abstendoase de votar os
directores presentes. A seguir, a assem-
bléa, depois de ligeira discussão, e por
unanimidade dos presentes, elege para a
commissão liquidadora os accionistas se-
nhores Amadeu Taborda, INerval Guima-
rães e Guilherme Martins Capistrano. os
Tines tomam posse dos cargos desde logo
e ficam investidos dos poderes necesaa-
rios já anteriormente determinados. E,
como ninguem mais quiaesse fazer uso
da palavra, o Sr. presidente suspende a
sessão para ser lavrada a presente acta.
Reabertos os trabalhos, é a presente lida
e,posta em discussão e não havendo quem
quizesse usar da palavra, é posta em vo-
tação, sendo unanimemente approvada. E
eu, Nerval Guimarães, secretario, que a
escrevi, assigno com os demais membros
da mesa e accionistas (presentes. — N.
Guimarães. — Guilherme Martins Capis-
trano. — Amadeu Taborda. — Mario O.
Brandão. — Ti. Taborda. — S. Pereira
Ramos. — Francisco de Souza Costa. —
Vicente Passare0.

	(C. 2.0	 28-3-1935 — 60300)

Telephone 3-3232
DA ASSEMBLÉA GERAI, ORDINARIA REA-

OZADA EM 16 DE MARÇO DE 1935

.Aos clezeseis dias do mez de março de
mil novecentos e trinta e cinco, peias
quatorze horas, 'reunidos na séde
á rua Buenos Aires n. 94, os Srs. acato-
nistas que abaixo se assignam, perfa-
zendo numero legal, foi pelo senhor pre-
sidente aberta a sessão. O Sr. pre.siden-
te, após a leitura do annuncio de convo-
cação, com a seguinte ordem do dia:

a) apresentação do relatorio e contas
do anno findo em 31 de dezembro de 1934
e do parecer do conselho fiscal;

b) approvação de contas e actos da di-
rectoria até á mesma data;

c) apresentação de uma propo.sta sobre
a transformação, modificação ou liqui-
dação da sociedade;

d) discussão de interesses sociaez, '
pede á assembléa a indicação do nuale de
um accionista nara presidir os trabalboa.

C	 MIól TA NACIONAL DE CONS.
ÇõES CIVIS E HYDRAIILICAS

RELITORIO DO ANNO DE 1934
Srs. accionistas:
De accordo com os editaes publicados

no Diario Official desta Capital, fostes
convidados a esta reunião para tomar
eanhanirnento dos actos administrativos



34.903:2608926

Passivo

Capital . 	
Contas correntes 	
Contas a pagar 	
Honorarios a pagar ..
Obrigações a pagar ...
Titules descontados 	
Salarios a pagar 	
Serviços hydraulicos
Fundo de renovação

da apparelhagem
Fundo de reserva 	
Fundo especial de se-

guro da aparelha-
gem . 	

Dividendos a distá-
b •

Apolices

• 

depositadas 	
Titules em" custodie 	

	

Medições caucionadas 	
Contas em cobrança 	
Titules em cobrança 	
Devedores e credores

por avaes 	
Deposites da directo-

ria . 	

6.000:0001000
10.803:1121262

11:4641500
MI* 496 :7741200
6.310:5771034

416:6668660
133:7(28950

1.998 :1731448

. 492:8758905
492 :851905

5:1381673

3 528:3218737
644:0008000
157:2008000
1815:4158740
21 :734$366
14:042800

3.127:1751646

64:0008000

34.903:2601926

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de
1934. — Domingos. de Souza Leile di-
rector-presidente:. — Mario Adamo Ai-
menda, contador.' •

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE Lticnos n
PERDAS, EM 31 DE DEZEMBRO DE 1934

Debit6
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1.walmon.

A commissões 	
A differenças de cambio
A gastos diversos ....
A honorarios 	
A honorarios espk-

ciaes . 	

	

A juros e descontos 	
A, projectos e estudos.
A contas correntes 	

	

A material fluctuante 	 '
A percentagem da 'di-

rectoria . . 	
A fundo de reserva....
A fundo de conserva-

ção e apparelhagem
A fundo especial de

seguro da appare-
lhagem .

A dividendos a distri-
buir . 	  ...

1:0868400
5101700

881 :8668273
289 :7748200

2:0008000
166:161140

83 :2618211
3:871-1000

457 :8278520

5:4388573
5:1381573

5:1388573

5:1381573

30:8311443

1,937:7441474

3 I :4611945
	  13.712 :1611523

a
14:1758000
14:1908500

• 54:6618400
2.218:1988181
6.088:0568578

644:0008000

Caixa . 	
Contas correntes
Coupons de apolices

receber . 	
Deposites . 	
Devedores por contas

assignadas ........
Obras em execução...
Obrigações a receber..
Cauções . 	
Banco Francez e Ita-

liano. clapolices em
custodie . 	

Banco Boavista, clpro-
curação

Devedores em conta-
cobrança

Títulos avalizados 	 	 3
Acções caucionadas 	

da directoria durante o exereicio de
1934, do parecer do conselho fiscal e
para examinar as contas e balanço, dan-
do-lhes approvação ou reprovando-os
e, finalmente, eleger a nova directoria e
membros do conselho fiscal, que deve-
rão administrar a companhia durante o
próximo anno de 1935.

Assim, damos a seguir o movimento
dos negocies da companhia, durante o
periocio de 1 de janeiro a 31 de dezem-
bro de 1934, submettendo á vossa ap-
provação o seguinte relatorio:
Contractos executados durante o anno.

outros terminados ou iniciados no
mesmo anuo:

a) prolongamento do Gáes do Porto
do Rio de Janeiro:

As obras e serviços complementares
no prolongamentõ do Cães do Porto do
Rio de Janeiro foram levadas a termo,
tendo sido já entregues ao Governo.

b) aterro para o Balneario da Urca:
Para a ampliaçã,o'da praia da ensea-

da da Urca foi realizado o necessario
aterro com material proveniente da
dragagem, tendo dado resultado plena-
mente satisfatorio. As obras realizadas
orçaram em 97:0008000.

c) serviços em Santa Cruz: -
Na Fazenda Nacional de Santa Cruz

foram realizadas pequenas empreitadas.
quer de dragagem, quer de transporte
de apparelhagem do Governo, num
montante de 50:0001000.

d) Aeroporto do Rio de Janeiro:
6m principio do mez de agosto tive-

ram inicio as obras do Aeroporto do Rio
de Janeiro, contractadas com a nossa
companhia em virtude de concorrencia
publica, realizada em 9 de dezembro de
1933. Em 31 de dezembro de 1934 esta-

•vam as obras em plena execução, tendo
'Já apresentado medição num total de

obras equivalentes a 1.998:1738448
Balanço:	 •

No balanço encerrado em 31 de de-
, zembro de 1934 verificou-se um pe-
queno lucro de 51:3858735, que, como
determinam QS estatutos foi distribuido
pelas diversas rubricas constantes do
art. 24, apurando-se o liquido de réis
30:8311443 que foi creditado á conta
de dividendos a distribuir.

Esta conta, como é do vosso conheci-
mento, apresenta um saldo de reis

;,3.528:321$737 de lucros apurados até
1,31 de dezembro de 1934, que serão dis-
;trib•idos logo que que a situação fi-
. nanceira assim permittir, não tendo sido
effectivado durante o exercicio de
1933 pelo retardamento do inicio de
obras que nos haviam sido adjudicadas
e que só foram começadas ao terminar
o anuo de 1934, tendo sido essa reserva
applicada no custeio da apparelhagem
e das despezas com as obras iniciadas.

BALANÇO GERAL, PROCEDIDO Tof 31 DE DE-
ZEMBRO DE 1934_

'Activo

Acções adquiridas 	
'Apolices . 	
_Apolices estaduaes
Bancos . 	
Propriedades . 	
Machinismos diversos.
Material fluctuante
Material rodante 	
Moveis e utensilios 	

Março de 193.5

Credito

De Areal do Brochado
De rendas eventuaes..
De	 contas' correntes 	

102:660$1tr
61 :'?85$60q
2 :1751300

De	 serviços	 hydrau-
licos	 .	 	 1.771 :1838423

1 14937 :7441474

Rio de Janeiro; 31 de dezembro de
1934. — Domingos de Souza Leite, di-
rector-presidente. -- Mario Adamo Al-
meida. contador.

PARECER DO EONSELn 0 FISCAL

Os abaixo assignados. membros do
consertei fiscal da Companbia Nacional
de Construções Civis e Hydraulicas.
tendo examinado o balanço e as contas
da referida companhia, até 31 de de-
zembro de 1934, encontraram todos os
lançamentos em perfeita ordem. pelo

'que são de parecer que sejam os mes-
mos approvados.

• Rio de Janeiro, 27 de' março de (9315.
Ostealdo 1Verneek. — Cano.' Pandid

Bro,eunnot. — Luiz Hontati de Ypar-
raguirre

.(C 2.090--28-3-935-182$600) •

•

NETA DE NICKEL DO BRASIL

RELATORIO

. accionistas':
Dificuldades inesperadas, e de vós 'já

conhecidas, inipediram-nos prose
guir, -como desejavamos, nos trabalhes
das installações teehnicas, projectadas,
serviços esses que, no emtanto, recome.
çarão muito em breve, devendo as obras,
ainda, ficarem concluidas . no corrente
exercicio.

Cabe-nos, pois, offerecer ao vosst
exame as contas de 1934, acompanha.
das do parecer do Conselho Fiscal'.

Na fórma do art. 15 dos estatutos, te.
reis que eleger os membros do Cense.
lho para o exercicie de 1935, bem com(
os Srs. supplentes.

Rio de Janeiro, 28 de fevereiro ai
1935. — Arthur Cumplido de Sant'An
na, presidente.	 •

"• BALANÇO GERAL EM 31 tlE DEZEMBRO.

DE 1931

•	 Acrfvo

Acções caucionadas	 	
Caixa	 .	 	

100:000800
8:807871

Bancos, conta de movi-
Mento

Contas c orrecntes 	 	
Mina
Usina	 .	 	
Laboratorio
Moveis e utensilios • 	
Semoventes
Lucros e peidas

	 	 6.608:250867

30:81815J
11:682170

5.435 :81816C
73 :182$3(
27 :38012(

•	 8:200ROf
139 :8181181

12.643 :98916:
	 -

157:2008000

185 :4151740

•35:7768366
.127 :1758646

64 :0008000

2:1008000
516:2818799
94:5008000

842 :2141960
93:2308853
93:9248599

5.789 :747,128
123:4198580
98:361)1128



COM NBIA BRASILEIRA DE AR-
MAZENS GERAES

sociedade Anonyma

..	 . accjonistas :
Subme Hemos à vossa apreciação as

contas de nossa companhia, encerradas
em 31 de dezembro de 1934.

Os trabalhos da companhia tiveram
inicio praticamente em julho de 1934.

• Dahi para cá os seus negocies Um
• •desenvol-vido gradativamente, tanto
(111,e em agosto tivemos de ampliar os
armazena, arrendando mais duas co-
xias.

O prejuízo verificado no exercido já
foi explicado aos Sr. accionistas em
varias sessões de assembléa durante o

-.anno e decorre das desluzas de instai-
. ilaçõea dos serviços aqui e no Rio Gran-
de do Sul, propaganda da companhia
na sua phase inicial e falta de renda
nos primeiros mezes de seu funcciana-

. mento. muito natural numa instituição
-que recem se installa.

A situação geral da companhia é de
equilíbrio, inclusive a filial de Porto
Alegre, conforme balanço recebido.

Em 6 de novembro proximo passado
foram convocados os accionistas para
uma sessão de assembléa geral, tendo
renunciado os seus logares nessa °oca-
sião os directores Srs . Hernani Coelho
Duarte, Dr. Tancredo Tostes e Sr. De-
rnosthenes B. Cardoso, e eleitos os
actuaes directores, por ter eido suppri-

..,roido um cargo de director.
. Nenhuma remuneração tem a dire-
•°toda actual. — Pedro Vivacqua, di-
rector.	 Hernani Coelho Duarte, dl-

' rector.n

PARECER DO CONSELHO FISCAL

• O conselho fiscal da Companhia Bra-
r leira de Armazena Geraes, tendo exa-
minado as contas referentes á gestão
dé 1034, encontrou-as exactas, e é por

isto de parecer que sejam approvadas
- Rio de Jaheiro, 20 de março de 1935.

Raul de Araujo lida. 	 Cyra
Cunha.

Sexta-feira 29
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IMMO OFFleiAL	 Alargo de 4935 6283

Passivo
Capital. . s 	  12.000:000Ç000
Caução da . directoria 	 	 300 :00:)$000
Çontas correntes 	 	 318: 7888580
tritulos a. pagar 	 	 25 :2013050

s:2.9 i3 :9893030

„ Rio de janeiro. 31 de dezembro de
1931. — Luiz Ladario Valle, director-
thesoureiro — M. Botelho d'Abreu,
contador.

PARECER DO CONSUMO FISCAL.

Nós, abaixo assignados, tendo proce-
dido ao exame das contas e balanço da
Companhia de Nickel do Brasil, rofe-
;rentes no exercicio de 1934, declaramos
que todas as operações se acham devi-
Jiamente documentadas e em perfei tal
ordem, pelo que vos propomos a sua
approvação

Rio de -Janeiro. 28 de fevereiro de
•1935.	 Sylvio Wequelin de Abreu. —
Renato de .Assisdpekfi 	 Aiderico
ijeir dos Santo

(C	 072--28-3-35—)63300

BALANÇO GERAL EM 31 DE DEZEMBRO DE
1934

Activo

Accionistas
Caixa .
Acções em caução 	
Moveis e utensilios 	
Contas correntes 	
Garantia de alugueis 	
Filial de Porto Alegre 	
Contas correntes "garan-

tidas"
'Cauções
Diversos contas 	
Lucros e perdas — pre-

juizo 	

575:7323500

Passivo

Capital . 	
Caução da directoria 	
Accionistas c/recibos em

cobrança
Contas de financiamento
Titulos caucionados .

575:7323500

Rio de Janeiro, St de dezembro de
/934. -J. Luiz Souza Gomes, gerente . —
Mauricio de Carvalho, guarda-livros.

DEMONSTRATIVO DA CONTA DE LUCROS E
PERDAS, EM 3i DR DEZEMBRO DE 1934

Debito

Despezas de installação..
DMpezas geraes
Diversos impostos 	
Remorados da directoria
Ordenados do escriptorio
Despezas de propaganda.
Commissães . 	
Seguros
Descontos . 	
Despezas de deposito 	
Despezas de contractos 	
Armazern .

Debito

Juros . 	
Receita e deposites	
Prejuízo verificado 	

192 :9353300

tRio de Janeiro, 31 de dezembro de
1934. -- Luiz Souza Gomes. gerente. --
Maurício de Carvalho, guarda-livros.

(C-2.07 • 28-3-935--4.12$200.)

DE TRANSPORTE ` COM-
ROI° E INDUSTRIA'

(Sociedade Anopyma)

RELATORIO

Senhores accionistas — Cumprindo as
determinações dos estatutos e as exi-
gene ias legaes, vem a directoria apre-
sentar o seu relatorio referente ás ope-
rações do exercício de 1934.

Pelo balanço publicado, ficam os Srs.
accionistas ao par dos esforços e re-
sultados conseguidos para manter a po-
sição da empreza. tendo sempre em
vista bem servir á sua clientela, conser-
var o seu material rodante e solver re-
gularmente os seus compromissos.

A crise que o commercio vem atra-
vessando não nos permitte ainda distri-
buir um dividendo que seja a compen-
sação Justa de vosso capital.

Não obstante, á vista do accOrdo sobre
a uniformização de preços dos trans-
portes, feita sob os auspicios do Minis-
terio do Trabalho, temos esperança de
podermos no proximo balanço fazer
constar um dividendo justo a ser distri-
buido aos Srs. accionistas.

A empreza faz constar aqui ter man-
tido sempre com o maximo cuidado a
conservação do seu material rodante e
conseguiu mesmo melhoral-o em parte,
adquirindo novas unidades, como se vé
das contas apresentadas, sempre no in-
tuito de bem servir a sua clientela e
melhorar a situação de seu activo.

Em nosso escriptorio, a contabilidade
fica aberta aos Srs. accionistas, e a di-
rectoria declara que está prompta a
prestar os melhores esclaretimentos
necessarios, afim de que sejam todos
bem esclarecidos de nossa situação, que
se nos apresenta agora como um indi-
cio de melhores dias para a nossa em-
preza.

Rio de Janeiro, 8 de janeiro de 1935.
— Manoel José Almeida, director-pre-
sidente. — José Joaquim de Brito, dl-
rector-thesoureiro.

PARECER

Senhores accionista," — Como mem-
bros effectivos do conselhe fiscal da
Empresa de Transporte "Commercio e
Industria i', somos de parecer que po-
dem ser approvadas as contas da sua
directoria, referentes ao exercido de
1934, por isto que o balanço que apre-
senta reflecte a situação real da empre-
sa e está de accórdo com os respectivos
livros, que foram por nós detidamente
examinados, assim Domo toda a do-
cumentação de sua contabilidade.

Rio de Janeiro, 20 de fevereiro de
1935. — Domingos da Silva Pinho. —
Galeno Gomes. — Arnaldo vojgs.

DismonsTnitg_Xo DA comm DE Lucros
PERDAS DO SEMESTRE DE 1934

Credito

De carretos 	  692:8383060
De saldo que pasta para

o 2° semestre de 1934 	 , 89:3883190

682:2283240

Debito

A caminhões .	 269:3421450
A auto-caminhes ......213:8093800
A despesas geraes	 108:8553600
A braçagern	 78:4343710
A Juros e descontos 	 	 8:042$900

secção de mudança. —	1:9003900
A comm~es bancarias.	 1:0003000
A offielqas . 	 	 7793880

682:2263240

182:0003000
10 :40015850
15:0003000
7 :6393500

26 :469$100
15 :60080,00
56:5468700

122:6883900
40:0001000

4:572$000

93:9151450

300:0003000
15:0003000

• 37:0166O0
183:7153900
40:00030100

17:3508000
W1903600
10:6363400
23:4003000
23:6033000

1:8593100
1353600
6713800

1:5133200
47:9273900
1:8358100

53:0123600

192:9353300

1 :595$20
97:4243600
93:9153450

$11:PRE



Acções em caução	 20:000$000
Banco Allemão Trans-

atlantico . 	 	 338500
Caixa . . 	 	 24:9228220
Contas correntes 	 	 128 :800832
Vales para fretes e

postos . 	 	 1 :0848300
Obrigações a receber 	 	 2 :0008000
Almoxarifado	 . 	 	 339 :0048350
Almoxarifado dos cami-

nhões	 . 	 	 618520
Material rodante da ga-

rege . .......	 362 :7908649
Machinismos . 	 	 63 :030000
Material rodante da co-

cheira . 	 	 188:7628600
Semoventes . 	 	 70:352$000
Deposi tos	 398500
Moveis e utensilios	 9:73$156
Lucros e perdas 	 	 89:388R190
Diversas contas 	 	 86 :400000

Acções em caução 	
Titules em caução 	
Caixa
Obrigações a receber 	 .
Contas correntes 	
Vales para fretes e im-

postos
Ahnoxarifado dos cami-

nhões . . 	
Almoxarifado • • 	
Material rodante da

garage . . 	
Machinismos . ...: 	
Material rodante da

cocheira . 	
Semoventes . 	
Depositos
Moveis e utensilins
Diversas contas 	

Debite

Estampilhas . . . .. ' ....
Instalação . . 	
Moveis e utensilios 	
Despesas geraes . 	
Porcentagens . 	
Fundo de reserva 	
Dividendos a distribuir 	
Saldo que passa 	

1 :3984100.
4838300

1 :0348000
140:5118900

4:1418400
1:1508400

- 16:0008000
1:0514670

--28-3 -935 --1738400.)

IEDADE ANON ymA, "BAST05
DE' OLIVEIRA".

TdRIO A SER APRESENTADO PELA DIRE-
^R A Á ASSEMBLÉA GERAL DO DIA 31
DE MARÇO DE 1935
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março de 11130

IMANO EM 30 DE JUNHO
_-

Activo

DE 1934	 ZALANÇO EM 31 DE DEZEM2.7.0 DE IUJI DALANÇO LM 31 DE DEZEMBRO DE 1934 —
-	 'DEMONSTRAÇÃO DA CONTA biCR,OS'-"B

PERDAS
20:0008000/
12:0008000

_17:6478900
2.00 S000

1411:1173300

928800

3:6068200
326:1654600

165:770770

Credito

Saldo anterior . 	 	 8528470
(.:ommissões . 	  162:8424100
Juros e descontos 	 	 2:0768200

165:7708770
Passivo

440:330600
83:0308000

185:6128600
56:1878000
,	 398500
9.7538156

97:3208000

1.374:9628656

500 :0008000
20:0008000
12:0004000
31 :5388697
9:443$&0

31:0008000
23:2418800

652 :3628360
. 92:116$S40 •

3:2594300

4 .386:422$306

Rio de Janeiro. 30 de junho de 1934.
— Mario de Souza, director-presidente,
— José Joaquim de Brito, director.
thesoureiro. — Manoel José da Silva
Almeida, contador.

DEMONSTRACIXO DA CONTA DE LUCROS E

DsnDAts Do 26 SEMESTRE DE 1934

Credito

De carretos . 	
De secção de mudanças 	
De contas correntes
De duplicatas a pagar 	
Do obrigações a pagar 	
De fundo de reserva 	

812:2118309

Debito

A saldo do 1' semestre
de 1934 	 . 	 	 89:3888190

A auto-caminhões ...... 226 :2358730
A caminhões ..... 	  217 :3118340
A despezas geraes....... • 124 :8308900
A braeagem .. 	  106 :4488310
A officinas 	  20:300$880
A juros e descontos 	  15 :790600
A contas correntes 	 	 11 :3118820
A commissões bancarias-	 5878E00

' 812:2118300

Capital • 	
Caução da directoria 	
Títulos caucionados 	
Fundo de reserva 	
Fundo de beneficencia.
Obrigações a pagar 	
Salarios a pagar 	
Contas correntes 	
Duplicatas a pagar 	
Diversas contas

1.374:9628658

IRilo de Janeiro. 31 de dezembro de
1934.  — Manoel José Almeida, director-
presidente. — José Joaquim de Brito,
director-thesoureiro. — Fausto Rezeis-
de de Figueiredo Silva, guarda-livros.

Srs. accionistas :
De accordo com os estatutos apresen-

tamos a VV. S. as contas relativas a
nossa gestão nó exercicio findo em 31
de dezembro de 1934 e bem assim o ba-
lanço das operações da sociedade nesse
período. Pelos documentos apresenta-
dos, VV. SS. verão que é de continua
prosperidade o desenvolvimento dos
nossos negocios, aügmentando de muito
o numero de proprietarios que nos vêm
confiando a administração de seus ha-
veres, confirmando assim os esforços da
directoria para bem servir aos seus
clientes.

Assim é que no presente balanço po-
demos ainda distribuir aos Srs. accio-
nistas o dividendo de 8 V° relativo aos
dois semestres de 1934, ou sejam 168000
por acção.

Compete a VV. 'SS. eleger nesta as-
'sembléa a directoria para o bienio a
findar em 31 de dezembro de 1935.

Rio de Janeiro, 27 de março de 1935.
— Dr. Manoel Bastos de Olmeira, pre-
sidente. — Dr. Luis Bastos de Olivei-
ra, gerente.

Activo

Installação . . ....	 4 :340700
Moveis e ut,ensilios 	 	 9:3068500
Acções em caução 	  10:0008000

Clientela . 	  100:0008000
Valores depositados 	  15e:0008000
Contas correntes (devedo-

808:8598970

Passivo

Capital . 	 - 200:000800
Deposites de alugueis ... 	 90:2598000
Fundo de reserva 	 	 4:4658000
Porcentagens	 4:1418400
Dividendos não reclama-

dos • 	 	 6:9608000
Dividendos a distribuir 	 	 16:0008000
Contas correntes (credo-

res) . 	  124:9828900
Deposito da directoria 	 	 10:0008000
Depositantes de títulos e

valores	 	  150:000$000
Obrigações a pagar 	 	 1:0008000
Lucros e perdas 	 	 1:0518670

608:8598970

Rio de Janeiro, 31 de dezembro da
1934. — Dr. Manoel Bastos de Oliveira,
presidente. — R. Calvet, contador:

PARECER DO CONSELHO FISCAL

abaixo ' assignados, membros de
conselho fiscal da S. A. "Bastos de
Oliveira" vêm declarar ' que fizeram o
exame de todos os livros de escriptura-
ção, contas e balanço referentes ao exer-
cicio commercial de 1 de janeiro a 31
de dezembro de 1934, tendo encontrado
tudo em perfeita ordem e representan •
do o balanço da sociedade a sua verda-
deira situação. Opinam, por isso, pela
completa approvação de todas as contam.

Rio de Janeiro, 2 de março de 1935.
— Dr. Frederico da Silva Ferreira. —
Dr. . Alvaro Mendes de Oliveira Castro.
--Joh.n Frederico' Shalders." •

(C — 2.082	 28-3-935	 1018000Y

736:2998390
2 :220Q200
2:037~

12:6298400
10:8000000
48:2258310

res)
Caixa . 	
DepositoS 	

289 :3208500
45 :8838270

20$0Ó0

-
1.386:4228306

Passiva

Capital . 	
	

500 :00n8000
Caução da directoria.. 	 20 :0not0o0
Fundo de reserva .	 79 ;7648007
Fundo de beneficencia

	
9:4438659

Contas correntes 	
	

308:751$420
Ordenados a pagar 	

	
24:1208000

Obrigacões a pagar.--	 253 :,00^4Rn00
Duplicatas a Pagar.	 127 :07383,20
Selados a pagar...-. - 64 :2698900



Sáta-feirst 

EMPFttíA. BRASILEIRA INDUSTRIAL
.'	 E LOCATIVA 3. A.

BV4ANQO GERAL Em 31 DE DEZEMBRO DE
193 Á
&cios,

Accionistas . 	 2.975.1)001000
lineloveis	 .	 .	 	 6.925:0O0401s
Cauçais da directo:' h 0 :0001alu0
BUPrO do Brasil .. 10:634¥•00
Caixa . 	 219 :112$.185

10.171:347606J

Passiee
Capital	 .	 .	 .•	 	  .. i0.000:000$000
TauloS depositados 50:09C6.100
Contas correntes . 18:14265u0
Depositos	 .	 .	 	 8~00
Fundo do reserva 	 .19:U4u6a09
lionorarios .	 	 á:9856227
Gratificações	 .	 	 99:6013
Lucro . 	 73:7ei343d

10.171:3118085
a• nn•••••-••.

Aio de Janeiro, 31 do dezembro do
1934. — Mario C. Paranhos, director. —
José Pinto Lamarca, guarda livros.

DEMONSTRAOÃO DA exume os larcaos s
PERDAS, EM 31 DE DEZEMBRO DE 1934

Debito
Deepeza gera°. 	 10:4851000
Conta de	 extraordina.

rios .	 	 3:7283500
Concertos e reparos • • 23:776s900
Administração . 	 21:6004000
Despesas judieiaes 19 :991 $500
Impostos . 	 48:4551900
Seguros. 	 3:64131)00
Fundo de reserva 	 3:6204800
Ilonorarlos - .	 	 9051200
Gratificações . 	 	 f81$000
Lucro liquido . • •••• :3071000

149:7721300

Credito
Receita arrecadada ...	 149:560301V)
Juros e descontos ....	 2121300

149:772E300

Aio de Janeira, 31 de dezembro dc
1934. — Mario C. Paranhos, director. —
Jose Pinto Lamarca, guarda livros.

PARECER Do CONSELHO/FISCAL

Srs. accionistas: Em desempenho de
nossa missão examinamos detidamente
os documentos e livros referentes a ges-
tão encerrada em 31 de dezembro de

.1934, achando em perfeita ord'em e con-
, cordaneia pelo que opinamos pela ap-

provação dos actos da directoria em sua
referida gestão.

Rio de Janeiro, 10 de janeiro do 1935.
— Benjamim F. Rangel. — Alderano C.
Paranhos.	 Cesar C. ~anhos.

• (C.. a.212 — 28-3-1935 — 814600)
' ^
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ks GENERAL ELECTRIC 3. A. O
4CTA DA QUARTA ASSEMRLPA GERAL

ORDINARIA

Aos vinte e oito dias do mez de mar-
ço de mil novecentos e trinta e cinco,
ás quinze horas, na sede social de Lojas
General Electric, S. A.. á avenida Rio

Branco n. 114,9° andar, estando presen-
tes accionistas representando numero le-
gal de acções, conforme consta no Livro
de Presença, é indicado e unanimemente
acceito para presidir a assenibléa, o Sr.
R. H. Greenwood, que convida para se-
cretarios, os Srs. E. C. Givens e A. J.
Saridaki.

Assim constituida a mesa, o Sr. pre-
sidente annuncia que a presente reunião
fora convocada para deliberar sobre as
contas, balanços e actos da directoria no
exercicio de 1934, parecer faeoravel do
conselho fiscal, bem como eleger nova
directoria para o corrente anno.

O Sr. presidente 16, a seguir, os do-
cumentos referidos, já publicados no
"Diario Official" de 25 de março cor-
rente e submeite-os á discussão, sendo
os mesmos unanimemente approvados,
com as abstenções prescriptas em lei.

Sendo annuncipdas as eleições de di-
rectoria e dando-se inicio á votação, ve-
rifica-se que foram eleitos os seguintes
nomes:

R. H., Greenwood. presidente; E. C.
Givens, vice-presidente-gerente; &man
Greenwood, A. J. Saridaki, Charles Boa-
chiai, 11. M. Mohler, S. M. Crocker e
W. J. Edmonds, directores.

Conselho fiscal: C. E. Oehrens, G.
E. Dalziel e James Dodge.

Supplentes: D. 1'. Alves, E. Lossio
e Corintiao Pereira.

Nada mais havendo a tratar, e ninguem
tendo pedido a palavra, 4 suspensa a
sessão ensquanto se lavra a presente
acta. que foi depois lida, aPprovada
assignada. Rio de Janeiro, 28 de mar-
oo de 1935. — General Electric, S. A.,
por procuracão Ernani Cadaval, R. C.
Gim,'" — R. R. Greenwood. — A. J.
Saridaki. Charles Bosehini. — tf. M.
Mohler. -- G. Il. Daiziel. — John D.
GiUett .-- J. B. de Proença Rosa.

if.078 — 23-3-935 — 333700),

OCIEDADE ANONTMA "Vire"
- FRANÇAIS"

RIO oo CONSELHO DE anatiNtyrea-
CÃO RELATIVO AO laERCICIO DE 1934

Senhores accionistas:
Em cumprimento ás disposições esta-

tutorias, vimos; trazer ao vosso conheci-
mento o relatorio das brincipaes °cair-
rendas da nossa Sociedade, na armo que
hoje termina, bem assim as contas do
exercido financeiro. Podemos affirmar-
vos que o "Lycée Français" continua em
franca prosperidade, como demonstram
06 resultados obtidos, o numero crescen-
te de alumnos e o circulo do considera-
ção que o cerca, comprovado na con-
fiança dos que, dia a dia mais numera-
sess. lhe confiam a Kacação dos seus fi-
lhos. O numero de alumnoa ascendeu,
no anno de 1934, a 450, nos três cursos
— Infantil, Primario e Secundarice

Afim de poder corresponder da me-
lhor fórma esses testemunhos de consi-
deração, houve que ampliar o collegio,
acrescendo ao pavilhão lateral. existen-
te, novas salas destinadas, sobretedo,
aos estudos experimentaes, bem assim
fazer novas installações sanitarias, em
dependencias masculinas e femininas,
ilido isso de accórdo com as mais mo-
dernas prescripções da pedagogia e by-
glene. Essas obras deverão estar con-
=idas antes da reabertura dos ellr."&
em março vindouro.
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Os resultadss dos exames foram mui-
to fivosavois. demonstran to os :diminue
ham apreve-lamento, t srda is prestas
enviadas á revisão na Superintendencia
do Ensino merecido referencias muito
lisonjeiras ao estabelecimento.

Aos seus directores, professos Alfred
ase Forestier e Dr. Renal i Almeida, ao
corpo docente e ao pessoal administra-
tivo, a cuja competencia e dedicação
tanto se deve o desenvolvimento cres-
cente do Posso instituto, cabe-nos ex-
pressar a nossa gratidão,

Por fim, devemos uma referencia
muito especial á solicitude com que o
Governo Francez continua a velar pelo
Lycée, quer amparando-o materialmen-
te, qeur lhe dando a ',leis nobre assis-
tendia toarei, atravez da sua iniesão di-

•plomatica nesta Capital.
Desse§ n tneira, nos é siossive: rrfoie-

guir na obra de appreTion,la espiri-
tual franco-brasileira. que é a propria
finalidade que nos congrega.

Rio de Jantam 31 de dezembro de
1934. — O Conselho de Administraçao

PARECER DO cornou% riecCid,

O Conselho Pisoe da Sociedade Ano-
nyma "Lycée Francais° examinou com
cuidado e attenção devidos o reletorio e
as contas que apresentou o Conselho do
Administração. confrontando-as com os
livros, que verificou, tudo encontrando
em ordem, com exactldáb e absoluta
regularidade, pelo que é de parecer que
o relatorio e $13 contas referidas, r slati-
vas ao exercido de 1934, devem ser ap-
provadas pelos Srs. accionistas.

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de
1934. — O Conselho Mut: Dr, Luis
Retina Paes Leme. — ROI 118 Chen& —
J. Watteatt.

latAtiQO MAL um St DE DRIDLIMIC

DE 1934
Adice

Immoveis . .
Moveis e utenallios
Caixa . 	
Banco Francas e Nano

— Rio 	
	

50:9153320
Banco France: e Italiano

— P.aria 	
	

9;8861000
Cau ções.	 :000$00
Deposites de luz e gaz 	
	

1339000
Livrairia e objectos Og-

ro-lares
	 8:123e0o0

Titulos de emprestimo .	 - 1:3313100
Devedores diversos 	

	
P7:25980t0

Devedor espeeial 	
	

2003000

Rs. 1.239:1863800
,IME•n••••n•n•••••••••••••n

Neste.

Capital .	 400:000E000
Caução dos administra-

dores	 • 6:000P0no
Contas diversas 	

	
741:6863860

Immoveis a pagar 	
	

01:5003000

Rs. 1.239:186$860
MemeTn

Rio de Janeiro, 31 de dezembro do
1934. _ Emite lzard. — Philippe Does-
ehner

(C-4.075-284-35-98:00. V
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	 1.070:2528410
72:519E600
2:5058100



1887 . 	 	 26:2183717
1888	 71:290$819
1889 • •	 95:1223735
1899	 108:1793853
1891 . 	 	 108:3983440

123:1653207
1893 . 	 	 139:1223252
1894 . . 	 	 163:0743103
1895 •	 195:4803978
1896 . . 	 	 235:5323788
1897	 299:7223294
1898	 . • ..... 	 	 308:573$A72
1899	 277:9683777

261:5943170
257:9753558
323:0353663
364:4063637
445:1143054
379:4753142
387:142315o
418:5203033
495:9083174
522:4613732
551:4393052
651:8413358

	 .. 	 	 749:4163319
852:7613920
806:1083916
816:2543577
864:8263651

1.172:2173464
	 .. 	  ..	 1.444:1593566

1.612:75t3799
1.708:8133880
1.667:4233505
1.739:5853606
2.081:8808387
2,626:9523004
2.986:5273392
3.065:25945864
2.857:4863038
3.097:8043680
3.182:0243043

.. 	  3.263:3913342
• 3.$29:4433387

3.408:6553734
• 3.469:1463655

3.786:111$837
Proseguindo, precisamos algo dizer-vos sobre o nosso

Movimento financeiro
A receita geral, do exereicio ora relatada, foi 'de réis

3.786:1113873, resultado assás auspicioso, nunca antes attin-
gido. Obtivemos, assim, um augmento de 316:9653182, parte
do qual, na importancia de 227:9513874, representado por pre-
mios de seguros.

Congratulamo-nos com os Srs. accionistas por tão sa=
tisfactorio resultado, pelo qual nos damos compensados dos

1892. •

1900 . . •
1901
1902
1903 	
1904 	
1905 	
1906 	
1907 	
1908 	
1909
1910
1911
1912
1913
1914
1915
4916
1917
1918
1919
1920
1921
1922
1923
1924
1925
1926
1927
1928
1929
1930
1931
1932
1933
1934

Responsdbilidades

Assumiu a nossa Companhia as seguintes:
Terrestres:
15.821 seguros realizados na sede 	

3.296 seguros realizados nas agencias 	
Maritimos:

392 seguros realizados na séde 	
677 seguros realizados nas agnecias 	
Accidentes pessoaes:

852 seguros realizados na séde

21.038 seguros, no total de 	

630.807:792324
166.153:349301

30.193:228$3á
34.806 :061$2C

44.984 :689$0(

906.94D:119381

OURIO OFFICIAL
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(JN1L0 COMMERCIAL DOS VAREGISTAS
Compenhi de Seguros Terrestres, Maritimos e Acci ntes

Pessoaes.

UELATu	 DE 1934 PARA SER APRESENTADO A' ASSEMBLE'A GERAL
EM 30 DE MARÇO DE 1935

rs. Accionistas:	 •
Cumprindo as determinações da lei e dos nossos esta-

tutos, vimos relatar-vos todos os trabalhos que realizamos du-
rante o armo de 1934.

Antes, porém, de apresentar-vos a synopse do que fize-
inos, dando de tudo especialização descriptiva, seja-nos per-
mittido, aqui, neste modesto relatorio, manifestar a nossa
grande satisfação pelo bellissimo resultado obtido .no
que finou, facto que muito nos alegra, por isso que, como
não ignoraes, não poupamos esforços para, cada vez mais,
ampliarmos os negocioS da nossa Companhia, correspondendo,
assim, á nimia confiança em nós depositada, quando vos lem-
brastes de eleger-nos directores da "Varejistas".

. Para que vós, Srs. accionistas, e todos quantos nos hon-
rarem com a leitura deste relatorio, possam aquilatar do pro-
gresso da nossa Companhia, indispensavel se torna que vol-
vam suas vistas para a época inicial de Seus negocios, em
1887, comparando a receita desde o 1° ao 47° anno de sua
existencia, a saber:

Annos — Receitas •

ingentes e incessantes esforços para o engrandecimento e
consequente maior prestigio da .nossa Companhia._

O lucro liquido elevou-se a 1.351:7823561, sendo de
790:3473451, no primeiro, e de 561:4353113, no segundo se;.,
mestre.

Reservas

Compõe-se das seguintes rubricas:	 ..,.

Fundo -de reserva 	  2.294:9783200
Reserva de , Riscos não expirados 	 	 825:0003000
Reserva de Sinistros não liquidados 	 	 50 :000$090
Lucros Suspensos 	 	 908 :9933296

• 4.078:971$556

Bens de propriedade da Companhia
Perfazem o total de 3.768:4953949, representados por:
Titulos de vaolr: •

98 Apolices da P. M. do Distrieto Federal, 1931, 200$ cada
uma, 5%.

581 Apolices da D. P. Federal, de 1:000$, cada uma, 5%.
950 Apolices do Estado de Minas Geras, de 1:0003, cada uma,

5%.	 .
40 Apolices do Estado de Minas Geraes, de 500$, cada uma,

5%.
700 Apolices do Estado de Minas Geraes,

7%.
200 Apolices do Estado de Minas Geraes, de 200$, cada uma,

5%.
412 Obrigações do Estado de 'Minas Geraes, de 1:000$, Cada

"	 • uma, 9%.
1 Obrigação" do Estado de ' Minas Geraes, de 500e,

. uma, 9%.
24 Acções da Companhia de Melhoramentos do Maranhãe,

de 100$, cada uma.
Immoveis:	 •
Rua 1° de Março n. 99 (Séde da Companhia), nesta Capital,
Rua do Carmo n. 57, idem.
Avenida Marechal Floriano n. 144, idme.
Rua Republica do Peru' n. 77, idem. 	 -
Rua do Rezende n. 87, idem.
Rua da; America ns. 205, 215, 221 e 228, idem.
Rua Rego Barros ns. 34, 50 e 52, idem.
Rua Antonio Basilio n. 77, idem.
Rua Conde de Bomfim ;a. 127, idem.
Rua Glaziou n. 83, idem.
Praia José Bonifacio n. 219, Paquetá,.
Rua Dr. Octavio Carneiro n. 137, Nictherpy.
Praia de Icarahy ns. 487 e 521, idem.

Bupotheças

Attinge a 2.679:6993095 o capital empregado em em:
prestimos com garantia hypothecaria.

Sinistros

Pelos riscos sinistrados, de responsabilidade
Companhia, pagamos a quantia de 703:5028447,
reduzida a 574:5803247, pelas quotas recebidas das
seguradoras;

Pre mios correspondentes
Até 1933

Terrestres 	  39.887 :2683018
Maritimos 	 •	  	 7.267:3253968
Accidentes pessoaes 	 	 99:8713600

Apraz-nos assignalar que realizamos 21.938 contractos
seguros, sendo: 17.065 nesta Capital e 3.973 nos EstadoV:e

Março de tuia .
n•n••n•••",

de\ 500$, Cada unia,

da nus*
que -ficoi
acesas re

Em 1934
2.758 :410$8(

313 :72030,
107 :964321
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que funecionam nossas succursaes e agencias. O sempre cres-
c( :de numero de seguros contractados nesta cidade, é a ine-

vem demonstração da preferencia com que Os nossos 1.re-
gt,dos e innumeros segurados distinguem a nossa Companhia.

Succursaes e Agencias
Agradecemos a valiosa contribuiço de seguros das nossas

ouccursues e agnecias, sendo, porém, justo, que mencionemos,
et tu especial louvor, a efficiencia das nossas succursaes em

, Si•o Paulo e. Porto Alegro, aquella sob a provecta gerencia do
Se. M. Gomes Cruz, coadjuvado, do Sr. Armando Ribeiro Jor-
dão, e esta sob a direcção do Sr. Radolpho Kley:

• As nossas agnecias acham-se a cargo dos seguintes se-
nhores:

Eugenio de Freitos — Rio Grande.
Plinio Carvalho de Oliveira — Curityba.
Lourenço Martins & Comp. — Santos. 	 •
Viuvo Pedro Osorio & Comp. Ltda. — Pelotas.
Cruz, Irmão & Comp. — Macau'.
Antonio S. Franco Helio Barreto — Bello Horizonte
Banco Mercantil de Nictheroy — Nictheroy.
Barbosa Bentos & Comp. — Petropolis.

• Tambem, muito nos têm coadjuvado, os nossos amigos e
representantes em Barra do Piraby e Petropolis, os Srs. ma-
jor Tertuliano Teixeira da Nobrega o A. Vieira da Cunha, res-
petivamente, aos quaes apresentamos os nossos agradeci-
mentos.

Representantes

Pelo zelo com que se houveram na defesa dos nossos in-
teresses, testemunhamos a nossa gratidão a todos os nossos
tommissarios de avarias.

Administroedo

Continua a nossa Companhia a ser administrada pelos Se-
guintes senhores:

Octavio Ferreira Noval — Presidente.
Hamilton Loureiro Novaes — Thosoureiro,
octacilio de Castro Noval — Secretario.
O Conselho Fiscal, eelito em 1934, para funccionar no

mesmo exercicio, é composto dos seguintes senhores:
Cel. Francisco de Assis Carvalha.
Manoel Joaquim Cerqueira.
Cezario Coelho Duarte.

Eleição

Deveis eleger o Conselho Fiscal e seus eupplentes para o
.szeroicio de 1935.

Funceionarlos

Cumpriram seus deveres com zelo e aptidão, pelo que te-
os a satisfação do louval-os neste nosso relatorio.

Agradecimento

Aos innumeros segurados e dedicados correctores e ami-
•os, expressamos a nossa sincera gratidão, pela valiosa coadju-
viação que nos deram para o progresso da nossa Companhia.
Outrosim, aos dignos collegas e representantes de nossas con-
generes, apresentamos os nossos agradecimentos pelas innu-
meras attenções com que fomos distinguidos.

Conclusão

Dando aqui por findo este nosso relatorio, ao qual an-
nexamos os balanços semestraes e varios quadros demonstra-
tivos, pelos quaes verificareis o incessante progresso da nossa
Companhia, achamo-nos á vossa inteira disposição para quaes-
quer informações que se prendam a este nosso relatorio.

Rio de Janeiro, 9 do março de 1935. — Octavio Ferreira
Noval, presidente. — Hamilton Loureiro Novacs, thesoureiro.

Octacilio de Castro Novat, secretario.

• PARECER DO CONSELHO FISCAL

fira. Accionistasr
Tendo procedido a minucioso exame dos actos e contas

da Directoria, relativos ao exercicio de, 1934, tivemos a grata
cpportunidade de constatar a exactidão e perfeita ordem da
‘.scripturação e dos valores, balanços e dooumentos.

Com justo contentariaento, tio qual compartilhamos, assi-
gnalain os illustres membros da Directoria, em seu relatorio,
o incessante progresso da nossa "Varejistas", o.qual tornou-se
mais accentuado desde quando lhes confiastes a direcção da
:,ossa Companhia, na qual tão efficientemente se vêm distin-
guindo.

Assim é que, no exercicio em apreço, observa-se a nunca
antes attingida receita geral de 3.786:111$837, verificando-se
o notavel augmento de 316:9658182, parte do qual, na impor-
tando. de 227!:951$874, representado por premios de seguros.

Para concluir, somos de parecer e propomos:

1° — que sejam approvados os actos e as contas da Dire-
toria, referentes ao exercicio de 1934;

20 — que sejam lançados na acta:

Um voto de grande louvor aos distinctos membros da Di-
rectoria, em virtude de seus inestimaveis esforços em favor
do maior preStigio e engrandecimento da nossa Companhia;

Um voto de applausos aos funccionarios da Companhia,
pela dedicação com que desempenharam suas attribuições.

Rio de Janeiro, 12 de março de 1935. — Francisco de
Assis Carvalho. — Manoel Joaauim Cerqueira.. — Cezario
Coelho Duarte.

BALANÇO EM 30 DE JUNHO DE 1934
Activo

'1/lesou° Fede, tu 	
Tantos do propriedade da Companhia 	
Valores Caucionados 	
Hypothecas 	
1mmoveis 	
I,oveis e Utensilios 	

Contas Correntes:
Succursaes, Agencias e Rep..
Reseguradorasl 	

Seguros Terrestres 	
Seguros Mirrarmos 	
Seguros de Accitlentes Pessoaes 	
Obrigações a Receber 	
installação da SuccurSal em Porto' Alegre 	
Installação da Succursal em São Paulo 	
Sinistro da Barca "Lauro, Baldt" 	

Juros a Receber:
de Hypothecas 	
de Tituloa 	

Alugueis a Receber 	
Sellos 	
Caixa e Bancos. 	

7.581:046$691

Passivo
Capital 	
Apolees Depositadas 	  ..
Caução da Directoria 	
Fundo de Reserva 	
Reserva de Riscos não expirados 	
Reserva de Sinistros não liquidados 	
Lucros Suspensos 	  ...
Contas Correntes — Constituintes 	
Imposto de Fiscalização 	
Imposto da Riqueza Move! 	

Dividendos:
Não reclamados 	 	 '73:210000
102° a distribuir 	 	 ".50:000$000

Bonificação á Directoria 	
Percentagem ao Conselho Fiscal 	 . .
Sde. U. C. dos Varegista. de Seccos e Mo-

lhados 	
Gratificação ao Pessoal 	

fio de Janeiro, 31 de dezembro de 1934. -- S. F. C'lare
Junior, contador. — OctaviO Ferreira Noval. — Hamilton
Loureiro 1Vovaes.	 Octacilio de Castro Novat, directores.

194:936$092
8:878$600

104:772$650
56:230$000

200:000$000
2.016:3788379

60:0008000
2.401:6998095
1.584:454$860

35:545$500

203:814$692

130 :074$700
26 :066$307
16 :857000
25:117$692

4:467$600
4:144$600

18:350057

161:002$650

18:725$100
2:011$100

672:305$759

2.500:000$000
200:000$000
60:0003000

2.235:6148749
750:000$000
50:0008000

1.049:634$004
177:17/$16
65:1888538
4:1938200

323:210$000

75:000$000
15:0008000

39:517$372
39:5178372

7.581:046$691



BALANÇO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1934

Activo

Thesouro Federal 	
Titulos de Propriedade da Companhia 	
Valores Caucionados 	
Inamoveis 	
Ilypothecas 	
Moveis e Utensilios 	

100:0005000
1.991:4155379

.	 60.0005000
1.777:0805570
2.679:6995095

35:3475200
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DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE "LUCROS E PERDAS" EM 30 DE JUNHG,
DE 1934

Debito

Sinistros	 Terrestres	 . 	   143:2465106
Sinistro	 Maritimos	 	
SliiistrOS de Accidentes Passoaes 	

17:3795774
1:0305000

Cununissões Terrestres 	
Commissões ,Mariti Inas	 	
Commissões de Accideutes Pemoaes 	

213:8005627
21:1995180
13:5005300

lte:,.eguros Terrestres 	
Reseguros Maritános 	
Reseguros	 de	 Acciaentes	 Pessoaes ......

237:4315100
104115600
4:0388500

Annullações e Restituições 	 20:0008500

Gastos Geraes :
Impostos Federaes	 	 	 22 :3428100
Mein Estadliaes e Municipaes	 :4385800
Gastos Diversos 	 	 212:41i$515 282:1915115

Honorários da Directoria 	  72:000500p
Ordenados	 	 75:835500G'
lendo de Reserva 	   79.0345715
Divi dendos	 	  ,•••• 25u:0005000
Vonificação á Directoria	 	   .75:00),5000
Percentagem ao Conselho Fiscal 	 15:000000
Sele	 U. G. dos Varegistas de Seccos e Mo-

lhadas	 • 	
Gratificação ao Pessoal 	   

39 :5175372.
3p:517$372

Lucros Suspensos	 	 292 :2775962

1.902:5485553

Credito

Premios Terrestres 	   1.41i:0058050
Premias Maritimos 	 131:4615053
Premios de Accidentes Pessoaes 	 55.4585500
Juros e Dividendos	 	 196.5535940
Gerencia de Bens de Terceiros 	 12:0478160
Resarcimentos	 . . 	 30:2405600
Renda Predial 	 80:4265100
Salvados 	 2:3535156

1.902:5485553

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1934.  — S. F. Clare
Junior, contador. — Octavio Ferreira Noval. — Hamilton
Loureiro Novaes. — Octacilio de Castro Noval, directores.

A l ualieli a Receber 	 . o
Senos 	
Caixa s Bancos 	

Passivo
Capital 	 	 2.500 :0008000
.Apol ices Depo,sp.adas 	 	 20010005000
Caução da Directoria 	 	 60 :0005000
Fundo de Reserva 	 ..	 2.24 :9785260
Reserva de Riscos não expirados 	 	 825 :000$000
Reserva de Sinistros não liquidados 	 	 50:00000
Uberes Siispensos 	 	 908 :9935296
Contas Correntes	 Constituintes 	 	 296 :6315595
Imposto do Fiscalizarão 	 	 76 :746$308
imposto da Riqueza 'Movei.. .. 	 	 1 :6145590

x.
, . Dividendos :

Não reclamados 	 	 109 :9908000
104° — a distribuir 	 	 250 :0005000	 359 :9905000

Bonificação á Directoria 	 	 75 :00á000
i)ercentagern ao Conselho Fiscal 	 	 15 :0008000
de. U. G. dos Varegistas de Serros a Mo-

lhados 	 	 28 :0715755
Gratificação ao Pessoal 	 	 ..	 28 :0715755

7.720:097$169

tlio de Janeiro, 31 de dezembro de 1934. — S. F. Claro
Junipr, contador. — (Movi° Ferreira Noval. — Hamilton
Loureiro' Novaes. — Octacilio de Caldro Noval, directores .

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE "LUCROS E PERDAS" EM 31 DE DE-
ZEMBRO DE 1934

•
Debito

Sinistros Terrestres 	 	 284 :1325713 .
Sinistros Mari timos 	 	 127 :7115754
Sinistros de Accidentes- Pessoaes 	 	 1 :0775900
Commissões Terrestres 	 	 189 :1528975
Commissões Maritimas 	 	 37 :3205280 .
Cor= issões de Aucidentes Pessoaes 	 	 11 :6985820
Reseguros Terrestres 	 	 156 :7095800
Reseguros Maritimos 	 	 11 :5095200
Reseguros de Accidentes Pessoaes 	 	 3 :2835100
Annullações e Resiituições 	 	 29 :9345300

324:2135929

Ilonorarios da Directoria 	 	 72 :0005000
Ordenadas 	 	 73 :3835400
Fundo de Reserva 	 	 56 :1435511.
Reserva de Riscos não expirados 	 	 75 :0005000
Dividendos 	 	 .250 :0008000
Danificação á Directoria	 75 :0005000
Percentagem ao Conselho Fiscal 	 	 15 :0005000
Sde . U. C. dos Varegistas de Seccos e Mo-

lhados 	 28 :071$755
Gratificação ao Pe-sioal 	 28 :0715755
Moveis e Utensilios 	 	 3 :9275500
lustallação da Succursal em Porto Alegre..	 4468800
Idem em São Paulo 	 	 4145500
Lucros Suspensos 	 	 29 :3595292

1.883:5635284

Credito

Premios Terrestres 	 	 1.344 :4055750
Premlos, Maritimos 	 	 182 :2555982
Premlos de Accidentes Pessoaes 	 	 52:5058700
Juros e , Dividendos 	 	 201 :5825200
Gerencia de Bens de Terceiros 	 	 18:8568172
Resarclmentos .... 	 	 11 :2595280

, Renda Predial 	 	 71 :2825800
Salvados 	 	 1 :4165400

Contas Correntes :
Succursaes, Agencias e Rep.. 216:918$P67
Reseguadoras 	 	 :1515400

Seguros Terrestres 	
Seguros "Maritimos 	
Seguros de Accidentes Pessoaes
Obrigações a Receber 	
Installação da Succursal em Porto -Alegre..

• Installação da Succursal em São Paulo 	

Juros a Receber:
De Hypothecas 	  101 :3625500
De Titulos 	 	 63 :7915250

225:0685367

214:4708500
30 :0895421
15 :801$100
22 :4745492

4 :0205800
3 :7305100

h,

05:1535750

15:6828000
5418600

279:5238095

7.720:0975469

Gastos Geraes:

Impostos Federaes 	 	 88 :4195500
Idem Estaduaes e Municipaes	 28 :0285600
Gastos Diversos 	 	 207 :7655829

1.883:5638284

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1934. -- S. F. Claro
Junior, contador. — Octavio Ferreira Noval. — Hamilton
Loureiro Novaes. — Ociacilio de Castro Noval, directores.

(C 1.996	 28-3-35 . — 4998800).



Sini$ ta, o.s °ocorri,.
• dos ixo anuo:

.cendios .	 '795 :253$00G
:. ansportes	 niaritimos 9:1098900
.ransportes	 terrestres	 ... 4:0218500
ceidentes automoveis 	 .	 . 216:6938400 1.025:4278800

egurus liquidados	 pela	 rescisão do coa-
tracto	 .	 .	 .	 	 26:574n:10

Pretnios de reseguros:

ne,endius	 .	 .	 .	 	 28i:2928450
.aritimus 4:215400 285 :5078750

miniiissdes e corretagens	 .	 	. 535:3188010
inpostus federaes, estaduaes e municipaes. 80:968000
ie.spesas geraes .	 	 60:9028332

Creditado as contas do
reservas:

:entra riscos não expira-
dos' do anuo de 1934 . 648:2698800

;ieistros	 não	 liquidados
no anuo de 1934	 .... 200:2458100 848:5148900

.aldo das operações do anuo de 1934., ..... 400,:583$603

3.263:7978585
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kLANCO FECHADO em 31 DE DEZEMBRO DE 1934,. DEMONSTRATIVO
DA CONTA DE LUCROS , E PERDAS

Receita

eserva technica em 31-12-1933 	
	

398:5698270
urus de capitaes 	

	
8:3308000

eareimento de devedores duvidosa,	 1878020
a1do desta conta em 31-12-1934 	 	 .210 :1908•9'

1.623:2768782

Desembolso

Premios de seguros:
Iliceudios
Trahsportes maritimos
Transportes terrestres
Accidentes automoveis

Juros sobre depositas,
Reser\ a contra ricos não expirados do

armo de 1933
Reser\ a de sinistros não liquidados do armo

de 1933

Credito

1.945:0198235
32:4658500
12:5068700

297:8736550 2.287:8648985

161:8038400

560:0336000

254:0968200

3.263:7978585

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1934. Por pro-
curação de Alliance Assurance Company, Limite& Wilson,
Sons & Cu. Ltd., agentes geraes. — (Assignatura illegivel),

a l de anterior de:, la conta 	
'cate de apolice	 5:9538300
çiponsabliidades hquidadas... 	 13:(3858700

DALANÇo EM 31 DE DEZEMBRO DE 1934

°mirados e ordenados. 	  14:600000
cspesas geraes 	 	 88100
epcas judiciaes 	 	 1198206
.spesas de publicações 	 	 5798300

eLer \ a lel. h ¡Uca para os sego ros eni vigor
em J1-12-1931 	

etfro Lira tufo. — U contador, G. .110yer.
Rio de Janeiro. 3! de dezembro de 1031. — O liquidantL,

(G• 2.080-28-3-35-1598100)a,

(lOMPAIIIIA "ALLIANCE A8SCRANCE CO., LTD.

Coai sede em Londres

/aut.,:' • TLAçAt., tiERAL 1).1 tju.:\ TA ou LLeitos E PERDAS, RELAIDet,
Au ANimo k'INDII EM 31 De DULEMDRO DE .1934

4
ik)
f'	 Debito

Activo

Titulos da DiNida 'Publica Federal:
1.693 apolices dá Divida Publica do Brasil

no valor nominal de 1:0006000, cada
unia, ao preço de custo 	
Deposito Thesouro Nacional:

200 apotices de 1:0008000, cada uma 	
Titulos da Divida Externa do Brasil:

£. 22.800, depositado na . Delegacia do The-
souro Nacional, em Londres . 	
Casa Matriz — Conta-corrente:

Saldo desta contai
Agencias:

saldo desta conta
Dinbero .ern caixa

Um conta-corrente com The Bank of Loa
dou It South America Ltd., Rio 	
Conta deposito:

Dinheiro depositado no Banco do Brasil 	 ,

1.209:190$912

49 .0398000

iã.:3066600

3-'18 :9308270

1.023:2708782

Passivo
Capita):

Importancia declarada e realizada para ce
operações no Brasil . 	
Thesouro Nacional:

200 apolices dc 1:0008000, cada uma 	
Reserva contra riscos

não expirados no
atino de 1934:

Incendios .	 645:3213600
Maritimos .	 2:9488200

Reserva de sinistros
não liquidados no
anuo de 1934:

Incendios ..... 	 165:5008000
Maritimos . . 	 	 10:5008000
Acidente . . 	 	 24:2458100

Imposto de fiscalização:
Saldo desta conta . 	

Lucros e Perdas:
Saldo desta conta, . 	

3.022:3938088

Rio de Janeiro, 31 de daierobro de 1934. — Por pro-
curação de Alliance Assurance Company, Limited, Wilson,
'Sons & Co. Ltd., , agentes geraes. — (Assignatura illegivel),

(C 2.201-28-3-35—.1328800)

1,500:1633200

200:0008000

620:2748159

321 :440$924

147:8378143
168200

187:33331424

45:3273600

3.022:393088

1

1.800: 000E000

200 :0003000

648:2693800

200:24W00

73:290585

400:5833603
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A DE MELHORAMENTOS
S. GONÇALO" S. A.

TRAMO DO BALANÇO GERAL. giu 31
DEZEMBRO DE 1934

Activo

ações em c/caução 	
Companhia Bras, E. Ele-

lectrica
Moveis e utensilios 	
Villa São Luiz 	
Immoveis .	 •• 	
Terrenos . 	
Lucros e perdas 	
Construcções
Semoventes . 	
Bemfeitorias . 	
Prestamistas . 	
Caixa . 	

50:0005000

2005000
r:45$400.

300:0005000
20:0005000

168:5605000
105 :8545930

1:6115800
4605000

28 :6745920
27:147$90e
2:12;55480
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que o armo vindouro lhe proporcione
esse ensejo.

Rio de Janeiro, 31 de de dezembro de
1994. — João Luiz Gomes da Cruz. —
Luiz Fabricio Silva.

PARECER DO CONSELHO FISCAL

Srs. accionistas:
Tendo examinado minudentementé

todas as contas, seus comprovantes, e a
escripturação da companhia, e . o ba-
lanço de 1934, o conselho fiscal acon-
selha aos accionistas que approvem as
mesmas contas da directoria e o balar',
Oo das operações de 1934.

Rio de Janeiro, 31 de dezembre
1934. — Luiz Hontan de YParraguirre.

Oswaldo Paula Freitas Coelho. — .
Cicero Mendes.

(C-2.130-29-3-935-905800 . )

representante de cada sociedade filiada

e um do Exercito. O conselho 'funccio-
na como orgão legislativo, electivo, tech-
nico e .de tomada de contas. Elege e
empossa a . directoria bienalmente.
directoria compõe .:,se de: presidente,
vice-presidente, secretario,. thesoureiro
e procurador. Um 'conselho de julga-
mentos que terá por presidente o pre-
sidente dollockey.' Club .Brasileiro e
mais 2 representantes da directoria do
mesmo . Jockey Clube um 'representante
do conselho consultivo de Turisrio
Prefeitura e uni representante do Mi,
nisterio da Guerra. Ao presidente cem-
pete represental .-a em juizo e fera del-
lo. Patrimunio a constituir-se. — A
dire'cioria.	 •	 •	 •
• (C. 2.073 —. 2.8-3-35 -- -265500)

SOCIEDADES CIVIS
	 ANNIINCIOS

Passivo

Capital . .. . 	 	 500 :0005000
Directoria, c/caução ....	 50:0005000
Vendas condieionaes ....

	
55 :9345500

1 Contas correntes 	  ' 99:2455930

705:1805430

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de
1934. — João Luiz Gomes da Cruz, di-
rector-presidente. — Luiz Fabricio Sil-
va, diredtor-gerente.

'DEMONSTRA0.1.0 DA CONTA
PERDAS"

Debito
DesPezas juniciaes .......
Propaganda . 	
impostos . 	
Moveis e utensilios 	
Bemfeitorias . 	
Mercadorias
Despezas geraes . 	
Saldo para 1935. 	

34:3655400

Credite

34:3655400

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de
1934. — João Luiz Gomes da Cruz, di-
rector-presidente. — Luiz Fabricio da
Sava. director-gerente.

RELATORIO DA DIRECTORIA

Srs. accionistas:
Infelizmente, no anno de 1934 rio

melhoraram muito os negocios da com-
panhia. Quasi nulla a venda de terre-
nos, ao mesmo tempo que tem augmen-
tado a impontualidade dos inquilinos
da villa operaria. A directoria tem
procurador recalcar despezas e fazer
propaganda para a venda de terrenos,
afim de poder proporcionar aos accio-
nistas um rendimento embora peque-
oso do seu capital. Espera a directoria

	 •

CENTRO BANCÁRIO DE ,CULTURA
SOCIAL •

(EXTRACTO DE ESTATUTOS)

Fundado nesta capital, sua sede e fe-
ro jurídico, o C. B. C. S. será uma ag-
gremiação de numero illimitado dos
empregados em banóos desta Capital, e
destina-se a promover o aprimoramen-
to do nivel mineral, desportivo e 're-
creativo entre os bancados'. A sua 'di-
rectoria ,á composta de: presidente (que
á o seu. representante em juizo), secre-
tario gerai, 1° secretario, thesoureiro
3 directores encarregados ' respectiva-
mente dos departamentos: . cultural.
sportivo e recreativo. Os associados
não responderão subsidiariamente pe-
las obri gações sociaes. Os presente es-
tatutos serão ref., no todo ou OTO

parta sempre que assim O deliberem
3/4 dos sacies quites em assemblái
pecialmente convocada para esse fim.
Em caso de extincção do Ci B. C. S. o
seu patrimonio, que está ie'constituir-se,
reverterá ein favor do Syndicato Bra-
sileiro de Bancarios e, caso o mesmo
não exista. 'em favor do jnstituto de
Aposentadoria e' Pensões dos Bancados.
A directoria actual' consta dos' estatu-
tos. — A directoria.

(C. 2.085 -- 28-3-36*-1 {MOO);

"FEDER/LUCI CARIOCA DE RIPPISI510"
_

EXTRACTO DOS ESTATUTOS •
• •

A Federação Carioca de ilippismo com
Ode e fóro na Capital Federal, fundada
á 6 de março de 1934, por tempo inde-
terminado, pelos chilas: Jockey Club
Brasileiro, Club Spertivo ,de Equitação.
Club Hippico. Centro Hippico Brasilei-
ro e pelos representantes autorizados do
Exercito, tem por objectivo propagar,
desenvolver, orientar o hippismo, e,
no limite de suas possibilidades. pro-
pugnar pelo aperfeiçoamento da raça
cavallar. Poderão fazer parte da Fe-
deração todas as sociedades que culti-
vem o hippisrno no Districto Federal.
Os poderes da Federação são um • conse-
lho de representantes formado por um.	 .

."

Vendo por alvará

O corretor Paulo Alvares de Souza, au-
torizado ¡Ai. alvará ,clo Dr. juiz da Ter- .
ceira Vara Civel, venderá em leilão, na
Bolsa do dia 2 de 'abril, 255 acções do
Banco dos Funccionarios Publicus, per-
tencentes ao espolio 'do Dr. Benjamin
Guedes de Mello.

Secretaria da Gamara Syndical do Rio
de Janeiro, em 23 de março de 1935. —
Ary de- Almeida e Silva, syndicoe

• (C 1.997-28-3-35-85200)
	  ••••n••n

Companhia industrial Brasileira

No escriptorio desta companhia
acham- á disposição dos Srs. accionistas
os documentos a que se refere o art. 147
do decreto a. 434, de 4 de julho de
1891.

Nictheroy, 28 de março de 1935. — .1
directoria.

(C 2.203-28-3-35--21$400-3 vezes)

Empresa Brasileira de Publicidade
S. A.

Ficam á disposição dos Srs. accionis-
tas os documentos a que se refere o ar-
tigo 147 do decreto n. 434, de 4 de Julho
de 1891.

Rio de Janeiro, 28 de março de 193b.
— Jonathas Pereira Filho," presidente.

(C 2 . 204-28-3-35-21$404L--3 . vezes),

Vendas por alvará

o corretor Rondo Aguiar,. autorizado
por alvará do Dr. jule de direito' da '44
Vara Civel, venderá em leilão, na Bolsa tio
dia 29 do corrente, 72 apolices, diversas
emissões de . 1:0005, 5 %, nom., aver-
badas em nome do finado Dr. Pedro
Augusto Tavares Junior.

Secretaria da 'Camara Syndical do Rio
de Janeiro, em 20 cre março de 1935.
Ary de Almeida e Silva, syndico.

kkgeg--484-0--02091

"euerms

5475000
3825500

-2:6235900
605600

3:1865100
3005000

18:1415320
9:1235960

Aluguei .
Rendas

32:1445700
2:2205700
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Companhia Immobillaria Nacional
Na sede desta companhia, á rua da

Quitanda n. 143, andar terreo, acham-se
á disposição dos Srs. accionistas o ba-
lanço e demais documentos, a que se
refere o art. 147 do decreto n. 434, de 4
de julho de 1891.

Rio de Janeiro, 27 de março de 1935.
A. directoria.

(C 2.206-28-3-35-35$700-5 vezes)

Predial Bandeirantes S. A.
ASSEÁIBLÉA GERAL EXTRAORDINARIA

Primeira convocação
São convidados os accionistas da So-

ciedade Anonyma Predial Bandeirantes a
se reunirem á rua General Camara n. 71,
loja, no dia 1 de abril de 1935, para o
fim especial de alterar os estatutos.

Rio de Janeiro, 28 de março de 1935.
— A directoria.

(C 2.070-28-3-35-10300-2 vezes)

Annazens Geraes Guanabara S. A.
SEGUNDA CONVOCAÇÃO

São convidados os Srs. accionistas
para a assembléa geral ordinuia dos Ar-
mazeno Geraes Guanabara S. A., a rea-
lizar-se no dia 28 de abril vindouro, ás
15 horas, na sede social, á rua São Bento,
nesta Capital, destinada á discussão e ap-
provação de contas e balanços referentes
ao exercido encerrado em 31 de dezem-
bro de 1934, achando-se á disposição dos
interessados, no escriptorio desta compa-
nhia, todos os documentos e papeis exi-
gidos para esse fim pelo decreto n. 434,
de 4 de julho de 1891.

Rio de Janeiro, 28 de março de 1935.
— A directoria.

(C 2.214-28-3-35-45$900-3 vezes)

S. A. Mercantil e Immobiliaria
Acham-se á disposição dos senhores

accionistas, na sede da sociedade, á rua
da Quitanda n. 60, 2° andar, os documen-
tos a que se refere o art. 147 do decreto
n. 434, de 4 de julho de 1891, referentes
ao anno social findo em 31 de deza.nbro
do 1934.

Rio de Janliro, 28 de março de 1935.
— A directoria.

(C 2.215-28-3-35-7$100)

Sociedade Escola de Marinha Mer-
cante do Rio de Janeiro

CONSELHO ADMINISTRATIVO
ASSEMBLÉA GERAL ORDINÁRIA

Primeira convocação
Os Srs. membros do Conselho Admi-

nistrativo desta sociedade são convida.:
dos para a assembléa geral ordinaria, que
se realizará no proxirno dia 30, sabbado,
ás . 15 horas, para tratar dos seguintes
assumptos: a) relatorio do director e
balanço apresentado pelo vice-director,
com o parecer da corandssão fiscal; b)
eleição para presidente do conselho.

Rio de Janeiro, 25 de mareio de 1935.
—"Sylvio Lima Vianna, secretario.

(C 2. 081-284-35—.12$200)

Banco Economico do Brasil
16. DIVIDENDO

A partir do dia 1 de abril proximo,
são convidados os Srs. accionistas a vi-
rem receber, na séde do Banco, á rua Ge-
neral Camara n. 30, o 16° dividendo, cor-
respondente ao segundo semestre de
1934, á razão de 6 % ao anno.

Rio de Janeiro, 28 de março de 1935.
— A directoria.

(C 2.087-28-3-35-14$300-2 vezes)

Sul America Capitalização
AMORTIZAVIES DE MARÇO

Realizas.se amanhã, 30 de março, ás
15 horas, no salão nobre da Associaçao
dos Empregados no Commercio, á ave-
nida Rio Branco na. 118/120, o sorteio
de amortização dos titulos de Capitali-
zação relativo ao mez de março.

Desse sorteio de amortização, que será
feito pelos proprios subseriptores de ti-
tulos, participarão todom os que figura-
rem em vigor na sede social.

Os subscriptores que tiverem os seus
titulos contemplados, receberão immedia-
lamente o capital garantido. Os Muitas
em atrazo poderão ser rehabilitados na
sede da companhia, até ás 13 horas do
mesmo dia.
Prospectos, informações e acquisição

de titulos na
Sede social

RUA BUENOS AIRES N. 37, ESQUINA
DE QUITANDA

(Edificio proprio)
ou com os inspectores e agentes.

(C 2.091-28-3-35-17$300)
	AlliblenffiNn

Club de Engenharia
ASSUMA GERAL ORDINARIA

De accdrdo com o art. 48 dos estatu-
tos, convido os Srs. socios a se reunirem
em assembléa geral ordinaria, no artificio
social, á avenida Rio Branco numero
124/126, sabbado, 30 do corrente, ás 16
horas, para deliberarem sobre o parecer
da commissão fiscal, balanço encerrado
em 31 de dezembro de 1934, actos e con-
tas da directoria e relatorio approvado
pelo conselho director.

Rio de Janeiro, 24 de março de 1035.
— Sampaio Corra,. presidente.

(C 2.092-28-3-35-10$200)

Companhia Fiação do Rio
de Janeiro, S. A.

ASSEMBLÉA GERAL ORDINÁRIA

Segunda convocação
Não se tendo realizado a assembléa

convocada para o dia 25 proximo pas-
sado, convidam os Srs. accionistas a se
reunirem em assernbléa geral ordinaria,
a se realizar no dia 30 do corrente, ás 14
horas, no escriptorio da companhia, á
avenida das Nações n. 305, 2° andar, sala
201, afim de se pronunciarem sobre o re-
latorio da directoria e demais documen-
tos referentes ás contas relativas ao anuo
findo em 31 de dezembro de 1934.

Rio de Janeiro, 28 de março de 1935.
— A directoria.

(C 1.995-28-3-35-15$300)

Companhia Geral de Obras c Coa-
s‘rucções Sociedade Anonyma

"GEOBRA"
EMPRESA CONSTRUCTORA

Por motivo da assembléa geral ordi-
naria, a realizar-se em 30 de abril de
1935, acham-se á disposição dos seabnres
accionistas, na sede da sociedade, á praça
Mima. n. 7, 17° andar, os documentos a
que se refere o art. 147 do decreto nu-
mero 434, de 4 de julho de 1891.

Rio de Janeiro, 28 de março de 193r).
— A directoria.

(C 2.078-28-3-35-9$200)

Sociedade Anonyma "Brasilia
Immobiliaria"

ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Primeira convocação
?ara o dreno de deliberarem sobre o

augmento do capital, na fórma do art. 3°
dos estatutos, ficam, pela presente, con-
vocados para se reunirem em assembléa
geral extraordinaria, todos os accionistas
da Sociedade Anonyma Brasilia Immo-
biliaria", na séde desta, á avenida Nilo
Peçanha n. 151, no dia 12 de abril pro-
ximo vindouro, ás 14 horas.

Consoante o disposto no art. 18 dos
estatutos, podem os Srs. accionistas
fazerem representar por outros acc i onis-
tas, desde que estes compareçam munidos
de procuração em regra.

Para que os Srs. accionistas sejam
admittidos a votar, é indispensavel, na
conformidade do art. 19 dos estatutos,
que depositem, no escriptorio da cocie-
dade, ou no Bank of London and South
America Ltd., tres dias antes da data
acima mareada para a reunião, as nações
de sua propriedade. Na hypothese de ser
o deposito feito no Banco supra nomeado,

Srs. accionistas deverão levar ao es-
criptorio da sociedade o respectivo certi-
ficado de deposito.

Para que possa a assembléa geral deli-
berar nesta primeira convocação, faz-se
necessaria a presença, pelo menos, de
duas terças partes do capital, conforme
estipula o art. 25 dos estatutos. — A
directoria.

(C 1.993-28-3-35-51$000-2 vezes)

Lojas Americanas 8. A.
RIO DE JANEIRO — PRACA

N. 7 — 15° ANDAR
ASSEMBLÉA GERAL ORDINÁRIA

De accordo com os artigos 31 e 32 dos
estatutos, são convocados os senhores
accionistas de Lojas Americanas S. A..
Para a assembléa geral ordInaria. a rea-
lizar-se na sede social ,em 30 de março
uroximo futuro, ás 11 horas e meia, e
que deverá deliberar sobre relatorio,
balanço e contas da directoria e parecer
do conselho fiscal e, bem assim, eleger
a directoria, os membros desse conselho
e seus supplentes.

Acham-se á disposição dos senhores
accionistas os documentos de que cogita
o artigo 147 da lei das Sociedades Ano-
nymas.	 -

Rio de Janeiro, 28 de fevereiro de
1935. — A Directoria.

*(C 1.322-28-2-35----97$900-6 vezes)
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Serviços HollerIth S. A.
urSTainuieão ea DIVIDENDOS

sal) convidados os Srs. accionistos a
comparecerem á séde da sociedade, á
avenida Rio Branco n. 43, i° andar, afim
de receberem os dividendos do 12 efo
sobre o luro verificado em balanço, le-
vantado em 31 de dezembro de 1934, e
approvado em assembléa geral de 31 de
janeiro de 1935. — Serviços Holten-O&
Sociedade Anonvma.

(C 2.211-28-3-35-303600-3 vezes)

Brasilla Obras Publicas S. A.
ASSEMBUA (mau EXTRAORDINARIA

Primeira - convocação I
Pelo presente aviso são convocados

para se reunirem em assembléasgeral ex-
traordinaria, na sede social, á avenida
Nilo Peçonha n. 151, ás 14 horas do dia
(entre . a convocação e a reunião deve
mediar o prazo de cinco dias), 5 do mez
de abril proximo, todos os accionistas da
Brasilia Obras Pubilicas S. A., que pre-
encham as condições do art. 18 dos esta-
lutos.

Nessa reunião, onde sé se poderá deli-
berar si estiverem representados dois
terços do capital social o assumpto a ser
tratado versará, especialmente, sobre a
autorização a ser dada á directoria para
reformar os aotuaes estatutos na parto
relativa ás attribuições' da *directoria, de
que' trata o capitulo r.

Para que as seções dêem direito a voto
necessario que sejam depositadas, pelo

/nonos •troa dias antes da ,reunião, no,
escriptorio da sociedade do Bank of Lona.;
don aud South America Ltda. devendo,
nesta ultima • hypothese ser apresentado
no, esoriptorio o respectivo certificado do
Banco. — A directoria.

(C 1.994-28-3-35-443900-2 vezes)

-
S. A.,' Fabrica Brasileira de Lani-

ficio de Petropolis
PAGAMENTO DE JUROS DE "DESERTORES"

São convidados os portadores de e-
bentures, emmitidos por esta sociedade.
a virem receber os respectivos juros, nos
dias 27, 28 e 29 do corrente, das 14 ás
16 'horas, á rua Theophilo Ottoni nu-
mero 39-2°.

Rio, de Janeiro, 18 de março' de 1935.
— A directoria.JG gion4-284-36.44s5Qo—a vezes);

Companhia de Fiação -e Tecelagem
Industrial Mineira

RUA GENERAL CÂMARA N. b6,
2° ANDAR

Communicamos aos Srs. acoionsistas.
que se acham á sua disposição, no escri-
pterio desta companhia, os documentos
a que se refere o art. 147 do decreto nu-
mero 434, de 4 de julho de 1891s

Rio de Janeiro, 26 de março de 1935.
— A directoria.

(C 1.969-26-3-35--24$500-3 vezes);

S. A. Cortume Carioca
ASSEDIEI& GERAI, ORDINARIA

São convidados os Srs. accionistas da
S. A. Cortume Carioca a se reunirem em
assembléa geral ordinaria, no 29. de abril
de 1935, ás 15 horas, no escriptorio da
companhia, á rua Quito n. 2-A, Penha,
para o fim de tomarem conhecimento
do reatorio da directoria, balanço, con-
tas e parecer da conselho fiscal, refe-
rentes ao exercicio encerrado em 31 de
dezembro de 1934 e deliberarem a res-
feito, procedendo, e seguida, á eleição
da directoria, do conselho fiscal e seus
supplentes.

De conformidade com o disposto nO
art. 147 do decreto n.. 434, de 4 de ju-
lho de 1891 acham-se á disposição dos
Srs. accionistas, no escriptorio da socie-
dade, os documentos mencionados no re-
ferido decreto.

Rio de Janeiro, 27 do março de 1)35.
— A directoria.	 I	 s

(C 2.050-27-3-35-40$600-2 vezes)

Sociedade Arionyma1"A Economica"
ASSEDIDUA GERAL ORDINARLA

De ordem do Sr. presidente, convido
os Srs. accionistas para se reunirem em
assembléa geral ordinaria, no dia 4 de
abril proximo feturo, 1 ás • 15 horas, na
séde social, á. rua Buenos Aires numero
174,1° andar, para tratarem de assum-
ptos de :interesse geral; approvação do
relatorio, actos da directoria, balanço do
exercido de 1934„ parecer do conselho
fiscal, eleição de noves membros desta
conselho e seus supplentes para o cor-
rente anuo, etc.

. Rio de Janeiro 20 de março de 1935.
— illeirelles, 'director-secretario.'

O 2.039-26-3-35-30800— 3 vezes)

Sociedade Anonyma nyeée
Français".

ASSEDIOU& GERAL MOINARIA

Convidam-se os Srs. accionistas a se
reunirem em assembléa ordinaria,
no dia 30 de marco proximo vindouro,
ás 16 horas, na sede do Lycée Français,
á rua das Laranjeiras ns. 13 e 	 -

Ordem da dia	 •

Approvar as contas relativas ati . annó
de 1934, tomar conhecimento da renun-
cia do presidente do conselho de , adrni-s
nistração e eleger I3 seu substituto, e ele-
ger o conselho fiscal para 1935.

* Na sede do Lycée Franeais, encontram-
se á. disposição dos senhores accionistas
os documentos, exigidos pela lei.

Rio de *Janeiro, 2,8 de fevereiro de 035.
— O conselho .de administração.

1 .,;2,11...:.È8-2-45...36$700,,,3 vetes):

União Comtnercial dos Veregistas
COMPANHIA DE SEGUROS TERRES.

TRES, MARITIMOS E ACCIDENTES
PESSOAES

Rua 1' de Março n. 39
(Edificio proprio)

ASSEDIOU& GERAL ORDINA.RIA

• A directoria convida os Srs. accionis-
tas a se reunirem em assembléa gerai
ordinaria, no dia 30 do corrente, ás 14
horas, na séde da companhia, para to-
marem conhecimento do relatorio e sen-
tas da directoria e do parecer do 'conse-
lho fiscal, referentes ao anuo de 1934,
e elegerem os membros do conselho fis-
cal e seus supplentes para o exercido
de 1935.	 •

Ficam suspensas as transferencias da
acções até a realização da assernbléa ge-
ral ordinaria.

Rio de Janeiro, 15 de março de 1935.
Octavio Ferreira Novai, presidente.

(C 1.573-14-3-35--214$200-14 vezes)

Companhia de Navegação Lloyd
Brasileiro -•

• A Companhia de Navegação . Lloso
Brasileiro avisa a quem 'interessar poss..
que o Ministerio da Agricultura commu-
nicou-nos- ter-se extraviado o conheci-
mento n. 33, de São Salvador para o Rio
de Janeiro, embarcado no vapor Santo-
rem, vgm. 267-v., entrado neste porto
em 4 de fevereiro ultimo,' relativo a• um
volume contendo amostras de mineres,
marca S. F. P. M., e embarcado . por
Othon Henry Leonardos, e consignado
á ordem.

Si -nenhuma reclamação for apresen-
tada dentro do prazo do § 1° do art. 9°
do decreto n. 19.473, de 1930, seráa nrga
entregue ao notificante, independente
de •conhecimento.

Rio de Janeiro, 9 de Março de 1935.
— Antonio Dantas Lima, secretario go-
rai interino.

(C 2.035-26-3-35--36$700-3 •vezes)

Usinas Santa Luzia S. A,
ASSEDIOU& GERAL mor:~

São convidados os Srs. accionistas
se reunirem em assembléa geral ordina-
ria, no dia 30 do corrente mez, ás qua-
torze horas, na séde social, á avenida Pe-
dro II n. 329, para tomarem conheci-
mento do relatorio da directoria, balanços
e contas referentes ao exercicio de 1934
e parecer do conselho fiscal e elegerem
o conselho fiscal para o novo armo so-
cial.

Rio de Janeiro, 15 de março de 1935.
— A directoria.
(Cl' 1.692-15-3-35-432$600--13 vezes)

•S.. A. Commercial Auto Garage
ASSEDIOU& GERAL MOINARIA

São convidados os senhores accionistas
para a assembléa geral ordinaria, a rea-

•lizar-se no dia 30 de março proximo; ás
'14 -horas, em sua- séde, afim de tornarem
conhecimento do balanço e sua •uppro-
vação e eleição do conselho fiscal. — A
directoria.

.(0 1.678-13-3-35--18$400-2

,
•DIMUO OFFICIAL •
	 Março' de 1&35

•Companhia Melhoramentos São
Gonçalo, S. A.

AS8EALT3I1A GERAL ORDINARIA -

São convidados os senhores accionistas
a se reunirem em assembléa geral or-
dinaria, no dia 30 de março proximo
vindouro,` ás 14 horas, na sede da com-
panhia,•na rua do Rosario n. 57, 1° an-
dar,- afim de tornarem conhecimento do
relatorio da directoria,', referente ao anilo
social encerrado ein 31 de dezembro de
1934, contas, balanço e parceer do con-
selho fiscal, referentes ao mesmo anno,
e, bera assim eleição do conselho 'fisca'

supplentes para o anno de 1935.
Rio de Janeiro, 25 de fevereiro de 1935.

— A• directoria.
(C 2.129-28-3-35-133300)

'	 •	 ..
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Vera-Cruz
S. A. DE SEGUROS SOBRE A VIDA.

liquidação
.IVUNIDA Rio BRANCO N. 20, 2° ANDAI'

Rio de Janeiro
AbSEMBLÉ.A GERAL ORDINARIA

Stio convidados os Srs. accionista!
a se reunirem em asesmbléa geral omi-
naria, no dia 30 do corrente, ás 16 horas,
no escriptorio desta companhia, á ave-
nida Rio Branco n. 20-2 andar, para
apresentação do relatorio, balanço e coo.-
tas referentes ao exereicio findo cru 31
de dezembro de 1934 e leitura do pare-
cer do conselho fiscal.

As acções ao portador devem ser d g po- .
sitadas com antecedencia de ires; das
assernbléa geral, na caixa desta compa-
nhia.

Rio de Janeiro, 11 de março de 1935.
— Os liquidamos.

(C 1.107-12-3-35--28$600-3 vezes)

"Novo Mundo"
COMPANHIA DE SEGUROS TERRES-

TRES E MARITIMOS
t3ÉDIr : RUA DO mamo N. 65, 1° ANDAit

(Edificio Novo Mundo)
São convidados os Srs. accionistas a

se reunirem em assernbléa geral ordina.-
ria, na sede da companhia, no dia 30 do
corrente met, ás 14 horas, para tornarem
conhecimento do relatorio relativo ao
armo findo em 31 de dezembro ultimo,
acompanhando o parecer do conselho fis-
cal e exame das respectivas contas.

Proceder-se-á, na mesma occasião, á
eleição da directoria o dos membros do.
conselho fiscal e supplentes.

Ficam suspensas as transferencias de
acções até aquella data.

Rio de Janeiro, 14 de março de 1935.
— Victor Formados Atuns°, director-
presidente. — Artltur de Castro, dire-
ctor-ecretario.

(C 1.671-13-3-35-67,300-3 vezes)

Banco Financial Novo Mundo
RUA DO CARMO N. 65

(Edificio Novo' Mundo)
São convocados: os Srs. accionistas a

se reunirem em assembléa geral extra-
ordinaria, no dia 30 do corrente, ás II
horas, afim de resolverem sobre a crea-
ção de succursaes, filiaes, agencias ou
outra férma de representação do Banco.

Rio do Janeiro, 21 dc março de 1935.
— .4 directoria.

(C 1.774-21-3,-35-208400-2 vezes)

Predial Novo Mundo S. A.
RUA DO CARMO N. 65 •
jEdificio Novo Mundo)

São convocados os Srs. accionistas a.
se reunirem em assernbléa geral extra-
ordinaria, no dia 30 do corrente, ás 14
horas; afim de resolver sobre a creação
de succursaes. filiaes, agencias ou outra
férma de representação da companhia.

Rio de Janeiro, 21 de março de 1935.
— A directoria.

,(C 1.775-21-3-35-203400-2 vezes):

Syndicato dos Armadores Nacionaes
ASSENIBLÉA GERAL ORDINAICA

De accórdo com o art. 14 dos estatutoa,
fica convocada, de ordem do Sr. pre-
vidente, a assembléa geral ordinaria, para
o proximo dia 29 do corrente, ás 20 1/2
horas, com a seguinte ordem do dia:

a) discutir e votar o relatado e coutas
da administração o parecer do conselho
fiscal;

5) interesses geraee. — Dias da Ro-
cha, 1° secretario.

(C 1.953-23-3-35-14400-2 vezes),

S. A. Fabrica de Lanifielo
de Petropolis

ASSEMBLÉ1 GMAL ORDINÁRIA

São convidados os Srs. accionistas
se reunirem em asesmbléa geral ordina-
ria, no dia 29 de abril vindouro, ás 14
horas, á rua General Camara n. 24, i°,
afim de serem submettidos sua appro-
vação o relatado da directoria, parecer
,Io conselho fiscal, balanços e contas re-
lativos ao exercido de 1934.

Estão á disposição dos Srs. accionistas,
pelo prazo de 30 dias

'
 os documentos a

que se refere o art. 147 da Lei ,das So-
ciedades Anonymas.

Ficam suspensas as transferencias de
acções atd o dia em que se realizar a
assembléa geral inclusive.

Rio de Janeiro, 18 de março de 1935.
— A directoria.

(C, 2.041-26-3-35--398800--3 vezes)

Companhia de Mineração de Ferro
e Carvão

AtiSEMBLÈ..A GERAL EXTRAORDINARIÀ

Convidam-se os Srs. accionistas a se
reunirem em assembléa geral extraor-
dinaria, no dia 30 do corrente, ás 14 ho-
ras, na sede da companhia, á rua Theo-
philo Ottoni n. 96, 3° andar, afim de to-
rnarem conhecimento do laudo de ava-
liarão dos immoveis a serem incorpo-
rados ao capital social, no augmento auto-
rizado pela assembléa geral de 7 de ja-
neiro do corrente anuo, bem como deli-
berarem sobre a alteração do art. 4° dos
estatutos, resultante do referido au-
mento de capital.

Rio de Janeiro, 2£ ie março de 1935.
— A directoria.

(C 1.859-22-3-35-393800-3 vezes);

Companhia de Nickel do Brasil
ASSE2n1BLÉA (man ORDINÁRIA

São convidados os Srs. accionistas a
se reunirem em assembléa geral ordi-
naria, no dia' 30 de março corrente, ás
17 horas, na sede social, á rua Rodrigo
Silva n. 34-A, 1° andar, para tomar co-
ohecimento do relatorio e contas da di-
rectori a , relativos ao armo de 1934 e
procederem á eleição do conselho fiscal
e seus supplentes.

Todos os documentos de que trata o
art. 147 do decreto n. 434, de 1890,
estão á dispotição, no escrintorio da com-
panhia.	 •

•
Rio de Janeiro, 1 de marco de 1935.

— A directoria.
(C 1.353-28-2-35-453900-4 vezes):

• Companhia Souza Cruz
São convidados os senhores accionisfts

a se reunirem em assembláa geral ordi.
naria, no dia 30 de março, ás 2 tie:-ais
da tarde, no escriptorio da companhia á,
avenida Rio Branca u. 137 (9' aunar),
afim de tomarem conhecimento do re.
latorio da directoria, parecer do con.:e.
lho fiscal, approvação de contas e ba-
lanço e bem assim, procederem á eleição
da directoria e do conselho fiscal.

Ficam á disposição dos senhores na.
cionistas os documentos a que se refere
o art. 147 da Lei das Sociedades Ai3o-,
nym as .

Rio de Janeiro, 1 de março de 1923.,
— A directoria.

(C 1.484-13-3-35--85$700-7 ve-,e)

Companhia Brasileira de Fuma
em Folha

São convidados os senhores acciorwoal
a se reunirem em assembléa geral oroi-
naria, no dia 30 de março, ás 4 tvnas
da tarde, no escriptorio da companh,-, á
avenida Rio Branco r, 137 (80 and r),
afim de tornarem conhecimento ci. ) to-
latorio da directoria, parecer do
lho fiscal, approvação de contas e 1»s.
lanço e bem assim, procederem a eleição
da directoria e do conselho fiscal.

Ficam á disposicão dos senhores a C-
cionistas os documentos a que se referi
o art. 147 da Lei das Sociedades Mc,.
nymas.

Rio de Janeiro, 1 de março 	 193,S.
— A directoria.

(C 1.483-13-3-25-85$700-7 vezes)'

Companhia Lythographica Ferrelra
Pinto

No convidados os Srs. accionistas d
se reunirem em assembléa geral orci,*
ria, no dia 30 de março, ás 5 horas ia
tarde, no escriptorio da companhia
avenida Rio Branco ti. 137 (8° andcil,
afim de tomarem conhectimento do re-
latorio da directoria parecer do cor.se.
lho fiscal, approvação de contas e ha.*
lanço e bem assim, procederem á elei-
ção do conselho fiscal.

Ficam á disposição dos senhores ao.
eionistas os documentos a que se refere
o art. 147 da Lei das Sociedades Ano-
nymas.

Rio de Janeiro, 1 de março de 193-5.
— A directoria.

(C 1.481-13-3-35-85$700-7 vezes),

Companhia Federal de Fornecimen-
tos e Commissões

São convidados os senhores accionista.
a se reunirem em assemblea
naria, no dia 30 de março, ás 3 hong da
tarde, no escriptorio da companhia á
avinada Rio Branco n. 137, e° an, ,,r.
afim de tomarem conhecimento do rf:.:.-
torto da directoria, parecer do cone,cuéo
fiscal, approvação de contas e balaiw,o
e bem assim, procederem á eleição do
conselho fiscal.

Ficam á disposição dos senhores a<y^lo-
nistas. os documentoç a que se referi_ o
art. 147 da Lei das Sociedades Ale-
nymas.

Rio de Janeiro, 1. de março de 1935.
— A directoria.

(C 1..182-134-35-.-851700-1 vetes)]
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IMPRENSA N ACIONA
OBRAS QUE SE ACHAM A' VENDA

ia teco:emendas de obras que não fo-
rem acompanhadas de tmportancia des-
tinada ás despesas de porte e registro
do Correio não serão attendidas, não se
podendo. acceitar em pagamento de obras
ou de exemplares do N Diario Officiar
selos do Correio, estampilhas do asilo
adiesire, cheque ou ordem de pagamen-
to. Deverão ser remettidas as importan•
elas em valea Destaco.	 •

As 11,1agis usuais da Republica", pelo
Dr. Tarquinio de Sonsa, tecos o *bani-

, cento de 30 %, quando a acquisição fer
de Ires ou mais exemplares, em virtude
do officio do Ministerio da Justiça nu.
mero 1.264, da 1 de agosto de 1904.

A

Actos dO Governo Proviserio, br-
ganizados por A. D. Ribeiro 	

Acção Penal (Lei n. 628, de 28 de
outubro de 1899, que amplia
a acção penal por denuncia, e
decreto n. 3.475, de 4 da no-
vembro de 1899, que regUla-
menta o art. 5 da lei n. 628,
de 28 de outubro de 1913 	

Agricultura (Crea o Ministerlo
da), Decreto n. 1.606, de 20 de
dezembro de 1906  •

água (Decreto n. 3.656, de 21 de
outubro de 1898). Regulamento
para concessão de agua dos
encanamentos publicos ....... 	 $400

Agua (Concessão d'agua no Dis-
t trieto Federal). Decreto nu-

mero 20.951, de 18 de janeiro
de 1933 	  	  1.$500

Alfandegas (Consolidação das leis
' das) . 	

Volume VII 	 7$000
Volume VIII 	   78000
Volume IX 	 5$000
Volume X 	 	 	 65000
Volume XI 	 6$000
Volume XII 	   6$o00
Volume XIII . 	 85000
Volume -XIV 	 8$000
Volume XV ...•• 32000
Volume XVI	 	 88000
Volume XVII 	 4000
Volume .xvin . *o! ****** 88000
Volume XX ..... 4$000
Volume XXI 	 68000
Volume XXIII 	 85000
Volume XXIV 	  	 68000
Volume XXV 	 78000
Volume XXVI. 	 78000
Volume XXVII 	 68000
Volume XXVIII (Ilha da
• Trindade) . . 	  101000

Volume XXIX 	  102000
Volume XXX 	  8$000

Armazene Geraes .(Regulamento
para o estabelecimento de),
Decreto n. 1.102, de 21 de no-
vembro de 1903 	

Annuario de Legislações de Fa-
. senda, por Alfonso Duarte Ri-
beiro:	 .

/moo de 1916	 6$000
Anuo de 1917 	  10$000
Anuo de 1918 	  8$000

,Armo de 1919 	  81000
• Amo de 1920  '	  -, 86000

Aulno de 1921 	  10$000
Anno de 1922 	  12$000
A11110 de 1923 	 	 16$000

Administração • Contabilidade,
por Alfredo Corrêa 	  tisoo

Annaes do Congresso Constituinte
da Republica — 2' edição, re-
vista — 1' volume 	  10$000

Accidentes no Trabalho (decre-
tos as. 3 724, de janeiro do
1919; 13.493, ' de. 5 de março,
de 1919; 'e 13.408, de 12 de
março de 1919 	  1$600

Accidentes no Trabalha (decreto
n. 24.637) 	 '	 1$000

Aposentadorias (Funecionarioe
Publicos), decreto n. 19.838, de
9 de abril de 4931...... .....:.	 $500.

Aconmulaçlfes reratieéradas (sé.
ereto n. 19.576, de 8 de ja-
neiro de 1932) 	 	 $600

Alistamento Eleitoral • Eleição
(Forroulario para .o novo pro-
cesso),. Per Julio do . Volte Pe-
reira . . 	 1$000

Aeroneuticas Civis (Serviços)
— (Decreto n. 21.914, de 6 de
janeiro de 1932) . 	 , ($000

$500
Brasil em Raya (0) W. T.Stead

e traduzido por Arthur Pernil-
• °ar, e discursos de Ruy Bar-
tosa . 	

Banha de Pereci e Vinho (Estabe-
lece penalidades para as frauà
des da), Decreto n. 4.631, de
4 de janeiro de 1923 	 •	 $500

Biologia Vegetal (Archivo do
Instituto) Volume 1' .....t. kso 103000

c

10$000.

$800

$500

58000

Bancos e Casas Bancarias — Li-
quidação extrajudicial — De-$500	 - ereto . n. 19.634, de 28 de ja-
neiro de '1931	 . 	

Autoraes (Leis de direitos), Leis
as. 496, de 1 de agosto' de 1898,
e 2.577, de 17 de janeiro de 1912

151000
158000
15$000
10$000 "Aroojadista (Novo mineral, por

••• • •	 Djalina Guimarães 	•
Archivo Nacional (Publicações

do):

	

Volume nz 	  5$000
Volume IV 	  5$001)• .	 •	 • •

	

Voliità; V	 .........	 5$000'

	

:volume, yz 	 • 11$000

Caixas de Aposentado:iria e Pen-
• sões (deoreto a. 21.081; de te-

$500	 vereiro 'de 1932) .... .	 $500
Caixa de Amortização (decreto

n. 17.170, de 23 de abril de
$500	 1927) . .•....	 18000

Carteira profissional — Deereto
1$000	 n. 21.i75, de 21 de março de 	 . • • •

4932..	  1$000

Circulares do Ministerio ao Fa-
zenda, por Mouse D. Ribeiro:

1' Voluite -- 1889 a 000 	 10$001) --,
r volume — 1901 a 1918	 12000

—	 volume.... 1918 a fiai.- 101000

'Archives do Jardim Botanioo do
Rio de Janeiro;

Volume III ,
Volume IV 	
Volume V 	
Volume VI

Autoraes (Direitos), Decreto nu-
mero 14.790, de 2 de, janeiro

• de 1914 	

:Atlas pluviometrico do Nordeste.
do Brasil, por Delgado de Car-
valho (Geraes), '1923 ,'. 	  '38500

I	 	 	 •Idem, idem (Annaes) 

Automoveis (Regulamento da Cir-
culação Internacional	 0500



lodigo de Contabilidade (Prati-
eadc:O, por C. A. Valias 	  305000

-iodigo de Justiça Militar (De-
creto n. 17.234 A. do 26 de fe-
vereiro de 1926) 	 23000.
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;Cego Civil 	

;odigo Civil Brasileiro (Traba-
lhos relativos á sua elaboração:

,nstituiçio (anti-projecto)

.nstituiçko da Republica (re-
vista) 1926 	

,nstitution et Brasil (Edição
em inglez) 1891 	

.nstituinte Republicana (A) —
1891, 2 volumes — Agenor de
Roure . 	

ntadores • Guarda-livros (re-
zistro) . 	   

55000 Contrabando (Repressão do). De-
creto n. 10.037, de 6 de feve-
reiro de 1913 	

Constracção de casas (Regula-
mento sobre concessões de fa-
vores para construcção de casas
populares). Decreto n. 14.831

Constrticção de casas para fane-
cionarios e operarios da União
(Decreto n. 4.061, de 21 .de
agosto de 1922, e decreto nu-
mero '15.846, de 14 de novem-
bro de 1922) 	

65000

4000

Custas na Justiça Local (Decreto
n. 18.393, de 1928) 	

15000 COrte de Appellação (Reorganiza-
ção). Decreto n. 19.408, de 18
do novembro de 1930 	

Capitanias dos Portos (Decreto
n. 17.096, de 28 de outubro de
1922)	 	

	

Correios (Nova Organização) 	
Decreto n. 19.051, de 4 de

15500	 maio de 1931 	

Cheques (Decreto n. 2.591, de
1912) . 	

0000 Conselhos Consultivos (decreto
n. 20.348) 	

	

Conselho dos Contribuintes 	

15000 Codigo de Processo Penal (In-
dice do) 	

65000 Custas da Justiça Local (Decreto
a. 24.153) 	

25000

15000
Decisões do Governo — Cone-

	

.25000
	 %boa:

de 1932 	
de 1933 	

	

305000	 de 1850 	

de 1890 (Gov. Prov., 1' e r
	$500

	
fasciculos)

de 1890 (Governo Prov., 8*
e ultimo) . 	

de 1890 (Gov. Prov., Addita-

0000
	 mento)
	

15500

de 1891 	  4500
de 1892 	 	

▪ 

45000

$500
	 de 1893 	  35500

de 1894 	  45000
de 1895 	  85000
de 1896 	  33000
de 1897 	  35000

$500	 de 1893 	  23000
de 1899 	 . 35500

13000	 de 1900 	  35008
de 1901 	  aspee
de 1902 	  0000
de 1903 	  45000
de 1904 	  45400
de 1905 	 	

▪ 

45500
13000
	

de 1906 	  45500
de 1907 	 ... 53600
de 1908 	

• 

55000
de 1909 	  55000
de 1910 	  65000
de 1911 	  4000
de 1912 	 	  35000
de 1913 	  3$000
de 1914 	 .... 45000
de 1915 	  55000
de 1916 	  75000
de (917 	  75000

$500
Debentures (Estabelece a com-

tnuntião de interesses entre os
portadores de) 	  15000

Desapropriação da União e Dia.
tricto Federal (Lei e Regula-
mento) Decretos as. 1.021,
26 de agosto de 1908, e 4.956,
de 9 de setembro de 1903 	  000

Docas, portos maritimos, etc 	
(Repertorio da legislação so-
bre), por Caetano Junior (M) 425000

Diccionario Geographico das Mi.
nas do Brasil, pelo Dr. Fran-.
cisco Ignacio Ferreira 	  . MOI

Diocionario Historie°, &sogra-
phioo e Ethnographico do Bra-
sil (Do Instituto Historico):

C volume 	 . 68$008
' volume 	 	 ., MODO

35000 Diversões publicas (Regulamente
das casas de) . Decreto n. 16.500,
de 10 de setembro de 1924 	 1$000.

35000 Divida activa (Instruecase para
a cobrança amigava' da) 	85000

Diversões (Regulamento dag ~-
prezas de diversões e locação4000	 de serviços theatraes) 	  001

Deposito', Canções, &Mi II
nomicas . 	 0$0

— Projecto (Commissão Espe-
cial do Senado), 1 volume --
Parecer do Senador Ruy
Barbosa . .

— Pareceres sobre o projecto
apresentado ao Senado de
profissionaes e interessados

— Projecto do Dr. Antonio
Coelho Rodrigues 	

'.odigo de Contabilidade (altera-
ção e reforma do recolhimento
da receita e pagamento da des-
p esa) — Decreto ri. 20.393, de
10 de setembro de 1931 	

--,:odigo de Menores (decreto nu-
mero 17.943 A, de 1927) 	

- ocLigo de blenorez (decreto nu-
mero 5.083, de 1 de dezembro
de 1928. institue o Codigo de
Menores)

odigo Eleitoral (decreto nu-
mero 21.076, de 24 de fevereiro
de 1923) 	

.odigo de Contabilidade (com os
decretos posteriores, até 1933)

1° volume 	  105000

20 volume 	  105000

3° volume 	  105000

— Projecto (Trabalho da Com-
missão da Camara dos Depu-
tados) — 8 volumes 	  205000

ongresso Brasileiro de Conta-
bilidade (Relatorio), 1° volume 205000

ontabilidade Publica (Decreto
n. 13.716, de 3 de setembro
de 1919. Dá instrucção para o
seio iço geral do contabilidade
publica, em face da lei nu-
mero 2.083, de 30 de julho, e
decreto n. 7.751, de 23 de de-
zembro de 1909 	  65000

ntrabando e seu processo, por
Alfredo Pinto de Araujo Cor-
4a • • 	 .... 25000

Contrabando (A Repressão do),
por J. Rezende Silva 	

Consolidação das Disposições Or-
çamentarias de caracter per-
manente (Indica analytico, por

23000	 Alberto Biolchini) 	  405000

Custas da Justiça Federal (Re-
gulamento). Decreto ri. 3.422,
de 30 de setembro de 1899 	

35000

$500

35000

$500

1.5000

15000

55000

23000

Decretos do Governo Provisorio:

De março de 1890 	  25000
De maio de 1890 	  103000
De junho de 1890 	  55000
De outubro de 1890 	  75200
De janeiro de 1891 	  25000



Imprensa (Lei de). Decreto nu-
mero 1.743, de 31 de outubro
de 1923 	  MOA

Inscripções e Tradições da Ame-
rica Pre-historica 	  60$00(

Zelas e obras de ourives (Im-
posto de). Decreto n. 15.042,
de 22 de maio de 1923 	 	 $501

Justiça Federal (Consolidação das

ganização da). Lei n. 221, de

Leis da) 	  5$001

Justiça Federal eCompleta a or-

20 de novembro de 1891 	 	 ra01

Justiça Federal (Regimento In-
terno do Supremo Tribunal
Federal, em elaboração) 	  .3.$001

Justiça do Districto Federal (Mo-
difica a organização da). De-

. ereto ti. 5.053, de 6 de novem-

(Reorganiza a Cõrte de Appel-

bro de 1926 	  1$001

Justiça do Districto Federal =-

loção) — (Decreto n. 19.408,

2$500	 no da Chrte de Appeliação)
Justiça Local (Regimento Inter- 

1:55001,de 1930) 	

(1932)
Jurisprudencia do Supremo Tri-

bunal Federal e da Cõrte de
(3000	 Appellação — Outubro, novem-

bro e dezembro de 1932) 	  20$0il

53000

$500

21000

11

1$000

($000

i$000

$500

2$500

25500

Geographia, geologia, supprimen•
to d'agna, transporte e açuda-
gem nos Estados do Rio Grande

' do Norte, Ceará e Parahybal
por R. Grandeli..	 25500

Geologia e supprimento d'agua
subterranea nos Estados do Rio
Grande do Norte e Parahyba,
por R. SUPPer 	  2000

Geologia e supprimento d'agna
subterranea no Estado de Ser-
gipe e Nordéste do da Bahia,
por R. Supper 	

•3000 Governo Provisorio (Decreto que
institue o), n. 19.398, de 11 de

0000	 novembro de 1930 	

1$000

Ifyglene Alimentar, pelo doutor
Eduardo Magalhães ..........

I

	

Historia Constitucional do Brasil,	
. 

de 1898 a 1809 	  2350
pelo Dr. Aurelino Leal (M)...

	

Historia Administiativa do Bra-	 de 1812 a 1815 	  2$0t

	

sil, pelo Dr. Max Fleiuss (M) 	 de 1818 a 1817 	 t	 2$01)

	Historia da Divida Externa Fe-	 de 1818 a 1819 	  2$011

	

Historia das Thesourarias de Fa-	 de 1822 	  2$0(

	

senda e Delegacias Fiscaes, por	 de 1923 	  2$01:
Bellens de Almeida 	 de 1825 	  2$0C

	

Historia do Imposto de Consumo,	 de 1828 	  115(
por Severiano Cavaloanti......

de 1932 	  4$0(

	

Historia da Secca do Ceará —	 de 1933 .. 	  426(
(1877-1878), de Rodolpho Theo-
philo .  ,	 .4$000	 de 1934 	  3$2(

de 1835 	  4$0(
de 1838•....	 3361

• de 1837 	  3$01

de 1838	 	  2$31

($000	 de 1839 	  1241

de 1840 	  2$01

de 1842 	  3351

de 1843 	 	 •	 2$51

1$000	de 1844 	  2$81
de 1845 . 	
de 1847 	  .. 	  236(

i$000	 ,	 de 1810 a 1811 	  2$5A

0000	 deral, por Jacob Cavalcanti... 	 de 1821 	 	  2$0A

4$000

58000

71000

5$000

Leis (Colleccões de):

2$000

83000

3$000

$508
„
1

Instituto Nacional de Música
1$500	 (Regulamento) 	

Instituto de Providencia dos Fe:l-
ecionados Publico' da União

1$000	 — Decreto n. 19.546, de 30 de
Janeiro de 1930. (Modifica a
anterior organização) 	

153000

4013000

Imprensa Nacional (Ilistorieo,
(3000	 por . Francisco Miranda). 	  - 7$000

Férias dos empregados das Indus-
trias syndicalizadas 	

$500
Fundo de Educação e Sande 	

Fructas Citrina (Cominarei° e
Exportação) . 	

,8$000	 G

Generos alimentícios (Falsifica
ções dos) Penalidades 	

Geologia e supprimento d'agua
subterranea no Pianhy e parte
do Ceará 	

Geologia e supprimento d'agna
subterranea no Ceará e parte
do Pieuhy 	

13500

1$000

2$000

1$500
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Disponibilidade (Funccionarios
Publicos) (Decreto li. 19.552,
de 31 de dezembro de 1930)—

E

dstradas de rodagem • carroça-
veie contruidas no Nordeste
Brasileiro 	

Estrada de Ferro (Segurança,
Policia e Triego das) 	

Exercito (Lei de promoções) 	

Exercito (Uniformes — Decreto
n. 20.754, de 4 de dezembro de
1931 . 	

Exercito (Movimento dos qua-
dros dos officiae8) 	

	

Estabilização (Em torno da) 	
Política monetarja e organiza-
ção bancaria 	

Ensino Superior (Equiparação e
'Inspecção dos institutos de).-

Ensino Secundado (Organiza-
ção). Decreto n. 19.890, de
19.31 . 	

	

Eflaino Commercial e Regulamen 	
	lar da profissão do contador 	

(Decretos as. 20.158, de 30 de
júnho de 1931, e 21.033, de 8
de fevereiro de 1932) 	

Eleitorais (eircumscripçbes e
zonas, com indico das ruas) 	

Eleitores (alistamento e organi-
zação ,dels redistree) 	

E

Facturas consulares (decreto nu-
mero 14.039, de 1920) 	

fazenda Nacional (Organização
dos serviços da). Decretos nu-
meros 15.210, 1.218, 15.219 e
15.220, de dezembro de 1921 	

fazenda Nacional (Organização
da). Decretos tis. 24.038 e 2.144,
de 28 de março e 18 de abril de
1934 . 	

Formação Boonmnica do Brasil,
pelo Dr. Victor Vianna 	

reme do Ceará (A), de Rodolphe
Theophilo . 	

funccionarios Federaes e Con-
tractados (Nomeação)

Fallenciae (Lei de) — Decrete
n. 5.748, de 9 de dezembro de
1929 . 	

.	 	
Férias a operado" e enipregados

(Decreto n. 19.808, de 28. de
março de 1931) 	

Férias Mi empregados no coin-
mento, empregados bancados
• de Instituições de assistencia
privada .
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Primeira parte

INFORMAÇÕES DO BRASIL

CONSELHO FEDERAL DE COMMERCIO EXTERIOR

Sob a presidencia do Dr. Armando Vidal, representanto
do Ministerio da Fazenda, reuniu-se a 11 de março ultimo, o
Cons'elho Federal de Commercio Exterior, com a presença dos
conselheiros Souza Mello, Torres Filho, Arthur de Carvalho,
Victor Vianna e Euvaaldo Lodi e consultores technicos Léo
d'Affonseca e Lenhoff Brito.

O EXPEDIENTE

Approvadas as actas das sessões de 18 e 25 de fevereiro
altimo. o secretario, consul Paulo Vidal, procedeu á leitura
rio expediente, do qual constavam, entre outros papeis, me-
moriaes da Federação Industrial do Rio de Janeiro. relativo
1 politica camabial recentemente approvada pelo Conselho e
dos exportadores de minerios, expondo a necessidade de ser

amparada pelos poderes publicos a industria extractiva mi-
;leral do Estado de Minas, ante a ameaça da elevação ds ta-
rifs do porto do Rio de Janeiro; teleRTamma do interventor
federal no Estado de São Paulo. communicando a installação,
a 1 deste mez, da Commissão de Propagaanda e Expansão
Commercial do mesmo Estado; officios do Ministerio do Tra-
balho, Industria e Commercio, remettendo os pareceres do
Instituto Nacional de Technologia sobre a industrialização
do côcb babassú e o trabalho do conselheiro Arthur de Car-
valho, relativo á borracha brasileira; do Syndicato dos Arma-
dores Nacionaes, sobre as novas taxas de utilização de portos
e atracação; do Governo do Estado do Amazonas, enviando
informações relativas á borracha brasileira e da Companhia
Nacional de Cimento Portland, communicando estar installan-
do novas machinas, para sensivel augmento de produoção de
cimento.

O CASO DA MARINHA :MERCANTE

Não sendo feitas indicações, o Sr. presidente levou ao
conhecimento do plenario o resultado da ultima sessão das
Camaras Reunidas sobre o Problema da Marinha Mercante
Nacional, em que foi designada uma commissão especial,
composta dos conselheiros Euvaldo Lodi, J. M. de Lacerda e
Victor Vianna, para a elaboração de conclusões a serem sub-
mettidas ao Governo, tiradas dos pareceres e estudos já ela-
borados por membros do Conselho.

ExPORTAÇXO DE FRUCTAS

Pelo Sr. Léo d'Affonseca foram prestadas interessantes
informações sobre a importação de laranjas e bananas na Grã
Bretanha, nos annos de 1932 a 1934, , pelas quaes se verifica
que na primeira daquellas fructas cabe ao Brasil o terceiro
logar em 1934, pois exportou para a Inglaterra, em 1932,
971.545 quintaes inglezes; em 1933, 1.105.933 e em 1934,
1.219.116, cabano o primeiro logar á Hespanha, respectiva-
inent^ com 5.246.783. 6.616.025 e 5.060.055 quintaes e o
2°. á Palestina, com 1.637.027, 1.943.015 e 3.046.692 quin-
taees, respectivamente. Nos mesmos tres annos a Africa do
Sul mandou para a Grã Bretanha 1.004.348, 1.121.699 e
!.216.817 quintaes.

Quanto á banana, a Inglaterra nos comprou 1.451.234
cachos, em 1932; 2.085.866, em 1933 e 1.731.782, cem 1934.
Tambem tivemos o terceiro logar no anno passado, cabendo
o primeiro logar ás Antilhas inglezas, com 10.358.163 cachos
e o segundo á Colombia, com 2.614.195.

OS PAGAMENTOS EM OURO E OS ESTADOS UNIDOS

Iteferiu-se tamhem o Sr. Léo d'Affonseca á recente de-
cisão da Alta Côrte Federal de Justiça dos Estados Unidos a
respeito dos decretos sobre pagamento em dollars ouro, inte-
ressando sobremodo o Brasil, pois os contractos dos empres-
timos publicos brasileiros quer os federaes, quer os estaduaes
e municipaes, em suas clausulas, estipulam o pagamento de
juros e as amortizações em dollars ouro, moeda corrente na
época em que foram assignados. O Brasil, de accárdo com os
contractos, teria (rue satisfazer seus compromissos, nos Esta-
dos Unidos, em dollars ouro ou seja hoje em dia $1,40, papel.
Considerando a circulação actual dos emprestimos publicos
realizados em dollar a $363.561.300 e as annuidades
$38.480.256, a decisão acima alluclida, da Altaa Côrte traz de
facto uma reducção de $145.424.000 no total da nossa divida
externa e de perto de $15.360.000 nas remessas annuaes.
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Ao cambio livre actual, o decrescimo da divida corresponde
r'm moeda nacional a 2.175.000 contos e das remessas an-
nuaes a 225.000 contos.

O Governo Federal que deve $144.260.000, correspon-
dentes á annuidade de $15.000.000, beneficia-se da solução
.-lada aos decretos da clausula ouro, em cerca de $57.704.000
quanto á divida, e de $6.000.000 quanto ás remessas annuae.s.

Isso equivale, respectivamente, a 865.560 contos e 90.000
Tontos.

Infelizmente a nossa politioa cambial, na época em que
foi decretada a inconversibilidade do dollar, politica que se
-xteriorizou pela solidariedade do mil reis com depreciação
.in delias, impediu que tivessemos da jurisprudencia firmada
pela Alta arte de Justiça, todos os beneficios que della pu-
dessem advir ao nosso paiz.

O CAMBIO OPFICIAL E A EXPORTAÇÁO

O Sr. Euvaldo Lodi voltou a insistir sobre a necessidade
ser reduzida a taxa de 35 To da cambio official, ou mesmo

,opprimil-a, para as mercdorias ou productos de pequena ex-
Portação, assim como lambem sobre as reclamações do com-
p wrcio e da industria relativamente á liquidaçÉio de eambiaes
refereentes a mercadorias e materias primas já sobre agua

jrp( occasião da deliberação de 11 de fevereiro.

O Sr. Souza Mello informou que na premira& sessão, de-
pois de estudar dados estatisticos, terá a opportunidade de
trazer uma proposta sobre a primeira questão, parecendo-lhe,
porém; muito difficil, senão impossivel, attender á segunda
questão. Será ., assim o assumpto considerado na proxima ses-
são,plenaria.

O TRATADO COM OS ESTADOS UNIDOS

Tendo o Sr. Euvaldo Lodi solicitado informações sobre
já foram recebidos os originaes do Tratado Americano, in-,

fr,rmou o Sr. secretario que esses originaes acabam de che-
ar e que, por motivo de ausencia do Sr. ministro das Rala-

•-óes Exteriores, está sendo aguardada a 'chegada de S. Ex.
"para as necessarias providencias sobre o assumpto.

PARECERES APPFIOVADOS

O Sr. Euvaldo Lodi relatou o processo referente a uma
woposta de fornecimento da matariaes americanos, ferrovia-
rios portuarios e de mineração, mediante financiamento. As
.endições propostas, estudadas pelo relator, verificaram-se
inconvenientes, não só como inviaveis, em face de taxativos
iispositivos constitucionaes, como pela impossibilidade veri-
ricada de compensação favoravel ao paiz no movimento de in-
lercambio que dahl viesse a resultar.

A proposta em si tem elementos que, considerados á
3arte, mereceriam applausos; nos termos, porém de garantias
prévias que os interessados exigem do Governo Federal e do
Estado de Minas Geraes, não é possivel attender. Esse pare-
!er contrario foi approvado pelo Conselho.

Foram tambem lidos e approvados os pareceres do dou-
(')r Souza Mello., sobre um memorial do Centro dos Exporta-
lures de Café de Santos; do mesmo conselheiro quanto a uma
:adição do Canta° dos Exportadores de Algodão de S. Paulo;
:10 Dr. Torres Filho, em relação a um memorial da S. A.
Fabrica Votorantim. de S. Paulo, quanto ao problema do
Itayon Cut'',"a questão dos oleos vegetaes e a , industria da
;eda artificial.,

PARECER ADIADO

O EXPEDIENTE

Do :expediente constavam uma representação da-,Aseo-
ciação Citrieola de 'São Paulo sobre a contribuição que:a•Fie-
calização Bancaria pensa exigir da exportao da laranja.

Essa contribuição, diz a Associação, não pôde nem deve
ir além de um shilling por caixa, sendo pensamento da Fis-
calização fixal-a'ern deus shillings e-seis pancas; memorial
de A.' 'Thun & Companhia Limitada, tambem .relativo á
questão cambial, 'que 'está difficultando' a exportação de mi-
nerio; carta da C. I. Souza Uoschese :S. A., de São Paulo,
reclamando igualmente quanto á applicação da nova politica
cambial e officio do Dr. Raul de Araujo Maia, insistindo na
pedido de-dernissão do cargo'de membros do Conselho, Como
representante da Assciação Commercial do Rio de Janeiro e •
da Federação das Associações Commeroiaas do Brasil e de-
clarando ser a sua resolução' irrevogavel.

QUESTõES CAMBIAM

A seguir, ainda no expediente, o .Sr. Euvaldo Lodna-
mentoo . a ausencia do representante do Banco do Brasil que,
por enfermo, não compareceu á reunião; pois desejava ver
solucionada a questão da retenção de 35 por cento do cambio .
pelo Valor offiça..I sobre os artigos de pequena. exportação,
afim çle ser evitada a suppresSão do movimento animador em
que • vinham ascendendo varias actividades da produção. na-
cional.

Pelo Sr. João 'Maria de Lacerda foram, depois,.apresen-
tadas !duas indicações, sendo unia relativa • á questão• cambial,
que S. Ex. deseja ver resolvida 'a contento de todos os in-
teressados, e outra referente á organização da producção.
Ambas as indicações foram consideradas objecto de éatudo e
mandadas' imprimir antes de ser distribuidas aos relatores
designados. •

O Sr. Euvaldo Lodi apresentou, por sua vez, uma indi-
cação, referente á liquidação de cambiaes sobro- algodão ex-
ortado para a Europa, para- evitar que a- duplicidade ,da
moedas admittidas na liquidação dessas cambiaea e no pa-
gamento do freto continuem a trazer uma . diferença contra
os interesses do paiz.

o PROBLEMA DA MARINHA MERCANTE

Passando-se á ordem do dia, o Sr. Envaido Lodi, relator
da commissão designada para apresentar parecer final aubre o
problema da Marinha Mercante, fez uma exposição geral
dessa questão e salientou os trabalhos apresentados . pelos Srs.
Clovis Ribeiro Victor Vianna e J. M. de Lacerda, mostrando
os pcintos de contacto ou de divergencia entre enes. As con-
clusões finaes, que foram lidas, consideram' o problema lotai
e suggerem as providencias administrativas, que parecem
mais' convenientes ao interesse publico, considerada a im-
portancia do patrimonio já existente e o factor basico da
economia nacional que é a nossa marinha mercante. Depois
de discutidas as conclusões do relatos, resolveu o Conseuho

continuar a discussão na proxima erunião, convidando-se os
Srs. Ministroã da iVação, da Marinha e do Trabalho.

No trabalho acima referido, o Dr. João Maria de La-
cerda declarou assignanclo, adoptar em principio, como jus-
tificativa de projecto na organização da Marinha Mercante,
o parecer e conclusões do mesmo trabalho.

Não tendo, accrescenta o "brilhante estudo do Dr. Clovis
Ribeiro, apresentado conclusões finaes sobre as providencias
a serem adoptadas para a reforma da Marinha Mercante, as
conclusões por S.. Ex. offerecidas não podesn ser votadas,' por
collidirem entre si" motivo pelo qual apresentava, como voto
em separado, o substitutivo da sua autoria, que ampliou o do
Dr. 'reis:ir Viana.

• O SR. VICTOR VIANA DEFENDI!, O SUBSITTUSIVO DA COMUISSIO

O Conselheiro Victor Viana pede a palavra para Justifi-
car so seu voto a favor do su:bstitutivo da comsnissão de que
fez parte. Depois de mostrar as condições da exploração do
trafico marítimo do nosso tempo e nos paizes mais typieoe,
descrimina a situação das empresas no Brasil e solicita a at-
-tenção do Conselho para a novidade de alguniaS das medida*
recommendadas.

O parecer do Dr. Lenhoff Brito sobre a importação de
:iibos do ferro, do qual pediu vista o Dr. Euvaldo Lodi, foi

Sob a presidencia do Dr. Armando Vidal, representante
io Ministerio da Fazenda, reuniu-se a 18 de março ultimo o
:amalho Federal de Cominarei° Exterior, com a assistencia
los Ministros das Relações Exteriores ' e da Agricultura,

!•- Drs. Macedo Soares e Odilon Braga e a assiétencia dos con-
;alheiros João Maria de Lacerda, Envaido Lodi,. Victor Viana
e Arthir Torres Filho e consultores technicos Léo d'Affon--
eca e Lealhoff Brito.

kto.kc;
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As subvenções em globo produziram anarchia e "defficit".
O abandono da navegação fluvial nas fronteiras e a deficieLcia
technica dos navios.

O methodo que recommenda é diverso: racionalização das
linbas, encostando-se os navios imprestaveis e substituindo a
frota com os proprios recursos das empresas, subvenção de•
accordo com a natureza da carga e a deficiencia do retorno
nos portos, modernização e uniformização da legislação por-
tuaria. Com esses elementos e com a fiscalização proposta,
as empresas poderão restabelecer o seu equilibrio financeiro
e melhorar os seus serviços porque o auxilio do Estado não
será. um favor concedido a uma entidade que o applica como
entende, mas uma compensaqà'o das deficiencias verificadas
pa exploração racionalizada

PARECERES DIVERSOS -- A MUCURA DO CRAVO DA INDIA

Foram, ainda, discutidos e votados varies pareceres, tendo,
por fim, o Sr. Ministro das Relações Exteriores, ao referir-se
a uma visita por S. Ex. feita ao Jardim BOtanico, solicitado
a attenção do seu collega da Agricultura e do Conselho para o
problema do cravo da India de cuja arvore teve opportunidade
ge ver numerosos exemplares naquelle estabelecimento scier:-

tifico. Considera S. Ex. a cultura do cravo da India facil-
mente adaptava' a varias regiões do paiz, podendo constituir,
em curto prazo, optima fonte de producção.

A' sessão de 21 de março ultimo das Gamaras Reunidas do
Conselho Federal de Commercio Exterior, presidida pelo Se-
cretario, consul Paulo Vidal, compareceram os .Conselheiros
João Maria de Lacerda, Souza Mello, Euvaldo Lodi, Torres
Filho e Victor Viana e o Consultor tectinico Léo d'Affonseca,
tendo a assistencia do Sr. Ministro das Relações Exteriores,
Dr. José Carlos de Macedo Soares.

Entre os assumptos tratados destacam-se o da nova polí-
tica cambial, que tem dado motivo a numerosas reclamações
de interessados na exportação, e, principalmente, na importa-
ção e o problema metallurgico, aliado ao da mineração.

Sobre este ultimo as Cornaras ouviram extensa e bem ela-
borada exposição verbal feita pelo Sr. Coroirel Mario Hermes,
autor de um projecto relativo ao assumpto, já entregue e
em estudos no Gonselho.

O Sr. João Maria de Lacerda presentau o seu parecer,
como relator. á indicação do Sr. Euvaldo Lodi no sentido de
ser dada organização á industrio tur.stica no Brasil. O parecer
teve a ass'gnatura dos demais' membros da Camara de Credito
e propaganda.

CAFE' ELIMINADO NO BRASIL ATE' 28 DE FEVEREIRO DE 1935 (Sacas)

Até 31 de dezembio de 1933 	 25.842.429

Mezes

1 
Totli do mez

Total geral
no dia 15

de cada mez

Total geral
no ultimo dia
de cada mez

Primeira
quinzena

Segunda
quinzena

1934

Janeiro 	
Fevereiro 	
Março 	
Abril 	
Maio 	
'unho 	
!unto 	
Agosto 	
setembro 	
outubro 	
4ovembro 	
ilezembro 	

1935

miro 	
-overeiro 	

•	 • • •

,	 156.287
'	 37.269

72.269
165.919
497.174
525.159
403.406
581.748
435.898
370.611
388.649
278.499

189.802
196.033

140.080
57.729

106.786
515.102
643.617
579.848
489.130
5E4.730
399.901
492.198
389.884
269.901

324.371
27.551

•

297.267
94.993

179.152
481.021

1.140.791
1.105.007

794.536
1.146.478

836.799
862.809
778.533
548.400

514.103
223.584

25.993.716
26.176.955
26.307.060
26.579.765
27.392.041
23.560.817
29.445.071
30.516.949
31.518.577
32.289.089
33.169.936
33.838.319

34.298.022
34.818.426

26.139.969
26.234.694
26.314.846
26.894.867
18.035.659
29.140.665
29.935.201
31.081.679
31.918.478
32.781.287
33.559.820
34.108.220

34.622.393
34.845.977

Observação - Janeiro e fevereiro sujeitos a rectificações.

ESTATISTICA DO CORREIO AEREO MILITAR NO ANNO DE 1934

Percurso
Kms. Horas de vôo Correspondencia

Grs. Viagens

218.419 1.434h,41' 2.790.168 46
58.025 391h,42' 3.256.349 44

104.430 734h,15' 1.199.138 51
13.125 84h,18' 435.205 21

' 99.364 842h,24' 1.130.831 51
82.321 577h,36' 1.115.664 47
40.110 295h,00' 450.000 24

n••••n•

615.785 4.279h,56' 10.428.406 284

:cará 	
-iauhy 	
toyaz 	
rontelra de Matto Grosso 	
lati° Grosso 	
araná 	
tonteira dó Rio Grande do Sul 	

Total 	
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MAPPA DEMONSTRATIVO DOS SERVIÇOS . D0 CORREIO AEREO MILITAR AT 31 DE DieirÁsizo DE 1934
•

- 	
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trafego
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op., .
à5 5.2 ,

2 .5,
Z eu.ey

2 7,I,
0.) Iw.
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Z-0 .o
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n:1

e,
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eue
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Z

›
O
1:,

ga•	 ,..o
X

o
e •
V Ete; w
a.

•

o. ..;6' '
P.
o
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Observações
. .	 .

.

.

231 	 1.740 kms. (Curtias 37 61 173 47211,35' 54.883 340.045 De agosto (inauguração) até do(
zembro inclusive.

, Fledling,
•

• •
• -.. • SéMente o movimento ;do enf.

11 . n .	 '

1932 	 -
_

3,630 kms. (Wacos:$
•	 C. S. O

13 17 . , 21511,20' 31.810 130.445 Iclic())•	 • introivnittensetrjo. ieCvOilisuecciou2rci:
paulista.

I •

-

. 21 • -

1933 	 3.630 kms. Wacos 23 58 260 1.140h,56' 206.310 2.674.890
• C. S. O	 .

I
.	 . •
14 . I

1934 	 7.600 kms.
cWacosp
C. $. O 64 121 284

I	 ,
4.27611,56' -615.786 .10.428.406

e8 I
(Cabine i

Total 	
 _

737 _ 6.-408h,42' 908.793 _13.573.792 ,	 ..

'• • EXTENSÃO .FERROVIARIA ' DO BRASIL, POR ESTADOS2 EM: 1934 •

Estada

tenções
cRi

trafego

m.

Densidades

Relação. por. %' da
extensão	 ferroviaria
'das estradas para

a do Brasfl

-
Numero .de metros

por km.2

mts,

Numero de metros
por 1.000
habitantes

Minas Geraes
São Paulo 	
Rio Grande do Sul 	
Rio de .janeiro 	
Bahia 	

Paraná 	
Ceará 	
Sanna,Catharina 	
Matto Grosso 	
Pernambuco 	
Espirito Santo 	
Rio Grande do Norte 	
Parahyba 	
Maranhão 	
Pará 	
Alagõas 	
Goyaz 	
Sergipe 	
Disticto Federa! 	
Piauhy 	
Amazonas 	
Acre 	

• 13,5
28,8 -
11,0
(34,0

4,0

J;3,
8,1

12,4--
0,8

10,7
15;0
8,9

• 1,3; •
, 0,3

12,8
136,6, .:

0,6 .
0,003
0„0	

Brasil 	

990 22,02
1,005 .	 21,65

961 9,49,
1.251 8,18

485 •	 6,50
1.339 4,41

714 3,75

1.118 3,59
2.992 3,54

334 3,18
1.039 2,34

587 1,45
•	 323 ,1,43

363 1,36
232 1,13

•	 286 1,09
•	 419 1,00

•	 .520. 0,90
101 0;49
181 0,48
•	 11 0,02

.0 .	 1,00

752 100,003,9. . .

7.945,541
7.159,994
3.138.095
2.703858

-2.143:372
L459.942
1.240.029
1.186.307 .
1:171:210
1.051,528

774.183
480.574
472.354
450.652
374.300

. 361.993
332:069
297.796
160.690
160.295

.	 5:087
0,000 .

53.076,739
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CLASSUICA0.0 REGMIL DAS ESTRADAS DE FERRO

E' o Brasil dividido em quatro grandes regiões caracte-
rizadas pela maior ou menor densidade ferroviaria, indica,
até certo ponto, de maior ou meuor desenvolvimento econo-
mia°.

Delimitaaão — Denominação

Região Norte

Abrange as bacias dos rios Amazonas e Parnahyba,
assim corno as dos rios entre alias existentes, com excepção
apenas da parte da bacia do Tocantins que fica ao sul do
parallelo de 15° e da pequena parte da bacia do Parnahyba,
que pertence ao Estado do Ceará. Nesta região, pauperrima
em vias ferreas e quasi toda rica em rios navegeveis, estão
romprehendidas o Territorio do Acre; os Eatadoa do Ama-
zonas, Pará e Maranhão; quasi todo o Piauhy, e a parte
norte de Goyaz e Matto Grosso.

Região Nordeste

E' limitada, a oeste, pela precedente e pelo divisor de
aguas entre o Tocantins e o S. Francisco, até o citado parai-
leio.

Cornprehende os Estados do Ceará, Rio Grande do Norte,
Parahyba, Pernambuco, Alagoas e Sergipe; qua,-sia todo o
Estado da Bahia, e urna pequena zona do extremo septen-
trional de Minas Gemes.

Região Sueste

E' limitada, ao norte, pelo mencionado parallelo de 15°;
an sul, pela fronteira septentrional do Estado do Paraná.
Esta região, a mais rica em vias ferreas e servida pelos dois
mais importantes da Republica, abrange: o Districto Fe-
deral; c”., Estados de Espirito Santo, Rio de Janeiro e São
Paailw quaai todo o de Minas Geraes e a parte meridional
das Estados da Dahia, Goyaz 	 Matto Grosso.

Região Sul

E' limitada, ao norte, pela pree,edeate. Abrange os Es-
tados da Paraná, Santa Catharina e Rio Grande do Sul.

'MATERIAL RODANTE E DE TRAGOÃO EXIBTEN'IT NO BRASIL

Locomotivas.	 3.479
Carros de passageiros. . 	

	
3.237

Vagões para carga.	 49.385

O POTENCIAL ECONOMICO DO BRASIL

Communica-nos a Directoria de Estatistica da Produ-
eçao do Ministerio da Agricultura:

• Comquanto ainda não definitivamente determinadas
sob o aspecto quantitativo, as reservas naturaes do Brasil
representam um potencial econ.omico que ee pado qualificas.
sem exaggero de formidavel.

As jazidas 'brasileiras de ferro, já identificadas e ava-
bacias, dispõem de cerca de 12 bilhões de toneladas (Miller-
Sina-a-alta rnetricas de minado de te& riquissimo, equiva-
lenttes a 7.200 milhões de toneladas do metal, ou seja todas
dS necessidades de duas ou tres civilizações em varies se-
autos.

A área brasileira occupada por florestas é em extensão
a segunda do blobo: cerca de um bilhão de acres (4.047.000
kilometroes quadrados). Sarnenta a área florestal da Russia
excede a do Brasil.

Segundo calculos realizados pela Secção de Estatística
Territorial desta Directoria, área aproveitavel do territorio
brasileiro comprehende, approximadamente, 6.700 mil kilo-
metros quadrados, ou 79 % da superficie total do paiz. A
área productiva ou aproveitavel do Brasil é, pois, varias van
ze,s maior do que a superfície total de qualquer paiz da Eu-
ropa, excepto a Russia.

O potencial hydro-electrico do Brasil, surtindo os ulta-
mos calcules, divulgados pelo excellenta "Boletim do Minis-
terio do Trabalho, Industria e Commercio", orça pe lo mi-
nimo de 25 milhões de II. P. Se fosse totalmente cantada.
a energia hydraulica potencial do Brasil corresponderia a

um consumo annual de 328.500.000 toneladas d ecarvão da
de pedra, suppondo-se que um cavallo-vapor-hora equivalha
á queima de hilogrammas de carvão e o dia effectivo de
trabalhe seja de 18 horas. O potencial hydro-eleetrioo do
Brasil representa mais de 70 Te do total de todos os &mai:
paizes latina-americanos, correspondendo as forças Já apro-
veitadas a 891..165 El. P., produzidas por 815 usinas.

Possue o Brasil, além disso, ricas minas de carvão, em-
bora seja este, sabidamente. de rendimento calorico inferior
ao do carvão estrangeiro.

Não é temerario affirmar que grande parte, talvez mais
de 80 aa do aub-salo do immenso territorio nealonal, onde
muito provavelmente jazem riquezas rnineraes consideraveis,
como o parola', a prata, o estanho, etc., permanece desco-
nhecida ou explorada apenas do leve e, portanto, quasi in-
tacta.

Tão poderoso é o potencial economia° do Brasil que, se-
gundo Fischer o nosso paiz é aquelle que dispõe de maior
capacidade de povoamento, pois comporta 900 milhões da
habitantes. E' verdade que se trata de uma capacidade ali-
mentar theorica, calculada em funccão dos factores physicra
do territorio e dos actuaes methodos de exploração econorn;-
ca. 'Despida, porém, dos erros de calculo possíveis a 500 ma-
lhões de habitantes, isto é, equiparada á dos Estados Uri,
ainda assim a capacidade de povoamento do Brasil é um in-
dica extraordinario do nosso potencial economico.

No dia em que soubermos exactamente o mia possubmoe,
vantagem que sarnenta a estatistica nos poderá proporcic-
nar, no dia em que o Brasil poder fabricar as machinas agri-
colas e de transporte de que necessita a sua economica, es-
taremos aptos a produzir riquezas circulantes — produtos
do saio, certas matarias primas e artigos manufacturados—
em escala verdadeiramente continental.

Quem conheça de perto as possibilidade de produooko
do maior paiz sul-americano, ha de, por força admittir que
esse prognostico não se baseia num optimismo ingenuo.

As reservas naturaes do Brasil constituem a mais solida
garantia para a expansão eoonomica do Novo Continente.

Cumpre ao povo brasileiro ter sempre em mente que o
pouco que sabemos sobre. as possibilidades do Brasil, deve-
moi-o á estatística e que, prestigiando e favorecendo as in-
vestigações estatisticas, cada cidadão não faz mais do qae
contribuir para o conhecimento quantitativo da actividade
nacional, unia° meio de tornar seguras a opportunas as me-
didas destinadas ao melhoramento das condições de vida e
ao fomento do progresso".

:NINAS GBRABS

ESTUDO.S SOBRE O CAPE'

Á Escola Superior de Agricultura e Veterinaria do Es-
tado, com séde em Viçosa, vem desenvolvendo, desde 15:50.
os mais aturados esforços no sentido de levar a termo um
plano de estudos experirnentae.s sobre o café, cuja produ-
ação, em face principalmente das exigencias dos centros con-
sumidores, está exigindo dos productores brasileiros medi-
das acauteiadoras de seu futuro.

De accôrdo com os elevados interaaaas da lavoura tate-
eira em Minas, cuja dafeza constitue a base de seus objecti-
vos, o Instituto Mineiro do Café, vem mard.endo, desde aquella
data, com a E. 8. A. V. um accardo paia a realização das
serviços techaicos tendentes á dafeza agi cola e fomento d'
çultura eaféeira, sob condições que poaaibilitem a melhora,
sempre crescente das qualidades produzidas, de modo a an-
darem os cafeicultores mineiros conco r rer vantajosarnento
aos mercados consumidores.

Effectivarnente, a Matai da cana a alia/ neve consiatir
antes de tudo na conquista doa grandes mercados de consa-
mo. constitue, nesse sentido, uma das grandes preoccupaçaiee
da E. S. A. V., visando a obtenção de um producto que
recommende pelo typo e demais caracteristicas dos cafes
finos, "milds", de alta cotação, o que, certamente, s6 pode re-
sultar do perseverante. cotejo de um enorme complexo ra:
condições especiaes, que aquele Ins f ituto da ensino agro-
nomico, mediante a contribuição de eeu e technicos espeaia-
lizados, procura coordenar no seguinte pragramana de acção:

Qual o melhor meio para a germiraçâo do café, qual e
melhor leito. Sementeiras com sombra natural. Ripados. —
Verificação dá melhor processo para se formarem oafezaea;
de caroço, de mudas transplantadas de viveiros, de balainhot
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Está despertando um grande interesse o movimento mi-
chulo par essa sociedade, sob a denominação especial de
"Campanha dos Trezentos", destinado a promover, com esse
numero de associados, uma intensa propaganda em prol das
actividades induatriaes, commerciaes - e ,agro-pastoris, não Sé
no muntelpio de Uberlandia, como até nos municipios cir-
curnvizinhoS.	 •	 •
• A facilidade com que está tornando vulto . esse movimen-
to, é um indica,- grandemente expressivo das victorlas do co-
operativismo, que representa presentemente a formula capaz
de estimular o capital e, consequente, as

 presentemente,
	 produ-

ctoras.
Dadas as grandes possibilidades cai:momices de que é

centro a cidade da Uberlandia e o elevado numero de agricul-
tores,:inclustriaes e Conamerciantes localizados no seu muni-
aipi°, pode-se contar com um grande evito para essa campa-
nha mie acaba de ser. empreendida pela A. C. I. e A. da-:
quella cidade, sob cuja bandeira se-aliciarão por certa nfto'
alimente trezentos associados mas mil ou 'talvez mala, coa-
forme accentna um Coinmentario da imprensa local em torno
dessa iniciativa dá elevado alcance. economico para a impor-
tante cidade triangulina.

ou vasos, etc.	 Estudo da'Propagação - do, café por , enxerta.
klybridação da cale, visando producção,..qualidade da fava

e reSistencia a doenças. - Importação - de espades, varie-
dades e itybridow .ue outros Estados do paiz e do estrangeiro.
- Plantio rde lotes das diversas especies e variedades de café;
afim de .se observarem: producção, resistencia a doenças, du-
rabilidade, etc. - elecção dos cafés de valor economico
existentes no Estado, conto o crioulo, burbon, maragogipe,
sumatra, amarelo), etc. - Estudo da formação conveniente
dos cafeeiros, cortando-se em brotos terminaes. Qual a 'me-
lhor altura do corte. - Plantio de calézaes em Curva de aio
vel e determinação do espaçamento, das curvas e de pe a pé.
- Verificar a importantaa de se plantarem urna, uua.s, tres
e quatro mudas por cova. - Applicação das machinas na
cultura uo café. Typos convenientes. Elidias sobre as rai-
zes. - Combate *á erosão nos latezaes. - Demonstração da
desvantagem de se fazerem culturas esgolantes intercalares,
nos cafezaes. - Poda dos cafeeiros. Deznonstração da des-
vantagem das: saias. Póda anoderada. - •. Restauração dos
cafezaes por melo da pada radical e outros. - Adubação dos
cafezaes, organica ou chimica. Periodo de adubação.- Ap-
plicação ,da palha do café. Qual o melhor selo para os • ca-
fezaes. Controle com a analyse do solo. Qual a melhor
orientação doa cafezaes. Estudo dos cafezaes quanto á al-
tura acima-do nivel do mar. - Sombreamenta dos , cafezaes
e estudo das malhares espades para o sombreamento. Es-
tudo de Combate das pragas e doenças do café. - Estudo
do melhor systema de colheita do café. - Estudo da secca
do café. Terreiros convenientes para as pequenas proprie-
dade" sendo experimentados diVeesos matariam de coas-

Segunda parte

INFORMAÇÕES DO ESTRANGEIRO

ALLEMANK

RESUMO DA IMPOtRTAÇXO GERAL DE PRODUCTOS BRA-
SILEIROS DE 1 DE JANEIRO ATÉ 34 DE DEZEMBRO ^.
DE 1934

(Em quantidades por ioo kg . )

A poreentagem é da importação ,geral da Mien:Lanha-que
cabe ao producto brasileiro: 	 , oontwads

100

137,4•
93,9

44,3
38:3
.17$
17,4
16;3
15,3
1.0,4
10,2
10,2
7,6
7,3

•5,8

1,4
4,5..
3,9

3,2

,5
'

2,1

1,4
1,1
LI
1
.0,7
0,4
6,3 "
0,3
0,2
0,2
0,2 •
0,1

Residtios do:

	

e algodão, 	 	 -
2) sementes	 de linhaça 	 	 -.
3) diversos. 	 	 1.836

	

Peites de reptis. 	 	 407.938
	Pelles de cabra	 	 155.078

A quantidade indicada dos dois ultimo! artigos (pellee):,
se entende por peça.

EE81iÁrillA

O FRIO PREMAM A SAFRA 1:95 LARANJA

Segundo El Mercantil Valen4iano, o frio Intensa obrigón"
• 0 governo hespanhol a- mandar suspender até nova ordem ti,

	

*colheita de laranjas na provinda de Valença,	 -	 •. .

. • AsSim procedendo, o Ministerio -da kotoultura . da, 1:109;-
patihá -deseja evitar que 'sejam exportadas .taraniat em 311ga

coTidic5rs, b . oue poderia descreditar e depredar o producta
uos mercados estrangeiros.

trucção. ,- Demonstração das vantagens dos seecadores me,. Couros. 	
chanicos e meios de barateal-os. - Estudo dos despolpado- Fibra de piassava
res, desde os inanuaes, para pequenos productores de grandef,!-I,nM,,O• 	
capacidade e multiplos.

	

	 Estudo dos diversos processos de L'oros• • - 	
.Frpreparação do café. apanhado em cereja e tratado por di- uctos para oleos

verses processos: secco á sombra e ao sol, com e sem fermen- Couros diversos 	
tação. - Despolpados com e sem 'fermentação. - Estudo Algodão. 	sdas installações convenientes para o beneficiamento e re- Crina animaes. 	
beneficiamento. - Estudo dos engenhos centraes para bane- Mandioca. 	
ficiamento e rebeneficiamento. -- Estudo da sacearia. - Bananas. 	
Estudo daa tulhas e armazena. Determinação das melhores EN tractos de

	

'	condições para o armazenamento. - Embalagem convenien- Cacau.
te. Marcas.	 Qual a causa ou causas de se originarem os Sebo. . .
cafés doces ou moles. - Analyse physieo-chimica das di- Lã. 	
versos cafés mineiros, desde os de melhor bebida aos palores. Farello. 	
- Estudo das diversas colorações apresentadas pela fava do Borracha: 	
café e. suas causas. - Observação das modificações do café Tripas. 	
quanto á idade e sob diversas condiçõe.s de ambiente. Fixa- [fervas medicinaes
vão da cor. Impermeabilização. - Estudo .dos succedaneos Residuos animaes 	
do café e meios de reconhecel-os. 	 Estudo da torrefacção Oleo de ricino 	
do café. Diversos typos de torradores. - Estudo do- apro- Capoc. 	
veitamento do café para outros fins diversos de bebidas. 	 Peites 	
Estudo da producção media por mil pés, das diversas regiõesAnanaz. 	
do Estado e custo da arroba. - Estudo da nova classificação . Tlallha • .
do café, para ser abolida a que se faz com a contagem dos Laranjas. .
defeitos. - Estudo. da organização de cooperativas de venda Milho Pari.
e credito.

kSSOCIAÇÃO COMMERCIAL INDUSTRIAL-E AGRA-PECUA-
RIA DE UBERLANDIA

Fumo em
Balata.
Cera de carnaúba 	
Pedras meio preciósas
Pearas preciosas 	
Café. 	
lierva-matte. . .
Couros sucos.- 	
Ossos. 	
Cera de abelha 	
Castanhas do Pará

Ferro velho 	
Couro-oolla (Leimleder) 	
Linhaça. 	
Arroz. 	

coroa

carne  •

à 	

(oleaginosos)

1.576
4.694

10.044
231

82
667.356

3.447
38.095
5.052
1.942

. 29.203
95.765
6.426

8&4

985
20.343

- 82.916
1.665

237
37.865

226
.32.030

6.615
14.600
1.122

13.352
-5.470
1.377

3.476
1.356

400
243.
133

1.115
7.106
5.176
9.383

586
2.165
"" 777
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RELATORIO DO CONSULADO DO BRASIL EM CADIZ NO
SEGUNDO SEMESTRE DE 1934

• 1 Peto Consta L. Carlos de Andrade)
iSavegaçdo

Procodantes do Brasil chegaram a este porto nove va-
ores, deslocando 67.914 toneladas.

Em direcsão aos portos do Brasil sahiram por esto poris
6 vapores com 96.989 toneladas e 1.788 tripulantes, com
,Irga conduzida no valor de:

Importação:
Café, 99.357 kilos.
Tecidos do juta e pita, 877 kilos
A respeito do café, e no intuito de verificação do com-

ercio deste nosso producto, por parte de outros paizes con-
urrentes nos mercados hespanhoes, é interessante indicar as
uantidades importadas e a sua origem, para abastecer esta
3gião da Andaluzia, e entradas pelo porto de Cadiz:

Procedencias — Quantidade em kilos
Venezuela	 .	 	 263.779
Panamá	 .	 .	 	 100.756
Brasil	 .	 .	 	 99.357
Mexico .	 	 64.922
Estados Unidos .	 	 50.027
Santo Domingo . 	 	 31.701
Possessões Hollandezas 30.615
Equador 19.385
Colombia 19.375
Cuba .	 	 17.975
Java .	 	 5.428
êão Salvador 1.742

Exportação
Os dados reunidos nesta repartição, segundo os documen-

_4 de despacho de vapores, indicam que o movimento de
xportação teve o seguinte desenvolvimento:

Productos — Quantidade em kilos — Valor em Pesetas
zeite	 .	 	 420.219 742.635.50
zeitenas	 .	 .	 	 1.108.301 647.263.87
ai	 .	 	 1 179.430 24.967.80
inhos .	 	 50.217 77.923.95
onserva do pescado 	 10.600 19.200.00
lares medicinaes	 .,	 	 1.142 1.902.05
zuiejos	 ..	 .	 	 , 645 1.405.00

2.770.554 1.515.298.17

Demographia
Segundo os boletins da Municipalidade, a cidade de Cadiz

In uma população de 75.769 habitantes, e as alterações de-
,ographicas que se produziram no semestre. foram as ao-
fintes:

Natalidade, 948.
Obituario, 861.
Como verá Vossa Excellencia do mima respectivo, o

'isso café continua a ter um acolhimento progressivo nos
ercados desta região, passando o Brasil a occupar na es-
la competente, o terceiro lugar, em cifras approximaads á
sportação do Panamá, que guarda o segundo posto. No
.gundo semestre de 1934, o café brasileiro importado pelo
lrto de Cadiz attingiu, em algarismos officiaes, a cifra de
?.357 kilos, contra 79.324 do semestre anterior.

Pouco a pouco, e mau grado a concurrencia,tenaz e per
:zes desleal dos centros productores rivaes, o café do Brasil
;i impondo-se á Andaluzia como uma necessidade impres-
ndivel. fazendo-se rasgada justiça á excellente qualidade do
-oducto.

Quanto ã exportação de artigos hespanhoes, pelo porto
Cadiz, para o Brasil, alta é quasi que totalmente absor-

da pelos azeites, azeitonas e vinhos. A producção nesta
gião é enorme, com uma plethora real sobre as necessidades
• consumo nacional, procurando assim mercados estrangei-
s, entre os quaes o nosso paiz °ocupa uma posição de ra-
sa). E muito maior seria essa exportação para o Brasil,
s limites mesmo de embarques •intensivos, .se- não fossem
entraves cambiam consistentes nas difficuldades em obter
divisas respectivas para a cobertura dos saques, •e que

tirem cada vez mais, no juizo dos exportadores, impecilhos

dilatorios. E' obvio que não queremos entrar na apreciação
dos fundamentos offiolaes dessas limitaoões, que, com cer-
teza, se apoiam em necessidades de ordem economico-finan-
ceira, como barreira preventiva do exodo do ouro. Como quer
que seja, a verdade estatistica é esta: as exportações para o
Brasil estão a diminuir dia a dia, e até ameaçadas de quasi
extincção, devido a possibilidades de bloqueio do preço das
mercadorias. Esse caso. de congelação de credites, mataria
hoje de alargamento universal, é estudo complexo mie pre-
occupa o espirito dos financistas internacionaes e do inter-
cambio commercial.

GREC/A
INTERCAMBIO GrRECIA — BRASIL, 1934

(Pelo ministro do Brasil em Ath,enas, Sr. Joaquim Eulalio
do Nascimento Sflva)

Segundo as estatisticas gregas, que acabam de ser pu-
blicadas, relativas ao commercio da Gracia nos doze meses
de 1934, o valor c. i. f. das importações attingiu a 8.793
milhões de drachmas contra 8.577 milhões no anno ante-
rior, e o das exportações foi de durante o annos pouco maio,
sle 7 drs. por franco, de 100 drs. por dollar, e 500 drs. por
libra ingleza) — o que quer dizer que houve um pequeno
augmento no valor, tanto das importações como das exporta-
ções;

'
 mantendo-se porém, nos dois annos, quasi que a mes-

ma balança deficitaria, isto é, exportando a Gracia menos
de 2[3 do valor das suas importações. O restante, ou seja
mais de 3.300 mi7h6es de drachmas ou de 33 milhões do
dollares, teve de ser coberto pelas "exportações invisiveis"
(remessas de gregos estabelecidos no estrangeiro, fretes e
seguros maritimos, rendimento de capitaes gregos collocados
no exterior e turismo), as quaes, além de cobrirem o deficit
da balança commercial tiveram de occorrer, ainda, ás necess
sidades do serviço de divida exterior. (Quando se pensa na
crise que pesa sobre todas as marinhas mercantes e nas dif-
ficuldades, por quasi toda a parte, oppostas á transferencia
de capitaes, é facil de calcular as difficuldades da Grecfa -para
equilibrar a sua balança de pagamentos, com uma balançacommercial deficitaria).

Daquelle total de 8.793 milhões de drachmas de impor-
tação em 1934, o Brasil figurou com, apenas, 131 milhões
(um pouco mais de $1.310.000. ou e 262.000) occupando o
17° lugar na lista dos fornecedores da Greda, (Annexo A).
Os dois maiores fornecedores são, a grande distancia, a In-
glaterra com 1.770 e a Alliarnanha com 1.291, seguindo-se-
lhes, com menos dc metade dease valor, a França, os Esta-
dos Unidos, a Republica Argentina, a Italia, a Rumania e a
Russia. O Brasil é, entretanto, com os Estados Unidos e, a
Republica, Argentina, um dos tres unicos paizes da Amasies
que ()ocupam uma rubrica individual nas estatisticas de :im-
portação e de exportação da Gracia, sendo ainda para notar-
se que, emquanto as importações da Republica Argentina
accusam uma grande diminuição (de 625 milhões em 1933
para 480 em 1934), e as dos Estados Unidos um pequeno au-
gmento (de 492 para 552), as do Brasil mais do que se tri-
plicaram: de 42 para 131 milhões.

Si examinarmos as estatisticas de valores desde 1919„
isto é; do primeiro anuo de paz até 1934 (Annexo B), yeri-
fica-se . que os oito annos que vão até 1927 marcam um pro-
gresso continuo, attingindo, naquelle anno, o valer maxima
da nossa exportaçã para a Gracia, que foi de qusi 42 mi-
lhões. A partir de 1928 começa uma diminuição gradual 'até
1931 para cahir em 1932 a pouco mais de 12 milhões. Cele-
brado o convcnio commercial naquelle anuo, já 1933 accusou
um augmento consieleravel, de mais do triplo, para °Mugir
o valor das importações brasileiras no anno passado, mais do
decuplo de 1932.e pouco menos do limite attingido em 1927,
unico anno em que tivemos uma importaçãe superior á do
anno passado. Outro syrnptorna animador dessa prgressão
é que ella se vem operando com muita regularidade, desde
novembro 1933. Eniquanto as importações em -933 varias§
vam, de moi a mez (Annexo C), desde 10 mil a mais de 11
milhões por mez, durante todo o anno de 1934, os algarismos
guardam a mesma média mensal de novembro e dezembro de
1933, entre pouco mais de 10 milhões e pouco mais de 12'
milhões.

A quasi totalidade (mais de 98 %) do valor das impor-
tações do Brasil, em 1934, ou seja 128 milhões, é represen-
tada pelo café, completando os restantes menos de 2 milhões,
um pouco de pelles brutas (360 mil), de sementes oleagi-
nosas, de cacau e de- matte, em quantidades tão insignifi-
cantes, que nem figura o Brasil com indicação especial sob
as respectivas rubricas. Com as facilidades agora feitas
para importação do itacAu, e já assignaladas no officio



O COMMERCIO EXTERIOR DA GRECIA EM 1934

IMPORTAÇA9

Anno 1934
Ton,

Anuo 1933
Ton.

Valor em Milhares
Dracmas

31.324 27.480 143.107 164.1
4.695 1.693 33.770 9.1

159.290 209.918 430.374 625.'
11.956 6.700 155.731 107.1
33.173 100.843 216.643 489.

552 1.113 15.103 4..
5.114 1.346 130.873 41.1

52.233 18.090 583.293 369.,
190.541 74.397 1.291.097 864.,

51.800 47.250 411.282 317.1
, 604 604 73.434 204.'

398.981 443.482 437.516 649.,
218.979 133.645 1.496.735 1.209.1

83.097 74..080 552.036 491.1
18.333 15.171 264.112 205.,
34.541 38.344 480.174 477.'
3.335 77.461 10.068 242.

43.423 22.737 242.993 248..
2.212 2.440 19.003 23.:
1.236 2.922 32.679 31.,

63.855 56.893 79.940 75.,
203.260 215.901 447.694 495.!

30.233 17.286 157.051 102..
156.233 166.351 253.414 274.,
62.991 51.383 416.296 348.

124.213 87.516 436.929 I	 500.!

1.991.314 1.895.102 8.792.417
- •

8.577.'

EXPORTAÇÃO

l

Anuo 1934
Ton.

Anuo 1933
Ton.

Valor em Milhares
Dracmas

44.437 43.061 247.846 237.,
1.062 1.277 21,400 20.

979 981 23.153 12.
4.482 4.465 116.545 93.

29.063 24.624 88.499 73.1
1.490 1.042 21.104 9.

12.102 741 58.552 8.
33.278 82.400 146.535 432.,

125.496 116.141 1.230.636 918.
27.433 15.765 153.195 86..

1.213 720 34.812
3.661 1.715 69.082 30.,

138.763 85.932 952.306 1.098.
32.529 27.422 805.494 642.

267 165 3.570 1.'
139.841 129.162 533.593 834.

95 .45 3.201 1.
107.879 72.596 283.837 316.

516 264 5.327 6.
313 '	 335 8.058 25.

1.633 8.325 18.184 12.
18.283 11.076 139.257 78.
9.039 4.949 142.121 118.
3.433 2.237 51.245 22.
3.203 2.948 104.993 86:

36.013 27.955 211.479 189:
,

776.484 667.423 5.474.229

Paize's

Egypto 	
Albania 	
Argentina 	
Austla. 	
Belgica. . 	
Bulgaria. 	
Brasil 	
França 	
Allemanha...... 	
Yugoslavia 	
Suissa 	
U. R. S. S 	
Grã-Bretanha 	
Estados Unidos. 	
Indias Britanicas 	
liana 	
Canadá 	
Paizes-Baixos 	
Noruega 	
Hungria 	
Polo= 	
Rumpnia 	
Suecia 	
Turquia 	
Tchecoslovaquia	
Outros paizes 	

, Paizes

Egypto 	
Albania 	
Argentina 	
Austria.. . 	
Belgica 	
Bulgaria..... 	
Brasil 	
França 	
Allemanha. 	
Yugoslavia 	
Sulssa 	
U. R. S. S 	
Grã-Bretanha. 	
Estados Unidos. 	
Indlas Britanicas 	
italia 	
Canadá. 	
Paizes-Baixos 	
Noruega. 	
Hungria 	
Polonia 	 	 .. ••
Rumania 	
Suecia	
Turquia 	
Tc.hecosIsvaquia 	
Outros paina 	
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16, de 7 de fevereiro corrente, sobre o novo regime de im-
portações, é de esperar o augmento da nossa contribuição.
Consta-me mesmo que já existem encommendas de cacau dO
Brasil, cujo concorrente natural é o das "colonias inglezas
francezas da Africa Oecidental (Costa do Ouro e do Marfim)

Si o valor total das importações do Brasil no anuo pas-
sado ficou ainda um pouco aquem do valor do armo record
de 1927 (não tomadds em conta as variações cambiaes), o
quadro das quantidades de café importado desde aquelle anu(
(annexo E) serve para mostrar que o anuo de 1934 regista
o maior volume de café brasileiro aqui importado:
4.849.64 ks. ou seja 80.828 saccos, contra apenas 671.070 ké.
ou 11.184 saccos, em 1931.

O unico concurrente de certa importancia que encontra-
mos no mercado de café da Gracia são as Indias Hollandezaé.
Dum total de ks. 5.517780 (valor de 146.491.759 drachmas),
o Brasil concorreu, no anuo passado, com cerca de 88 % do
volume e 88 % do valor, ou seja 4.850.000 ks., o que dá
em valor 129 Milhões de drachmas, e um valor medio
de dra. 26,6 ou pouco mais de 1 sohilling por kilo. Os 12 %
restantes da importação global são preenchidos pelas Indias
Hollandezas com 356.750 ks. do valor de drs. 9.171.060, ou
pouco mais de 8 % do volume e do valor, e a Hollanda com
um pouco mais de 3 % (178 mil kilos do valor de 4.991 dra-
alunas), seguindo-se-lhes a Italiaa. a Somalilandia, a Abys-
atufa, o Egypto e outros menores, que todos reunidos não re-
presentam 3 % das importações.

Sendo provavel que, não s6 todo o café attribuido á Itá-
lia, corno boa parte do que é attribuido á Hollanda, venham
do Brasil, a nossa proporção deve attingir os 90,% ou mesmo
mais. Em outro officio, vou occupar-me exclusivamente da
situação do café na Gracia, mas julguei dever assignalar des-
de já, esses poucos factos revelados pelas estatisticas de 1934.

Do total das exportacões da Grecia no anuo passado, isto
é, 5.475 milhões de drachmas, o Brasil - que °ocupa o 150
legar entre os seus clientes - absorveu 58,5 milhões, ou seja
um pouco mais de 1 % (annexo A). Si considerarmos, po-
rém, que a balança das exportações gregas em 1934, como em
1933, representa mais de 60 % das importações, o valor das
exportações paraa o Brasil, que é de menos de 50 % do valor
das importações do Brasil, não attingiu ainda a média do
movimento de cornmercio internacional da Grecia. A compa-
MO°, entretanto, dos algarismos relativos aos doia unimos
rumos releva uma tal progressão, de 1933 para 1934, que não
pôde tardar o equilibrio. Emquanto o valor das importações
do Brasil accusa um augmento de pouco mais de 300 o
aumento das exportações da Grecia para o Brasil foi, em
1934, de quasi -700 To. Nenhum outro paiz accusa melhoria-
tão accentuada. Em comparação com a Republicaa Argentina.
o mercado brasileiro já absorve bem mais do dobro de mer-
cadorias gregas, ao passo que a Gracia compra á Republica,
Argentina (trigo) bem mais do triplo do valor das importa-
ções do Brasil.

Outro signa! de que as exportações da Gracia Para o Bra-
sily estão destinadas a augrnentar ainda muito, está na na-
tureza das mercadorias exportadas em 1934 que não corres-
ponde á natureza da exportação geral da drecia. Os produ-
otos da exportação belelnica, segundo a média para o pe-
riodo 1923-30, são: tabaco, 52,2 %; passas, 18,6 %; vinhos,
8,1 53; azeite, 3,6%; azeitonas, 2,1 %; peites, 2,1 %; figos,
1,6 %. Ora, o principal producto de exportação daa Grada
para o Brasil, em 1934, conforme revelam as facturas aqui
legalizadas (annexo D), foi a colophonia ou breu vegetaal,
que não figura sinão entre as menores rubricas da exporta-
ção da Grecia, seguindo-see;lbe, apenas, com certo valor; o
azeite de Oliveira e as azeitonas. Quando se sabe que a Ore-
ela é hoje a maior productora dos tabacos mais finos, indis-
pensaveis na confecção dos cigarros de maior luxo; que as
suas passas e os seus figos secco não ã,o excedidos èm qua-
!Idade, e raramente igualados, por qualquer dos seus concor-
rentes do Levante e do Mediterraneo; que ella é, hoje, a maior
productora de tapetes do Oriente, tendo para aqui transfe-
rido essa industria os refugiados (quasi um e meio milhão)
ia Asia Menor - é facil imaginar-se o desenvolvimento que
póde, e deve tomar, em breves annos, a exportação da Gracia
oara o Brasil. sendo, todavia, para assignalar que essa já ef-
!erece muito mais variedade do que a exportação do Brasil
para a Greda. Taes são os factos, como emergem do exame
Ias estb,tisticas, da actualidade do nosso intercmbio commer-
dal com a Qrecia. No officio irnmediato, procurarei tirar,
lesses factos da actualidade, as deducCões que elles permit-
em em relação ás perspectivas para o futuro.



O GOMMERCIO GRECO-BRASILEIRO DURANTE O PERIODO 1919-1934

Importação na Grecia
Dracmas

Anuo 1919 	
Anilo 1920 	
Anno 1921 	
Aluo 1922 	
Anuo 1993 	
Anuo 1924. 	
Anuo 1925. 	
Anuo 1996. 	
Anno 1927. 	
Anuo 1998 	
Anno 1929. 	
Anuo 1930. 	
Anilo 1931. 	
Anno 1932. 	
Anno 1933.
Anuo 1934. 	

Exportação para o Brosi!

Anno 1920. 	
Anuo 1921. 	
Anno 1922. 	
Anno 1923. 	
Anno 1924. 	
Atino 1925. 	
Anuo 1926. 	
Anno 1927. 	
Anno 1928. 	
Armo 1929. 	
Anno 1930. 	
Anno 1931. 	
Anuo 1932 	
Anuo 1933. 	
Armo 1934. 	

3.033.082
3.073.255

• 7.195.765
17.860.729
34.589.000
52.313.000
58.793.000
87.319.000

141.714.000
115.540.000
115.486.000
99.438.485
80.729.000
12.207.000
41.604.000

130.873.000

Dracmas
47.026

765.161
125.927
304.000
335.000
246.000
8694000

1.857.000
1.560.000
2.150.000
1.345.062
2.386.000
1.642.000
8.511.000

58.552.000

O COMMERCIO GREGO-BRASILEIRO DE 1934

Janeiro 	
Fevereiro
Março 	
Abril 	
Maio 	
Junho . 	
Julho 	
Agosto
Setembro
Outubro
Novembro
Dezembro

(Por nlezes)

importação

Annode 1934
Dracmas
10.322.000
10.625.000
11.553.000
10.630.000
10.458.000
11.171.000
10.034.000
11.632.000
11.249.000
10.066.000
12.061.000
10.345.000

Exportação
3.114.000
4.517.000
1.777.000
5.859.000
9.393.000
5.440.000
9.634.000
4.423.000

371.000
1.733.000
1.960.000
1.450.000

Annode1935
Dracmas

57.000
12.000
10.000
52.000

1.609.000
1.251.000
1.060.000
8.225.000
8.325.000

39.000
11.279.000
10.176.00a

117.000
122.000
261.000
303.000
137.000
485.000
16.000

403.000
759.000
969.000

2.904.000
1.115.000

Janeiro 	
Fevereiro 	
Março 	
Abril	 	
Maio
Junho 	
Julho 	
Agosto 	
Setembro 	
Outubro . 	
Novembro 	

	

Dezembrd 	  
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O COMMERCIO GREGO-BRASILEIRO NO ANNO DE 104

Importação na Grecia

(Segundo as estatisticas gregas)

Dracmas	 Quantidade
Café	 128.919.359	 4.849.654
Pelles	 360.000	 9.393
Diversos (sementes oleaginosas.

cacau, inatt,e, etc.) 	 	 1.593.641	 254.953

Utaes 	 	 130.873.000	 5.114.000

exportaçao para o Brati/

	Dracmas	 Quantidade

Azeitonas 	 	 9.332.790	 4561
Colofonia 	 	 13.464.571	 2.270.499
Sal de cozinha... 	 	 1.310.000	 7.500T.

Totaes . 	 	 24.107.361	 2.278.456

Exportação para o Brasa

1Segundo as facturas consulares apresentadas)

Dollares	 Quantidade

Abubos
	

3.830
Azeite
	

165.77%88
Azeitonas 	

	
102.288,91

Breu	 	
	

203.623,25
Fumo 	

	
3.431

Terebentina 	
Tapetes 	 	

29.830
7.514,47

11.210,67Vinho 	
4.951,15Amendoas 	

11.837,25Figos	 	 	
22.833,79Diversos

Totaes
	 567.123,17	 4.240.806,500

A IMPORTAÇÃO DO CAFÉ DO BRASIL NA °REGIA DURANTE 0.PERIODO
DE 1928-1934

Anno 1928. 	
Anno 1929 	
Anno 1930 	
Anuo 1931 	
Anuo 1932 	
Anuo 1933 	
Armo 1934. 	

IMPORTAÇÃO DO CAPE M& GRECIA

Anilo de 1934

	

Quantidade
	

Valor em
Dracmas

	

31.095	 805.610

	

9.175	 257.075

	

4.849.654	 128.919.350

	

5.371	 131.21:)

	

38.441	 1.061.120

	

224	 6.500

	

48.446	 1.116.060

	

178.083	 4.991.350

	

356.749	 9.171.060

	

542	 32.380

5.517.780	 146.491.759

300.000
557.243
409.761

i.419.682
3.224
2.532

107.260
86.252
8.436

60.374,500
276.042

Dracmas
	

Bilos

	

105.677.823	 3.072.720

	

99.609.591	 3.184.609

	

85.556.657	 3.565.619

	

59.916.828	 3.977.169
	11.557.691	 671.070

	

50.437.727	 1.623.729

	

115.350.112	 4.327.150

Procedendo

Abyssinia 	
Eg-ypto 	
Brasil 	
França 	
Somalis	 	
G. Bretanha 	
Italia
Hollanda
Indias Neerlandezas
Outros paizes

Totaes
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EOLLANDA

MOVIMENTO DO CONSULADO EM ROTTERDAM,.
DURANTE 1934

Pelo "Quadro estatistico do movimento do Consulado em
Iloterdam", pode-se observar que a actividade e a renda do
ceferido Consulado augmentaram sensivelmente em 1934, em-
bora estejam muito aquem do que foram nos annos anteriores
a 1931, isto é, antes da crise mundial.

A renda que, em 1929 e 1930, era respectivamente Supe-
rior a 330 e a 180 contos de réis, depois de descer em 1931
e 1932 a 92:078$000 e 46:907$440, subia em 1933 a reis
125:492$390, e elevou-se durante o armo que vem de findar
a 151:950$600. Esa ultima somma seria bem maior se entre
as 805 facturas consulares legalizadas não houvessem muitas
que gozaram de uma reducção de 50 % nos emolumentos, por
se tratar de mercadorias despachadas nos vapores do Lloyd
Brasileiro e outras que foram mesmo isentas de todo e qual-
quer emolumento por serem de mercadorias destinadas á Com-
missão de Compras do Governo Federal.

Durante o anno passado, esse mercado começou a mostrar
grande interesse pelo algodão e pelo milho do Brasil, — pro-;
duetos nacionaes que anteriormente eram aqui quasi desco-
nhecidos.

Quanto ao nosso algodão tudo faz cèr no augmento do seu
exito commercial e que,_ portanto, no corrente anno seremos
um dos .principaes, senão Qs principaes, fornecedores desse
mercado, principalmente se organizassem shi, um standard
com os padrões officiaes dos seus varies typos.

Para o milho porém, não posso usar do mesmo optimismo,
pois creio, pelo contrario, que infelizmente esta praça nos fe-
chará as suas portas. A experiencia de alguns importadores a
que me refiro no officio n. 50, de 10 de dezembro, sahiu
cara, foi fatal" mesmo; ninguem pensa mais em comprar esse
cereal no Brasil, rebelando os "grão de mamona", que tanto
prejuizo lhes causaram. A propaganda contra nós no commer-,
cio de cereaes é muito grande. Entretanto a qualidade do
nosso producto, por 'ser muito secco e de bella apparencia, é
considerada excellente, melhor do que a de qualquer outra
proveniencia.

O mercado eitricolo tambem não nos será favoravel, como
tem sido até agora, devido as medidas de restricções e de
prohibição de importação da Allemanha, — paiz para onde
se escoava grande parte das laranjas brasileiras entradas pelo
porto de Rotterdam, pois quase toda a região 'de Oeste do
Reich é servida por este porto.

NORUEGA

PPRINCIPAES FIRMAS IMPORTADORAS DE PRODUCTOS
BRASILEIROS

CAFÉ

Oslo:
E. B. Aamodt, Tomtegatem 3.
O. Chri Arnesen, Karl den 12tes gate..
Halfden Holme, Raadhusgaten 11.
Borge & Rõnning S/S, Skippergaten 30. .
O. D. Bruun, Havnelageret.
P. O. Dahl, Havnelageret.
A/S Irma, Brogaten 17.
Joh. Johennson, Prinsens gata 1.
Thv. Johnsen jr., Grev Wedels plass 4.-
C. & C. Knudsen, Apothekergaten 10 h.
Kjõbmennenes Engrosforretning, Skippergaten 14.
Larssen & Nielsen, Brogaten 11.
Scheo, Aas & Mowmckel AIS, Kirkegaten 6 b.
Wiilars Nielsen, St. Strandgt. 9.
Norges Kooperative Landsforening, Kirkegaten 4.
Norsk Kaffekompani AIS, Torvgaten 35.
Hans Ohlberg & Co. AIS. Lybekkergt, 1.
Aage Rasmussen, Dronningens gate
Frithjof Rasmussen, Stenersgaten 24.
H. R. Rasmussen & Sôn, Karl 12tes gate 34....
Ringestad & Haugen, Tomtegaten 21 b.
Simenstad & Nymoen, Dronningens gata 13.
H. Rilse Hansen, Tomtegaten 24.
Einar Staff, Tomtegaten021 b.
Solberg & Hansen, Dronningens gata lés.
J1. B. Thomassen, Kirkegaten 6 b.
S. Thormodsthers Eftf., Radhusgaten 10
Torgersen & Co., Revierstraedet 4...
Thomsen & Stahr.	 .

- August Orner, Radhusgaten
•Hjalmar Christensen, Elvegat.

Larvik:
Augestad & Eriksens Eftfgr.

Arendal:
Peter Flõystad.
I. & O. Motland.
Nils
O. G. Ottersland.

Bergen:	 -
B. Friele & Stinner AIS.
J. I E. Mowinckel A/S.
Konsul F. J. E. Anthonisen.
Ernst Olsen.
Agent Hans Clauser.
B. M. Frõnsdal.
And. Jacobsen.
Trygve Bjerck A/S•
Vestlandske Kjõpelag.
M1 G. Rinsõen.
G. C. Riiber & Co. A/S.
Georg H. Grund.
Mehr & Glertsen,A/S.

Henrichsen.
H. C. Krohn.
Men Nielsen.
Aug. D. Michelsen
Oluf Bjõrneseth & to. A/S.
Alf Hagelien.
Einar Berens.

'CAGÁ°

A I. Bergene Chocoladefabrik A/S, KRibehhavnergate, 11.
Brõdrene Cloetta, Sofienberggt. 35.	 •
Freia Chocoladefabrik AIS.
Olaf Larsen AIS, Akersbakken 10.

•
CAFÉ

Aalesund:
Mõre sKjtibmcends Engrosforretining.,

Christianssatzd 8.:

Emil Eriksen.
•I Drammen:
Aug. M. Knudsen & Sõn.
13ródr. Nilsen.
Ame Skatvedt AIS.
Marius Anersen.
Jens Svarstad.

Trondheim: . _
Edw. Wahl & Co. AIS.
A/S I. K. Lykke.
A/S Klem, 'Jansen & Co.
A/S Jacob Larsen.
L. H. Wilhelmsen.
.Holm & Co. A/S.
A/S Chr. Johsen.
M. Madsen.
B. I. Brodersen A/S.
Norges Kooperative Landsforening.
Pinne & Kvenild.

CAGÁ O

Éidar Chocoladefabrik A/S.

AGENTES DE CAFÉ E CACÁO

• Kaffe og kakaoagenter
1	 Oslo:	 •
Rolf Amundsen, Rãdhusgaten 1/3
Chr. Angell, Skippergaten 30.
H. A. Halvorsen & Co., Bankplassen -I. •
Hans N. Gjersôe & Co., Skippergaten 28.
Jacob Waal, Kirkegaten 1.
H. R. Klemmetsen, Skippergate 14.
Krefting & Co., Prinsensgate 2 b.
Olav Lie, Havnelageret.
Lijken & Co. A/S, Prinsensgate 3
iS. Lumb, P. O. Box 626.
Carl B. Prbsch, Kirkegaten 14-16-18.-

i Rosenberg & Co., Tollbodgaten 7.
Leif H. Strõm, Radhusgaten. 30.
Alfred Ohlckers & Co., Rádhusgaten 26.



Sexta-feira 2s,
	 OTARIO OFFICIAL (Boletim Commereial)	 Março de 1935 6311

A. J. With, St. Strandgate 1.
Olaf R. Holst, Radhusgaten 20.
Forbes Gjersõe, Kirkegaten 6 b.
J. Randulf Buli & Sõn, Skipergaten 7.
Ingold Wesenberg, Tollbodgaten 4

Damen:

W. D. Jordan.
J. M. Samuelsen, Tombe Gãrden.
Arent Glertsen, P. O. Box 163.

Hans B. Mosvinckel.
Ellif Amundsen, P. O. Box 479.

Trondheim:
Pnulsen & Hoff.

SUECIA

QUADRO DO COMMERCIO EXTERIOR EM 1934

1117FORIg4Qe1E$ ESTATISTICA; DO QUINQUENNIO 1930-193 -1

A Legação do Brasil em Stockhohno remetteu á Secre-
taria de Estado das Relações Exteriores o quadro annexo
relativo ao Commercio Exterior da Suecia em 1934 e mais
as inclusas informações estatisticas por ella colligidas, abran-
gendo o quinquennio de 1930-34 referentes ao total da im-
portação e da exportação suecas e á parte do Brasil nas
mesmas.

Pelo quadro annexo e pelas referidas informações, ve-
rifica-se que o commercio exterior da Suecia vem augmen-
tando constantemente, nos ultimas annos, podendo consi-
derar-se que esse paiz já sahiu do perlado de crise, attin-
gindo a sua exportação, em 1934, já quasi equilibrada á
importação, a cifras superiores ás dos unimos tres annos e
apprcrximadas ás de 1930.

A percentagem do Brasil na importação sueca, que vinha
gradualmente angu-Jantando, desde 1930, quando foi de 1.99%,
até 1933, quando attingiu 2,79%, soffreu certo decrescimo,
em 1934, sendo, apenas, de 2,12%, quanto ao seu valor.
Esse tacto é devido aos baixos preços do nosso café, o qual,

embora haja visto augmentados o volume de suas vendas
e a sua quota no total do consumo do artigo na Suecia, soffreu
sensivel alteração em sou valor.

E' de interesse consignar-se que a exportação sueca para
o Brasil dobrou de 1931 para 1931, passando de Kr. 4.544.550,
naquelle anno, a 9.147.000, o armo passado, quasi identica

de 1930, cujo valor foi de Kr. 9.309.402, sendo, porém,
a sua percentagem no total da exportação sueca, i.e. 0.70%,
superior a de 1930, que foi, apenas de 0.60%.

As cifras relativas ao intercambio commercial sueco-
brasileiro, embora significando, no conjuncto, apreciavel
melhoria, como se vê dos quadros juntos, ainda estão longe
das do anno de 1920, quando o valor da exportação do Brasil
para a Suecia attingiu o record de 58.030.000 de corbas,
emquanto o da importação de artigos suecos no Brasil
tambem alcançava o expressivo algarismo de 19.977.000
coreias comparados com os algarismos dos tres unimos annos,
os quaes foram apenas os seguintes para a exportação bra-
sileira: 1932, Kr. 26.191.278; 1933, 30.574.227; e 1934,
27.564.000, e para a iinporta(.ão no Brasil de artigos suecos:
em 1932, 5.450.164; 1933. 8.541.543; e 1934, 9.147.000 de
coreias.

Merece lambem menção especial o facto de que a estas
tistica sueca revela grande incremento no intercambio sueco-
colombiano, o qual passou, no tocante ás importações, de
Kr. a.189.000, em 1933, a Kr. 1.735.000, em 1934, e quanto
ás exportações suecas para a Colombia, de Kr. 1.699.000,
em 1933, a Kr. 3.127.000, em 1934.

O relevante accrescimo na importação colombiana na
Suecia, em 1934, é devido, unicamente, ás vendas de café
colombiano, que foram duplicadas, de um anno ao outro.

Convém attentar no facto de que tambem a Colombia
dobrou o valor de suas compras á Suecia e de que a balança
commercial entre os dois paizes é muito favoravel á Suecia,
o que já tem sido posto em relevo pelos colombianos, se-
gundo informações publicadas nos jornaes, para procurar
tirar todas as vantagens dessa situa ão, acenando com a
possibilidade de um aceordo commercial, que facilite maiores
compras de café colombiano por este paiz.

COMERCIO EXTERIOR 'DA SUECIA

1930	 I	 1931	 I	 1932
	

1933	 1934

Importação—Total em eorbas 	  1.662.174.947	 1.427.540.587	 1.154.864.266
	

1.095.839.067 1 1.298.771.000

Importação sueca do Brasil 	
	

33.116.773 I	 29.710.028	 26.191.278 I	 30.574.227 i	 27.564.000

Percentagem 	 I	 1.99	 % 2.08	 % 2.27	 84	
f

2.79	 % 1	 2.12	 %

Exportação total da Suecia 	 I 1.550.350.534 
1	

1.122.408.143 947.397.717 1.078.663.009 I 1.293.691.000

4.544.550 1

I0.40 %

5.450.164

0.57 %0.60 %	 0.70

8.541.5431

0.79 % I

Exportação sueca ao Brasil 	 9.309.402

Percentagem 	

I 9.147.000

Stockholmo, 10 de fevereiro de 1935.
O MOVIMENTO ECONOMICO DA SUISSA E SEU INTER-

CÂMBIO GOMMERCIAL COM O BRASIL, DURANTE O
ANNO DE 1934.

(Pelo Sr. Ciaudonor A. de Campos, Vioe-Conaui do Braail em
Genebra)

Si as compara o intercarnbio de mercadorias entre a
Suissa e o estrangeiro no anno de 1934, e o immediatamenta
anterior, notar-ae-á uma reducção no valor, se elevando á
468.402.139 francos.
As importações attingirant 1.434.506:084, ou sejam 	
159.948.762 francos ouro de menos. As exportações se ele-
varam a 844.$31.515 francos, contra 852.784.892, em 1933.
No que concerne ás froPortaCões, a quantidade soffreu uma
diminuição de 2,3 %, e os valores de 10 %.

Em 1928, a Suissa tinha um total de importações de
2.744.680.000 de francos e de 2.134.436.000 de exportações,
e representa uru passivo de 610.244.000 de francos contra
590.174.549, em 1934, sobre 844.331.515 de francos ouro de
exportações.

O relatorio da Secção de Politica Commercal da Direcção
Geral das Alfandegas diz o seguinte:

"Si nos foi possivel melhorar sensivelmente a si-
tuação da nossa balança commereial, isso foi devido,
em primeiro lugar, ás medidas tomadas e que colloca-
ram as ,importações ao serviço das exportações suisas.
Nosso commercio com o estrangeiro mostra no que
concerne á exportação, a influencia das difficuldades
do mercado mundial. A luta para obter uma parte das
trocas commerciaes, bem como os obstaculos encon-
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trados a cada passo no caminho das relações economica.s
normaes, tiveram uma-grande influencia sobre a nossa
•economia: a estagnação •do nosso intercambio com o
exterior é Q resultadb".	 •

•
Entre as matarias primas como o carvão, a gasolina, o

petroleb e a lenha para oombustivel, houve diminuição de
valor. Entretanto, si se examinar detidamente, o movimento
das importações em 1934, notar-se-á que 08 autOmoveis

Soffreram uma forte regressão. O valor desses vehi•ulos,
portados, que foi em 1933. do 46,7 milhões de francos, alcan-
çou apenas, em 1934, a sOmma de 36,8 milhões, os instru-
mentos e pparelhos de 38,9 30,2,•03 tecidos de algodão, de
33,4 a 27,5 milhões de francos. No que se refere á importa-
ção de automoveis, nota-se a entrada de 268 vehiculos e 36
"chassis" a mais em relação ao anno de 1933.

O consumo no estrangeiro, de prodiictos dasprincipaes
industrias deste paiz accuSam os seguintes numeras, nos tres'.
ultimos annos:

Textis
Quantidade:

1932 • 	 	 so. 411 . 4UU kilos
1933 . 	 	 	 28 079.000 kilos
1934. 	 33.199.508 kilos

Valor em francos:

Metalurgia
.eutmtidade:

1932
1933 . 	
1934 . 	

'Valor em francos:
1932
1933
/934 . 	

QuanMdade:
1932

1933.

1934

Valor em francos,
1932 . 	
1933 . 	
1934 . 	

Productos alintenticios

Quantidade:
1932 . 	 • 	
1933 . 	
193 .1.

	73.037.000 kiloe
61.141.500 kilos
70.742.825 kilot;

 em francos, ouro:

1932 . 	 	 84.216.000
1933 . 	 	 71.757.000
1934 . 	 ...	 00.082.081

• Productos

• Quantidade:
,032 . 	
1933 . 	
193,4 .

Valor em francos, ouro:

4932. 
1933. . 	 	 47.744.000
1934	 	 ...	 57.229.23e

'"falciado

j Valor em francos:

Foram os relogios e os fios de algodão que tiveram
maior expansão nos mercados externos, em comparação com
outras productos . da industria suissa.

Nas importações, apparece em primeiro lugar, com n a
sonuna de Frs. 115.153.412 e 995.500.609 kilos; contra
128.423:770 francos e.1.025.068.860 kilos,' em 1933, as mer-
cadorias designadas nos boletins da Alfandega, sob a rubrica
"cereaesi, milho arroz e legumes com casca".

Os generos coloniaes e productos similares constam nos
referidos boletins com os seguintes algarismos nos annos de
1932, 1933 e 1934;

Quantidade:

	

1933 . 	 '	 203:579.529 kiloe
214982.000 kilos

	

1932 . 	 •

	

1934 . 	  221.553.272 kilos

Valor em francos, ouro:

1932
1933 .	 	

77.808.000
59.412.033

193-1	 .	 	 54.739.392

• 335.688.556 kilos . e -116.047.541 franco?, e outros.

dade, em relação aos dois anteriores, mas urha di.m/..elição nos

respectivamente, com os annos de 1932 e 1933.
valores de Frs. 23.068.608 e 4.672.641, em coinparação

kilos e 388.527.019 de francos, contra 2.280.215.100 de
dos paizes fornecedores da Suissa, com 2.040.091.490 de

kilos e 460.740.000 de francos no anno de 1933, havendo,
pois, uma differença para menos de 72.212.981 de francos,

kilos e 230.303 262 francos, ouro, contra 2.059.984.100
kilos e 243.689.000 francos, em 1933, a Inglaterra, com

en ,relação ao anno immediatamente anterior.

tados Unidos da America do Norte, com 132.799.619 kilos e
75.923.380 francos, contra 158.136.900 kilos e 90.285.000

495.169.981 kilOs 'e '90.941.811 francos, a Austria, com

francos, em 1933. Vem, em seguida a República Argentina.

448.271.804 kilos e 35.900.477 francos, a Italia, com 	

com os seguinte algarismos, no anuo em revista, comparado
com os dois iminediatamente anteriores:

- Nota-se, pois, no anno de 1934, um augmento na quanti-

 Como sempre, cabe á Allemanha o primeiro lugar na,lista

Apparecem em seguida a França,' boni 1.993.061.882

Dos paises • do nosso Continente cabe a primazia aos Es-

Quantidade:
1934 . 	  , 	  427.166.619 kilos
1933 . 	  362.274.500 kilos
•932	 	  469.191.500 kilos

i "Mor em francas, ouro:

1934 . 	 	 53.482.657
193348.840.000
1932,	 70.095.000

1932 .
1933:.
1934 .

228.004.000
258.961.00C
232.439.429

134.809.800 kiIos
148.840.700 kilos
135.414.520 kilos

313,440.000
335.109.000. kilos
118449.308 kilos

Relojoaria

ouro:
86.304.000
96.015.000
93.068.761

9.172.707 unid.
136.200 kilos

11:877.563 unid.
141.000 kilos.

14.370.344 unld.-
136.690 kilos•

chimicos e pharmaceuticos

28. /81.300 kilos
30.653.500 kiles
37.794.322 kilos

, 'Quantidade:

	

1933 . 	

	

1934 .	 ,  •

1932	 .	 	 12.929.000
1933	 .	 	 13:482.000
1931 13.600.000

CODIInItRCIO GObt 0 BRAMI..

O commercio do Brasil com a Suissa infelizmente, conti-
nua a ser bastante deficiente. A falta de propaganda e de
iniciativa faz-se sentir, prejudicando . economicamente o in-
teresse da nossa prochicção.

Importagdo — Verifica-se, como nos annos precedentes,
que foi o café o producto brasileiro, cuja presença nas esta-
tistica de importação apresenta maior importancia•	
7.968.858 kilos, no valor de 7.690.167 francos. Vém ern se-
guida, o . fumo em folha, o cacão, as bananas -e o algodão, cuja
quantidades e valores constam do,mappa annexo- sob n. 1.

Para melhor esclarecer a situação dos nossos pripcipacs
,Iproductos de exportação-neste mercado, vão inclusos a es:e
trabalho, cinco mappas demonstrativos da importação; neste
pais, "do café, fumo, caca°, algodão e laranjas e tangerinas,
esim as suas respectivas procedencias, quantidades e valores,
nos annos de 1932, 1933e 1934.

,	 Consultando-se os referidos mapas, ver-se-á que só
icem o café o Brasil conseguiu sobrepujar os seus concurrentes

-• • •so iterado suisso-7.968.858 kilos o 7.690.167 francos,
531.900 kilos. ,contra 2.368.607 kilos e 2.652.313 francos, da America Cen-
657.400 kilo:s . Itral'e 924.882 kilos e 938.648 . francos da Colombia, e muitos
860.846 kilos loutros, representados com quantidades a valores mais mo-
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destos. À impOrtação geral de café pela Suissa, foi de 	
14.069.600 kilos, cujo valor alcançou a sormna de 	
14.384.589 francos.

Vem a seguir o fumo em folha, cujo producto de proce.!
dencia brasileira ()ocupa o terceiro lugar do mappa com
960.141 kilos e 1.051.409 francos, contra um total de
2.979.827 kilos e 6.343.832 francos dos Estados Unidos, colloca-
dos em primeiro lugar. Cabe o segundo, ás Indias Neerlan-
dezas, com 1.031.644 kilos e 2.509.498 francos. A importa-
ção geral de fumo em folha, pela Suissa, durante o anno da
1O34, foi de 6.75-1.679 kilos no valor de 14.358.452 francos.

Cacdo - Apparece como principal abastecedor deste pro-
dueto aos mercados deste paiz a Africa °ocidental com 	
4.842.603 kilos e 1.875.034 francos. Cabe ao Brasil, o se-
oundo lugar, com sómente 727.436 kilos e 310.907 francos.
Verifica-se que houve um ligeiro augmento no tocante á
quantidade mas uma regressão no valor de Fre.. 133.645, em
rclação ao anno de 1933. O terceiro lugar cabe ao Equador,
com 682.456 kilos e 485.622 francos. A importação global de
cricao, alcançou a 6.980..385 kilos no valor de 3.,181.226
francos.

Algoddo - Para uma iniportação geral de 27.566.521
ldlos com o valor de 27.805.733 francos do chamado ouro
br,snco, o Brasil apparece collocado em 6° lugar com
183.376 kilos no valor de Frs. 180.297, contra tom total du
15.406.380 kilos e 16.472.573 francos attribuidos ao Egyptu,
que se colloca no período em estudo no primeiro lugar em
prejuizo dos Estados Unidos da America do Norte que appa-
rece em segundo plano com 7.566.892 kilos e 7.415.973 fran-
cos. A Suisa importou da grande Republica do Norte no annn
de 1933, 12.385.075 kilos de algodão no valor de
11.504.563 francos, observando-se, pois, a enorme diffe-
rança para meros, em 1931, de 4.818.183 kilos.

Laranjas e tawj erinas - O Brasil com iniciativa e ai-
gurna propaganda da parte dos interessados, poderia con-
correr com os flanumeros fornecedores dos mercados 611jECJ,

desses deliciosos fructos. A importação total de laranjas e
tangerinas, atthagiu a sonanna de 29.183.227 kilos, no valor
de 8.125.214 francos, contra 32.072.500 kilos e 8.640.598
francos, durante o anno'de 1933. _k primeira collocada no
supprimento dos productos em questão é a Espanha COM3

15.788.495 kilos que produziram 4.039.522 francos, segue-
se a 'Ulla, com 12.515.833 kfloe e 3.738.903 francos. A
Palestina apparece neste anno com 569.754 kilos no valor de

209.378 francos (3° lugar), os Estados Unidos da Amerioa do
Norte, a Africa do Sul a Algeria e a Republica Argentina, que
pela prmeira vez figura na estatistica com um supprimento a
este mercado de 26.387 kilos, no valor de 11.306 francos.
Depois de outros paizes, como se verá do mappa sob n. 5,
apparece o Brasil, com a reduzidissima quantidade de 2.225
kilos que, apenas produziram 1.135 francos. Entretanto, -nos
dois annos precedentes, os productos brasileiros estiveram re-
presentados nos boletins da estatistica da Alfandega, com
quantidades e valores muito mais elevados.

Arroz - Durante o anno de 1934 não foi importada qual-
quer quantidade deste producto procedente do Brasil. Entre-
tanto, a Suissa recebeu de varios paizes, no periodo em apre-
ço, 4.163.765 kilos de arroz no valor de 1.086.365 francos.
contra 6.708.318 kilos, representando um valor de francos
1.539.477

Exportação

A exportação de mercadorias sussas para õ Brasil foi
menor que no anno precedente. Foram comprados nos mer-
cados deste paiz, 970.46 kilos e 86.722 unidades de varios
artigos, no valor de 65.842.202 francos, contra 3.400.158
kilos e 84.938 unidades representando um valor de. 	
9.826.124 francos no anno de 1933. Consultando-se o mappa
sob n. 2 verifica-se que foram os artigos manufacturados os
que predor;' ,, araro pela sua preferencia nos mercados impor-
tadores do Brasil. Entre estes se destacam os relogios de va-
rias especies e qualidades com 86.809 unidades no valor
1.091.226 francos, contra 84.938, unidades e 956.632 francos
no periodo rinteror, as annillinas cuja desvalorização vem e.:
acentuando desde o armo de 1932. Com effeito, no referido
período foram exportados para o Brasil 90.396 kilos, no va-
lor de 1.041.155 francos, no seguinte, 98.842 kilos, valendo
1.186.64 francos e no periodo em revista os 95.064 kilos
adquiridez pelos importadores brasileiros ultrapassaram li-
geiramente 900 	  francos. Vem a seguir os productos chi-
micos e pharmaceuticos com ~ente 59.691 kilos e 808.2fo2
francos. Nos mesmos periodos de 1932 e 1933 a exportação da
Suiása para o Brasil das mercadorias sols essa rubrica foram
de 124.394 e 2.530.841 kilos e 1.018.840 e 1.991.466 fran-
cos, respectivamente.

Verifica-se a presença no rnappa de exportação dc.
41.434 kilos de bãrra de seda (algodão synthetico), cujo valor
ultrapassou meio milhão de francos, ouro, ou seja quasi
2.500:000$000, papel, da nossa moeda.

Mappa geral da importaçao de cala de varias procedencias no mercado da &lima no atino de 1934 comparada com a dos dois anros
anteriores

Quantidades em kilogratnmos Valor em francos sulssos

Prpeedencias

1932.

Africa Occidental 	 325.596
Africa Oriental 	 359.817
America Central 	 4.123.572
Asia Menor 	 -
Bollvia 	

-	
.

Brasil, 	 9.540.320
Colombia 	  1.731.870
Cuba	 18.311
equador. 	  43.081
Haiti 	 516.567
Indias Inglezas 	 653.110
'adias Neerlandezas 	 1.267.848
Jamaica. 	 6.900
Mexico	 342.455
Oceania	 30.050
Perit• • •• 	 37.378
Syria 	 473.067
Venezusla 	 427.038

Totaes . 	 19.896.880

1934 1932 1933 1934

198.239 367.864 96.457 165.450
301.650 512.133 2432t3 324 623

2.363.607 6.191.404 3.006.345 2.652.313
400.191 - - 461.127

7.445 - - 7.630
7.963.853 12.311.287 6.933.344 7.630.167

924.832 2.532.733 1.314.6.31 933.643
19.951 24.480 -- 24 650
54.951 47.853 25.142 49,304

504.211 812.834 463 24à 550.900
450.800 1.137.333 639 143 541.009
345.249 1.759.703 344.931 394 882

600 11.167 6.2)0 1.500
250.006 510.951 193.495 271.442
50.598 57.790 62.224 66.534
99.827 55.444 53 335 06.482
2.635 733.699 433 935 3.461

121.673 649.507 97.552 143.892

14.069.600 27.721.192	 1 14.008.458	 1 14.354.583

1933

99.924
183.453

2.347.886
-
....

6.059.720
1.094.698
-
27.427

363.612
477.085
236.731

2.715
148.723
36.151
56.915

352.845
79.930

11.577.815



Valor em francos sufssos

1932	 I	 1933	 1	 1934

84.017

27.560

3.146

	

13	 -

	15.166	 23.980

	

12.679.774	 12.613.554

	

10.703.356	 11.504.563

	

852.285	 2.214.799

921

II••••

--

539.469

19.178

/89.914

,26.781.277

685.318

25.113.878

281.352

IM•11

1.44

24.000

180.29! 6

4.105

16.472.573

7.415.975

2.898.308

-	 5.233 -
,

68.248

49

74.017

1.018.100

11.100

27.805.733

131.585

10.500

-

Março de	 • 1930
	 ,

:
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Mappa geral da importação de algodão de varias procedencias no mercado da Subia no anno de 1934 comparada com as dos
dois annos anteilms

Qanntidade em kliogrammos

Procedencias

1932	 I 1933	 I I 1934

Africa Occidental, 	

Africa Oriental 	

81.874

32.216

130.086

10.130

674.564

•••••

Aigerla. 	 • 3.200 aMM

Allemanha, 	 n•nn 1.038

Argentina 	

Brasil 	

•••••

4

.1n11, 21.886

183.376

China 	 17.433 25.246 4.842

Egypto 	 10.430.744 10.300.099 15.406,380

Estados Unidos. 	 11.791.868 12.385.075 7.566.892

India Ingleza 	 1.071.844 2.837.034 2.668.940

Judia neerlandeza. 	  n•• 1.047 9.700

Irak 	 ••••n 93.675

Japão 	 58

Persia 	  •MENO 17.156

Peri/ 	  454.427 259.409 906.914

Russia 	 21.370 -- 11.100

Turquia 	 209.867

Totaes. 	 24.116.846 25.948.128 27.566.421

Mappa geral da importação de laranjas e tangerinas de varias procelencias no mercado da Suissa no anno de 1934 comparada
com a dos aois annos anteriores

Quantidade de kllogrammos . 	 Valor em francos suissos

Procedencias

1932 1933 1$3	 4 1932

Africa 'do Sul 	   78.251 137.ó50 75.282 47.334

Algeria. 	 60.330 41.018 42.210 31.550

Argentina 	 	 •• -- • 26.387 ••••

Brasil. 	 , 	 g 	 168.344 186.231 2.225 80.344

Hespanha 	 16.582.432 14.163.585 15.788.495 5.576.542

Estado Unidos 	 55.166 66.239 159.846 35.329

Italia 	 6.861.143 17.167.744 12.515.833 2.661.759

Palestina 	 -- 569.754

Syria	 	 ,	 206.307 309.729 3.195 96.304

Totaes . 	  24.011.973 32.072.506 29'183.227 8.529.162

1933	 1934	 -

71.493

20.643

--

59.912

3.900.690

30.683

4.428.326

128.846

8.640.598

31.636

20.164

11.306

1435

4.039.522

72.099

3.738.903

209.378

1.071

8.125.214



1934

litocedencias

Quantidades em kilogrammos Valor em francos suissos

1932
	

1933
	

19341932
	

1933

:frica Occidental 	
‘frica Orienta/ 	
Ámerica Central 	

kasil 	
-liquador 	
ndia Ingleza 	
ndia neerlandeza 	
amaica 	
)ceanla 	
ienezuela. 	

Totaes 	

	

3.259.909	 5.189.871	 4.842.603

	

19.134	 63.595	 5.886

	

70.104	 72.280	 88.377
439

	

539.972	 663.362	 727.436

	

437.808	 347.496	 682.456

	

1.390	 2.750	 13.427

	

130.794	 26.379	 35.328

	

200.954	 372.301	 46.281
680

	

607.954	 603.146	 537.472

5.267.850	 7.341.230	 6.980.385.

1.856.167
37.151
40.516

-	 •
335.532
485.622

1.520
97.383 •

147.932
_-

570.356

3.573.184

2.637.161
42.445
48.194
--

445.452
322.194

3.249
31.865

223.368
--

440.207

4./93.735

1.873.034
2.601

41.432
308

310.907
532.185

10.780
12.215
33.623

450
366.691

3.184.226

19331932, 1932 19341934

Valor em francos Bufemos

1933

Quantidades em kilogrammos

Procedenciab
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dappa gerai da importação de cação de varias procedencias no mercado da Suissa no atino de 1934 comparada com a dos dois annos
anteriores

Mappa geral da Importação de fumo em folha de varias procedencias no mercado da Suissa no anno de 1934 comparada com a dos
dois annos atheriores

ica Oriental 	
trica do Sul 	
!geria 	
Ilemanha 	
rgentina 	
clgica 	
rasil 	
ulgaria 	
bina 	
alombia 	
aba
;tados Unidos 	
ança 	

recia 	

:Manda .. 	
turfa 	
dia ingleza 	
dia neerlandeza 	
dia 	
pão 	
exico 	
.raguay 	
fflippinas 	
'sela 	
Irquia 	
versos 	

222
7.465

96.372
1.091

344.124
441

1.039.457
227.898

13.200
32.103
40.485

3.101.632
4.651

400.650
339.594

466
169.770

8.869
1.053.962

127.834
3.938

414
209.329

7.516
1.684

117.123
200

--	 1.727	 385-	 . --

	

6.725	 4.379	 14.491	 12.360

	

119.929	 56.734	 137.817	 139.136

	

540	 411	 4.396	 3.220
• 234.837	 169.655	 350.503	 330.691

• 521	 564	 1.648	 2.008

	

1.232:170	 960.141	 1.429.877	 1.232.170

	

202.053	 174.431	 1.444.702	 7157.953

	

8.865	 7.506	 22.296	 15.554

	

60.681	 21.898	 40.867	 44.400

	

63.705	 42.662	 129.326	 103.033

	

3.382.859	 2.979.827	 8.732.131	 8.445.382

	

9.479	 5.134	 12.239	 23.152

	

383.507	 329.968	 2.443.917	 2.006.683 -

	

419.153	 317.746	 398.525	 401.633.
--	 307	 1.442

	

143.916	 90.935	 139:896	 114.765

	

10.268	 22.612	 6.967	 7.904

	

1.217.211	 1.031.644	 3.360.320	 3.365.417

	

191.391	 171.471	 255.703	 308.885

	

5.810	 30.679	 11.762	 15.283

	

505	 270	 3.445	 5.136

	

237.099	 181.333	 170.942	 170.438

	

4.501	 1.440	 10.047	 6.565

	

9.074	 8.278	 10.070	 27.641

	

147.711	 142.373	 569.930	 625.000

	

587	 554	 656	 1.794

1.125
7.215

41.990
2.063

210.952
2.149

1.051.409
667.302

12.303
18.493

111.635
6.343.832

11.370
1.605.933

296.602
1.222

68.417
12.320

2.509.498
265.691

• 62.722
2.258

128.804
1.591

23.409
508.564

1.165

ir otaes...... ....... 4 4 ..... 4 4 G .• • é • 7.301.510 8.098.802 6.754.679 19.404.307 18.563.062 14.358.452



Segundo os. dados officiaes, os principaes produtos agri-
colas importados foram os seguintes:

Café — De 1.704.100 kilos de café, importados em 1933,
e avaliados em frs. 9.311.000, a contribuição do Brasil foi
de 1.698 .700 kilos, no valor de frs. 9.275.000. Deste total,
um decimo, apenas, foi importado directamente.

CM.— A China e as Ind ias Inglezas exportaram para a
Tunisia, durante aquelle periodo, 1.027 ..600 Mios de chá,
no valor de frs. 12.135.000.

Como o consumo dessa bebida ameaçasse suplantar
do café, até então Considerada a bebida nacional, o governo
local resolveu elevar para frs. 25,60 os direitos de entrada
sobre o chá, emquanto o café pagava, pela mesma quantidade,'
frs. 0,80.

Tal resolução provocou a entrada clandestina do chá Pe-
las fronteiras da Algeria e da Tripolitania, paizes onde os
direitos de entrada sobre aquelle producto eram relativa-
mente diminutos. Diante de tal emergencia, o governo de'
Tupis viu-se obrigado a retroceder de sua decisão anterior
e diminuir os direitos sobre o chá que foram fixados em
frs. 17,55 por kilo, em detrimento do café que, por motivos
de ordem orçamentaria, teve os direitos de entrada elevadoa
para frs. 4,70 pela mesma quantidade.

Fumo — A importação total de fumo em folha attingiu
a quantidade de 1.435.500 kilos, no valor de frs. 7.226.000.

Os principaes exportadores foram: Estados Unidos;
366:000 kilos; Indias liollandezas, 255.600 kilos; Paraguay,
105,700 kilos.

Tendo em consideração que o fumo entra na Tunisia
isento de direitos e que, por motivos de monopolio, o Estado,
sendo o unia° importador, annulla a questão da solvabilidade
do comprador, é de presumir que o producto brasileiro en-
contra naquelle mercado opportunidades compensadoras.

Manteiga — Para uma importação total de 760.000 . ki-
los de manteiga fresca, no valor de frs. 8.581.000, coube á
Republica Argentina a quantidade de 432.200 kilos, avalia-
dos em frs. 4.296.000.

Cacdo — Este producto figura nas estatisticas de impor-
tação, em 1933, com a quantidade de 13.200 kilos, proceden-
tes.do Brasil, das oolonias francezas e das Indias Hollandezas.
O Brasil exportou, outrosim, 200 kilos de manteiga de cacáo,
no valor de frs. 1.000.

OOMMERCIO COM O BRABIli

Embora, em. 1933, o Brasil nada tenha Importado da
Tunisia,, exportou ,comtudo, directa ou indirectamente, para
aquelle paiz, 1.730.900 kilos de mercadorias, avaliadas em
frs. 9.342.000, conforme a seguinte• demonstração-.

Mercadorias

Café 	 ..........
Saccos de juta.	 	
Caeao 	
Diversos.	 .	 •	 	

Total 	   	

•

Silos

1.698.700
26.800

5.300
100

Valor em
francos

,
9.275.000

51.000
15.000

1.ó00

1.730.900 9.342000
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TUNISIA

COMMERCIO IMPORTADO1

Do relatorio apresentado pelo vice-consul do Brasil era
runis, relativo ao movimento commercial da Tunisia no anno
de 1933, verifica-se que aquelle protectorado francez impor-
tou e exportou, durante aquelle periodo, mercadorias avalia-
das em frs. 2.054.805.000, sendo ,frs. 1.368.917.000 para
a importação e frs. 685.886.000 para a exportação.

IMPORTAÇÃO

CANADA'	 •

MARCAÇÃO DO PAIZ DE ORIGEM NAS MERCADORIAS IM,

,	 PORTADAS NO CANADA

O Departamento da Receita Nacional deste paiz vem di
publicar os 'novos regulamentos — em vigor desde o começ
deste anuo — relativos á marcação do paiz de origem na
mercadorias importadas, juntamente com a lista de todos o;
artigos sujeitos á referida marcação.

O paiz de origem deve ser comprehendido como aquelb
em que o artigo recebeu o acabamento em virtude de ui]
trabalho não menor do que o equivalente a um quarto d
custo da producção do artigo. Mercadorias entradas para ex
portação immediata ou em transito não necessitam a alludi
da marcação. Os importadores poderão appor a marca, elle
proprios, sob a fiscalização de' inspectores da Alfandega,
tanto por ()ocasião da entrada, nos portos, como mesmo er
seus armazens partioulares — em mercadorias recebidas sem
mesma. De outro modo, nna direito addicional será imposto
A marcação deve ser tão parmanente quanto poasivel e dev
ser apposta em tal posição,que não tenha a possibilidade II
vir a ser coberta por quaesquer alterações ou addições sol
fridas pela mercadoria. A recusa de marcar mercadorias, ser!:
pre que isso for exigido pelas autoridades aduaneiras, ocw
sionará a sua devolução ou retenção como não reclamada
A fórma de declaração será, conforme o caso: "feito em
"produzido em" ou "impresso em", seguida pelo nome
Paiz, ou a cidade ou provincia e o nome dá paiz em que
mercadorias forem feitas. No caso de cidades muito conti
cidas, como Londres, Berlim, Paris, etc. n nome do pa
não precisa apparecer. Esses regulamentos não alcançam,
evidente, cousas antigas ou curiosidades importadas .por pai
ticulares para seu proprio uso.

Os artigos aos quaes se referem as disposições acirr
apparecem na relação que se segue, juntamente com algum;
notas relativas á maneira particular de marcação de cada a;
tigo ou classe de artigos:

Material impresso ou lithographado — incluindo live'
e quadros e excluindo rotulos e bilhetes quando não cap;
zes de ser marcados legivelmente e não sendo maiores de un
pollegada de diametro — deve trazer a marca na coberta
exterior de cada pacote.

Tal artigo, quando marcado por uma indicação carimba
dci paiz de origem, não será acceito, excepto quando se r
ferir ao Natal ou se destinar a felicitações, e então Omar
quando a mareação é exhibida do modo claramente legh
e de maneira a attrahir a attenção.

Rotulos e envolucros importados para o uso dos export
dores de mercadorias canadenses não necessitarão da di
marca, uma vez satisfeitos certos requisitos a serem proa
chidos por °ocasião da importação.

Fibra de madeira e lapis, que devem ser marcados e:
espaço não inferior a 1 pollegada de cada ponta, necesitA
um simples carimbo.

Tijolo de construcção deve ser marcado nos lados ou e
tremidades, em relevo ou talhe durante a fabricação ou p
desenho ou carimbo de borracha com anilina.

Luvas de borracha.
Para caixas de papel, papelão, cartão e fibra, que 1i

vam ser usados como conteudos, o carimbo do fabricante
considerado sufficiente.

• Entre as outras mercadorias sujeitas ao regulamento ;
questão figuram: Saccos de papel, quando não usados a4
nas como envoltorios para outros artigos, sendo importad
escovas de dentes e respectivos envoltorios, que podem i
marcados com simples carimbos; papel hygienico em ro
ou maços; laminas gilette, que devem ser marcadas com
senho ou carimbo; sapatos, botas e chinallos, que podem
marcados em cada um ou em par; louça e poroellana, inc'
indo todos os utensilios de cozinha, e louça heraldica ou
souvenir", que devem ser claramente marcados por pe.
exçepto nos casos 'em que duas peças se combinem (como
caso do artigo e da tampa). Quando estes artigos não
rem marcados 'ou o forem sómente com pintura ou ciaria
já depois de cozidos, um direito de 10 % extra será i
posto, a as mercadorias poderão então ser despachadas. 1



DIARIO OFFICIAL (Boletim 'Commerolal)Sexta-feira 29

gulamentos para enveloppes de papel, que Unhem estão su-
jeitos ás exigencias da marcação, variam conforme o typo
do enveloppe. Enveloppes de ' papel, quando importados em
pacotes ou maços de não mais de 100, por pacote, têm a en-
trada permittida si a marcação é exhibida na parte exterior do
envolucro, mas quando importados em pacotes, contendo mais
de 100 por pacote, devem ser marcados individualmente em
cada enveloppe. Enveloppes importados meramente como
continentes ou coberturas de outros artigos não, necessitarão
marcação, nem tão pouco enveloppes que acompanharem car-
tões claramente destinados a felicitações, do Natal e outras.
Enveloppes importados em caixas, ou empacotados, parai uso
pessoal ou papelaria social, terão entrada permittida si trou-
xerem a marcação sobre a primeira caixa de empacotamento
ou outra cobertura.

Indicações gravadas, do pais de origem serão acceitas
como satisfactorias em todos os casos acima referidos.

Em nenhum caso, a importação de mercadorias fabricadas
em qualquer paiz estrangeiro e marcadas com a marca de
fabrica ou o nome do fabricante .ou vendedor, ou commer-
ciante no Dominio do Canadá ou em qualquer outro pais
britannico. será sanccionada, a menos que venha acompanha-
da de positiva declaração do pais ou Estado no qual as
mercadorias tenham sido fabricadas.

JAPÃO

ALGODÃO DO HAITI PARA O JAPÃO •

Pe accordo com as informações procedentes da Embai-
xada do Brasil em Tokio a "Japan Cotton Spinner's Associa-
tion" e a "Export Cotton Yarn and Testi'. Dealer's Associa-
tion" resolveram organizar uma sociedade com o fim de im-
portar grande quantidade de algodão do Haiti.

Segundo a "The Japan Trade Review" a sociedade em
formação "Japan-Haitti Trade Promotion Association" —
se propõe a facilitar a importação de algodão bruto do
Haiti afim de augmentar a exportação de algodão manufactu-
rado para aquella ilha e. Por esse meio equilibrar a balança
commercial entre os dons paina.

Os exportadores de tecidos de algodão para o Haiti fi-
carão, tanto quanto possivel, sob a fiscalização da sociedade e
pagarão uma taxa de exportação que será opportunamente
fixada.

A INDUSTRIA DO RAYON

(Pelo Sr. Renato Carneiro da Cunha, Encarregado do
Consulado do Brasil em Yolcohama).

Os tecidos .rayon exportados do Japão em 1934 alcança-
ram uni total de 245.655.000 de jardas, no valor de 113.467.000
de yens, ou seja, um aumento de 33 % em valor e 48 %
em quantidade sobre o anno de . 1933, conforme demonstram
as estatisticas publicadas pela Rayun Association of Japan.
A maior exportação foi feita para as Indias Britannicas,
76.282.000 de jardas, vindo em segundo lugar as Indias Ne-
erlandesas com 46.726.000 de jardas ,e em terceiro lugar a
Australia, com 42.987.000 de jardae.

A exportação em dezembro foi de 38.408.000 de jardas
no valor de 12.357.000 de yens, o maior embarque mensal
de 1934. Comparada a de novembro ella foi superior de
3.162.000 de' jardas e de 851.000 de yens. A exportação de
dezembro tambem foi superior de 10.373.000 de jardas e de
3.355.000 de yens a de igual perlado em 1933.

As quantidades exportariest em 1934-1933 foram as se-
guintes:

Destino	 193k	 1933
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8.075.000 2.919.000
48.728.000 80.802.000
2.090.000 2.780.000
1.144.000 562.000

20743.000 9.931.000
12.382.000 4.849.000
28.811.000 18.208.000
13.788.000 9.703.000
3.858.000 2.881.000

23.917.000 21.792.000
42.987.00 21.i51.000
3.414.000 1.594.000

29.235.000 22.450.000
••••n••imen.••••n•••n

345.655.000 280..054.000
Vens 113.467.000 77.365.000

Os pedidos de novos raachinismos para a fabricação de
fibra rayon teem augmentado consideravelmente e na Mes-
ma procuração,, a fundação de companhias manufactureiras.
A Toyo Rayon Company, associada á Mitsui Bussan Kaisha
resolveu montar uma nova fabrica para a manufactura de
fios rayon da melhor qualidade, com capacidade de produ-cção de 20 toneladas diarias. 	 -

A Kurashiki Rayon Company acaba de fundar a Cho-
goku Rayon Company na cidade de Okayama, e vae iniciar a
fabricação de uma qualidade de rayon denominado "Macar-
rão", ainda não conhecida no Japão. A Japu Spinning Com-
pany de NishiOgaki, na Prefeitura de Gifu, tambem resolveu
fabricar unia fibra rayon especial e para esse fim irá ad-
quirir machinas para a produção de 10 toneladas diariae.
Varias companhias manufactureiras de rayon vão installar no-
vas fabricas este anno.

Como se vê por essas estatistieas, o em/mareio exterler
do Japão continda em pleno sucesso; em todos os ramos de
exportação nota-se a mesma actividade não obstante os em-
baraços que muitos mercados procuram interpor em seu ca-
minho victorióso; o certo é que é difficil para qualquer um
delles competir em preço e qualidade com os industriaes nip-
ponezes pois esses, além de possuirem operarios acostumados
a lengas horas de trabalho teem a seu favor a vantagem do
uma tabella de Balados mais reduzida que qualquer outro
centro industrial.

RELATORIO DE 1934

(Pelo Sr. Oscar Correia, consul geral do Brasil em
Kobe).

Destaca-se, entre as qualidades de maior come% que,b-povo japonez possue, a perseverança. A perseverança é, aliás,
uma especie de couraça que o reveste de animo forte e re-
soluto, graças á qual elle vence difficuldades as mais sérias

,e tece, com segurança, o seu destino. Disso dão testemunho,
sem duvida, a operosidade incansavel e o esi • rito de sacri-
fico que invariavelmente demonstra em face {Ias duras ma.lidadas que o cercam.

Para melhor comprehensão da these, todavia, é mistéresboçar, em largos traços, o panorama da vida nipponica no
decurso do anno findo. O Imperio foi abalado por uma série
de adversidades da natureza. Hakodate devorado pelo fogo;
Hokuriku submerso sob pavorosa inundação; Kyushu asso-lado pela secca; Kansai, finalmente, varrido pelo tragioo tu-
fão de setembro.

Philippinaa 	 	
Indias Neerlandesas, 	
Inglaterra. 	
França. 	
America Central. .
America do Sul 	
Egypto 	 	
Africa do Sul 	
Africa Oriental. . 	
Outros paizes da Africa. .
Australia 	 .....
Nova Zelandia. 	
Outros paizear . 	

...

Valor total:

Territorio de ruantung. 	 . 14.807.000 5.008.000 Taes desastres, como é notorio, oocasionaram elevadas
Manohukuo 	 ......
Hong-Kong.	 .	 .	 	 ,
Siam 	 	 	 .
Straits Settlernents. 	 .	 	

1.336.000
2.200.000
6.145.000

10.734.000 -

1.126.000
759.000

• 2.113.000
11.642.000.

perdas de vida e incontaveis damnos materiaes. Mas tambem
serviram para evidenciar o mais tocante sentimento de so-
lidariedade humana e um decidido pendor para a faina da
reconstrução. A coragem no revez ,e na aspereza dos em-
bates conduz o Yamato a conquistas prodigiosas.

Indias Britannicas.	 	 , 76;283.000 62.008.000
Esse instincto é accionado, além do mais, por um dy-narnismo invencivel. Em se tratando da expansão mercantil.



6318 Sexta-feira 29
	

MARIO OFEICIAL (Boletim Commeroial) 	 Março de 1933

então, manifesta-se elle com raro vigor. O movimento de
penetração nos sitios mais remotos é acompanhado com in-
teresses pelas massas. Cada conquista de mercado corresponde,
realmente, a um novo alento para as actividades da indus-
tria cujos operarios, pacientes obreiros da grandeza nacional,
se beneficiam com a estabilidade no trabalho e a distribuição
de bonus generosos.

Mas equivale a um esforço herculeo •e representa uma
lição de paciencia inexcedivel o avanço da mercadoria ja-
poneza nas praçaas mundiaes. As formulas que surgem para
lhe embargar o passo consubstanciam embaraços que só unia
força de vontade inquebrantavel pôde contornar. Basta citar,
á guiza de exemplo, os systemas de quotas unilateraes im-
postos, em varios sectores, no anno de 1934 para se ter unia
idéa dos precarços a vencer.

O alto commercio, entretanto, consegue transpor todos
os obstaculos. Fal-o, porém, com diligencia tanto mais ex-
traordinaria quanto é certo que, nos ultimos doze mezes, o
total das vendas e das compras no estrangeiro, aggregando
uma somma superior a quatro bilhões e seiscentos milhõeis
de yens, bateu o record na historia do paiz.	 •

Sua estructura economica recolhe, assim, elementos , de
vitalidade, embora as condições internas, compromettidas pela
situação no exterior, ainda não permittam formular conje-
cturas optimistas. Convém lembrar que o complicado pro-
blema agrado, no Japão, continúa sem solução. Ninguern sabe,
por outro lado, até que ponto a depressão e o nacionalismo
exclusivista, que reinam em diversas partes do globo, possam
influir sobre o surto expansionista da producção local. 'A
exacta significação do passado recente e do futuro proximo,
salvo melhor juizo, ahi está.

Cogita-se, sem embargo, de urna reversão na politica
commercial. Quer-se, em lugar da resistencia passiva, a ex-
pansão progressiva. Isso, aliás, em consequencia do boycotage
virtual que prevaleceu no periodo sob revista, acreditando
os entendidos que os progressos da technologia verificados no
seu immenso parque industrial serão sufficientes para o des-
moronamento das barreiras artificiaes erguidas contra o
rythmo natural da offerta e da procura.

O anno de 1934 foi excepcionalmente bom para a indus-
tria de tecidos. Suas febris actividades a tudo desafiaram,
culminando num movimento de exportação sem precedentes
e tão intenso que supplantou, por larga margem, o proprio
ceducto de Lancashire.

Logo após a celebração do convenio .indiano-japonez, ve-
rificada na vigencia do primeiro semestre, houve quem sup-
puzesse que as vendas parà o estrangeiro soffreriam uma
queda de 20% em comparação com as de 1932, e que baixas

' supplementares de 10%, respectivamente, decorreriam das
conversações similares levadas a cabo em Londres e na
Batavia.

Ora, o Japão exportou naquelle anno 2.032.770.000
jardas quadradas no valor de 280.000.000 de yens. Se,
portanto, 40% fossem abatidos desse total, reduzindo de
112.000.000 de yens em 1934 a balança do seu cominarei()
internacional, não ha negar que a situação passaria a "ser
de indisfarçavel gravidade.

Certo é que não foram poucas as vozes que deixaram
escapar veladas inquietações quanto ás perspetivas para os
negados do artigo manufacturado. Essas vagas anciedades
tomaram crescimento aceentuado em Seguida á conclusão
negativa das duas conferencias, chegando a impressionar no
momento mesmo em que o Governo das Inchas Neerlandezas
decretou restricções bem sérias para a importação de deter-
minadas qualidades.

Ao contrario, porém, das previsões desfavoraveis o que
succedeu foi o incremento das sabidas á medida que, se
escoavam os mezes. Maio ficou assignalado pelo volume
imprevisto das remessas para fóra. Dahi por deante, com
excepção de setembro (motivo: desconcerto de fusos e teares
pelo tufão), a casa dos duzentos milhões jamais deixou de
ser mantida, attingindo o grosso das exportaç ões, em 31 de
dezembro, as cifras vertiginosas de 2.567.630.000 jardas
quadradas.

Parece de bom aviso desdobrar em parcellas esse
computo global, já em si bastante expressivo, afim de que
se possa avaliar com precisão o significado das citadas cifras.
As parcellas vão indicar, de maneira mais. clara, a cadencia

das vendas por etapas. regulares. Expressaram-se cotas, em
jardas quadradas, nos numeros que se seguem:

Janeiro 	 , 	 155.452.000
FevereirO. •	 • 	 	 204.916.000
Março 	 	 223.597.000
Abril.	 . 	 	 193.041.000
Maio. 	 	 266.148.000
Junho.i 	 	 223:262.000
Julho 	 	 206.508.000
Agosto. ..	 236.636.000
SetembrO. 	 	 173.436.000
Outubro. 208.889 . 000
Novembro	 	 231,376.000
Dezembro 	 ..... 	 	 242.361.900

2.567.630.000

constaram,constaram, em jardas quadradas; de:

571.339.000 em '1930;
1.412.403.000 em 1931;
2.032.770.000 em 1932;
2.087.345.000' em 1933;
2.567.630:000 em 1934.;

.	 .
Vê-se, por ahi, a marcha ascencional das vendas. 'A que-

attribuir, porém, o augmento seguro e progressivo da pro
- cura? . E' simples ekplicar. O tecido japonez - conseguiu
insinuar-se em mercados os mais longinquos, não desprezando
mas, ao contrario, tratando de cultivar, sobretudo Os 'de
menor monta. O facto é que, na actualidade, elle , é conhecido

-em tOdas as partes do mundo, com vantagens que logicamente
influeni sobre a.movimentaçao das fábricas, dando aio a que

industria se mantenha num estado de constante prospe-
ridade. A' prova de que não ha" nisso nenlnima fantasia está'
em que a producção de fios de algodão, em 1934, foi de
3.46"*.000 fardos, 'conforme o quadro a seguir:

Janeiro..... ' 270000
FevOrei ro ..	 	 273.000
Mardo 	 .........	 	 266.000
Abril 	 ...........	 ... 283.000
Maio 	   280.000
Junho 	 	 286.000
Juni() 	  282.000
Agosto 	 ..	 	 290.000
Setembro 	  

•
287.000

....	 .	 	Outubro'	 ...... 308.000
Novembro 	  322.000
Dezembro 	   320.000

3.467.000

: As actividades da exportação foram de tal monta, de
resto, que fiadores e tecedores nem sentiram os atreitos da
queda verificada no poder acquisitivo da população agraria.
E esta é, como se sabe, grande consumidora. 0 estrangeiro,
mediante suas compras, abriu para a tecelagem' nipponica as
arcas . da fortuna. Os lucros das companhias no primeiro
semestre,. com effeito, • corresponderam a , 28.1% do capital
realizado, dando-lhes ensejo a declarar um dividendo de
42.7%;.. Acredita-se• que na -segunda metade' do armo os
resultados ainda foram mais substanciaep

È' igualmente de toda conveniencia 'conhecer os detalhes
relativos á progressão das exporta ções.do artigo,manufaCtui:•..-
rado nos ultimos cinco annos. A comparação, de resto,'
esseneial em taes assumptos. As expedições para-o exterior .•
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Acaso poderá a abastanca perdurar? Com uma produ-
°cão média de 300.000 fardos de fios todos os mezes não
ferá temeridade Ousar na hypothese da acounaulação de
stock: e no estacionamento da demanda pela difficuldade da
conquista de novos centros de consumo.

No qUe 'diz respeito ao abastecimento de mataria prima,
. cuja explicação é de interesse maximo para nós, 1934 apre-
senta, pelo, menos, uma caraoteristica notavel. Quero referir-
Me á elevação do preço do algodá'o .americano em consequencia
da lei que tomou o nome de Bankhead. Esta, a rigor, não
passa de- uma emulação da velha politica de protecção ao
nosso café, a qual os proprios norte-americanos achavam tão
ruinosa que lá pelas alturas de 1928, se não me falha a
memoria„ lhes parecia equivaler a uma cabra agarrada pelos
cornos para que os outros rnanunassem á vontade. Em
outras palavras: o Gigante Adormecido retinha o producto
para que seus rivaes colhessem as compensações. -

Foi precisamente estimulados pelos effeitos da medida
yankee que "os oentriis, pjroductores do chamado ouro branco
se lançaram ao mercado japona em-busca de vantagens apre-
°laveis. O facto é que Cé algodão dos Estados Unidos, posto
no Japão, chegou a custar, em confronto com o indiano, entre
vinte -e vinte nove yens a mais.- Dahi, outrossim, um surto
de itcquisições em condições menos onerosas que abratigem
gilas!' todas as regiões que cultivam a malvaaea. A nossa
participação foi muito animadora. Exportámos para este
paiz, de janeiro a novembro, 10.065 fardos, o que representa,
na verdade, um esforço de menção.

• O Consulado Geral a meu cargo deu sciencia ao Governo
do seu trabalho em prõl da introducção da . nossa fibra. De
tudo foi ampla e oircumstanciadamente informado o !tuna-
raty, desde a minha chegada a Kobe, em relatorias suecas-
alvos. Tentei, neste capitulo, offerecer apenas uma visão
de conjunto sobre as occorrencias . de • marir monta no
soenario da tecelagem nipponica em relação aos ultimos doze
mezes. .

n•••

O manganezfoi objecto de cuidados espedaes. Certo
dos .grandes beneficios que adviriam para o Brasil de uma
participação activa nesse,commercio, pensei na possibilidade
de se formar, aqui, uma grande empraza para a importação
do minerio nacional.

A minha idén, felizmente, despertou interesse. Conhe-
cido capitalista mostrou-se disposto a formar um consorcio
poderoso para tal fim. Como prova de seus intuitos, que
eram precisamente os que mais nos convinham, organizou a
companhia e concordou não só em depositar uma caução em
garantia de qualquer contracto para o supprimento de um
anno mais, tambem se comprometteu a abrir oreditos ban-
carios em pagamento de cada embarque.

O primeiro carregamento, destinado a experiencias nas
usinas locaes, seria transportado em barcos da Osaka Shosen
Kaisha. Para fornecimento normaes, entretanto, poderiam
ser fretados navios do Lloyd Brasileiro em igualdade de con-
dições quanto ao custo do frete.

-Antes, porém, de tomar qualquer iniciativa no sentido
Indicado queria o referido capitalista, como é natural, ter
a certeza de Que existem no Brasil minas que, exploradas
em conjuncto, asseguram a producção minima de 100.000
toneladas com o tear nunca inferior a 48% de manganez.
Pedia o mencionado cavalheiro, outrosim, garantias que, não
envolvendo condições de monopolio, determinassem de modo
claro e insophismavel o afastamento de concorrentias desor-
denadas em detrimento da estabilidade do mercado.

Submettido á consideração desse Ministerio, com as
Indicações precisas, o plano está sem solução. Temo que a
demora desta, em sendo muito prolongada, possa determinar
desanimos e. consequentemente, a perda de uma °ocasião
magnifica para nós.

Abordo principalmente o algodão e o manganez por
serem- negocios que podem beneficiar consideravelmente a
economia brasileira.•

Devo dizer com relação a amboa que, ao chegar a. Kobe,
encontrei. em virtude do trabalho iniciado e das bases
estabelecidas palo Consul Raul Bopp, urna trilha sem -grandes
difficuldades a, vencer. Quero, portanto, deixar bem claro
que o Brasil muito deve á actividade incansavel do meu
dign,o predecessor, cujo alto sentimento de devoção á causa_ _

publica operou verdadeiros prodigios no interesse das MUNI
exportações para o Japão.

• Mas não foi sómente daquelles dois productos que se
cuidou. O Consulado Geral a meu cargo recebeu, nos ultimo&
sete nozes do atino, um sem numero de cartas de oommer-
dantes que desejavam entrar em relações com esta praça.
De todos os Estados, com effeito, chegaram propostas as mais
variadas. Offereoeu-se tudo que produzimos nas fabricas,
nos laboratorios e nos campos do cultura. Foi de tal enver-
gadura o movimento de correepondencia dahi resultante que
não se contam as vezes em que o expediente da Chanoellaria
teve de prolongar-se até á noite. Expediram-se, na verdade,
com toda pontualidade communicações innumeras não sé a
negociantes e °amaras de commercio japonezes como, ainda,
aos interessados ahi, procurando-se, empenhadamente sem-
pre, encontrar soluções proveitosas para o augmento de nossas
exportações.

E' possivel que, devido a taes labores, possamos re-
gistrar, no decorrer do tempo, alguns fructos. Já ha indioios
de que a nossa operosidade não será inconsequente.

• O que, porém, se constata de fôrma concreta é que
vendefnos a estes mercados, no atino de 1934, o seguinte em
toneladas de 40 pés Oubicos:

•
Café. 	 	 1.316
Algodão	 	 	 3.900
Madeira	 	 669
Crystal. • • • • a. 	 	 171
Diversos 	 .	 .. 	 	 741

As nossas compras no Japão, entretanto, foram superio-
res ás importações de procedencia brasileira. Superiores em
4.742 toneladas de 40 pés cubicos, conforme os dados que
me forem fornecidos pela Osaka Shosen Kaisha, e tarnbem
muito mais variadas. Constavam effectivamente das merca-
dorias abaixo, calculado o volume respectivo na medida
acima referida:

Lampadas eleotricas. 	 	 981
Brinquedos	 	 1.461
Manufacturas de • algodão. 	 	 40
Artigos de lã. . 	 	 127
Fazendas de algodão. 	 	 520
Louça e porcellana. . 	 	 3.864
Bioyclettas 	 ......... 	 	 541
Espatulas para tecelagem. . - 	 	 92
Diversos	 	 3.913

Temos, dest'arte, que a posição real do intercambio foi
de 11.539 toneladas para 6.797, cabendo ao Brasil a parte
menos expressiva. Trata-se evidentemente de uma situação
que não deve perdurar. E' mister collocal-o em plano mais
equitativo.

Parece, a julgar pela sequenoia dos factos, que se fórma
aqui uma corrente inspirada no proposito de corrigir a dis-
paridade mediante o incremento das acquisições em nosso
paiz. Oxalá o futuro possa confirmar esse nobre designio.

n
wed.w.

Não deixa de ser interessante relatar, agora, que du-
rante o anno findo foram visados no Consulado Geral a meu
cargo 10.138 passaportes, abrangendo 26.207 viajantes. Esse
total inclue passageiros e emigrantes destinados á lavoura.

Tenho como certo que se concordará commigo, em face
das multiplas exigencias do Regulamento de Passaportes, em
que o exame e o preparo dos papeis referentes a tamanho
numero de pessoas equivale a uma apreciaval . somma de
trabalho. O Governo, preso á letra de um contracto, nenhuma
difficuldade areou a semelhante movimento migratorio, com-
posto aliás de gente valida, que os campos de cultura absor-
vem, e cujo braço influe na meação da riqueza publica e
privada.
• Nos termos do alludido contracto, e de accordo com
parecer , do Consultor .Juridico, esta Chancellaria recebeu
ordem do Itamaraty para conceder, em 1934, vistos em passa-
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portka 'de emigrantes apresentados e.lfl grupo pela- Kaigar
ogyo- Kabushiki Kaisha 'até o' limite de - 28.620. Ora, coa-,'

templadas ao todo 26.207 pessoas, conforme expuz acima,"
deixou de ser attendido, por uma margem de 2.413, o numero
fixado. ,	. 	 •

E' .preciso esclarecer, todavia, que á ultima hora se
registam de ,ordinario suspensões da partida de indiViduos
que, t embora tenham seus documentos legal isados, são for-
cados a não seguir viagem por motivo de enfermidade subita
ou outras razões imprevistas. -Ha a ac.crescentar, ainda, que
se 'verificam a bordo, °ocasionalmente, obitos e nascimentos.

Délhi a conveniencia, que 011E0 suggerir, de ser feita a
fiscalisaoão respectiva, não aqui, mas no momento do
deseinbarque'das levas em portos brasileiros. Sou de opinião,
salvo melhor juizo, que assim poderá a mesma processar-se
com - a devida precisão.

'merecem o meu applauso pela rectidão de sua conduota -e.
pelo cincas auxilio que me . prestaram. O Senhor Renato
Carneiro* da Cunha, chamado -a dirigir o Consulado em
Yokohama, revelou, no pouco tempo que aqui serviu, apre-
deveis qualidades de funccionario e de cidadão. Pára -o
Senhor Egydio da Camara Souza, cavalheira 'igualmente
prestimoso, o Governo houve por bem indicar outra com-
missão, o que serviu para privar-me de mais um elemento
de valor.	 , .

' Tambem desejo, last but not least, co'nsiguar o apreço
em 'que tenho a collaboração leal e dedicada do Senhor Pedro
Vicente do Couto. Este zeloso e esforçado auxiliar é um
admiravel animador da propaganda de nossos produtos.
Velho observador da vida japoneza, conhecendo como poucos
estrangeiros a psychologia do povo e as necessidades do
mercado, a elle caberá parte não pequena no exito que acaso
possa assignalar a minha estada neste posto.

,
mime.

• Ponho muito garbo no acentuar -qoe, entre a Embaixada
em Tokio e este Consulado Geral, houve perfeita harmonia
de acção na defesa dos interesses que o Governo lhes confiou.
Tive, realmente, do Embaixador Carlos Martins Pereira e
Souza, magnifica emissario da cultura brasileira e grande
funcoionario da Republica, o estimulo de conselhos presti-
giosos e opporttmos.

Manteve-se o meu pessoal; por outro lado, á altura do
trabalho que lhe pedi. Os empregados contractados in toco

OPPORTUNIDADES COMMERCLIES

Os Srs. Aktiebolagel Wilh Becker, Postbox 468, Stockol-
mo, escreveram á Legação do Brasil naquella cidade, com-
municando que desejam entrar em relações com firmas
commerciaes brasileiras exportadoras de oleo de oiticica.

A referida firma deseja receber, com a possivel brevi-
dade, propostas de fornecimentos, acompanhadas de amoitraz:
de, 100 granimos.

y	 •

•




